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RESUMO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

E s t e t r a b a l h o tem como o b j e t i v o a análise da 

i n t e r r e 1 ação que e x i s t e e n t r e o s i s t e m a de T r a n s p o r t e Pu-

b l i c o e o p r o c e s s o de evolução u r b a n a da c i d a d e de João 

Pessoa. 

F a t o r e s como a c e s s i b i l i d a d e , d i s p o n i b i l i d a d e de 

espaço, uso do s o l o i n f l u e n c i a m no d e s e n v o l v i m e n t o u r b a n o 

e e s t e , p o r sua v e z , d e t e r m i n a as n e c e s s i d a d e s de m o b i l i -

zação da população. 

As transformações no S i s t e m a de T r a n s p o r t e P u b l i -

c o , d e c o r r e n t e s da sua adequação ás n e c e s s i d a d e s de m o b i -

lização , l i g a m - s e i n d i r e t a m e n t e a i n d a a mecanismos de o r -

dem histórica, econômica e s o c i a l . 



ABSTRACT 

T h i s work has as i t s o b j e c t i v e t h e a n a l y s i s o f t h e 

i n t e r e l a t i o n between t h e p u b l i c t r a n s p o r t s y s t e m and t h e 

p r o c e s s o f t h e u r b a n d e v e l o p m e n t o f Joào Pessoa. 

F a c t o r s s u c h as a c c e s s i b i l i t y , s p a c e a v a i l a b l e , 

l a n d use a f f e c t t h e u r b a n d e v e l o p m e n t and t h i s , i n t u r n , 

d e t e r m i n e s t h e n e c e s s i t i e s o f t h e movement o f t h e 

p o p u 1 a t i o n . 

The t r a n s f o r m a t i o n s i n t h e p u b l i c t r a n s p o r t s y s t e m 

r e s u l t i n g f r o m i t s d e g r e e o f f i t n e s s f o r t h e n e c e s s i t i e s o f 

m o b i l i t y a r e c o n n e c t e d i n d i r e c t l y t o t h e s o c i a l , e c o n o m i c 

and h i s t o r i c a l mechanisms. 
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1.1.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA INTRODUÇÃO. DESENVOLVIMENTO URBANO 

O s i s t e m a de t r a n s p o r t e u r b a n o c a r a c t e r i z a os d e s l o c a -

mentos de p e s s o a s e de c a r g a s que c r e s c e r a m a p a r t i r da exigência 

do d e s e n v o l v i m e n t o econômico, político e s o c i a l da evolução u r b a -

na em su a s várias f a s e s . 

P a r a que e s s e s d e s l o c a m e n t o s , t a n t o de p e s s o a s como de 

c a r g a s , se r e a l i z e m d e n t r o de uma e s t r u t u r a u r b a n a , é necessário 

que o s i s t e m a de t r a n s p o r t e se d e s e n v o l v a através de um p l a n e j a -

mento dinâmico, que l e v e em consideração t o d o s os f a t o r e s que 

c o n d i c i o n a m a v i d a em s o c i e d a d e . 

E s t e t r a b a l h o p r o c u r a r e s s a l t a r a interrelação e x i s t e n -

t e e n t r e o s i s t e m a de t r a n s p o r t e público c o l e t i v o com o p r o c e s s o 

de evolução u r b a n a e o s i s t e m a de a t i v i d a d e s u r b a n a s , m o s t r a n d o 

sob d i v e r s o s a s p e c t o s como a c o n t e c e r a m as transformações d e s s e 

serviço. O b j e t i v a , p o r t a n t o , uma análise do c r e s c i m e n t o u r b a n o de 

João Pessoa com relação ao s i s t e m a de t r a n s p o r t e público c o l e t i -

vo . 

A l g u n s f a t o r e s , t a i s como as condições de a c e s s o e de 

p r o x i m i d a d e , a d i s p o n i b i l i d a d e de espaço, o u s o do s o l o , e n t r e 

o u t r o s , que d e t e r m i n a m o d e s e n v o l v i m e n t o u r b a n o , estão r e l a c i o n a -

dos com e s s a n e c e s s i d a d e de mobilização, como se se g u e : 

. Condições de a c e s s o e de p r o x i m i d a d e : 

Nas c i d a d e s , de m a n e i r a g e r a l , os a g e n t e s econômicos 

são atraídos s o b r e t u d o p e l a s condições de a c e s s o e de p r o x i m i d a -
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de. O a c e s s o aos m e r c a d o s , a s s i m como azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p r o x i m i d a d e física dos 

a g e n t e s económicos, que são f a t o r e s p o s i t i v o s da produção e da 

distribuição de bens e de serviços, d e t e r m i n a m uma f o r m a de o r g a -

nização e s p a c i a l e s t r u t u r a d a em m o d e l o s l o c a i s d i f e r e n c i a d o s e 

h i s t o r i c a m e n t e c o n s o l i d a d o s . 

. D i s p o n i b i l i d a d e de espaço: 

ü t r a n s p o r t e é um dos p r i n c i p a i s e l e m e n t o s responsáveis 

p e l a expansão física da c i d a d e , podendo-se d i z e r que o f a t o r da 

d i s p o n i b i l i d a d e de espaço p a r a circulação dos veículos é um e l e -

mento i m p o r t a n t e p a r a um d e t e r m i n a d o nível de serviço, q u a l q u e r 

que s e j a o meio a d o t a d o . 

. Uso do S o l o : 

O u t r o f a t o r i m p o r t a n t e que d e t e r m i n a o d e s e n v o l v i m e n t o 

u r b a n o é o uso do s o l o na c i d a d e , uma vez que e l e é i n f l u e n c i a d o 

p e l o c r e s c i m e n t o da população, p e l o aumento da r e n d a e p e l a s mu-

danças nas t e c n o l o g i a s de t r a n s p o r t e s u t i l i z a d a s p o r e s s a mesma 

popu1 ação. 

No que se r e f e r e a João Pe s s o a , pode-se d i z e r que o d e -

s e n v o l v i m e n t o u r b a n o não t e v e um p l a n e j a m e n t o a dequado, e x i s t i n d o 

a hipótese de que o c o r r e u de f a t o um c r e s c i m e n t o d e s o r d e n a d o , 

s u b m e t i d o a d i v e r s o s f a t o r e s , e n t r e e l e s , a organização c a p i t a -

l i s t a do espaço u r b a n o e as pressões do mercado imobi1iário,que 

a f a s t o u a população m a i s p o b r e p a r a as p e r i f e r i a s . 

O u t r o p o n t o que t e v e i n f l u e n c i a p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o 

u r b a n o de João Pessoa, f o i a indústria de transformação, que 



a t i n g i u o s e t o r econômico e s o c i a l através da concentração de c a -

p i t a l na indústria. Esse f a t o p o s s i b i l i t o u também a geração de 

emprego em o u t r a s a t i v i d a d e s , e x p a n d i n d o , p o r e x e m p l o , o s e t o r 

terciário, em e s p e c i a l a prestação de serviço, que c o r r e s p o n d e , 

a t u a l m e n t e , a m a i o r p a r c e l a da população e c o n o m i c a m e n t e a t i v a do 

muni cí p i o . 

Pode-se c o n c l u i r , p o r t a n t o , que a f o r m a de urbanização 

de João Pessoa, é a q u e l a característica da expansão c a p i t a l i s t a , 

sob o e f e i t o de um p r o c e s s o a c e l e r a d o de acumulação de c a p i t a l . 

D e n t r o d e s s a ótica, as m e d i d a s c o n c e r n e n t e s ao t r a n s p o r t e não 

c o r r e s p o n d e m aos i n t e r e s s e s da m a i o r i a da população, o b s e r v a n d o -

se na c i d a d e uma deterioração do s i s t e m a de t r a n s p o r t e s . 

A evolução dos t r a n s p o r t e s u r b a n o s r i c a em informações, 

sempre d e s p e r t o u o i n t e r e s s e d a q u e l e s que t r a b a l h a m n e s t e domí-

n i o . E n t r e t a n t o , a análise d e s s a evolução não e s t e v e sempre l i g a -

da a uma reflexão histórica da s o c i e d a d e e da aglomeração ás 

q u a i s e l a d i z i a r e s p e i t o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

t i  

e a b s o l u t a m e n t e útil f a z e r , h i s t o r i c a m e n t e , uma r e t r o s -

p e c t i v a p a r a c o m p r e e n d e r q u a l f o i a dinâmica dos serviços dos 

t r a n s p o r t e s u r b a n o s através de um c e r t o número de mecanismos que 

permanecem i m p o r t a n t e s h o j e . 

C a s t e l l s c o l o c a em e v i d e n c i a a hipótese de uma adequa-

ção necessária e n t r e as exigências próprias á circulação e à 

existência de um c e r t o número de " f a t o r e s c o n c r e t o s " : c a p a c i d a d e 

de c a r g a , segurança, v e l o c i d a d e , c o n f o r t o , c u s t o , que c a r a c t e r i -

zam e a v a l i a m os d i f e r e n t e s m e i o s de t r a n s p o r t e s . ( 1 J 
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A e s s e r e s p e i t o , uma questão se impõe: o fenómeno dos 

t r a n s p o r t e s p o d e r i a s e r e x p l i c a d o u n i c a m e n t e através de um p o s i -

c i o n a m e n t o m e c a n i c i s t a c u j a análise s e r i a l i m i t a d a às exigências 

dos pólos de d e s l o c a m e n t o ? C e r t a m e n t e que não. 

T r a t a - s e m a i s m o d estamente de r e c o n h e c e r uma ausência. 

Ausência de preocupação, no que se r e f e r e á questão dos t r a n s p o r -

t e s u r b a n o s com o e s t a d o de formação s o c i a l , econômica onde i n s -

c r e v e o d e s e n v o l v i m e n t o de n o s s a s c i d a d e s . 

É uma reação com relação ao domínio que e x e r c e t o d a uma 

problemática t e c n i c i s t a e s e t o r i a l s o b r e o pensamento n e s t a área 

de c o n h e c i m e n t o . 

Nesse s e n t i d o , e s t e t r a b a l h o se propõe também a e l a b o -

r a r uma p e s q u i s a histórica s o b r e os t r a n s p o r t e s públicos c o l e t i -

v o s em João Pessoa. A s s i m , será m o s t r a d o , e n t r e o u t r o s a s p e c t o s , 

que as combinações dos " f a t o r e s c o n c r e t o s " acima c i t a d o s . são. 

b a s i c a m e n t e , a expressão de d e t e r m i n a n t e s económicos e s o c i a i s , 

m u i t a s v e r e s s i t u a d o s num p l a n o s u p e r i o r ao do município. N o u t r o s 

t e r m o s , são l i g a d o s , p o r e x e m p l o , a uma c o n j u n t u r a n a c i o n a l . 

Segundo C h a p o u t o t e Gagner, um s i s t e m a de t r a n s p o r t e é 

a n t e s um fenômeno o b s e r v a d o e m p i r i c a m e n t e , um r e f l e x o de m e c a n i s -

mos de ordem económica e s o c i a l , do que uma r e a l i d a d e por s i só. 

No século XIX, com o p r o g r e s s o da técnica ferroviária, 

o c a p i t a l , p a r a a u m e n t a r seu mercado, a p o d e r o u - s e das indústrias 

de t r a n s p o r t e s u r b a n o s , t o r n a n d o - s e a s s i m indústrias p r o g r e s s i v a -

mente autônomas. 
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As empresas de t r a n s p o r t e s públicos n a s c i d a s da t e c n o -

l o g i a ferroviária, conheceram de 1870 até n o s s o s d i a s , uma g r a n d e 

evolução sob o d u p l o e f e i t o do p r o g r e s s o técnico e da concorrên-

c i a . 

A visão histórica c o n s e r v a o fenômeno do t r a n s p o r t e u r -

bano, com sua u n i d a d e e sua n a t u r e z a dinâmica, além de a f a s t a r os 

i n c o n v e n i e n t e s de desagregação p o r um c o r t e estático e arbitrário 

de seus p r i n c i p a i s c o m p o n e n t e s . 

P a r a se c o m p r e e n d e r a evolução dos t r a n s p o r t e s , é p r e -

c i s o , p o r t a n t o , c o n h e c e r - s e a história d e s s a s indústrias r e f e r i -

d a s a c i m a , a l g u n s a s p e c t o s da e s t r u t u r a u r b a n a , as funçOes da c i -

dade, a separação e s p a c i a l , o b s e r v a n d o as a t i v i d a d e s d e s e n v o l v i -

das e o d e s l o c a m e n t o d e n t r o do a g l o m e r a d o u r b a n o . 

Em vez de uma análise a p r o f u n d a d a s o b r e um período c u r -

t o , e s t e t r a b a l h o t e n t a a p r e s e n t a r as g r a n d e s l i n h a s de evolução, 

com o o b j e t i v o de d e s t a c a r as c o n t i n u i d a d e s , as r u p t u r a s e os f a -

t o s m a i s m a r c a n t e s . 

1.2. O SISTEMA DE TRANSPORTES 

A n a l i s a n d o h i s t o r i c a m e n t e o p r o c e s s o e v o l u t i v o que o 

s i s t e m a de t r a n s p o r t e s a t r a v e s s o u , p e r c e b e - s e que no início da 

I d a d e Média o tráfego das c i d a d e s e r a c a r a c t e r i z a d o p e l o s p e d e s -

t r e s , d e v i d o a dimensão r e s u m i d a do núcleo u r b a n o , que não deman-

dava m e i o s de t r a n s p o r t e . 

Com o c r e s c i m e n t o físico, j u n t a m e n t e com a t r a n s f o r m a -
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çâo da c i d a d e em um c e n t r o c o m e r c i a l e de serviços, os d e s l o c a -

m entos passaram a s e r f e i t o s também p o r a n i m a i s de c a r g a . 

0 p r o c e s s o de urbanização das c i d a d e s a c e l e r o u - s e , 

t r a n s f o r m a n d o - a s d e v i d o à Revolução I n d u s t r i a l e à conseqüente 

expansão física da c i d a d e . A população u r b a n a c r e s c e u , i n t e n s i f i -

cando a segregação do espaço u r b a n o demandando a utilização de 

veículos m a i s rápidos e e f i c i e n t e s nos d e s l o c a m e n t o s da população 

p a r a os d i v e r s o s p o n t o s do núcleo u r b a n o como sendo m o r a d i a , c o -

mércio e serviços, indústria, e n t r e o u t r o s . 

Pode-se l e m b r a r que nos E s t a d o s U n i d o s , l o g o no início 

da Revolução I n d u s t r i a l , o t r a n s p o r t e c o l e t i v o m o d i f i c o u c o n s i d e -

r a v e l m e n t e a e s t r u t u r a sócio-econômica do país de três f o r m a s e s -

pecíficas: 

. C a t a l i z o u a expansão física, 

. D i v i d i u p o r c l a s s e s as p e s s o a s e u s o do s o l o , 

. A c e l e r o u a implantação da v i d a u r b a n a . 

As m o d a l i d a d e s de t r a n s p o r t e s e x i s t e n t e s , como ônibus, 

bonde tração a n i m a l , t r e n s s u b u r b a n o s , bonde elétrico, f o r a m f a -

t o r e s de influência na colonização e urbanização de g r a n d e s áreas 

de t e r r a p a r a o uso r e s i d e n c i a l . I s s o p r o v o c o u a expansão física 

em direção á p e r i f e r i a aumentando a área u r b a n a em duas ou q u a t r o 

v e z e s o que já e x i s t i a a n t e s da Revolução I n d u s t r i a l . 0 a u t o -

móvel i n d i v i d u a l , p o r sua v e z , f o i um f a t o r de i n c e n t i v o p a r a n o -

vo s d e s l o c a m e n t o s , demandando a ampliação do s i s t e m a viário. 

C o n c o m i t a n t e m e n t e , em o u t r o s países, o t r a n s p o r t e u r b a -

no t e v e um p a p e l i m p o r t a n t e no d e s e n v o l v i m e n t o u r b a n o , m e t r o p o l i -

t a n o e r e g i o n a l . Com o c r e s c i m e n t o das c i d a d e s s u r g i u a n e c e s s i -
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dade de m e l h o r i a s no s i s t e m a viário, i n i c i a n d o - s e a implantação 

de v i a s e x p r e s s a s , v i a e l e v a d a s , construção de e s t a c i o n a m e n t o s . 

I s s o , g e r a l m e n t e , f o i f e i t o com a f i n a l i d a d e de obtenção de um 

equilíbrio s o b r e o s i s t e m a de a t e n d i m e n t o público e i n d i v i d u a l . 

Quando o p r o c e s s o de super-populaçào começou a se f a z e r 

s e n t i r , s u r g i u a n e c e s s i d a d e de criação e implantação de vários 

p l a n o s no s e n t i d a de organização dos s i s t e m a s viários. 

D e v i d o ao c r e s c i m e n t o demográfico e a intensificação do 

r i t m o das a t i v i d a d e s d e r i v a d a s da atração e x e r c i d a p e l a s c i d a d e s , 

a e s t r u t u r a do espaço u r b a n o t o r n o u - s e m a i s c o m p l e x a e as e s c a l a s 

de prestação de serviços a m p l i a r a m - s e . Esse c r e s c i m e n t o das 

e s c a l a s p r o v o c o u , de modo g e r a l , e f e i t o s de e s t r a n g u l a m e n t o e 

desequilíbrio econômico, a f e t a n d o t a n t o a eficiência da a t i v i d a d e 

u r b a n a , q u a n t o a q u a l i d a d e de v i d a da população. No p l a n o dos 

t r a n s p o r t e s , t a i s e s t r a n g u l a m e n t o s tomaram uma f o r m a 

p a r t i c u l a r m e n t e g r a v e d e v i d o às s u a s relações d i r e t a s com a 

estruturação do espaço u r b a n o . A f a l t a de a l t e r n a t i v a s de a c e s s o 

a o u t r a s direções pode t e r s i d o um f a t o r de a g r a v a m e n t o da 

saturação de c e r t o s pólos, c r i a n d o , a s s i m , d e s e c o n o m i a s que se 

t r a d u z i r a m p o r p e r d a s de tempo e de combustível, p e l a diminuição 

do nível de b e m - e s t a r da população e p e l a elevação dos c u s t o s . 

Em um país em v i a de d e s e n v o l v i m e n t o , onde o p r o c e s s o 

de urbanização s o f r e os e f e i t o s n e g a t i v o s dos p r o b l e m a s m a c r o -

econômicos ( má distribuição da r e n d a , êxodo r u r a l como consequên-

c i a da d e f i c i e n t e e s t r u t u r azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA agrária, e t c ) , é o s e t o r u r b a n o que 

i n c o r p o r a a m a r g i n a l i d a d e da mão-de-obra. As c i d a d e s a p r e s e n t a m 

uma má utilização do s o l o , insuficiência no a p r o v i s i o n a m e n t o em 

matéria de serviços e a formação de f o c o s de miséria, e t c . 
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O i n t e r r e l a c i o n a m e n t o e n t r e o tráfego e o uso do s o l o 

p r o v o c o u a n e c e s s i d a d e de e s t u d o s no s e n t i d o da formação dos p l a -

nos de t r a n s p o r t e s u r b a n o s no d e c o r r e r de seu p r o c e s s o e v o l u t i v o . 

Q p l a n e j a m e n t o do s i s t e m a de t r a n s p o r t e s d e ve s o f r e r 

modificações p a r a p o d e r f a v o r e c e r , de um l a d o , a recuperação e/ou 

a consolidação do c e n t r o u r b a n o e de o u t r o , a descentralização 

das a t i v i d a d e s . • p r i m e i r o o b j e t i v o , que c o n s i s t e em r e c u p e r a r ou 

c o n s o l i d a r o c e n t r o , v i s a a p r e s e r v a r as motivações de ordem e c o -

nômica, política, s o c i a l e c u l t u r a l Que d e t e r m i n a m a i d e n t i d a d e 

da aglomeração u r b a n a . O segundo o b j e t i v o , que c o n s i s t e em d e s -

c e n t r a l i z a r a t i v i d a d e s , v i s a a d i m i n u i r a pressão e x e r c i d a p e l a 

demanda s o b r e as v i a s de comunicação e x i s t e n t e s e. p o r c o n s e g u i n -

t e , s o b r e a c a p a c i d a d e de e s c o a m e n t o do t r a n s p o r t e público c o l e -

t i v o . 

1.3. ASSUNTO DA PESQUISA 

A o f e r t a de t r a n s p o r t e nunca f o i uma r e s p o s t a técnica 

c o e r e n t e , d i r e t a e o b j e t i v a â demanda, mas o p r o d u t o de i n t e r f e -

rências p o l i t i c a s e f i n a n c e i r a s , múltiplas e c o m p l e x a s que d e t e r -

minam sua deformação. 

Através de p e s q u i s a s r e a l i z a d a s em vãrios países, pode-

se v e r i f i c a r que houve um d e s e n v o l v i m e n t o no que se r e f e r e ao 

t r a n s p o r t e c o l e t i v o e ao i n d i v i d u a l , o c a s i o n a d o p e l a s mudanças 

o c o r r i d a s , i n t e r l i g a d a a a s p e c t o s e v o l u t i v o s de ordem histórica, 

económica, s o c i a l e política da s o c i e d a d e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 c r e s c i m e n t o o c o r r i d o nos núcleos u r b a n o s pode s e r 
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comprovado através de uma análise e classificação cronológica de 

f a t o r e s que r e f l e t e m as transformações v e r i f i c a d a s ao l o n g o do 

tempo. A evolução u r b a n a das c i d a d e s , p o r t a n t o , se e n c o n t r a i n -

t e r l i g a d a a vários f a t o r e s , i n c l u s i v e ao seu s i s t e m a de t r a n s p o r -

t e , sob os a s p e c t o s e s t r u t u r a i s , da t e c n o l o g i a dos t r a n s p o r t e s , 

g e r e n c i a m e n t o , e n t r e o u t r o s . 

A p r e s e n t e p e s q u i s a se d e s e n v o l v e u a p a r t i r d e s s e s f a -

t o s r e f e r i d o s a n t e r i o r m e n t e , e n f o c a n d o p r i n c i p a l m e n t e a relação 

e n t r e o espaço u r b a n o da aglomeração de João Pessoa e o seu s i s -

tema de t r a n s p o r t e público c o l e t i v o d e n t r o de um p r o c e s s o e v o l u -

t i v o . Foram e s t u d a d a s as transformações e s p a c i a i s da c i d a d e e 

seus e f e i t o s s o b r e os t r a n s p o r t e s . 

João Pessoa f o i e s c o l h i d a como campo de e s t u d o d e v i d o 

ao f a t o do município c o n s t i t u i r - s e o núcleo u r b a n o m a i s d e s e n v o l -

v i d o da Paraíba, sendo o c e n t r o económico e s o c i a l m a i s i m p o r t a n -

t e do E s t a d o . Por i s s o , s a b e - s e que e s s e município o f e r e c e um 

campo de análise p a r a a evolução dos t r a n s p o r t e públicos c o l e t i -

v o s i n t e r l i g a d a á expansão física da c i d a d e , a p e s a r das d i f i c u l -

d ades p a r a a obtenção dos dados em questão. 

Instituído no f i n a l do século XIX, o s i s t e m a de t r a n s -

p o r t e u r b a n o público c o l e t i v o a t r a v e s s o u um período que p e r m i t e a 

elaboração de um e s t u d o e v o l u t i v o . E v i d e n t e m e n t e , que não se p r e -

t e n d e e s t a b e l e c e r que João Pessoa a p r e s e n t e um q u a d r o r e p r e s e n t a -

t i v o de q u a l q u e r c i d a d e b r a s i l e i r a , mas não f i c a excluída a p o s -

s i b i l i d a d e de identificação de a l g u n s p o n t o s em comum, na f o r m a 

como o c o r r e u a evolução do s i s t e m a de t r a n s p o r t e u r b a n o público 

c o l e t i v o em relação a o u t r o s núcleos u r b a n o s do p a i s . 
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Pode-se d i z e r que os f a t o r e s i n t r i n s e c a m e n t e r e l a c i o n a -

dos com a expansão física f o r a m p r i n c i p a l m e n t e os s e g u i n t e s : 

. a evolução dos t r a n s p o r t e s públicos c o l e t i v o s s egundo a 

t e c n o l o g i a d e s e n v o l v i d a ; 

. a tendência do c r e s c i m e n t o da zona u r b a n a i n t e r l i g a d a ao 

s i s t e m a de t r a n s p o r t e público c o l e t i v o . 

A p e s a r das d i f i c u l d a d e s p a r a a obtenção dos d a d o s , t e n -

tar-se-á e l a b o r a r a composição g e r a l das transformações, t a n t o 

s o b r e o p l a n o q u a l i t a t i v o q u a n t o s o b r e o p l a n o q u a n t i t a t i v o . 

0 p r i m e i r o capítulo do t r a b a l h o t r a t a de f o r m a g e r a l o 

a s s u n t o da p e s q u i s a , c i t a n d o as transformações o c o r r i d a s no s i s -

tema de t r a n s p o r t e s d e n t r o de um a g l o m e r a d o u r b a n o . 

Será montada, no segundo capítulo, como referência, uma 

revisão bibliográfica, com a f i n a l i d a d e de se compor um p a i n e l 

e x p l i c a t i v o dos p r i n c i p a i s l i v r o s c o n s u l t a d o s p a r a e s t a p e s q u i s a . 

P a r a obtenção de um q u a d r o genérico, serão f e i t a s no 

t e r c e i r o capítulo da p r e s e n t e dissertação, considerações de ordem 

teórica, e n f a t i z a n d o as transformações do s i s t e m a de t r a n s p o r t e s , 

d e c o r r e n t e s de f a t o r e s econômicos, s o c i a i s e políticos. 

No q u a r t o capítulo pretender-se-á d e s c r e v e r o o b j e t o da 

p e s q u i s a , através de sua evolução u r b a n a , sendo e n c o n t r a d o s n e s t e 

c o n j u n t o de informações, a l g u n s p o n t o s específicos da análise que 

d e t e r m i n a m o q u a d r o de c o n h e c i m e n t o das transformações u r b a n a s 

s o f r i d a s p e l a aglomeração. 

No q u i n t o capítulo será e l a b o r a d a uma exposição da s i -



tuação a t u a l em João Pessoa - década de 1780 - através de uma c o -

l e t a de dados e informações r e f e r e n t e s , p r i n c i p a l m e n t e , a o f e r t a 

de t r a n s p o r t e s na c i d a d e e ao uso do s o l o , a n a 1 i s a n d o - s e os c o n -

d i c i o n a n t e s do espaço u r b a n o . 

No c a p i t u l o s e x t o o o b j e t i v o p r i n c i p a l será o de mos-

t r a r uma r e t r o s p e c t i v a do s i s t e m a de t r a n s p o r t e público c o l e t i v o 

em João Pe s s o a , através da análise histórica da evolução dos 

t r a n s p o r t e s , sendo a b o r d a d o como m o d a l i d a d e s de t r a n s p o r t e o 

bonde e o ônibus. Como também será f e i t a uma síntese c o m p a r a t i v a 

e n t r e o c u s t o de t r a n s p o r t e e salário mínimo r e f e r e n t e ao período 

a n a l i s a d o , através de gráficos e t a b e l a s . 

Em uma última p a r t e , no capítulo sétimo serão e l a b o r a -

das as conclusões e sugestões p a r a p e s q u i s a s f u t u r a s . 



1.4. N u r n s DU CAPITULO 1 

( 1 ) CASTELLS. M a n u e l . A Questão U r b a n a . R i o de J a n e i r o , Paz e 

T e r r a , 1983. 

( ? ) CHUDACOFF, Howard P. Evolução da S o c i e d a d e U r b a n a . R i o de J a -

n e i r o . Zahar E d i t o r e s . 1977. 
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2. 1 . CONS1 DERAÇÇSES GERAIS 

2.2. REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA 
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b) Evolução Urbana de Jo3o Pessoa 
c) Evolução do S i s t e m a de T r a n s p o r t e s em Jo3o Pessoa 
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2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Pa r a a elaboração d e s t a Revisão Bibliográfica, s e r i o 

a p r e s e n t a d a s três p a r t e s básicas: 

A p r i m e i r a p a r t e r e f e r e - s e ao q u a d r o teórico, com 

informações básicas e g e r a i s ; a segunda p a r t e p r o c u r a d a r um e n -

f o q u e ao p r o c e s s o da Evolução u r b a n a o c o r r i d a na c i d a d e desde a 

sua fundação até a década de 1980; a t e r c e i r a p a r t e a p r e s e n t a um 

p a i n e l e v o l u t i v o dos t r a n s p o r t e s desde o s u r g i m e n t o da n e c e s s i -

dade de d e s l o c a m e n t o da população até a década de 1980. 

Dessa f o r m a , e s t e capítulo p r e t e n d e compor um q u a d r o 

r e f e r e n c i a l do p r i n c i p a l m a t e r i a l bibliográfico u t i l i z a d o p a r a a 

estruturação do t r a b a l h o , e n r i q u e c i d o p o r comentários. 

2.2. REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA 

a) Quadro de Referência Teórica 

Nesse i t e m serão t r a t a d o s a l g u n s p o n t o s das relações 

e x i s t e n t e s e n t r e os a g e n t e s dos t r a n s p o r t e s u r b a n o s e os 

e l e m e n t o s da e s t r u t u r a u r b a n a , p r o c u r a n d o e n f a t i z a r os s e g u i n t e s 

pon t o s : 

. A l g u n s a s p e c t o s da e s t r u t u r a u r b a n a , e n t e n d i d a como a e s t r u t u r a 

física, econômica e s o c i a l de uma c i d a d e ; 

A separação e s p a c i a l das funções no p r o c e s s o de ocupação do 

s o l o u r b a n o r e f e r i n d o - s e ao s i s t e m a de a t i v i d a d e s u r b a n a s e as 

a t i v i d a d e s s o c i a i s c o m p r e e n d i d a s como t r a b a l h o , e s t u d o , negó-

c i o s , c o m p r a s , negócios p a r t i c u l a r e s e l a z e r , ao p a p e l s o c i a l 

do indivíduo, aos g r u p o s homogêneos, ao f a t o r espaço; 
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. • d e s l o c a m e n t o em função das a t i v i d a d e s u r b a n a s no que d i z 

r e s p e i t o ao d e s e n v o l v i m e n t o do t r a n s p o r t e rodoviário, ao 

t r a n s p o r t e i n d i v i d u a l e d e s e n v o l v i m e n t o u r b a n o , ao c o n g e s t i o -

namento dos c e n t r o s u r b a n o s p e l o t r a n s p o r t e i n d i v i d u a l , ao 

s i s t e m a r a d i a l de t r a n s p o r t e s ; 

. Os a g e n t e s do p r o c e s s o de t r a n s p o r t e s no que se r e f e r e aos i m -

p a c t o s p r o v o c a d o s p e l o s i s t e m a de t r a n s p o r t e , e n f a t i z a n d o os 

e f e i t o s a nível econômico e s o c i a l e a e s t r u t u r a energética. 

P a r a composição d e s s e i t e m f o r a m c o n s u l t a d o s vários 

l i v r o s d e s t a c a n d o - s e o s e g u i n t e m a t e r i a l : 

. ü l i v r o - Manual de G e o g r a f i a U r b a n a - de M i l t o n S a n t o s , gue 

e s t u d a a problemática contemporânea das c i d a d e s , e n f o c a n d o 

s u a s incoerências e a p r e s e n t a n d o f a t o s gue mostram que as c i -

dades são não só l u g a r de p r o g r e s s o como também l u g a r de 

concentração de um g r a n d e v o l u m e de p r o b l e m a s s o c i a i s . A o b r a 

e n g l o b a p r a t i c a m e n t e t o d a s as questões u r b a n a s e um e s t u d o da 

urbanização dos países s u b d e s e n v o l v i d o s , e n f a t i z a n d o a 

população u r b a n a , as e s t r u t u r a s s o c i a i s , o emprego, o 

c r e s c i m e n t o econômico das c i d a d e s , as r e d e s u r b a n a s , e n t r e 

o u t r o s i t e n s . F o i m u i t o u t i l i z a d o , como informação, o que se 

r e f e r e à urbanização, êxodo r u r a l , s u r g i m e n t o de c i d a d e s , 

população u r b a n a , e s t r u t u r a s s o c i a i s , profissões e empregos 

nas c i d a d e s , s e t o r secundário e terciário, c r e s c i m e n t o 

econômico e u r b a n o , e t c . 

. O l i v r o de Manuel C a s t e l l s - A Questão U r b a n a - que a n a l i s a , 

p r i n c i p a l m e n t e , o c o n f l i t o de c l a s s e s , a l u t a de 

t r a b a l h a d o r e s , j u n t a m e n t e com os p r o b l e m a s u r b a n o s . A o b r a 

p o s s u i caráterísticas reivindicatórias, p r o c u r a n d o a b r a n g e r os 

temas s o b r e as l u t a s s o c i a i s em t o r n o dos p r o b l e m a s das 
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c i d a d e s d e t e r m i n a d a s p e l a lógica da acumulação de c a p i t a l . 

A b r a n g e , p o r t a n t o , p r a t i c a m e n t e , as questões r e l a c i o n a d a s com 

a dominação e exploração, a distribuição d e s i g u a l dos serviços 

públicos e os m o v i m e n t o s s o c i a i s u r b a n o s que p o s s i b i l i t a m uma 

análise sociológica de n o s s a r e a l i d a d e a t u a l , l i g a d a a uma 

política pública e a um p l a n e j a m e n t o u r b a n o . Várias 

informações s u b s i d i a r a m o que se r e f e r e ao p r o c e s s o histórico 

de urbanização, ao fenômeno u r b a n o e c r e s c i m e n t o u r b a n o , aos 

me i o s s o c i a i s u r b a n o s , aos e l e m e n t o s da e s t r u t u r a u r b a n a , 

e n t r e o u t r o s i t e n s . 

0 l i v r o de P a u l S i n g e r — E c o n o n i i a Política da Urbanização — 

que t r a t a da problemática do c r e s c i m e n t o u r b a n o p r i n c i p a l m e n t e 

na América L a t i n a e da urbanização e d e s e n v o l v i m e n t o , através 

de um e s t u d o de caso de São P a u l o , a p r e s e n t a n d o diferenciações 

e p o n t o s em comum. A o b r a a b r a n g e uma análise c r i t i c a das t e o -

r i a s e recomendações com relação ao c r e s c i m e n t o das c i d a d e s no 

mundo contemporâneo, e n f o c a n d o , vários p o n t o s como: o c r e s c i -

mento p o p u l a c i o n a l i n t e r l i g a d o à migração r u r a l , à 

m e t r o p o 1ização e concentração do c a p i t a l , a urbanização como 

p a r t e i n t e g r a n t e do p r o c e s s o de mobilização de um exército 

i n d u s t r i a l de r e s e r v a . Esses i t e n s a b o r d a d o s f o r a m 

r e l a c i o n a d a s ao p r o b l e m a u r b a n o e às funções econômicas das 

c i d a d e s , t e n t a n d o m o s t r a r a Questão d e n t r o da e s t r u t u r a das 

c i d a d e s . T a i s referências f o r a m u t i l i z a d a s no que c o n c e r n e á 

c i d a d e i n d u s t r i a l , ao p r o c e s s o de urbanização, às migrações, 

as funções econômicas das c i d a d e s , à divisão i n t e r - r e g i o n a 1 do 

t r a b a l h o , à c i d a d e na e s t r u t u r a econômica, e n t r e o u t r a s . 

A publicação da EBTU - "Chega de EnrolaçJo, 

M o v i m e n t o s R e i v i n d i c a t i v o s de T r a n s p o r t e s 

Queremos Condução": 

C o l e t i v o s em S3o 
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P a u l o : 1 9 7 9 - 1 9 8 2 / 8 3 , de N a z a r e n o S p o s i t o Neto S t a n i s l a u A f-

f o n s o , o r i g i n a l m e n t e a p r e s e n t a d a como dissertação de M e s j t r a d o 

na F a c u l d a d e de A r q u i t e t u r a e U r b a n i s m o de S3o P a u l o , que e s -

t u d a e expõe a problemática dos m o v i m e n t o s r e i v i n d i c a t i v o s em 

S3o P a u l o , e n f o c a n d o s u a s contradições, t e n t a n d o c o l o c a r o 

usuário como membro p a r t i c i p a n t e do p r o c e s s o de d e c i s 3 o do 

p l a n e j a m e n t o , da implantaç3o e g e s t 3 o d os t r a n s p o r t e s c o l e t i -

v o s . 0 t r a b a l h o e n g l o b a , b a s i c a m e n t e , as questões r e l a c i o n a d a s 

aos m o v i m e n t o s das l u t a s s o c i a i s , as f o r m a s de relaç3o do g o -

v e r n o com o m o v i m e n t o p o p u l a r , f a z e n d o referência a política de 

t r a n s p o r t e s c o l e t i v o s , a c r i s e do petróleo, as condições de 

t r a n s p o r t e s , a produção da c i d a d e e os t r a n s p o r t e s , a m o b i l i -

dade da força de t r a b a l h o , e n t r e o u t r o s i t e n s . S e r v i r a m de em-

basamento teórico o que se r e f e r e ao s u r g i m e n t o do t r a n s p o r t e 

c o l e t i v o de p a s s a g e i r o s , á e x p a n s 3 o u r b a n a , acompanhando o 

s i s t e m a de t r a n s p o r t e s , ao automóvel como responsável p e l o 

c o n g e s t i o n a m e n t o , e t c . 

• l i v r o de L e o n a r d o Benévolo - História da C i d a d e - que t r a t a , 

b a s i c a m e n t e , do p l a n e j a m e n t o e organização da c i d a d e , l i g a d o s 

ao t r a n s p o r t e , p r o c u r a n d o m o s t r a r como as c i d a d e s se t r a n s f o r -

maram ao l o n g o da história. A o b r a e n g l o b a temas como o aumento 

da populaçSo e c r e s c i m e n t o d as c i d a d e s , o p r o c e s s o de d e s e n -

v o l v i m e n t o da produç3o i n d u s t r i a l e de serviços e as 

transformações do a m b i e n t e físico, p r o c u r a n d o , p o r t a n t o , 

e n f a t i z a r a c i d a d e em s u a s várias f a s e s da história através de 

características f u n d a m e n t a i s , t a i s como: os e l e m e n t o s da 

construção, os p l a n o s e r e d e s de c i d a d e s , análise das funções e 

a t i v i d a d e s que se p r o c e s s a m na c i d a d e , como h a b i t a r , t r a b a l h a r , 

c u l t i v a r o c o r p o e o e s p i r i t o e c i r c u l a r , e n t r e o u t r o s i t e n s . 

Como e x e m p l o , pode-se c i t a r o caso de Veneza, p o r a p r e s e n t a r 
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até os n o s s o s d i a s um P l a n o e r e d e de t r a n s p o r t e s m u i t o bem 

e l a b o r a d o s . Essas informações l a s t r e a r a m o que t a n g e , 

p r i n c i p a l m e n t e , a o r i g e m da c i d a d e , a c i d a d e pós-industria 1, ao 

a m b i e n t e da Revolução I n d u s t r i a l , a c i d a d e da e r a moderna, e t c . 

. ü l i v r o - E l Tráfico en l a s C i u d a d e s - de C o l i n D. Buchanan que 

a n a l i s a p r i n c i p a l m e n t e o tráfego nas c i d a d e s através da atuação 

do automóvel. C o n s t i t u e um e s t u d o s o b r e o d e s e n v o l v i m e n t o a l o n g o 

p r a z o do tráfego de automóveis nas áreas u r b a n a s e seus e f e i t o s 

s o b r e as condições de v i d a nas c i d a d e s da Grá-Bretanha. As 

informações o b t i d a s através d e s s e t r a b a l h o estão co n d e n s a d a s 

n e s t e l i v r o , e n f o c a n d o b a s i c a m e n t e i t e n s como: o aumento da 

utilização do automóvel i n d i v i d u a l , os a c i d e n t e s nos c e n t r o s 

u r b a n o s , a deterioração do a m b i e n t e físico, as d i f i c u l d a d e s p a r a 

e s t a c i o n a m e n t o , os ruídos, a n a t u r e z a do tráfego u r b a n o , as 

a t i v i d a d e s u r b a n a s , a a c e s s i b i l i d a d e , as r e d e s de distribuição. A 

o b r a compreende a i n d a e s t u d o s práticos de a l g u m a s c i d a d e s , onde 

se o b s e r v a a l g u m a s questões u r b a n a s que e n v o l v e m e s s a s mesmas 

c i d a d e s . Várias informações s u b s i d i a r a m o que se r e f e r e ao uso do 

automóvel i n d i v i d u a l , as d i f i c u l d a d e s p a r a e s t a c i o n a m e n t o , as 

a t i v i d a d e s u r b a n a s , a a c e s s i b i l i d a d e , e n t r e o u t r o s i t e n s . 

b) Evolução Urbana de João Pessoa 

N e s t e tópico será o b s e r v a d o , de f o r m a g e n e r a l i z a d a , o 

p r o c e s s o de Evolução u r b a n a da c i d a d e , e n t e n d i d o como o período 

em que se v e r i f i c a r a m as transformações do p o n t o de v i s t a físico 

e do uso do s o l o que p e r m i t i r a m o c r e s c i m e n t o do núcleo u r b a n o . 

A p e s a r da p r e c a r i e d a d e p a r a obtenção do m a t e r i a l s o b r e 

o a s s u n t o , a b o r d a r a m - s e os s e g u i n t e s p o n t o s : 

. Referência aos municípios que compõem a Grande João Pessoa; 
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. A fundação da c i d a d e ; 

. ü p r o c e s s o do uso do s o l o ; 

. As modificações da aglomeração do p o n t o de v i s t a físico. 

P a r a a elaboração d e s s e i t e m , d e s t a c a - s e a s e g u i n t e 

c o n s u 1 t a : 

. ü l i v r o de J a n e t e L i n s R o d r i g u e z - Acumulação de C a p i t a l e 

Produção do Espaço: o c a s o da Grande Joào Pe s s o a , que f o i 

o r i g i n a l m e n t e a p r e s e n t a d o como Dissertação de M e s t r a d o em 

G e o g r a f i a , em 1980, na U n i v e r s i d a d e F e d e r a l de Pernambuco. O 

t r a b a l h o t r a t a , b a s i c a m e n t e , de uma abordagem da Produção do 

espaço u r b a n o no seu p r o c e s s o de formação, i n c l u i n d o a s p e c t o s 

e v o l u t i v o s e geográficos, o c r e s c i m e n t o u r b a n o de João P e s s o a , 

a população e suas características, e s t r u t u r a de emprego, as 

condições h a b i t a c i o n a i s , o p r o b l e m a da especulação imobiliária. 

D i a n t e d e s s e q u a d r o de informações, vários p o n t o s como a 

urbanização o c o r r i d a na c i d a d e , o p r o c e s s o histórico, a s p e c t o s 

geográficos e econômicos, o c r e s c i m e n t o u r b a n o , f o r a m 

u t i l i z a d o s como referência bibliográfica. 

. A m o n o g r a f i a : Uso do S o l o em João Pessoa de Kátia M a r i a S a n t o s 

de A n d r a d e , L i s i a n e C l a u d i n o P i n h e i r o e Selma P e d r o s a de 

A l e n c a r , que se r e f e r e à análise da ocupação do s o l o u r b a n o 

como conseqüência de um p r o c e s s o histórico, político e s o c i o -

económico. • t r a b a l h o p r o c u r a e s t a b e l e c e r as relações e n t r e 

e s s e p r o c e s s o e a Produção do espaço, t e n t a n d o m o s t r a r o modo 

como o c o r r e r a m as relações e n t r e as a t i v i d a d e s u r b a n a s , s u a s 

transformações e d e s l o c a m e n t o s . A c i d a d e de João Pessoa f o i o 

o b j e t o de e s t u d o , sendo a n a l i s a d a a sua evolução p a r a o 

e n t e n d i m e n t o do p r o c e s s o a c i m a r e f e r i d o . Essa p e s q u i s a se 

c o n s t i t u i u em sua t o t a l i d a d e em um p o n t o r e f e r e n c i a l de 

informações, p r i n c i p a l m e n t e s o b r e o i t e m u s o do s o l o . 
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. A m o n o g r a f i a :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA O S i s t e m a de T r a n s p o r t e Público de P a s s a g e i r o s 

por ônibus em João P e s s o a : um e s t u d o de c a s o , de Ana T e r e z a 

Paixão A n d r a d e , que se r e f e r e ao t r a n s p o r t e u r b a n o em João 

Pessoa a p a r t i r do momento em que f o i o b s e r v a d o o a c e l e r a d o 

p r o c e s s o de urbanização que g e r o u um q u a d r o demográfico 

c a r a c t e r i z a d o p e l a concentração da população de b a i x a r e n d a na 

p e r i f e r i a da c i d a d e . 0 t r a b a l h o a b o r d a , b a s i c a m e n t e , a 

implantação da i n f r a - e s t r u t u r a das r u a s , localização da área, 

d i s p o n i b i l i d a d e do t r a n s p o r t e c o l e t i v o , satisfação da 

população, as l i n h a s de Tambaú e V a l e n t i n a , a evolução u r b a n a 

de João Pessoa, a história do t r a n s p o r t e , q u a l i d a d e do serviço 

u t i l i z a d o , o t r a b a l h o r e a l i z a d o p e l a STP. D i a n t e d e s s e e s t u d o , 

f o r a m a p r o v e i t a d o s como referência dados básicos como os 

r e l a c i o n a d o s ao p r o c e s s o de urbanização, a evolução u r b a n a da 

c i d a d e , caracterização físico-geográfica da área, a história do 

t r a n s p o r t e e sua evolução com as conseqüências a d v i n d a s de t a l 

p r o c e s s o . 

c) Evolução do S i s t e m a de T r a n s p o r t e s em João Pessoa 

O i t e m em questão t r a t a , de modo g e r a l , das e t a p a s da 

evolução dos t r a n s p o r t e s públicos c o l e t i v o s em João Pe s s o a , 

j u n t a m e n t e com a t e c n o l o g i a empregada, d e s c r e v e n d o a l g u n s 

f a t o r e s , a s a b e r : 

. Os p r i m e i r o s t r a n s p o r t e s u t i l i z a d o s na c i d a d e ; 

. ü período do bonde tração a n i m a l ; 

. A e r a da e l e t r i c i d a d e e a implantação dos serviços; 

. Os serviços elétricos e o bonde tração elétrica; 

. A Empresa Tração, Luz e Força; 

. Extinção do bonde tração elétrica; 
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. O a p a r e c i m e n t o da m o d a l i d a d e rodoviária - o ônibus: 

. Transformações no s i s t e m a de ônibus; 

. V a r i e d a d e s de s i s t e m a s de t r a n s p o r t e s u t i l i z a d o s ; 

. Monopólio do s i s t e m a de ônibus; 

. O ônibus no s i s t e m a u r b a n o e a indústria do ônibus; 

Síntese C o m p a r a t i v a e n t r e o c u s t o de T r a n s p o r t e e Salário 

Mínimo d u r a n t e o período a n a l i s a d o . 

Do m a t e r i a l c o n s u l t a d o como referência bibliográfica, 

p a r a a elaboração d e s t e i t e m d e s t a c o u - s e o l i v r o de Waldemar zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Correa S t i l l -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA História do T r a n s p o r t e Urbano no B r a s i l , que 

e s t u d a o t r a n s p o r t e c o l e t i v o , r e l a c i o n a d o com o c r e s c i m e n t o das 

áreas u r b a n a s , e n f o c a n d o o serviço de bondes e t r o l e b u s no 

B r a s i l . A o b r a e o r g a n i z a d a , a n a l i s a n d o 66 c i d a d e s b r a s i l e i r a s , 

i n c l u i n d o o a s p e c t o histórico de cada c i d a d e e m o s t r a n d o a 

importância dos t r a n s p o r t e s c o l e t i v o s c a r a c t e r i z a d o s 

p r i n c i p a l m e n t e p e l o s bondes na expansão das c i d a d e s e no 

d e s e n v o l v i m e n t o do país. As informações f o r a m a p r o v e i t a d a s no que 

t a n g e à c i d a d e de Joào Pessoa - localização e história - ao 

serviço de bondes tração a n i m a l , à Companhia de bo n d e s , aos 

bondes tração a g a s o l i n a , aos bondes tração elétrica, à 

decadência dos bondes na c i d a d e e sua Extinção. 

0 l e v a n t a m e n t o histórico do s i s t e m a de t r a n s p o r t e s 

c o l e t i v o s em João Pessoa f o i f e i t o , p r i n c i p a l m e n t e , em j o r n a i s da 

época, como a União, C o r r e i o da Paraíba, 0 N o r t e , c o n s u l t a d o s no 

I n s t i t u t o Histórico e Geográfica P a r a i b a n o , p o r se constituírem a 

f o n t e d o c u m e n t a l única do que o c o r r e u na c i d a d e acerca d e s t e 

serviço. A f o r a os j o r n a i s , f o r a m também c o n s u l t a d o s os d e c r e t o s , 

as l e i s , os relatórios das a n t i g a s empresas de t r a n s p o r t e s , no 

A r q u i v o Histórico, e x i s t e n t e no Espaço C u l t u r a l . 
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P o r t a n t o , a montagem d e s s e capítulo f o i o r e s u l t a d o de 

um amplo t r a b a l h o de p e s q u i s a a c e r c a do a s s u n t o , como a i n d a 

c o n s u l t a s a t r a b a l h o s acadêmicos do c u r s o de A r q u i t e t u r a e 

U r b a n i s m o da U n i v e r s i d a d e F e d e r a l da Paraíba. 
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3.1. INTRODUÇÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 p r e s e n t e capítulo será baseado nas relações e x i s t e n -

t e s e n t r e os a g e n t e s dos t r a n s p o r t e s u r b a n o s e os e l e m e n t o s da 

e s t r u t u r a u r b a n a , o p r o c e s s o de transformações sócio-econômicas 

da s o c i e d a d e , i n t e r l i g a d o aos a s p e c t o s e s p e c i f i c a d o s . 

E x i s t e m vários c o n c e i t o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA acerca de c i d a d e . Baseado n i s -

s o , podem-se e s c o l h e r a l g u m a s definições, como p o r e x e m p l o a de 

que a c i d a d e ê uma u n i d a d e f u n c i o n a l , onde os homens levam uma 

v i d a em comum, com um o b j e t i v o e s p e c i f i c o . 0 d e s e n v o l v i m e n t o das 

c i d a d e s t o r n o u - s e ao l o n g o dos tempos, um g r a n d e e m p r e e n d i m e n t o 

da civi1ização. 

A c i d a d e é uma expressão e s p a c i a l de uma d e t e r m i n a d a 

e s t r u t u r a econômica e de um c e r t o t i p o de relações de produção. 

Segundo Howard K. ( i e n h i n i c k , as c i d a d e s são c r i a d a s e 

d e s e n v o l v e m - s e p a r a s a t i s f a z e r as n e c e s s i d a d e s humanas que somen-

t e podem s e r a t e n d i d a s p o r homens que v i v a m j u n t o s , numa o r g a n i -

zação comunitária.' 1' I s s o se t o r n a v e r d a d e , uma vez que a c i d a d e 

é uma p a r t e de um c o n j u n t o econômico, s o c i a l e político que c o n s -

t i t u i a região onde e l a está i n s e r i d a . 

A n t e s que s u r g i s s e m as c i d a d e s , o homem h a b i t a v a o cam-

po, de onde extraía os e l e m e n t o s f u n d a m e n t a i s p a r a a sobrevivên-

c i a . A p a r t i r daí, ocorreram d i v e r s o s f a t o s que i m p u l s i o n a r a m o 

homem a i n i c i a r a formação de a g l o m e r a d o s que o r i g i n a r a m as c i d a -

d e s . Como se pode v e r i f i c a r da citação de P a u l S i n g e r : 

"A produção do e x c e d e n t e a l i m e n t a r é uma c o n -

dição necessária mas não s u f i c i e n t e p a r a o 

s u r g i m e n t o da c i d a d e . É p r e c i s o a i n d a que se 

c r i e m instituições s o c i a i s , uma relação de 
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dominação e de exploração e n f i m , que a s s e g u -

r e a transferência do m a i s p r o d u t o do campo 

a c i d a d e . " 

As c a u s a s do s u r g i m e n t o das c i d a d e s f o r a m de n a t u r e z a 

d i v e r s i f i c a d a . Através da a n a l i s e de cada c a s o , podem-se g e n e r a -

l i z a r a l g u n s d e t e r m i n a n t e s que c a r a c t e r i z a r a m a implantação das 

c i d a d e s , como s e n d o : d e f e s a m i l i t a r , d e s c o b r i m e n t o s científicos, 

administrações s u c e s s i v a s , d e s e n v o l v i m e n t o p r o g r e s s i v o das comu-

nicações e dos m e i o s de t r a n s p o r t e , e n t r e o u t r a s . E nglobam, p o r -

t a n t o , a s p e c t o s geográficos e topográficos, políticos e econômi-

cos . 

Várias c i d a d e s se d e s e n v o l v e r a m ao l o n g o de r o t a s c o -

m e r c i a i s , em p o n t o s de convergência dos m e i o s de t r a n s p o r t e , como 

p o r e x e m p l o : no e n c o n t r o de e s t r a d a s t e r r e s t r e s e o o c e a n o , na 

t r a v e s s i a de um r i o alcançado p e l o s b a r c o s , ao l o n g o de r i o s que 

constituíam r o t a s c o m e r c i a i s , nos p o n t o s de transição e n t r e a 

planície e a montanha, na interseção de r o t a s t e r r e s t r e s i m p o r -

t a n t e s . As v i a s férreas também contribuíram p a r a azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA criação de c i -

d ades nos s e u s p o n t o s t e r m i n a i s . 

0 p r o l o n g a m e n t o de c a m i n h o s pré-existentes, também mar-

caram o s u r g i m e n t o das c i d a d e s , como é comprovado na s e g u i n t e c i -

tação de Le C o r b u s i e r : 

"Uma região é p e r c o r r i d a p o r uma r e d e de e s -

t r a d a s d i t a d a s f u n d a m e n t a l m e n t e p e l a g e o g r a -

f i a e c u j o d e s t i n o , no c o r r e r dos a n o s , f o i 

a função d i r e t a da história. E s t a s e s t r a d a s 

passam em l u g a r e s fatídicos: d e s d e as m a i s 

r e m o t a s o r i g e n s , a marcha a pé ou a c a v a l o e 

o r o d a r das carroças h a v i a m - l h e s e s t i p u l a d o 

a r e g r a . Na v e r d a d e as e s t r a d a s seguem o d e -

c l i v e das águas, i n s e r i d a s no t a l v e g u e . Em 

c e r t o s l u g a r e s q u e, e l e s mesmos, são fatídi-

c o s , duas e s t r a d a s se c r u z a m . As v e z e s m a i s . 

P o n t o s e m i n e n t e s , p o n t o s pré-destinados. L u -

g a r e s de concentração e c e n t r o s de d i s p e r -
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são. N e s t e s c r u z a m e n t o s é que se i n s t a l a m as 

c i d a d e s de t r o c a s - b u r g o s , f r e g u e s i a s , c i -

dades c a p i t a i s , e t c . " _ > 

M u i t a s c i d a d e s f o r a m l o c a l i z a d a s na f o n t e de produção 

de i m p o r t a n t e s matérias-primas, como p o r e x e m p l o , próximo a m i n a s 

e r e s e r v a s m i n e r a i s . 

C i d a d e s f o r a m l o c a l i z a d a s d e v i d o a influências de ordem 

g o v e r n a m e n t a l , c i d a d e s n o v a s f o r a m s i t u a d a s j u n t o a g r a n d e s em-

p r e e n d i m e n t o s de e n g e n h a r i a , como também c i d a d e s pequenas f o r a m 

i m p l a n t a d a s no c e n t r o da zona agrícola à q u a l e r a l i g a d a , p a r a 

f i n s de i n t e r c a m b i o c o m e r c i a l . 

Algumas c i d a d e s l o c a l i z a r a m - s e em p o n t o s estratégicos 

com o o b j e t i v o de d e f e s a de t o d a uma região. A a d e q u a b i 1 i d a d e de 

um sítio p a r a f i n s de d e f e s a r e s p o n d e , p o r t a n t o , p e l a localização 

de m u i t a s c i d a d e s p r i m i t i v a s . Se o que se t i n h a em m i r a e r a a s e -

gurança da c i d a d e , e s c o l h i a - s e , como l o c a l de difícil a c e s s o e 

fácil d e f e s a , o t o p o de uma c o l i n a , p o r e x e m p l o . 

Na I d a d e Média a e s t r u t u r a econômica f e u d a l f a z i a da 

c i d a d e um c e n t r o a d m i n i s t r a t i v o autárquico onde se c o n c e n t r a v a um 

d e t e r m i n a d o número de pequenos serviços. Suas dimensões r e d u z i -

d a s , não e x i g i a m m a i s que d e s l o c a m e n t o s a pé. 

Com o d e s e n v o l v i m e n t o da e c o n o m i a m e r c a n t i l , a c i d a d e 

p a s s o u a e x e r c e r a função de c e n t r o de t r o c a c o m e r c i a l , t o r n a n d o -

se um l u g a r de administração das g r a n d e s c o m p a n h i a s c o m e r c i a i s , 

de produção a r t e s a n a l e de prestação de a l g u n s serviços. Nessa 

época, a c i d a d e já r e p r e s e n t a v a uma c e r t a concentração de p o p u l a -

ção. Os d e s l o c a m e n t o s já podiam c o b r i r a l g u n s quilômetros e eram 

f e i t o s a pé ou azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA cavalo. 
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ParazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA m e l h o r c a r a c t e r i z a r o fenómeno da formação da c i -

d ade, a p r e s e n t a m - s e a s e g u i r os p r i n c i p a i s f a t o r e s r e f e r e n t e s as 

c i d a d e s m e d i e v a l e i n d u s t r i a l : 

a ) Caracterização da C i d a d e M e d i e v a l 

Como já f o i v i s t o a n t e r i o r m e n t e , o aumento das t r o c a s 

c o m e r c i a i s e os c e n t r o de intercâmbio de m e r c a d o r i a s f a v o r e c e r a m , 

j u n t a m e n t e com o p r o c e s s o de especialização p r o d u t i v a e e s p a c i a l , 

a formação dos p r i m e i r o s núcleos u r b a n o s . 

G e r a l m e n t e , e s s e s núcleos i n i c i a i s possuíam uma e s t r u -

t u r a s i m p l e s com uma concentração u n i f o r m e , com as s e g u i n t e s c a -

racterísticas: uma fortificação, um m e r c a d o , um t r i b u n a l e uma 

legislação p e l o menos autónoma, uma f o r m a de associação, uma a u -

t o n o m i a política p e l o menos p a r c i a l . 

0 uso do s o l o u r b a n o e a caracterização de a t i v i d a d e s 

a i n d a não se e v i d e n c i a v a m , p o r q u e não e x i s t i a a consolidação do 

mecanismo de produção e comercialização. O a g l o m e r a d o a p r e s e n t a v a 

um traçado i r r e g u l a r , com r u a s e s t r e i t a s , s e g u i n d o o s c a m i n h o s a 

sua f o r m a n a t u r a l . 

b) Caracterização da C i d a d e I n d u s t r i a l 

A p a r t i r do s u r g i m e n t o do p r o c e s s o de industrialização, 

a d o t a n d o - s e n o v a s técnicas p r o d u t i v a s , e m e r g i u o d e s e n v o l v i m e n t o 

u r bano. 
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Segundo Howard P. C h u d a c o f f , e s s a s c i d a d e s atraíram a 

indústria d e v i d o a d o i s - f a t o r e s e s s e n c i a i s : a mão-de-obra e o 

mercado. E a indústria, p o r sua v e z , d e s e n v o l v e u n o v a s p o s s i b i l i -

d ades de empregos e s e r v i ç o s . < 4 > 

Essas c i d a d e s c a r a c t e r i z a v a m - s e p e l o c r e s c i m e n t o físi-

co, d e n s i d a d e e h e t e r o g e n e i d a d e p o p u l a c i o n a l , que c u l m i n o u com o 

aumento da e s c a l a de produção da aglutinação de pequenas u n i d a d e s 

a r t e s a n a i s em u n i d a d e s p r o d u t i v a s m a i o r e s . Como a i n d a e m e r g i u uma 

g r a n d e divisão de t r a b a l h o e de interação da a b e r t u r a de me r c a -

d o s , aumentando os níveis de r e n d a . 

0 uso do s o l o f o i c a r a c t e r i z a d o p e l a divisão de a c o r d o 

com as a t i v i d a d e s , sendo d i v i d i d o em zonas i n d u s t r i a i s , comer-

c i a i s e r e s i d e n c i a i s de b a i x o , médio e a l t o padrão. 

Com o p r o g r e s s o i n d u s t r i a l que l e v o u a um aumento na 

população u r b a n a , demandando n o v o s espaços, a que f o i f e i t a r e f e -

rência a n t e r i o r m e n t e , c r e s c e r a m as distâncias e n t r e o s l o c a i s de 

o r i g e m e d e s t i n o dos d e s l o c a m e n t o s . E i s s o a c a r r e t o u um aumento 

c r e s c e n t e na utilização de t r a n s p o r t e m a i s rápido p a r a c o b r i r as 

distâncias que s u r g i am. 

3.2. ALGUNS ASPECTOS DA ESTRUTURA URBANA 

E n t e n d e - s e p o r e s t r u t u r a u r b a n a , a e s t r u t u r a física, a 

e s t r u t u r a econômica e a e s t r u t u r a s o c i a l de uma c i d a d e . 

No que d i z r e s p e i t o a e s t r u t u r a física, está constituí-

da p o r um c o n j u n t o de e l e m e n t o s , t a i s como: 

. a superfície e a f o r m a da c i d a d e ; 
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. a d e n s i d a d e e a distribuição da população; 

. a distribuição das a t i v i d a d e s n os pólos da c i d a d e , e t c 

A e s t r u t u r a econômica c o r r e s p o n d e a uma definição das 

d i v e r s a s zonas da c i d a d e , d i f e r e n c i a d a s s egundo s u a s a t i v i d a d e s 

econômicas. 

Quanto a e s t r u t u r a s o c i a l , t r a t a - s e da distribuição das 

d i f e r e n t e s c l a s s e s s o c i a i s e das c a t e g o r i a s sócio-econômicas no 

espaço u r b a n o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

t i 

No e s t a d o de d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a , a c i d a d e se 

t o r n a um c e n t r o de produção i n d u s t r i a l , ao mesmo tempo que um 

c e n t r o c o m e r c i a l e f i n a n c e i r o . A c i d a d e é a i n d a o l u g a r de a d m i -

nistração pública e p r i v a d a . 

Nesse período podem-se d i s t i n g u i r d o i s momentos no d e -

s e n v o l v i m e n t o u r b a n o : 

. d e s e n v o l v i m e n t o i n d u s t r i a l r e l a t i v a m e n t e f r a c o ; 

. d e s e n v o l v i m e n t o i n d u s t r i a l a c e l e r a d o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

a ) D e s e n v o l v i m e n t o I n d u s t r i a l R e l a t i v a m e n t e F r a c o 

C a r a c t e r i z a - s e como um momento em que as dimensóes das 

u n i d a d e s de produção são r e d u z i d a s e a d e n s i d a d e demográfica a i n -

da é f r a c a . A produção c o n s t i t u i g e r a l m e n t e um cinturão em v o l t a 

do c e n t r o histórico da c i d a d e . A mão-de-obra se e n c o n t r a próxima 

das u n i d a d e s de produção. No c e n t r o da c i d a d e s i t u a - s e a a d m i n i s -

tração pública e p a r t i c u l a r . 



3 1 

Esse c o n j u n t o de distribuição de a t i v i d a d e s f o r m a um 

meio de c a n a l i z a r os e m p r e e n d i m e n t o s , p r o p o r c i o n a n d o c e r t a s v a n -

t a g e n s , das q u a i s os h a b i t a n t e s da c i d a d e podemzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t i r a r p r o v e i t o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

b) D e s e n v o l v i m e n t o I n d u s t r i a l A c e l e r a d o 

Nessa e t a p a se a c e n t u a a decisão s o c i a l do t r a b a l h o . A 

concentração da produção c r e s c e , ao mesmo tempo que se v e r i f i c a 

um p r o g r e s s o da mecanização. As u n i d a d e s de produção se t o r n a m 

m a i o r e s , c a u s a n d o uma m a i o r centralização da mão-de-obra e o r i g i -

nando o p r o b l e m a do d e s l o c a m e n t o . O m a i o r v o l u m e de produção e x i -

ge, p o r sua v e z , o t r a n s p o r t e de uma q u a n t i d a d e m a i o r da p o p u l a -

ção. As a t i v i d a d e s l i g a d a s a gestão, a administração e ao comér-

c i o conhecem uma nova expansão. 0 s e t o r terciário - administração 

pública e p a r t i c u l a r , instalações f i n a n c e i r a s , o g r a n d e comércio 

- a d q u i r e um l u g a r de m a i o r d e s t a q u e . 

A f o r t e dependência d e s s e com relação aos c o n t a t o s d i -

r e t o s com o público, e x p l i c a a tendência à concentração das a t i -

v i d a d e s no c e n t r o da c i d a d e . A separação e s p a c i a l das funções no 

p r o c e s s o de ocupação do s o l o se d e s e n c a d e i a no momento em que o 

s e t o r terciário e x e r c e uma pressão no c e n t r o da c i d a d e , l e v a n d o a 

conseqüente expulsão da habitação. 0 p r o c e s s o de estratificação 

s o c i a l se t r a d u z p o r uma segregação e s p a c i a l . D i f e r e n t e s c a t e g o -

r i a s s o c i a i s com funções d e f i n i d a s e p o d e r de compra d i f e r e n c i a -

d o s , podem s e r c l a r a m e n t e p e r c e b i d a s na distribuição do espaço 

u r b a n o . T r a t a - s e de proprietários, a d m i n i s t r a d o r e s , técnicos, 

funcionários e operários, e t c . 

A r e d e de t r a n s p o r t e de massa, então, se d e s e n v o l v e : 
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bonde tração a n i m a l , bonde elétrico, t r e m u r b a n o . 0 s i s t e m a viá-

r i o f o r m a a e s t r u t u r a p r i n c i p a l da c i d a d e , c o n s t i t u i n d o , t a l v e z , 

seu m a i s i m p o r t a n t e e l e m e n t o . E s t e s i s t e m a d e t e r m i n a , em g r a n d e 

p a r t e , a f a c i l i d a d e , a conveniência e a segurança com que o povo 

se l o c o m o v e através da c i d a d e . 

V e r i f i c a m - s e concentrações p r i n c i p a l m e n t e na zona c o -

m e r c i a l c e n t r a l , c a u s a d a s p e l o s s i s t e m a s de t r a n s p o r t e c o l e t i v o -

o que pode, ou não, s e r p o s i t i v o - dependendo de circunstâncias 

específicas de cada c a s o . Esses s i s t e m a s f a zem com que p e s s o a s 

que e x e r c e m a t i v i d a d e s no c e n t r o c o m e r c i a l , r e s i d a m em l o c a i s 

m a i s d i s t a n t e s do que s e r i a possível se não se u t i l i z a s s e m d e s s e s 

s e r v i ços. 

• 

A indústria v a i - s e l o c a l i z a r na p e r i f e r i a das c i d a d e s , 

á margem dos e i x o s de t r a n s p o r t e , o b s e r v a n d o - s e ao l o n g o d e s s e s 

e i x o s a tendência a uma f o r t e d e n s i d a d e demográfica. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

t 

A população r u r a l começa a s e r atraída de f o r m a m a i s 

i n t e n s a , em busca de o p o r t u n i d a d e s de emprego nas nov a s a t i v i d a -

d e s . Os t r a b a l h a d o r e s passam a h a b i t a r áreas nem sempre próximas 

aos l o c a i s de t r a b a l h o . Os m o v i m e n t o s p e n d u l a r e s diários da pop u -

lação a t i v a (residência/ trabalho/residência), passam a s e r f e i -

t o s p o r um número m a i o r de p e s s o a s e as distâncias médias f i c a m 

m a i o r e s . 

3.3. ABORDAGEM SOBRE A SEPARAÇÃO ESPACIAL DAS FUNÇÕES NO PROCESSO 

DE OCUPAÇÃO DO SOLO URBANO 

Podem-se c i t a r três f a t o r e s p r i n c i p a i s - a t i v i d a d e s u r -
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banas, p a p e l s o c i a l do indivíduo e dos g r u p o s homogêneos e o f a -

t o r espaço - como sendo responsáveis p e l a caracterização da o c u -

pação do espaço u r b a n o , r e l a c i o n a d a com o s i s t e m a de a t i v i d a d e s 

u r b a n a s , c o n f o r m e se p r e t e n d e m o s t r a r a s e g u i r : 

3 . 3 . 1 . ATIVIDADES URBANAS: 

a ) O T r a b a l h o 

Segundo Le C o r b u s i e r , o espaço u r b a n o é uma continuação 

da m o r a d i a , onde a população e x e c u t a uma v a r i e d a d e de a t i v i d a d e s 

com s e u s r e s p e c t i v o s e q u i p a m e n t o s . ( : " 

Vários e s t u d o s r e a l i z a d o s m o s t r a m que e x i s t e m duas i m -

p o r t a n t e s c a u s a s dos d e s l o c a m e n t o s . Em p r i m e i r o l u g a r ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA cerca de 

90'/. dos d e s l o c a m e n t o s u r b a n o s têm sua o r i g e m ou d e s t i n o no l o c a l 

de residência e em segundo l u g a r , n a s a t i v i d a d e s de t r a b a l h o e 

e s t u d o . 

Como também p e s q u i s a s r e a l i z a d a s r e v e l a m que o t r a b a l h o 

é a a t i v i d a d e p r i n c i p a l do indivíduo, a p r e s e n t a n d o o m a i o r índice 

de d e s l o c a m e n t o s : residência - l o c a l de t r a b a l h o , t a n t o p o r veí-

c u l o s c o l e t i v o s como p o r veículos p a r t i c u l a r e s , em horário m a i s 

ou menos c e r t o , nos d i a s úteis da semana. 

A distribuição e n t r e t r a b a l h a d o r e s do s e t o r secundário 

e do s e t o r terciário é f u n d a m e n t a l p a r a a determinação do l o c a l 

onde a a t i v i d a d e é e x e r c i d a , como a i n d a p a r a o t i p o de d e s l o c a -

mento que será f e i t o , em função da distância, horário e c o n f o r t o 

das v i a g e n s , f i c a n d o , a s s i m , os d e s l o c a m e n t o s d i r e c i o n a d o s , de-
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pendendo do s e t o r onde o c o r r e m as a t i v i d a d e s : na p e r i f e r i a ( s e t o r 

secundário) ou no c e n t r o ( s e t o r terciário). (°' 

b) Os E s t u d o s 

T r a t a - s e p a r a d e t e r m i n a d o s g r u p o s da população, da a t i -

v i d a d e prioritária e a classificação que se impfte a e s s e t i p o de 

a t i v i d a d e é a q u e l a l i g a d a ao nível dos e s t u d o s , ou s e j a , primá-

r i o , secundário, s u p e r i o r e técnico. 

Nas c i d a d e s dos países d e s e n v o l v i d o s , p o r e x e m p l o , o 

e s t u d o é c a r a c t e r i z a d o como a t i v i d a d e prioritária, havendo em g e -

r a l uma boa distribuição r e l a t i v a e n t r e residência - l o c a l de e s -

t u d o s primários e secundários. Ao contrário, os e q u i p a m e n t o s p a r a 

as e s c o l a s técnicas e s u p e r i o r e s são m a i s r a r o s e se a p r e s e n t a m 

distribuídos no espaço u r b a n o de f o r m a menos c o n c e n t r a d a . As e s -

c o l a s primárias. m a i s n u m e r o s a s têm tendência a se l o c a l i z a r e m 

próximas ao l o c a l da residência, e x i g i n d o s omente um d e s l o c a m e n t o 

a pé. 

Nos países em d e s e n v o l v i m e n t o , p o r sua v e z , o e s t u d o 

não pode s e r e n c a r a d o como a t i v i d a d e prioritária, d e v i d o p r i n c i -

p a l m e n t e à posição sócio-econômica dos mesmos. São e n v o l v i d o s 

p r o b l e m a s r e l a c i o n a d o s com a função s o c i a l do indivíduo, no que 

s e r e f e r e aos menores que só t r a b a l h a m , menores que t r a b a l h a m e 

C O ) 

que e s t u d a m ao mesmo tempo e menores que t r a b a l h a m á n o i t e , 

d e v e n d o - s e l e v a r em consideração a p r e c a r i e d a d e dos e q u i p a m e n t o s , 

a m a i o r limitação no exercício das a t i v i d a d e s e a m a i s l a r g a u t i -

lização dos m e i o s de t r a n s p o r t e m o t o r i z a d o s . 
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c ) Os Negócios 

P e s q u i s a s r e a l i z a d a s t r a d u z e m que a m a i o r freqüência 

d e s s a a t i v i d a d e se r e l a c i o n a com o exercício da profissão, t e n d o 

como o r i g e m e d e s t i n o dos d e s l o c a m e n t o s , p r i n c i p a l m e n t e , o s e q u i -

pamentos do s e t o r terciário e/ou secundário (serviço e comércio). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

'í 

N o r m a l m e n t e , e x i s t e uma d i v e r s i d a d e de e q u i p a m e n t o s e 

ocupações, de a c o r d o com as exigências de cada a t i v i d a d e p r o f i s -

s i o n a l , podendo s e r e x e c u t a d a d i a r i a m e n t e , c o n f o r m e cada situação 

em p a r t i c u l a r . 

T a l a t i v i d a d e , g e r a l m e n t e , p o s s u i a tendência de se l o -

c a l i z a r nas áreas c e n t r a i s , mas há também instalação nos d i v e r s o s 

s e t o r e s da c i d a d e , c o n f o r m e as n e c e s s i d a d e s específicas de cada 

c a s o . Em ambas as situaçõeszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ocorre a demanda de d e s l o c a m e n t o s 

t a n t o de veículos c o l e t i v o s como também de veículos p a r t i c u l a r e s . 

d) As Compras 

E s t a a t i v i d a d e e n g l o b a o a b a s t e c i m e n t o e o consumo de 

bens d i v e r s o s , sendo b a s i c a m e n t e , e x e r c i d a p e l a s d o n a s - d e - c a s a , 

d e n t r o de um horário pré-estabelecido. de a c o r d o com as c o n v e -

niências p a r t i c u l a r e s . Dessa f o r m a , a a t i v i d a d e em questão não 

i n t e r f e r e d i r e t a m e n t e na demanda p e l o t r a n s p o r t e m o t o r i z a d o . 

P a r a uma m e l h o r compreensão, pode-se c l a s s i f i c a r a a t i -

v i d a d e como se n d o : compras de bens de consumo diário, compras de 

bens de consumo p a r a médio p r a z o e compras de bens de consumo pa-

r a l o n g o p r a z o . A p a r t i r d e s s a estruturação, há a p o s s i b i l i d a d e 

de uma diferenciação no que se r e f e r e ao t i p o de d e s l o c a m e n t o a 
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pê  ou por  t r a n s p o r t e  mot or i z a do,  conf or me  pr e t gndg- ee  mos t r a r  a  

s e g u i r : 

Os e q u i p a m e n t o s r e l a t i v o s a compras de consumo diário 

se d i s t r i b u e m em t o d a a zona u r b a n a , l e v a n d o a uma m a i o r 

freqüência de d e s l o c a m e n t o s a pé. Essa distribuição é f e i t a em 

função, d e n t r e o u t r a s c o i s a s , da d e n s i d a d e da população e da 

e s t r u t u r a s o c i a l da demanda. 

Os e q u i p a m e n t o s r e l a t i v o s a aquisição de bens p a r a 

médio e l o n g o p r a z o , p o r sua v e z , tendem a s e r m a i s r a r o s e a se 

l o c a l i z a r e m p r i n c i p a l m e n t e nas zonas c e n t r a i s , como também 

d i v e r s o s c e n t r o s d e n t r o do espaço u r b a n o , n e c e s s i t a n d o , 

g e r a l m e n t e , da utilização dos t r a n s p o r t e s . A freqüência do 

exercício d e s s a a t i v i d a d e p o s s u i a inclinação p a r a t e r um número 

m a i s r e d u z i d o , e n q u a n t o t e n d e a a u m e n t a r a distância dos 

d e s l o c a m e n t o s e conseqüentemente a utilização dos m e i o s e 

t r a n s p o r t e s m o t o r i z a d o s , já r e f e r i d o s . 

De a c o r d o com N i l t o n S a n t o s os c e n t r o s , p a r a a t e n d e r , a 

es s e t i p o de a t i v i d a d e , possuem características de um p o n t o 

p r i n c i p a l em relação a r e d e de v i a s u r b a n a s , podendo h a v e r vários 

c e n t r o s d e n t r o de uma mesma c i d a d e , s e r v i n d o a área u r b a n a 

d e t e r m i n a d a , c o n f o r m e f o i e s p e c i f i c a d o a c i m a . ( 6 ) 

V e r i f i c a - s e também que a p a r c e l a da população de r e n d a 

média e a l t a , g e r a l m e n t e , se t r a n s f e r e do c e n t r o das c i d a d e s , 

p r o c u r a n d o n o v o s b a i r r o s , o que p r o v o c a a implantação de n o v o s 

e q u i p a m e n t o s , como p o r e x e m p l o , o mercado p a r a a b a s t e c i m e n t o que 

pa s s a a f a z e r p a r t e d e s s e s n o v o s a g l o m e r a d o s e conseqüentemente 

causa um f l u x o de d e s l o c a m e n t o s a pé ou p o r t r a n s p o r t e 

i n d i v i d u a 1. 
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e) Os Negócios P a r t i c u l a r e s 

Esta a t i v i d a d e compreende d i v e r s a s utilizações de cará-

t e r p r i v a d o r e a l i z a d a s no s e t o r terciário sem relação com o t r a -

b a l h o , não se c o n s t i t u i n d o em uma a t i v i d a d e r e g u l a r , o que no en-

t a n t o , não d e i x a de i n f l u e n c i a r a demanda p e l o sistema de t r a n s -

p o r t e s . 

T r a t a - s e basicamente, de um c o n t a t o com a administração 

pública ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Dris/ada, como ainda com as profissões l i b e r a i s . Neste 

i t e m , as compras estão excluídas. São a t i v i d a d e s , por exemplo, 

r e l a c i o n a d a s com a i d a a bancos, c o r r e i o s , cartórios, c o n t a t o s 

com médicos, advogados, e t c . 

Esses equipamentos específicos tendem, normalmente, a 

se l o c a l i z a r nas zonas c e n t r a i s , a d v i n d o , então a necessidade de 

deslocamentos, em sua grande m a i o r i a de veículos p r i v a d o s . Pode-

se ainda v e r i f i c a r que essa a t i v i d a d e p ossui f a t o r e s semelhantes 

a os das compras de bens de consumo para médio e longo prazo, já 

mencionados. 

f ) O Lazer 

A o f e r t a de l a z e r depende da comunidade a qual o i n d i -

víduo p e r t e n c e , em que a o f e r t a , em matéria de equipamento, e x e r -

ce uma influência d e c i s i v a sobre a recreação. 

Por i s s o , pode-se v e r i f i c a r que o t i p o de l a z e r de um 

indivíduo depende de seu e s t r a t o s o c i a l , de sua condição f i n a n -

c e i r a , de seu nível c u l t u r a l , e t c . 



38 

O fenómeno de urbanização, p o r t a n t o , m o d i f i c o u os meios 

de realização de l a z e r , s u r g i n d o novos r e c u r s o s para a população 

g l o b a l , r e p r e s e n t a d o s p r i n c i p a l m e n t e p e l o rádio, cinema, t e l e v i -

são e t e a t r o . Esses meios atingem d i r e t a m e n t e a massa p o p u l a c i o -

n a l , d i m i n u i n d o os deslocamentos por t r a n s p o r t e s , d e v i d o a f a c i -

l i d a d e de a l c a n c e , por exemplo, no caso do rádio e da televisão, 

nos d i a s úteis. 

Nos f i n a i s de semana, o l a z e r mais comum é o que se r e -

f e r e às p r a i a s , nas cidades litorâneas, c l u b e s , parques e o u t r o s , 

o c o r r e n d o , assim, uma maior demanda do sis t e m a de t r a n s p o r t e . Fa-

t o semelhante acontece em relação a realização de grandes eventos 

e s p o r t i v o s ou c u l t u r a i s , como shows, m u s i c a i s , nos q u a i s se v e r i -

f i c a uma demanda do sis t e m a de t r a n s p o r t e , p e l a concentração da 

massa p o p u l a r em equipamentos como ginásios e s p o r t i v o s , estádios, 

e t c . , que geralmente se l o c a l i z a m próximos às v i a s c e n t r a i s de 

t r a n s p o r t e . 

3.3.2. • PAPEL SOCIAL DO INDIVIDUO. GRUPOS HOMOGÊNEOS 

Não s e r i a possível proceder-se a uma análise se as a t i -

v i d a d es ocorressem a l e a t o r i a m e n t e . É necessário uma r e g u l a r i d a d e 

no exercício das p r i n c i p a i s a t i v i d a d e s a qual p o s s i b i l i t a um aná-

l i s e do sistema dos deslocamentos. 

0 exercício de c e r t a s a t i v i d a d e s na sociedade está r e -

l a c i o n a d o com o papel s o c i a l do indivíduo, sendo, por exemplo, 

b a s t a n t e provável que um indivíduo maior do sexo m a s c u l i n o , t r a -

b alhe c o t i d i a n a m e n t e . Pode-se também supor que uma criança e n t r e 

6 e 12 anos es t u d e . A a t u a l divisão do t r a b a l h o s o c i a l segundo o 



sexo, p e r m i t e ainda c o n s t a t a r que a m a i o r i a das mulheres a d u l t a s 

exercem a t i v i d a d e s domésticas. 

É e v i d e n t e que para se d e t e r m i n a r o p e r f i l das a t i v i d a -

des e x e r c i d a s p e l o i n d i v i d u o não basta mencionar, de modo i s o l a -

do, sua idade ou sexo. É a combinação das p r i n c i p a i s caracterís-

t i c a s sócio-demográficas: ocupação, renda, sexo, i d a d e , grau de 

instrução, possessão de um automóvel, que permitirá se chegar a 

uma conclusão r e l a t i v a m e n t e segura, sobre o p e r f i l médio das a t i -

v i d a d es . 

Dentre as características, a mais i m p o r t a n t e é a ocupa-

ção do indivíduo, a qual se e n c o n t r a r e l a c i o n a d a com o u t r a s , como 

a idade e o grau de instrução. T r a t a - s e i g u a l m e n t e de uma c a r a c -

terística capaz de e x p l i c a r uma o u t r a , ou s e j a , a renda. A ocupa-

ção p r i n c i p a l é a expressão do papel s o c i a l desempenhado p e l o i n -

divíduo. As demais a t i v i d a d e s , f o r a o seu condicionamento com a 

ocupação p r i n c i p a l , do ponto de v i s t a temporal e e s p a c i a l , se en-

contram i n d i r e t a m e n t e r e l a c i o n a d a s com e l a através da renda, grau 

de instrução, e t c . 

ü indivíduo tende a se a j u s t a r a um c o n j u n t o de normas 

e l e i s d e v i d o a sua própria posição d e n t r o da organização s o c i a l 

a qual p e r t e n c e . A posição s o c i a l do indivíduo, t r a d u z i d a p e l a 

renda, p e l o grau de instrução e de c e r t a forma p e l a localização 

da residência, provoca semelhanças de comportamentos no meio u r -

bano. Uma vez que indivíduos que possuem características sócio-

demográf i c a s em comum e ocupam uma mesma zona do espaço, tendem a 

t e r , em média, um comportamento c o t i d i a n o semelhante. 

A pesquisa sistemática de identificação desses grupos 

homogêneos é fundamental para a análise e o planejamento do s i s -
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zona da c i d a d e , t a n t o sobre a questão da freqüência das v i a g e n s , 

quanto sobre o plano da modalidade do t r a n s p o r t e , deve ser a n a l i -

sada em relação a esses comportamentos semelhantes básicos que a 

determinaram. 

Como já f o i r e f e r i d o a n t e r i o r m e n t e , o m o t i v o da viagem 

está r e l a c i o n a d o com a a t i v i d a d e que provoca o deslocamento e pa-

ra que se possazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA traçar a distribuição das via g e n s é necessário 

que se de t e r m i n e a relação dos equipamentos com cada t i p o de a t i -

v i d a d e . 0 caráter da a t i v i d a d e , por sua vez, p e r m i t e que s e j a 

possível a determinação do período no qual e l a é e x e r c i d a e, con-

seqüentemente, o momento dos deslocamentos de origem e d e s t i n o . 

Resumindo-se, tem-se que: cada uso do espaço, s e j a e l e 

c o m e r c i a l , r e s i d e n c i a l , i n d u s t r i a l , i n s t i t u c i o n a l ou m i s t o , pos-

s u i a capacidade d i f e r e n t e de g e r a r ou atrair v i a g e n s . Há, por-

t a n t o , uma íntima e recíproca relação e n t r e o sis t e m a viário u r -

bano e o zoneamento da c i d a d e . A hipótese segundo a qual as a t i -

v i d a d es r e a l i z a d a s p e l o s indivíduos podem ser associadas a grupos 

de comportamento homogêneo, deve ser v e r i f i c a d o tomando como ba-

se, o comportamento i n d i v i d u a l , os deslocamentos r e a l i z a d o s ou o 

p e r f i l das a t i v i d a d e s e x e r c i d a s p e l o indivíduo. 

3.3.3. O FATOR ESPAÇO 

De acordo com o papel s o c i a l desempenhado, é possível 

d e d u z i r - s e para cada grupo de indivíduos, um p e r f i l p o t e n c i a l do 

c o t i d i a n o . I s t o basta para se d e f i n i r o modelo de base das a t i v i -

dades, porém para se c o n c e i t u a r um grupo onde se apresentem com-



41 

portamentos semelhantes, é p r e c i s o que se proceda de o u t r a manei-

r a . No i n t e r i o r de um mesmo grupo sócio-demográfico, podem-se en-

c o n t r a r variações com relação ao comportamento e que se m a n i f e s -

tam por d i f e r e n t e s modelos c o t i d i a n o s de a t i v i d a d e s . A causa d i s -

so e encontrada p r i n c i p a l m e n t e a nível das relações e x i s t e n t e s 

e n t r e o modelo p o t e n c i a l das a t i v i d a d e s de cada grupo e e n t r e a 

distribuição r e l a t i v a dos equipamentos no meio urbano. Pode-se 

i g u a l m e n t e e n c o n t r a r a causa na q u a l i d a d e do si s t e m a de t r a n s p o r -

t e . 

0 indivíduo, p o r t a n t o , t e r i a um p e r f i l de a t i v i d a d e s 

diárias que se a p r o x i m a r i a do p e r f i l do grupo do qual e l e faz 

p a r t e , uma vez que o c o n j u n t o de a t i v i d a d e s do indivíduo s e r i a 

semelhante ao do grupo típico de sua comunidade sócio-demográfi-

ca . 

É, p o r t a n t o , necessário l e v a r em consideração a l o c a l i -

zação e s p a c i a l do indivíduo, assim como a distribuição r e l a t i v a 

dos equipamentos específicos a cada a t i v i d a d e e o sist e m a de 

t r a n s p o r t e disponível. 

Como já f o i e x p o s t o , pode-se c o n s t a t a r , e m p i r i c a m e n t e , 

que a m a i o r i a das viagens tem sua origem e d e s t i n o no l o c a l de 

residência, sendo, p o r t a n t o , esse ponto a base dos deslocamentos. 

A relação e s p a c i a l mais i m p o r t a n t e , é, então, aquela e x i s t e n t e 

e n t r e a localização dos equipamentos específicos a cada a t i v i d a d e 

e o l u g a r de residência. 

Ü indivíduo compõe o seu p e r f i l de a t i v i d a d e s e n f a t i -

zando a mais i m p o r t a n t e , completando o quadro com as o u t r a s a t i -

v i d a d e s , segundo sua e s c a l a de p r i o r i d a d e s , suas d i f i c u l d a d e s e 
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despesas causadas p e l o exercício das a t i v i d a d e s e pe l o s d e s l o c a -

mentos. 

Resumindo, pode-se, p o i s , d i z e r que além dos f a t o r e s 

sócio-demográficos, o f a t o r localização associado ao sist e m a de 

t r a n s p o r t e é d e t e r m i n a n t e para o p e r f i l de a t i v i d a d e s de cada 

grupo da população. 

Essa visão faz r e s s a l t a r que o o b j e t i v o azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA alcançar no 

planejamento dos t r a n s p o r t e s é o de assegurar o exercício das 

a t i v i d a d e s do indivíduo no meio urbano e não só o de adaptar a 

o f e r t a a qu a l q u e r t i p o de demanda. Nesse s e n t i d o , é necessário 

a s s o c i a r o planejamento urbano ao dos t r a n s p o r t e s , assegurando em 

p r i m e i r o l u g a r a ocupação do s o l o de modo a o t i m i z a r o sist e m a 

urbano no seu c o n j u n t o . Esquematicamente, t r a t a - s e de assegurar 

ao cidadão o maior número de o p o r t u n i d a d e s no desempenho de suas 

a t i v i d a d e s , r e d u z i n d o ao máximo suas necessidades a nível de des-

1ocamen t o s . 

3.4. ABORDAGEM SOBRE O DESLOCAMENTO EM FUNÇÃO DAS ATIVIDADES 

URBANAS 

De acordo com as informações já mencionadas a n t e r i o r -

mente, é possível l e v a r - s e em consideração as a t i v i d a d e s que d i -

zem r e s p e i t o a utilização diária de equipamentos específicos, 

conforme a enumeração s e g u i n t e : h a b i t a r , t r a b a l h a r , comprar, t r a -

t a r de negócios, f a z e r negócios p e s s o a i s , d i s t r a i r - s e . 

Os deslocamentos p r o v e n i e n t e s dessas a t i v i d a d e s i n f l u e m 

no s i s t e m a de t r a n s p o r t e das c i d a d e s . E o exercício de uma se-

quência de a t i v i d a d e s c o t i d i a n a s , demanda o uso de equipamentos 

urbanos específicos para cada a t i v i d a d e . 
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O uso do s o l o é c o n d i c i o n a d o p e l a s especializações p r o -

d u t i v a s bem como pe l a s relações i n t e r n a s - e n t r e s e t o r e s p r o d u t i -

vos - e e x t e r n a s envolvendo um processo r e g i o n a l e n a c i o n a l . Mas 

além das características da sua e s t r u t u r a econômica, um o u t r o f a -

t o r tem importância d e c i s i v a no condicionamento do uso do s o l o : a 

a c e s s i b i l i d a d e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Para que s e j a possível uma análise do fenômeno dos des-

locamentos com uma maior p r o f u n d i d a d e , é necessário que se conhe-

çam os mot i v o s básicos e as relações e x i s t e n t e s e n t r e as causas e 

os e f e i t o s . 

3.4.1. DESENVOLVIMENTO DO TRANSPORTE RODOVIÁRIO 

Nessa e t a p a , i n t e n s i f i c a - s e a separação f u n c i o n a l na 

utilização do s o l o . As ligações e n t r e o c e n t r o e o r e s t o da c i d a -

de aumentam c o n s i d e r a v e l m e n t e no plano dos t r a n s p o r t e s . 

Essa f a s e i n i c i a - s e j u s t a m e n t e d e p o i s da p r i m e i r a Guer-

ra M u n d i a l , com a utilização, em l a r g a e s c a l a do t r a n s p o r t e i n d i -

v i d u a l . A ocupação do espaço urbano se dá e n t r e os e i x o s de 

t r a n s p o r t e s e a expansão das cidades compreende o s u r g i m e n t o de 

novos b a i r r o s r e s i d e n c i a i s formados de casas na p e r i f e r i a dos 

c e n t r o s urbanos. Abrem-se ruas para f a c i l i t a r o trânsito cada vez 

maior, põem-se a disposição da população e l e t r i c i d a d e e água nas 

novas áreas que surgem, juntamente com os programas de recreação, 

serviços de proteção e assistência. O i d e a l da cidade m o t o r i z a d a 

é c r i a r pressões no s e n t i d o de aumentar a rede rodoviária e de 

esta c i o n a m e n t o s . 
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A evolução dos t r a n s p o r t e s de uma c i d a d e , está, p o r t a n -

t o , i n t i m a mente l i g a d a a própria história, em que as t r a n s f o r m a -

ções sócio-econômicas, processadas no espaço geográfico, tem s i d o 

r e s u l t a n t e s da inteligência, do esforço e da capacidade do homem, 

o r i e n t a d o no s e n t i d o do aprimoramento c o n s t a n t e , através do p r o -

gresso técnico — científico e da c u l t u r a i n e r e n t e do homem. 

3.4.2. 0 TRANSPORTE INDIVIDUAL E O DESENVOLVIMENTO URBANO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

é a p a r t i r dos anos 50 que as cidades do mundo c a p i t a -

l i s t a - com um c r e s c i m e n t o mais ou menos a c e l e r a d o - conhecem o 

maior impulso do t r a n s p o r t e i n d i v i d u a l . Esse, além de c o n s t i t u i r 

um grande f a t o r de des e n v o l v i m e n t o urbano, t e v e um papel impor-

t a n t e no c r e s c i m e n t o urbano, favorecendo o e s t a b e l e c i m e n t o de 

v a s t a s zonas r e s i d e n c i a i s na p e r i f e r i a das c i d a d e s . A tendência 

de um planejamento r e f e r e n t e ao sis t e m a de t r a n s p o r t e urbano em 

função do v e i c u l o i n d i v i d u a l , f o i preponderante nos d o i s decênios 

que se seguiram a Segunda Guerra M u n d i a l . 

Mas os problemas de circulação se acentuaram e o acesso 

ao c e n t r o se m o d i f i c o u , p o i s o sis t e m a do t r a n s p o r t e i n d i v i d u a l 

passou a r e p r e s e n t a r um obstáculo a concentração do s e t o r terciá-

r i o no c e n t r o da c i d a d e , s e j a d i f i c u l t a n d o o acesso, s e j a r e d u -

z i n d o as superfícies urbanas disponíveis para a expansão do se-

t o r . 

0 t r a n s p o r t e i n d i v i d u a l acompanhou o r i t m o de d e s e n v o l -

vimento urbano d e n t r o de c e r t o s l i m i t e s , porque o processo de 

concentração nas zonas c e n t r a i s das cidades e a separação espa-

c i a l das d i f e r e n t e s funções s o c i a i s provocaram uma considerável 

expansão dos t r a n s p o r t e s , levando a um aumento do tráfego nas 

v i a s de comunicação. 
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Tal f a t o provocou ainda um i m p o r t a n t e aumento dos 

i n v e s t i m e n t o s em matéria de i n f r a - e s t r u t u r a , como: v i a s urbanas, 

e s t a c i o n a m e n t o s , c u j a capacidade e r a rapidamente esgotada. Esses 

t r a b a l h o s ocuparam superfícies cada vez maiores d e n t r o do 

perímetro urbano, as q u a i s se tornaram ainda mais r a r a s e c a r a s . 

Do ponto de v i s t a do bem-estar c o l e t i v o , o automóvel 

apr e s e n t a a l g u n s i n c o n v e n i e n t e s , como por exemplo: menor 

capacidade de t r a n s p o r t e , d i f i c u l d a d e s de estac i o n a m e n t o , geração 

de congestionamentos, utilização mais d i s p e n d i o s a ( g a s t o com 

combustível), deterioração do meio-ambiente urbano (poluição por 

monóxido de carbono, ruído, insegurança,interferência v i s u a l ) , 

e n t r e o u t r o s i t e n s . 

E n t r e t a n t o , do ponto 

o f e r e c e aos usuários 

c o n f o r t o , p o s s i b i 1 idade de v i a j 

s e l e c i o n a d o s , f l e x i b i l i d a d e de 

t r a n s p o r t a r compras e o u t r o s 

deslocamentos, e t c . 

de v i s t a i n d i v i d u a l , o automóvel 

numerosas vantagens, como: 

ar s o z i n h o ou com companheiros 

r o t a s e horários, f a c i l i d a d e de 

o b j e t o s , menor tempo ga s t o nos 

D i a n t e de t a i s f a t o s , a p o s t u r a como planejamento s e r i a 

a de u t i l i z a r p r o p o s t a s que nao sejam absolutamente 

c o n f 1 i t i v a s , m u i t o p e l o contrário, sejam compatíveis e mu i t a s 

vezes complementares. Essas p r o p o s t a s consistem na criação de 

c e n t r o s secundários na cidade para a instalação das a t i v i d a d e s em 

expansão no s e t o r terciário, p r o p o s t a mais adequada ao l i v r e 

d e s e n v o l v i m e n t o do t r a n s p o r t e i n d i v i d u a l , e no e s t a b e l e c i m e n t o de 

um s i s t e m a de t r a n s p o r t e c o l e t i v o , nào submetido a pressão de uma 

demanda e x i g i d a p e l a concentração de a t i v i d a d e s , podendo-se 

chegar a limitações do uso do automóvel no " c e n t r o histórico"de 

forma menos" dramática". 



3.4.3. O CONGESTIONAMENTO DOS CENTROS URBANOS PELO 
TRANSPORTE INDIVIDUAL 

A importância do t r a n s p o r t e i n d i v i d u a l no deslocamento 

dos h a b i t a n t e s dos c e n t r o s urbanos, l e v o u a uma modificação do 

tráfego, e p o r t a n t o , r e d u z i u as p o s s i b i l i d a d e s de acesso ao 

d e s t i n o d e s ejado, como também, f o i o p r i n c i p a l responsável p e l a 

diminuição do uso do t r a n s p o r t e de massa. 

Os congestionamentos, causados p r i n c i p a l m e n t e p e l o 

aumento p r o g r e s s i v o da q u a n t i d a d e de veículos p a r t i c u l a r e s nas 

ci d a d e s , d i f i c u l t a n d o a circulação, p r o p o r c i o n a r a m um processo 

de descentralização das a t i v i d a d e s e descaracterização dos 

c e n t r o s urbanos. 

Os problemas c r e s c e n t e s da circulação mostraram a 

necessidade de haver um de s e n v o l v i m e n t o no s e t o r dos t r a n s p o r t e s 

de massa, tendo em v i s t a a expansão do si s t e m a urbano r e f e r i d o . 

3.4.4. OS SISTEMAS DE TRANSPORTE 

Existem variações nos si s t e m a s de arruamento de 

d i f e r e n t e s c i d a d e s , mas pode-se d i z e r que todos convergem, 

fundamentalmente, para um dos d o i s t i p o s ou numa combinação de 

ambos. Um é o si s t e m a o r t o g o n a l (em g r e l h a ou t a b u l e i r o de 

xadrez) e o o u t r o é o t i p o r a d i a l - c i r c u l a r . 

A solução da construção de sis t e m a s r a d i a i s 

de t r a n s p o r t e s c o l e t i v o s d e c o r r e n a t u r a l m e n t e 

dos i n t e r e s s e s das forças econômicas l i g a d a s 

à preservação do processo da concentração ur 



bana. Esses sist e m a s agem na e s t r u t u r a urbana como um f a t o r de 

reforçamento de concentração. 

0 t i p o r a d i a l dos si s t e m a s de t r a n s p o r t e s c o n s i s t e ba-

sicamente de uma série de avenidas r a d i a i s que se desenvolvem a 

p a r t i r do c e n t r o da c i d a d e . Essas avenidas r a d i a i s estabelecem 

conexão d i r e t a e n t r e determinados pontos f o c a i s dos a r r e d o r e s e o 

c e n t r o da c i d a d e . As r a d i a i s são r o t a s f u n c i o n a i s que se adaptam 

a t o p o g r a f i a do t e r r e n o e se c r i a m espontaneamente ou traçadas 

d e n t r o de um plan e j a m e n t o . Quanto maior a d i s t a n c i a do c e n t r o da 

ci d a d e , maior se t o r n a a d i s t a n c i a e n t r e as ruas desses s i s t e m a s . 

Como uma das conseqüências da implantação desses s i s t e -

mas, pode-se c i t a r a incorporação a zona urbana mais i m p o r t a n t e , 

das cidades v i z i n h a s , que a n t e r i o r m e n t e eram autônomas. I s s o se 

r e l a c i o n a p e r f e i t a m e n t e com os i n t e r e s s e s do s i s t e m a econômico 

s i t u a d o no c e n t r o . Um mercado ampliado, uma maior o f e r t a de mão-

de-obra, uma maior zona de influência. 

Essa incorporação aumenta, e n t r e t a n t o , c o n s i d e r a v e l m e n -

t e o volume do tráfego r a d i a l , o que acaba por s o b r e c a r r e g a r o 

sist e m a i n t e r n o de t r a n s p o r t e urbano. 

0 problema c e n t r a l do d e s e n v o l v i m e n t o urbano e da c i r -

culação não se s i t u a a navel da concepção do t r a n s p o r t e , mas a 

nível da concepção da e s t r u t u r a urbana. 

Podem-se c i t a r d o i s f a t o r e s p r i n c i p a i s da concentração 

da a t i v i d a d e terciária no c e n t r o da cidade e suas consequências 

na separação das funções, conforme segue: 



a) As vantagens da aglomeração 
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A localização de uma empresa numa zona onde o u t r a s já 

estão i n s t a l a d a s a p r e s e n t a as s e g u i n t e s vantaqens: 

No que se r e f e r e a comunicação com o u t r o s p r o d u t o r e s 

e com os organismos c e n t r a i s , públicos e p r i v a d o s ; 

No que d i z r e s p e i t o a i n f r a - e s t r u t u r a e seus s e r v i -

ços . 

b) Q c r e s c i m e n t o econômico 

Nos países d e s e n v o l v i d o s f o i v e r i f i c a d o a p a r t i r dos 

anos 60, no t o c a n t e a economia, que o s e t o r terciário (constituí-

do de comércio, administração, comunicação, bancos, serviços, 

e t c . ) cresceu mais rapidamente do que o secundário. Pode-se d i z e r 

que i s t o se deveu ao f a t o de as a t i v i d a d e s l i g a d a s à a d m i n i s t r a -

ção, ás comunicações e á informação terem uma ascensão causada 

p e l a s necessidades de d e s e n v o l v i m e n t o ao mesmo tempo em que se 

desenvolveu uma e s t r u t u r a c o m e r c i a l mais e f i c a z e mais complexa. 

Com relação a indústria, pode-se d i z e r que e l a não é 

mu i t o dependente da comunicação d i r e t a com o público como o s e t o r 

terciário, que é extremamente l i g a d o a d o i s f a t o r e s : comunicação 

e acesso. Enquanto o s e t o r terciário se b e n e f i c i a dessas v a n t a -

gens num espaço b a s t a n t e l i m i t a d o que ê o c e n t r o da c i d a d e , o se-

t o r secundário u t i l i z a - s e em um espaça bem mais amplo que é a c i -

dade , a região. 
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3.5. OS AGENTES DO PROCESSO DE TRANSPORTES 

Os p r i n c i p a i s agentes no processo de t r a n s p o r t e s são o 

poder público, os usuários e as empresas, sendo as relações e n t r e 

esses três agentes complexas e matizadas. 

0 poder público tem por função o c o n t r o l e das relações 

e n t r e os usuários e as empresas. T r a t a - s e m u i t a s vezes de o r g a -

nismos e s p e c i f i c a m e n t e encarregados da gestão dos t r a n s p o r t e s . 

üs usuários, por sua vez, c o n s t i t u e m a p a r t e da pop u l a -

ção que pr o c u r a e se u t i l i z a dos serviços de t r a n s p o r t e para os 

seus deslocamentos diários. 

As empresas - sejam e l a s p a r t i c u l a r e s ou públicas - es-

tão encarregadas do funcionamento de um c o n j u n t o de elementos que 

con t r i b u e m para a execução física do processo de t r a n s p o r t e . 

3.6. OS IMPACTOS PROVOCADOS PELO SISTEMA DE TRANSPORTE 

ü sistema de t r a n s p o r t e , com as d i f i c u l d a d e s que se 

apresentam para r e s o l v e r os problemas advindos do seu f u n c i o n a -

mento, provoca impactos sobre a e s t r u t u r a urbana e sobre o p l a n e -

jamento e s p a c i a l da c i d a d e , causando p r i n c i p a l m e n t e e f e i t o s a ní-

v e l econômico e s o c i a l e e f e i t o s l i g a d o s a e s t r u t u r a energética, 

conforme se pretende e s p e c i f i c a r a s e g u i r : 
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3.6.1. EFEITOS A NÍVEL ECONÔMICO E SOCIAL 

• s i s t e m a de t r a n s p o r t e s , c o n s i d e r a d o como o c o n j u n t o 

de veículos e de v i a s responsáveis p e l o t r a n s p o r t e de me r c a d o r i a s 

e de p a s s a g e i r o s , a f e t a d i r e t a m e n t e t a n t o o si s t e m a de a t i v i d a d e s 

econômicas quanto o de a t i v i d a d e s s o c i a i s . 

Na sociedade b r a s i l e i r a pode-se e n c o n t r a r no meio u r b a -

no a superposição de d o i s e f e i t o s , que podem ser con s i d e r a d o s f a -

t o r e s da d e s i g u a l d a d e e x i s t e n t e no país. 

Em p r i m e i r o l u g a r , as pessoas que pertencem a níveis 

s o c i a i s d i f e r e n t e s não possuem as mesmas p o s s i b i l i d a d e s de d e s l o -

camento d e v i d o p r i n c i p a l m e n t e ao exercício de d i v e r s a s a t i v i d a d e s 

r e l a c i o n a d a s com o poder a q u i s i t i v o . Pode-se c o n s t a t a r , por exem-

p l o , que as pessoas com maior renda exercem com mais freqüência 

as a t i v i d a d e s l i g a d a s ao l a z e r , as compras, aos negócios, e t c . 

Nessa d e s i g u a l d a d e , o automóvel p a r t i c u l a r desempenha um dos mais 

s i g n i f i c a t i v o s papéis, p o i s d e t e r m i n a uma maior ou menor m o b i l i -

dade dos indivíduos, uma vez que, são f a v o r e c i d o s aqueles c u j a 

renda é mais e l e v a d a . 

Em segundo l u g a r , as diferenças s o c i a i s se manifestam 

no meio urbano a nível das divisões do espaço. Ela s determinam a 

criação de zonas h a b i t a c i o n a i s homogeneizadas p e l o nível s o c i a l , 

apresentando diferenças quanto ao equipamento e ao t r a n s p o r t e . Os 

b a i r r o s r e s i d e n c i a i s das populações abastadas, por exemplo, são 

os mais f a v o r e c i d o s , uma vez que, graças ao automóvel, não e x i s -

t e , g e r a l m e n t e , as necessidades de se r e s i d i r nas pr o x i m i d a d e s 

das v i a s de t r a n s p o r t e c o l e t i v o , havendo, p o r t a n t o , a separação 

e n t r e o l o c a l de t r a b a l h o e residência. A população com renda i n -

f e r i o r tende a se l o c a l i z a r nas zonas r e s i d e n c i a i s da p e r i f e r i a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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No caso do B r a s i l , os t r a j e t o s com d e s t i n o ao t r a b a l h o , 

e f e t u a d o s d e n t r o de t r a n s p o r t e s c o l e t i v o s , s o b r e c a r r e g a d o s , sem 

c o n f o r t o ou segurança, representam o c o t i d i a n o de centena de m i -

l h a r e s de pessoas que se s i t u a m no meio urbano. Os c u s t o s de t a i s 

deslocamentos, e n t r e as d i v e r s a s zonas da cidade ( c e n t r o comer-

c i a l e b a i r r o s periféricos, por exemplo) l i m i t a m o grau de i n t e r -

dependência e n t r e e l a s e ainda se t o r n a uma carga e x c e s s i v a para 

o orçamento dos s e t o r e s mais pobres da população. 

3.6.2. ESTRUTURA ENERGÉTICA 

0 sis t e m a de t r a n s p o r t e s a f e t a d i r e t a m e n t e a e s t r u t u r a 

energética de um país, uma vez que faz p a r t e de um plano que se 

c o n s t i t u i de uma e s t r u t u r a econômica e s o c i a l , conjuntamente com 

uma política energética, r e p e r c u t i n d o no d e s e n v o l v i m e n t o do país. 

A importância e x c e s s i v a do t r a n s p o r t e i n d i v i d u a l e da 

indústria automobilística em c o n j u n t o com um consumo de e n e r g i a 

baseado nos d e r i v a d o s de petróleo, levam a uma dependência no se-

t o r energético. 

No caso do B r a s i l , os a l t o s c u s t o s d e c o r r e n t e s da im-

portação da m a i o r i a do petróleo consumido i n t e r n a m e n t e no país, 

são t r a n s f e r i d o s para a população. A p r i n c i p a l a l t e r n a t i v a encon-

t r a d a p e l o governo c o n s t i t u i u - s e na substituição p e l o álcool, de 

uma p a r t e do petróleo consumido p e l o s c a r r o s e caminhóes, dando 

origem a um programa n a c i o n a l - o Pró-Alcool. Este f a v o r e c e u a 

extensão de zonas de c u l t i v o da cana-de-açucar e a criação de m i -

n i - r e f i n a r i a s d e s t i n a d a s ao a p r o v i s i o n a m e n t o do número c r e s c e n t e 

de veículos u t i l i z a n d o o álcool como combustível. 
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4.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

A evolução do sistema de t r a n s p o r t e s de uma cidade tam-

bém se e n c o n t r a l i g a d a à maneira como se v e r i f i c o u a evolução u r -

bana desta mesma c i d a d e . Por i s s o , t e n t o u - s e e l a b o r a r um quadro 

g e r a l da evolução urbana de João Pessoa, para uma melhor análise 

da evolução do seu sis t e m a de t r a n s p o r t e , conforme segue: 

João Pessoa é a c a p i t a l do Estado dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Paraíba e c a r a c t e -

r i z a - s e por ser o mais i m p o r t a n t e c e n t r o p o l a r i z a d o r das a t i v i d a -

des econômicas e s o c i a i s da região, como também por ser o c e n t r o 

onde f i g u r a a liderança político-administrativa, c o n s t i t u i n d o - s e , 

assim, no p r i n c i p a l c e n t r o da rede urbana e s t a d u a l . 

Para melhorzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA caracterizar a cidade de João Pessoa dur a n -

t e o processo e v o l u t i v o , t e n t o u - s e , i n i c i a l m e n t e , e l a b o r a r um es-

tudo sobre o aspecto de sua situação física e geográfica, como se 

pretende d e s c r e v e r a s e g u i r . 

O município de João Pessoa se e n c o n t r a l o c a l i z a d o na 

microregião homogênea denominada L i t o r a l P a raibano, de acordo com 

a f i g u r a 1, ocupando uma área de 189 Km*" c o r r e s p o n d e n t e a 0,337. 

da superfície do Estado. A área urbana l o c a l i z a - s e e n t r e o Oceano 

Atlântico e o r i o Sanhauá, pequeno a f l u e n t e do r i o Paraíba. 
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L E 9 E N D A : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
)m LOCALIZAÇÃO DC JOÃO PESSOA 

P E R N A M B U C O 

F I G U R A I  

M I C R O R R E S I O E S HOMOGÊNEAS DO 

E S T A D O DA P A R A Í B A 

F O N T E : I B 0 E 

4.2.REFERENCIA AOS MUNICÍPIOS QUE CONSTITUEM A GRANDE JOOO PESSOA 

Qs municípios que formam a Grande João Pessoa s u r g i r a m 

e se desenvolveram d e n t r o do quadro político e econômico l i g a d o a 

c a p i t a l . Apesar de não ser o b j e t i v o d e s t e t r a b a l h o f a z e r estudo 

desses municípios, apontar-se-âo, mais a d i a n t e , algumas de suas 

p e c u l i a r i d a d e s que merecem ser mencionadas. 

A aglomeração urbana da Grande João Pessoa compõe-se de 

c i n c o municípios: João Pessoa, Bayetix, Santa R i t a , Cabedelo e 

Conde, conforme mostra a f i g u r a 2. 
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I i ! zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

NATAL i r O K * zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Rt CI F C i'OKi 

L E G E N D A '. 

JOÃO PESSOA 

BHI C A B E D E L O 

H B A Y E U X zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
H m  SANTA RITA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
• C M C O N D E 

OCEANO ATLÂNTICO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

FI GU RA 2 

CROQUIS - LOCALIZAÇÃO DA GRANDE 

JOÃO P E S S O A 

PONTE; P O T U / G E I P O T 

V e r i f i c a - s e uma integração e n t r e os municípios graças a 

influência d i r e t a e i n t e n s a da c a p i t a l , p r i n c i p a l m e n t e porque 

Bayeux, Santa R i t a e Cabedelo se c a r a c t e r i z a m por serem c i d a d e s -

dormitório d e n t r o de um processo de conurbação e interdependência 

sócio-econômica com João Pessoa. 

Atu a l m e n t e , pode-se v e r i f i c a r a ocupação do e i x o João 

Pessoa-Santa R i t a , c r i a n d o assim um v e t o r de expansão no s e n t i d o 

l e s t e - o e s t e , p e r c o r r e n d o a Avenida L i b e r d a d e , passando p e l o muni-

cípio de Bayeux e indo em direção a Santa R i t a . 
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Com relação á população, segundo o Censo Demográfico da 

Paraíba de 1980, pode-se e l a b o r a r a s e g u i n t e t a b e l a sobre a 

população urbana e r u r a l , de onde se c o n c l u i que Joáo Pessoa 

compreende o maior c o n t i n g e n t e p o p u l a c i o n a l dos municípios que 

formam a Grande Joáo Pessoa. 

TABELA 1: AREA E POPULAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DA GRANDE J0A0 PESSOA -

1980 

POPULAÇÃO 

MUNICÍPIO AREA(Km2) DENSIDADE ============================ 

DEM.(h/Km=) TOTAL URBANA RURAL 

(nQ hab.) (nQ hab.) (nS hab.) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

J o T i o Pessoa 189 1 . 746 ,96 338 .629 335 .205 3. 424 

Bayeux 21 2 .810 ,29 59 .644 59 . 187 457 

Cabede1 o 33 575 ,97 19 .298 18 .872 426 

Conde 144 44 ,22 6 .408 775 5. 633 

Santa R i t a 705 96 ,81 69 .058 54 .681 14 . 377 

TOTAL 1 .092 451 , 50 493 .037 468 . 720 24 . 317 

FONTE: IBGE - CENSO DEMOGRÁFICO DA PARAÍBA - 1980. 

Com a intenção de se e l a b o r a r um quadro e v o l u t i v o da 

população e da participação r e l a t i v a de cada município que compõe 

a Grande João Pessoa na população a p a r t i r de 1950, a t a b e l a 2 

apr e s e n t a esses dados que revelam a liderança r e p r e s e n t a t i v a de 

João Pessoa em relação às demais c i d a d e s , conforme segue: 
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TABELA 2: POPULAÇÃO E PARTICIPAÇÃO RELATIVA DOS MUNICÍPIOS DA 
GRANDE JOÃO PESSOA 

MUNICÍPIO 
1950 

Popul. P a r t , 

(hab.) Relat. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CO 

i960 1970 

Popul. P a r t , 

(hab.) Relat, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
(>.) 

João Pessoa 98.800 78.36 153.175 66,73 
Bayeux 7.981 6,34 16.880 7,35 

Cabedelo 

Conde 

( v i l a ) 
6.748 5,35 

( v i l a ) 

180 0,14 

12.514 5,46 

( v i l a ) 

Santa Rita 12.362 9,81 

TOTAL 126.071 100 

46.974 20,46 

229.543 100 

Popul. P a r t , 
(hab.) Relat. 

1980 

Popul. P a r t , 

(hab.) Relat. 

(2) 

'28.418 67,29 338.629 68,68 
36.006 10,61 59.644 12,10 

16.054 4,73 

5.041 1,48 

53.938 15,89 

339.457 100 

19.298 3,91 

6.408 1,30 

69.058 14,01 

493.037 100 

FONTE: IBGE - CENSO DEMOGRÁFICO DA PARAI BA - 1950/1960/1970 e 1980. 

P r i n c i p a i s características de cada município l i g a d o à 

João Pessoa: 

a) Santa R i t a 

Logo apôs a fundação do a t u a l município de João Pessoa, 

em 1585, i n i c i o u - s e o povoamento de Santa R i t a . (acerca do assunto 

e x i s t e m duas versões, conforme segue: a p r i m e i r a explicação h i s -

tórica, apoiada p e l o s historiógrafos p a r a i b a n o s , s e r i a que, d e v i -

do aos c o n f l i t o s e n t r e portugueses e os índios p o t i g u a r e s e t a b a -

j a r a s , a u x i l i a d o s p e l o s f r a n c e s e s , s u r g i u a necessidade de se 

e d i f i c a r no l o c a l denominado T i b i r i o F o r t e de São Sebastião. E 

em suas pr o x i m i d a d e s f o i i n s t a l a d o o p r i m e i r o engenho de cana-de-

açúcar da então c a p i t a n i a , t o r n a n d o - s e , dessa forma, o marco i n i -

c i a l do povoamento de Santa R i t a , que se desenvolveu a p a r t i r 

dessa aglomeração. 

A segunda versão e x i s t e n t e sobre a o u t r a origem do 
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a t u a l m u n i c í p i o d e S a n t a R i t a , t e m como b a s e o d e p o i m e n t o d e a l -

g umas p e s s o a s , como p o r e x e m p l o : s e g u n d o o S r . D a v i d F a l c ã o , S a n -

t a R i t a t e r i a s u r g i d o a p a r t i r d e a c a m p a m e n t o s d e t r o p a s . A p r o -

f e s s o r a e p o e t i s a I r a c e m a F e i j ó d a S i l v e i r a e o S r . J a i m e G o n ç a l -

v e s d o N a s c i m e n t o , c o n f i r m a m e s s a v e r s ã o , b a s e a d o em q u e a c i d a d e 

s e r i a n a é poca um l o c a l d e " p o u s o " . 0 f a r m a c ê u t i c o J o a q u i m Gomes 

da S i l v e i r a também c o n f i r m a e s s e s f a t o s , a f i r m a n d o q u e a s p e s s o a s 

q u ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA viajavam d a c a p i t a l d a P r o v í n c i a p a r a o i n t e r i o r e v i c e - v e r -

s a , como p o r e x e m p l o , o n a t i v o , o c o l o n o , o e x p l o r a d o r , o n e g o -

c i a n t e , o c r i a d o r , e t c . , t e r i a m q u e e s t a c i o n a r n o r e f e r i d o l o c a l 

d e p o u s o . 

De a c o r d o com e s s a v e r s ã o , a s p r i m e i r a s h a b i t a ç õ e s t e -

r i a m s u r g i d o a p a r t i r d e s s e l o c a l e a o s p o u c o s c r e s c e r a m e s e d e -

s e n v o 1 v e r a m . 

Em t e r m o s d o c u m e n t a i s , o p r i m e i r o r e g i s t r o c o n h e c i d o , 

s e g u n d o I r i n e u F B r r e i r a P i n t o é a L e i P r o v i n c i a l nQ 2, d e 2 0 d e 

f e v e r e i r o d e 1 8 3 0 , q u a n d o f o i c r i a d a a s e d e d a f r e g u e s i a d e S a n t a 

R i t a . < 2 > 0 e n t ã o p o v o a d o p a s s o u , p o r é m , p o r v á r i a s e t a p a s até s e 

c o n s t i t u i r n o a t u a l m u n i c í p i o d e S a n t a R i t a p e l a L e i nQ 3 1 8 d e 0 7 

d e j a n e i r o d e 1 9 4 9 . 

No s é c u l o X I X , a e x i s t ê n c i a d e um m e r c a d o e c o n ô m i c o 

c o n t r i b u i u p a r a a e x p a n s ã o d a a t i v i d a d e c o m e r c i a l e , com o d e s e n -

v o l v i m e n t o d a e c o n o m i a a ç u c a r e i r a , a o c u p a ç ã o d o e s p a ç o u r b a n o s e 

i n t e n s i f i c o u a p a r t i r d a p l a n í c i e f l u v i a l . 

H o u v e em S a n t a R i t a em 1 8 9 2 a i m p l a n t a ç ã o d a p r i m e i r a 

i n d ú s t r i a têxtil d o e s t a d o d a P a r a í b a e a c i d a d e t o r n o u - s e p r o -

g r e s s i v a m e n t e um c e n t r o i n d u s t r i a l q u e c o n t a com u s i n a d e a ç ú c a r , 
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á l c o o l , c e r â m i c a , a g a v e , e t c . P o d e - s e d i z e r , p o r t a n t o , q u e S a n t a 

R i t a a p r e s e n t a , p r i n c i p a l m e n t e , p e l a s u a -função i n d u s t r i a l , a t i -

v i d a d e s n a z o n a r u r a l e n a z o n a u r b a n a , com g r a n d e i n t e r r e l a c i o -

n a m e n t o com J o ã o P e s s o a . 

A t u a l m e n t e , a c i d a d e s e d e s l o c a p a r a o s u l e p a r a o 

c e n t r o p r i m i t i v o , e x i s t i n d o , t a m b é m , além d a s e d e , o 

d e V á r z e a N o v a , s i t u a d o a l e s t e , q u e s e d e s e n v o l v e em 

B a y e u x . 

b ) B a y e u x 

A c r i a ç ã o d a r e g i ã o o n d e s e e n c o n t r a o a t u a l m u n i c í p i o 

d e B a y e u x , a n t e s d e n o m i n a d o d e V i l a d e B a r r e i r a s , e s t á l i g a d a i n -

t r i n s e c a m e n t e às f u n d a ç O e s d e J o ã o P e s s o a e S a n t a R i t a . 

A e n t ã o V i l a d e B a r r e i r a s c o m e ç o u a s u r g i r com a i m -

p l a n t a ç ã o d e p e q u e n o s c a s e b r e s n a l i n h a d a e s t r a d a q u e l i g a v a 

S a n t a R i t a à c a p i t a l . D e v i d o , p r i n c i p a l m e n t e , a o m o v i m e n t o d e 

p e s s o a s como p o r e x e m p l o o s c o l o n i z a d o r e s , o s n e g o c i a n t e s e c r i a -

d o r e s q u e f a z i a m e s t e p e r c u r s o , s e e s t e n d e n d o também a o i n t e r i o r 

da P r o v í n c i a . 

S e g u n d o C o r i o l a n o d e M e d e i r o s , em s e u D i c i o n á r i o Geo-

g r á f i c o d azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Paraíba, a a n t i g a V i l a d e B a r r e i r a s s e c o n s t i t u í a em 

um "considerável a g r e g a d o d e c a s a s , q u e s e e s t e n d i a p o r m a i s d e 4 

Km á m a r g e m da e s t r a d a , q u e s e g u e d a c a p i t a l p a r a o i n t e r i o r . 

G d i s t r i t o com a d e n o m i n a ç ã o d e B a y e u x f o i c r i a d o p e l o 

D e c r e t o L e i E s t a d u a l nQ 4 5 4 , d e 0 2 d e j u n h o d e 1 9 4 4 e o a t u a l mu-

n i c í p i o em 2 0 d e j u l h o d e 1 9 5 9 , p e l a L e i nQ 1 . 1 4 8 , com a i n s t a l a -

ção em 15 d e d e z e m b r o d e 1 9 5 9 . 

l e s t e d o 

d i s t r i t o 

d i r e ç ã o a 
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P o r t a n t o , p o d e - s e d i z e r q u e com r e l a ç ã o a o m u n i c í p i o d e 

B a y e u x , o d e s e n v o l v i m e n t o , e n q u a n t o z o n a u r b a n a p r o c e s s o u - s e g r a -

ças ao e i x o r o d o v i á r i o c o n s t i t u í d o p e l a A v e n i d a L i b e r d a d e , p a s s a -

gem o b r i g a t ó r i a d o tráfego e n t r e a c a p i t a l e o i n t e r i o r d o E s t a -

d o . 

V e r i f i c o u - s e n a d é c a d a d e 5 0 , a i n s t a l a ç ã o d e i n d ú s -

t r i a s d e t r a n s f o r m a ç ã o d e a g a v e , n ã o s e d e f i n i n d o , c o n t u d o , a c i -

d a d e e s t r u t u r a l m e n t e , p o r q u a l q u e r a t i v i d a d e d e o r d e m e c o n ô m i c a 

o u p o l í t i c a . 

ü c r e s c i m e n t o p o p u l a c i o n a l v e r i f i c a d o em B a y e u x n a s ú l -

t i m a s d é c a d a s , i n c o r p o r a d o á n e c e s s i d a d e d e e m p r e g o d e s s a mesma 

p o p u l a ç ã o , f o i uma d a s p r i n c i p a i s c a u s a s q u e p r o v o c a r a m a a c e l e -

r a ç ã o d o p r o c e s s o d e d e s l o c a m e n t o d i á r i o d e um g r a n d e n ú m e r o d e 

p e s s o a s p a r a J o ã o P e s s o a . E s s e m o v i m e n t o s e d e u a i n d a d e v i d o à 

p r o x i m i d a d e e á a t r a t i v i d a d e e x e r c i d a p o r J o ã o P e s s o a , u n i d o a o 

d e s e n v o l v i m e n t o i n d u s t r i a l q u e s e v e r i f i c o u n a c a p i t a l . 

Com a c o n s t r u ç ã o d a B R - 1 0 1 , o b s e r v o u - s e uma e x p a n s ã o 

física d a c i d a d e em d i r e ç ã o s u l , e s t a n d o a e s t r u t u r a u r b a n a s i -

t u a d a e n t r e d o i s e i x o s : B R - 1 0 1 e a A v e n i d a L i b e r d a d e . A t u a l m e n t e , 

a o c u p a ç ã o d o s o l o a t i n g e t e r r e n o s s i t u a d o s d o o u t r o l a d o d a BR, 

em d i r e ç ã o a o A e r o p o r t o C a s t r o P i n t o . 

c ) C a b e d e l o 

Em 1 5 8 5 , M a r t i m L e i t ã o d e u i n i c i o á c o l o n i z a ç ã o d o l o -

c a l o n d e a t u a l m e n t e s e e n c o n t r a o m u n i c í p i o d e C a b e d e l o , com a 

c o n s t r u ç ã o d o F o r t e V e l h o e d a F o r t a l e z a d e S a n t a C a t a r i n a , d e v i -

d o ás i n v a s O e s f r a n c e s a s e h o l a n d e s a s o c o r r i d a s n a é p o c a . 
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• p o v o a m e n t o s e d e s e n v o l v e u a p a r t i r d a F o r t a l e z a d e 

S a n t a C a t a r i n a Que r e p r e s e n t a v a a peça c e n t r a l d e d e f e s a d a c o s t a 

p a r a i b a n a n o s t e m p o s c o l o n i a i s , r e s i s t i n d o à q u e l a s i n v a s ò e s . A o s 

p o u c o s . f o r a m s e n d o c o n s t r u í d a s p e q u e n a s c a s a s h a v e n d o a f ixação 

d e p e s s o a s na á r e a . 

D e v i d o á p o s i ç ã o g e o g r á f i c a e à n e c e s s i d a d e d e c o m e r — 

c i a l i z a ç ã o f o i i n s t a l a d o o P o r t o d e C a b e d e l o n o i n í c i o d e s t e s é -

c u l o , q u e p r o p o r c i o n o u o c r e s c i m e n t o f í s i c o e e c o n ô m i c o d a c i d a -

d e . Com i s s o , g r a d a t i v a m e n t e f o i s e n d o r e d u z i d a a d e p e n d ê n c i a com 

r e l a ç ã o ao P o r t o d e R e c i f e , n o q u e d i z r e s p e i t o às a t i v i d a d e s e á 

ex p o r t a ç ã o . 

P e l a c a r a c t e r í s t i c a p r i n c i p a l d e c i d a d e p o r t u á r i a , a s 

a t i v i d a d e s e x e r c i d a s p e l a p o p u l a ç ã o s e c o n s t i t u e m , b a s i c a m e n t e , 

em função d o P o r t o , como s e r v i ç o s d e p e s c a , e x p o r t a ç ã o e i m p o r t a -

ção d e f i b r a s d e a l g o d ã o e a g a v e , e t c . , a i n s t a l a ç ã o d e d e p ó s i t o s 

d e c o m b u s t í v e i s como g a s o l i n a e ó l e o d i e s e l . Q c o m é r c i o n ã o t e m 

g r a n d e p r o j e ç ã o e a i n d ú s t r i a d e C a b e d e l o p o d e - s e r e s u m i r em a t i -

v i d a d e s d e m o i n h o d e t r i g o , moagem d e café e m i l h o e f a b r i c a ç ã o 

d e g e l o . 

D e v i d o às l i m i t a ç õ e s n a t u r a i s . C a b e d e l o só p o d e e s t e n -

d e r - s e p a r a o s u l em d i r e ç ã o a J o ã o P e s s o a . Uma g r a n d e p a r t e d e 

s e u e s p a ç o u r b a n o f o i o c u p a d o p o r r e s i d ê n c i a s s e c u n d á r i a s d a b u r — 

g u e s i a l o c a l , d e s e m p e n h a n d o , a s s i m , p a p e l q u ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA cabia a n t e r i o r m e n t e 

às p r a i a s d e T a m b a ú e B e s s a . 
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Q u a n d o , em 1 6 3 4 , o s h o l a n d e s e s t o m a r a m o c o m a n d o d a e n -

tão c a p i t a n i a d a P a r a í b a , o l o c a l o n d e h o j e s e e n c o n t r a o m u n i c í -

p i o d o C o n d e , e r a h a b i t a d o p o r índios T a b a j a r a s , - f o r m a n d o a s a l -

d e i a s d e J a k o k a e P i n d a ú n a . P o r o r d e m d o n o v o g o v e r n o f o r a m 

t r a n s p o r t a d o s , em 1 6 3 6 , p a r a s e a l o j a r e m m a i s p r ó x i m o s d a c a p i -

t a l , o n d e p e r m a n e c e r a m a l g u m t e m p o e f o r a m a p r o v e i t a d o s como s o l -

d a d o s . 

Em 1 6 3 7 , a t r i b o i n dígena r e g r e s s o u e e n c o n t r o u o a n t i -

g o l o c a l em r u í n a s . R e s o l v e r a m , e n t ã o , f u n d a r um n o v o p o v o a d o , 

q u e r e c e b e u o nome d e M a u r í c i a , em homenagem a o C o n d e M a u r i c i o d e 

N a s s a u . S u r g i u , e n t ã o , a p a r t i r d e s s e n o v o l o c a l , a f i x ação d o 

homem na á r e a . 

A f r e g u e s i a d o C o n d e f o i c r i a d a em 1 6 6 8 e s e u p r o g r e s s o 

f o i r á p i d o , c h e g a n d o a s e r v i l a e s e d e d e c o m a r c a . Mas d e v i d o a 

r i v a l i d a d e s e x i s t e n t e s e n t r e o C o n d e e P i t i m b u , i n i c i o u - s e um 

p r o c e s s o d e d e c l í n i o , f i c a n d o o C o n d e p r a t i c a m e n t e com s u a s a t i -

v i d a d e s p a r a l i s a d a s . A p a r t i r d e 1 9 0 0 e q u e h o u v e uma r e e s t r u t u -

r a ç ã o e c o n ô m i c a n o s e n t i d o d e uma e v o l u ç ã o p a r a o l o c a l .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 m u n i -

c í p i o d o C o n d e f o i c r i a d o p e l a L e i nQ 3 . 1 0 7 d e 18 d e n o v e m D r o d e 

1 9 6 3 , s e n d o i n s t a l a d o em 30 d e d e z e m b r o d e 1 9 6 3 . 

AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA maioria d a p o p u l a ç ã o d o m u n i c í p i o e n c o n t r a - s e l i g a d a 

à a t i v i d a d e s r e l a c i o n a d a s com a a g r i c u l t u r a , c o n s t i t u i n d o - s e em 

uma z o n a d e p o u c a e x p r e s s i v i d a d e e c o n ô m i c a . P o s s u i a l g u n s p o n t o s 

t u r í s t i c o s como: o V a l e d a s C a s c a t a s , C i d a d e d a s C r i a n ç a s , C i d a d e 

B a l n e á r i a N o v o M u n d o , e t c . 
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A c i d a d e d o C o n d e r e p r e s e n t a uma c o n t i n u i d a d e d a c a p i -

t a l , c o n s t i t u i n d o - s e n o p r o l o n g a m e n t o d o D i s t r i t o I n d u s t r i a l d e 

J o ã o P e s s o a , l o c a l i z a d o às m a r g e n s d a B R - 1 0 1 . 

4.3. FUNDAÇnO DA CIDADE DE JOPlU PESSOA 

A c i d a d e d e J o ã o P e s s o a f o i f u n d a d a em 1 5 8 5 , n o r e q i m e 

c o l o n i a l p a r a e x e r c e r f unções p o l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi t i c o - a d m i n i s t r a t i v a s , c o m e r -

c i a i s e m i l i t a r e s , d i v e r g i n d o d o p r o c e s s o n a t u r a l d e c e r t o s n ú -

c l e o s u r b a n o s q u e , g e r a l m e n t e , n a s c e m e s e d e s e n v o l v e m l i g a d o s a 

d e t e r m i n a d o t i p o d e e c o n o m i a . 

D e v i d o à p r o x i m i d a d e com o n ú c l e o 0 1 i n d a - R e c i f e , J oão 

P e s s o a f i c o u d e p e n d e n t e e c o n ô m i c a e p o l i t i c a m e n t e d u r a n t e m u i t o s 

a n o s d o E s t a d o d e P e r n a m b u c o , t o r n a n d o - s e um p e q u e n o n ú c l e o a d m i -

n i s t r a t i v o d e uma c a p i t a n i a , o q u e c e r t a m e n t e d i m i n u i u o p r o c e s s o 

d e d e s e n v o l v i m e n t o d a c i d a d e . 

C o n s t r u í d a em um s í t i o favorável d o p o n t o d e v i s t a d e 

d e f e s a , a c i d a d e t r a n s f o r m o u - s e em um n ú c l e o c o m e r c i a l , i n s t a l a n -

d o - s e em s u a s i m e d i a ç õ e s c e n t r o s d e p r o d u ç à o a ç u c a r e i r a q u e f o r a m 

o s e n g e n h o s . E, em função d e s s a a t i v i d a d e e da s i t u a ç ã o g e o g r á f i -

ca q u e p e r m i t i a uma v i s ã o t o t a l d o s i s t e m a f l u v i a l - r i ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Paraíba 

e s e u s a f l u e n t e s - f o i i m p l a n t a d o um p o r t o d e s t i n a d o á e x p o r t a -

ç ã o , responsável p e l o t r a n s p o r t e c o m e r c i a l d e m e r c a d o r i a . 

A M e t r ó p o l e P o r t u g u e s a t i n h a i n t e r e s s e d e o r d e m e c o n ô -

m i c a p e l o n ú c l e o i m p l a n t a d o . E e s s e f o i um d o s m o t i v o s q u e j u s t i -

f i c a r a m a c o n s t r u ç ã o d a s p r i m e i r a s e d i f i c a ç õ e s , q u e t i n h a m p o r 

f i n a l i d a d e p r i n c i p a l a o c u p a ç ã o d o s o l o em q u e s t ã o . 
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Até o s é c u l o XIX s e v e r i f i c o u um c r e s c i m e n t o l e n t o em 

Jo á o P e s s o a . N u m a e t a p a p o s t e r i o r , n a d é c a d a d e 1 9 3 0 , já s e 

d e l i n e a v a m d o i s v e t o r e s : n o s e n t i d o s u l , a t r a v é s d a a v e n i d a C r u z 

d a s A r m a s e n o s e n t i d o l e s t e , e m d i r e ç ã o à T a m b a ú . Na dé c a d a 

s e g u i n t e , c o n s o l i d o u - s e a i m p l a n t a ç ã o d e s s e s v e t o r e s . A s s i m , 

c h e g o u - s e a o l i t o r a l n a d é c a d a d e 1 9 5 0 / 1 9 6 0 . Nas d é c a d a s d e 

1 9 7 0 / 1 9 8 0 o c o r r e u uma o c u p a ç ã o e x t e n s i v a com a c r i a ç ã o d e 

c o n j u n t o s h a b i t a c i o n a i s a o s u l d a c a p i t a l . T a i s i n f o r m a ç õ e s podem 

s e r e n c o n t r a d a s n a p l a n t a 1 . 

Um p a r a l e l o e n t r e a e x p a n s ã o física d a c i d a d e e s e u 

c r e s c i m e n t o d e m o g r á f i c o e x i g e o c o n h e c i m e n t o d e um Q u a d r o d e 

E v o l u ç ã o d a P o p u l a ç ã o , q u e f o i e l a b o r a d o a p a r t i r d e d i v e r s a s 

f o n t e s n a t e n t a t i v a d e m o s t r a r o m a i s a m p l o e s p a ç o d e t e m p o 

p o s s í v e l , c o n f o r m e s e g u e : 

QUADRO 1 - E V O L U Ç Ã O DA P O P U L A Ç Ã O URBANA DE J 0 A 0 PESSOA 

ANO P O P U L A Ç Ã O URBANA ( h a b . ) 

1 6 3 4 1 .000 

1 7 5 4 3 . 0 0 0 

1 8 1 7 3 . 0 0 0 

1 8 2 2 5 . 0 0 0 

1 8 7 2 2 4 . 7 1 4 

1 9 2 0 5 2 . 9 9 0 

1 9 4 0 7 1 . 1 5 8 

1 9 5 0 9 0 . 8 5 3 

1 9 6 0 1 3 7 . 7 8 8 

1 9 7 0 2 1 3 . 4 9 5 

1 9 8 0 3 2 6 . 7 9 8 

1 9 9 1 4 9 7 . 3 0 6 

FONTES: MELLL0, J o s é O c t á v i o d e A r r u d a ; P I N T O , I r i n e u 

F e r r e i r a ; PMJP-COPLAN; IBGE. 
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O b j e t i v a n d o c o n h e c e r o p r o c e s s o d e u t i l i z a ç ã o d o s o l o 

em <*Joao P e s s o a , d e s d e a s u a f u n d a ç ã o , a p r e s e n t a m - s e , a s e g u i r , a s 

p r i n c i p a i s t r a n s f o r m a ç õ e s q u ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA marcaram c a d a p e r í o d o e s p e c i f i c a d o . 

4 . 4 . 1 . 0 Uso d o S o l o - S é c u l o X V I 

0 r e l e v o d e f i n i u d o i s e s p a ç o s u r b a n o s : a c i d a d e a l t a e 

a c i d a d e b a i x a , c o n f o r m e m o s t r a a f i g u r a 3. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

' ' I M M H zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

LEGENDA : 

I RUA DO VARADOURO 

2.  LADEI RA DO SÃO FRANCISCO 

3 RUA NOVA( AT UAL GAL OSORI O) 

EQUIPAMENT OS '.  

A.  CONVENTO SÃO FRANCISCO 

B.  IOREJA N.S.  N EV ES 

C.  AÇOU GU E, CÂMARA E CADEIA 

D.  F ORT E 

E I OREJ A SÃO PEDRO GON ÇALV ES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

F I G U R AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3 

CROQUIS JOÃO PESSOA 

SE*CULO XVI 

FONT E : VIDE NOTAS ( 5 ) 
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O p r o c e s s o c o n s t r u t i v o c o meçou p e l a c i d a d e a l t a , o n d e 

i n i c i a l m e n t e s e e d i f i c o u o f o r t e d o V a r a d o u r o , d e p o i s uma c a p e l a 

p r o v i s ó r i a q u e e a t u a l m e n t e a C a t e d r a l . E n t r e o f o r t e e a c a p e l a 

f i c a v a a L a d e i r a d e São F r a n c i s c o . A p a r t i r d a c a p e l a d e s e n v o l -

v e u - s e a p r i m e i r a r u a q u e f o i a Rua N o v a , a t u a l G e n e r a l O s ó r i o , 

o n d e s e i n s t a l a r a m azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA cadeia, a Câmara e o a ç o u g u e . D e s s a f o r m a , 

p o d e - s e v e r i f i c a r q u e a c i d a d e a l t a c o n c e n t r o u a s a t i v i d a d e s a d -

m i n i s t r a t i v a s , r e l i g i o s a s , e a área r e s i d e n c i a l em q u e s e a c o m o -

d o u a camada d a p o p u l a ç ã o d e r e n d a m a i s e l e v a d a . T a l f a t o p r o v o -

c o u a d e m a n d a d e c e r t a s n e c e s s i d a d e s b á s i c a s e , c o n s e q ü e n t e m e n t e , 

a i m p l a n t a ç ã o d e e q u i p a m e n t o s u r b a n o s d e s t i n a d o s a c o m e r c i a l i z a -

ção d e g ê n e r o s d e p r i m e i r a n e c e s s i d a d e , como o m e r c a d o e o a ç o u -

g u e , já r e f e r i d o . 

A c i d a d e b a i x a , q u e e r a c o n s t i t u í d a p e l a Rua d o V a r a -

d o u r o , p o r s u a v e z , s e e n c o n t r a v a b a s i c a m e n t e v o l t a d a p a r a o c o -

m é r c i o em f u n ç ã o d o p o r t o f l u v i a l e x i s t e n t e . I r i n e u F e r r e i r a P i n -

t o f a z r e f e r ê n c i a à i m p l a n t a ç ã o d e c a s a s d e p a l h a l o c a l i z a d a p r ó -

x i m a s ao r i o S a n h a u á , c a r a c t e r i z a n d o , a s s i m , a c a mada d a p o p u l a -

ção d e r e n d a m a i s b a i x a . 

A d o m i n a ç ã o d o p o d e r e c o n ô m i c o e s o c i a l d a c o l o n i z a ç ã o 

p o r t u g u e s a p o d e s e r v e r i f i c a d a n o t raçado d a f u n d a ç ã o d a c i d a d e , 

c o n f o r m e r e f e r ê n c i a s a s e g u i r : 

. 0 n ú c l e o i n i c i a l s e d e s e n v o l v e u em t o r n o d o f o r t e e d a c a -

p e l a , r e f l e t i n d o o caráter de f o r t a l e z a e r e l i g i o s i d a d e ; 

. 0 c o m é r c i o s e e s t a b e l e c e u em f u n ç ã o d o r i o , s u r g i n d o o s 

p r i m e i r o s d e p ó s i t o s ; 
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. AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA primeira rua f o i c r i a d a na p a r t e a l t a , com a s p r i m e i r a s 

e d i f i c a ç õ e s l i g a d a s ás a t i v i d a d e s q u e s e i n i c i a v a m , e t c . 

D e v i d o a p e q u e n a e x t e n s ã o d a a g l o m e r a ç ã o e a p o p u l a ç ã o 

r e d u z i d a , o s d e s l o c a m e n t o s e r a m f e i t o s a pé. 

4 . 4 . 2 . O U s o d o S o l o - S é c u l o X V I I 

N e s s e s é c u l o v e r i f i c a r a m - s e a l g u m a s m u d a n ç a s n a c i d a d e 

q u e já a p r e s e n t a v a c a r a c t e r í s t i c a s d e d e s e n v o l v i m e n t o , com a e c o -

n o m i a d i r e c i o n a d a p a r a a p r o d u ç ã o d e c a n a - d e - a ç ú c a r , f a t o q u e 

p o s s i b i l i t o u o s u r g i m e n t o d e v á r i o s e n g e n h o s e n ú c l e o s d e c a r a c -

t e r í s t i c a s r u r a i s n a p e r i f e r i a d o b u r g o i n i c i a l f o r m a d o p o r s í -

t i o s e c h á c a r a s . 

Com o i n c e n t i v o d a d o a p r o d u ç ã o d a c a n a - d e - a ç ú c a r , t o r -

n o u - s e n e c e s s á r i o um v o l u m e m a i o r d e m ã o - d e - o b r a , o q u e c a u s o u a 

v i n d a d e e s c r a v o s p a r a a t e n d e r a d e m a n d a . 

E n c o n t r a m - s e , com r e l a ç ã o à p o p u l a ç ã o e x i s t e n t e à é p o -

c a , d u a s f o n t e s q u e f a z e m r e f e r ê n c i a s : I r i n e u F e r r e i r a P i n t o i n -

f o r m a q u e , n o a n o d e 1 6 1 2 , h a v i a uma p o p u l a ç ã o u r b a n a d e m a i s d e 

7 0 0 m o r a d o r e s b r a n c o s * e n q u a n t o J o s é O c t á v i o d e A r r u d a M e l l o 

f a l a d a p o p u l a ç ã o d e 1 . 0 0 0 h a b i t a n t e s , n a área u r b a n a n o a n o d e 

1 6 3 4 < ô > . 

A P a r a í b a , j u n t a m e n t e com a s c a p i t a n i a s d e P e r n a m b u c o , 

M a r a n h ã o e R i o G r a n d e d o N o r t e , f i c o u s o b o d o m í n i o h o l a n d ê s d u -

r a n t e o p e r í o d o d e 1 6 3 4 a 1 6 5 4 , o q u e e n f r a q u e c e u a s u a e c o n o m i a . 

A p ós a e x p u l s ã o d o s h o l a n d e s e s , a P a r a í b a p e r m a n e c e u p o r um c e r t o 
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p e r í o d o em uma s i t u a ç ã o d e e s t a g n a ç ã o , sem r e c u r s o s , p r o c u r a n d o 

r e c o n s t r u i r o q u e h a v i a s i d o d e s t r u í d o . H a v i a uma d i m i n u i ç ã o d a 

p o p u l a ç ã o c a u s a d a t a n t o p e l a m i g r a ç ã o p a r a o u t r o s l o c a i s como p e -

l a p e s t e q u e a t i n g i u a c i d a d e . < 7 > 

Aos p o u c o s , o i n c e n t i v o A c a n a - d e - a ç ú c a r - f o i s e n d o r e -

t o m a d o n o l i t o r a l , s e n d o também i n i c i a d a a o c u p a ç ã o d o i n t e r i o r 

d a c a p i t a n i a , com a d i n a m i z a ç ã o d a s a t i v i d a d e s r e l a c i o n a d a s com a 

p e c u á r i a , p r i n c i p a l m e n t e . 

A u t i l i z a ç ã o d o s o l o u r b a n o s o f r e u t r a n s f o r m a ç õ e s , com 

a c o n s t r u ç ã o d e a l g u n s e q u i p a m e n t o s u r b a n o s , como p o r e x e m p l o , a 

A l f â n d e g a em 1 6 9 5 e a r m a z é n s , n a c i d a d e b a i x a . A p a r t i r d a í , h o u -

v e uma e x p a n s ã o d a c i d a d e e c o m e ç a r a m a s u r g i r a r t é r i a s d e l i g a -

ção e n t r e a c i d a d e b a i x a e a a l t a , f a c i l i t a n d o o t r a n s p o r t e d a 

p o p u l a ç ã o e o d e m e r c a d o r i a s , c o n f o r m e p o d e s e r v e r i f i c a d o n a f i -

g u r a 4. 
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Os d e s l o c a m e n t o s e r a m f e i t o s a pé o u a c a v a l o , uma v e z 

q u e o a g l o m e r a d o u r b a n o a i n d a e r a p e q u e n o e n ã o d e m a n d a v a o u t r a 

f o r m a d e m e i o d e 

4 . 4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. 3 .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA O U s o d o S o l o - S é c u l o X V I I I 

A c a p i t a n i a d azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Paraíba s o f r e u n e s s e p e r í o d o a c r i s e d a 

p r o d u ç ã o a ç u c a r e i r a n o M o r d e s t e , r e f l e t i n d o uma s i t u a ç ã o n a c i o -

n a l . 

S e g u n d o C e l s o F u r t a d o , d e s d e o i n i c i o da e x p l o r a ç ã o , 

f o r a m o s h o l a n d e s e s o s r e s p o n s á v e i s p e l a c o m e r c i a l i z a ç ã o do açú-

car b r a s i l e i r o . Com a invasão de P o r t u g a l p e l a E s p a n h a em 1 5 8 0 e 

a c o n s e q ü e n t e g u e r r a d a q u e l e p a a s com a H o l a n d a , q u e i n v a d i u o 

t e r r i t ó r i o b r a s i l e i r o , s u r g i r a m d i f i c u l d a d e s p a r a a c o m e r c i a l i z a -

ção d o a ç ú c a r . P o r t u g a l s e p a r o u - s e d a E s p a n h a e o s h o l a n d e s e s f o -

ram e x p u l s o s d o N o r d e s t e d o B r a s i l , mas um g r a n d e n ú m e r o d e l e s s e 

i n s t a l o u n a s A n t i l h a s , c r i a n d o uma z o n a p r o d u t o r a d e açúcar com 

o s p r e ç o s m a i s b a i x o s q u e o s d o B r a s i l . E s s a p r o d u ç ã o c r e s c e u ao 

mesmo t e m p o em q u e a m a i o r p a r t e d o s m e r c a d o s e u r o p e u s s e f e c h o u 

p a r a a c o m e r c i a l i z a ç ã o d o açúcar b r a s i l e i r o , d e v i d o p r i n c i p a 1 men-

t o > 

t e á p o l í t i c a m e r c a n t i l i s t a i n t e r n a c i o n a l . 

I s s o p r o v o c o u , e n t r e o u t r a s c o i s a s , a d e s a r t i c u l a ç ã o d a 

a g r i c u l t u r a d e s t i n a d a à e x p o r t a ç ã o , t r a n s f o r m a n d o - a em c u l t u r a d e 

s u b s i s t ê n c i a . 

No c a s o e s p e c í f i c o d a P a r a í b a , o c o r r e u s e m e l h a n t e m e n t e , 

o d e c l í n i o da c o m e r c i a l i z a ç ã o d o a ç ú c a r . Os p r o d u t o s p a r a e x p o r -
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taçãc e r a m d i r e c i o n a d o s a o P o r t o d o R e c i f e , p r o v o c a n d o a d e c a d ê n -

c i a e c o n ó m i c a d a e n t ã o c a p i t a n i a . D e v i d o a e s s a p r e s s ã o e c o n ô m i -

c a , a P a r a í b a f o i i n c o r p o r a d a a P e r n a m b u c o em 1 7 5 6 , p e r m a n e c e n d o 

até 1 7 9 9 , q u a n d o r e c o n q u i s t o u s u a a u t o n o m i a , com g r a n d e s d i f i c u l -

d a d e s e c o n ô m i c a s . 

0 n o v o g o v e r n o q u e a s s u m i u a pós a d e s a n e x a ç ã o , p r o c u r o u 

i n c e n t i v a r a s a t i v i d a d e s d e s e n v o l v i d a s , como o a l g o d ã o , a c a n a -

d e - a ç ú c a r ( a p e s a r d a q u e d a d o s preços d e s s e p r o d u t o ) , o c o m é r c i o 

i n t e r n o e e x t e r n o , a p e c u á r i a , e t c . , c o n t i n u a n d o a h a v e r a p e n e -

tração p a r a o i n t e r i o r , como também a p r o c u r a p o r n o v a s p r o d u ç õ e s 

a g r íco1 a s . 

G r a d a t i v a m e n t e , a p e s a r d a s d i f i c u l d a d e s , o g o v e r n o f o i 

t e n t a n d o s u p e r a r a c r i s e , i n c e n t i v a n d o a e x p a n s ã o , com d o a ç õ e s de 

á r e a s p a r a a c o n s t r u ç ã o d e c a s a s . G u a n d o o c o m é r c i o começou a s e 

a m p l i a r , s u r g i r a m n o v o s s í t i o s e n o v a s r u a s n a c i d a d e a l t a e n a 

c i d a d e b a i x a , como p o d e s e r o b s e r v a d o n a f i g u r a 5 e r u a s como a 

Rua d a s C o n v e r t i d a s , a t u a l M a c i e l P i n h e i r o , f o r a m s e n d o o c u p a d a s 

p o r r e s i d ê n c i a s . 
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4 . 4 . 4 .  •  Us o d o S o l o -  Sé c u l o XI X 

Se g u n d o J a n e t e  L i n s  Ro d r i g u e z ,  a  p a r t i r  d o i n í c i o d o 

s é c u l o XI X,  o c o r r e r a m mu i t a s  t r a n s f o r ma ç õ e s  n a  c i d a d e  d e v i d o a o 

f a t o d e  q u e  o s i s t e ma  c o l o n i a l  e n t r o u em f a s e  d e  d e s i n t e g r a ç ã o .  

" 0 p r ó p r i o s u r g i me n t o d e  n o v o s  c e n t r o s  p r o d u t o r e s  d e  a ç ú c a r  

d e s e n c a d e o u a  c r i s e  n a  e c o n o mi a  a ç u c a r e i r a  n o No r d e s t e " ,  p o r q u e ,  

g r a d a t i v a me n t e ,  f o i  s e n d o t r a n s f e r i d o o p o d e r  d e s e mp e n h a d o 

a n t e r i o r me n t e  p e l o s  s e n h o r e s  de  e n g e n h o p a r a  o s  me r c a d o r e s ,  

c a r a c t e r i z a n d o ,  a s s i m,  o " d o mí n i o d o c a p i t a l  c o me r c i a l  q u e  

i mp u n h a  s u a s  c o n d i ç õ e s  na  r e p a r t i ç ã o do l u c r o c o l o n i a l "  .  ( 9 )  

A c r i s e  q u e  o c o r r e u na  c o me r c i a l i z a ç ã o do a ç ú c a r ,  

a c e n t u a d a  p e l a  a b o l i ç ã o d a  e s c r a v a t u r a ,  d e i x a n d o o s  e n g e n h o s  s e m 

a  mà o - d e - o b r a ,  c a u s o u um c r e s c i me n t o f í s i c o n a  c i d a d e .  I s s o 

p o r q u e  i n i c i o u - s e  o p r o c e s s o d e  mi g r a ç ã o d a  p o p u l a ç ã o r u r a l  p a r a  

a  c a p i t a l ,  q u e  p o s s u í a  c o n d i ç õ e s  d e  a b s o r v e r  p a r t e  d e s s e s  

t r a b a l h a d o r e s ,  d e v i d o a o i n c e n t i v o d o c o mé r c i o d o a l g o d ã o p a r a  a s  

i n d ú s t r i a s  t ê x t e i s  da  Eu r o p a  e  d o s  Es t a d o Un i d o s .  

De v i d o a  e s s e  a u me n t o d e  mi g r a ç ã o ,  a  p o p u l a ç ã o d a  

c a p i t a l  s o f r e u t a mb é m,  c o n s e q u e n t e me n t e ,  um c r e s c i me n t o ma i s  

s i g n i f i c a t i v o ,  c o n f o r me  p o d e  s e r  v e r i f i c a d o n a  t a b e l a  s e g u i n t e :  
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TABELA 3:  P OP ULAÇÃO URBANA J URO PESSOA 1B17 1B72 

ANO 

POPULAÇÃO URBANA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

HABI TANTES CRESCI MENTOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( Z)  

1817 3. 000 

1822 5. 000 66 

1872 24. 714 39, 4 

r ONÍ E:  COPLAN -  Pf I JP -  Pl a no Or g a n i z a c i o n a l  do Es paço da  Gr ande  Joâ-o Pes s oa,  

Vo l .  I ,  DI AGNOSTI CO,  1978.  

Com r e l a ç ã o à  o c u p a ç ã o do e s p a ç o u r b a n o ,  p o d e - s e  d i z e r  

q u e  n e s s e  p e r í o d o a i n d a e r a  d e s c o n t í n u a ,  com g r a n d e s  v a z i o s  e n t r e  

o s  p r é d i o s .  

Ma s ,  a o s  p o u c o s ,  f o r a m o c o r r e n d o mu d a n ç a s  n o a s p e c t o 

f í s i c o d a  e s t r u t u r a  u r b a n a ,  a s  q u a i s  pode m s e r  v e r i f i c a d a s  na  f i -

g u r a  6 ,  c omo p o r  e x e mp l o ,  em r e l ação a c i d a d e  a l t a ,  o n d e  o s  e i x o s  

d a s  r u a s  d a s  T r i n c h e i r a s  e  Odon Be z e r r a  c o me ç a r a m a  c o n c e n t r a r  a  

p o p u l a ç ã o d e  r e n d a  ma i s  e l e v a d a .  Ta mb é m a s  á r e a s  p r ó x i ma s  a o s í -

t i o da  La g o a ,  q u e  e r a m d e s v a l o r i z a d a s  d e v i d o a o b l o q u e i o n a t u r a l ,  

i mp e d i n d o s u a  e x p a n s ã o ,  p a s s a r a m a  c o n c e n t r a r  a  p o p u l a ç ã o d e  me-

n o r  p o d e r  a q u i s i t i v o .  
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A c i d a d e  b a i x a ,  p o r  s u a  v e r ,  t a mb é m s o f r e u mo d i f i c a -

ç õ e s ,  p o i s  a l g u ma s  r u a s  d e  o c u p a ç ã o r e s i d e n c i a l  o u mi s t a ,  com a  

p r ó p r i a  mo r a d i a ,  s e r v i n d o p a r a  l o c a l  d e  t r a b a l h o ,  f o r a m t r a n s f o r -

ma da s  em r u a s  c o me r c i a i s ,  v i n c u l a d a s ,  p r i n c i p a l me n t e ,  a  a t i v i d a -

d e s  p o r t u á r i a s  d e  e x p o r t a ç ã o .  Ad v e i o ,  e n t ã o ,  a  n e c e s s i d a d e  d e  

e q u i p a me n t o s  u r b a n o s  e  a  p a v i me n t a ç ã o d e  e i x o s  d e s t i n a d o s  á  c i r -

c u l a ç ã o d e  me r c a d o r i a s ,  c omo o c o r r e u com a  Rua  da  Re p Li b l i c a  e  a  

P o n t e  S a n h a u á ,  p o r  e x e mp l o .  
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Ne s s a  é p o c a ,  o s  s í t i o s  e x i s t e n t e s  f o r a m s e n d o i n c o r p o -

r a d o s  a  ma l h a  u r b a n a ,  a l g u n s  s e n d o t r a n s f o r ma d o s  em b a i r r o s  e  

r u a s ,  com a  c o n s t r u ç ã o d e  e q u i p a me n t o s  em s u a s  á r e a s .  Se g u n d o J a -

n e t e  L i n s  Ro d r i g u e s ,  na  d é c a d a  d e  1 8 8 0 a  c i d a d e  c o mp r e e n d i a  o s  

e q u i p a me n t o s  b á s i c o s  r e l a c i o n a d o s  com a  f u n ç ã o a d mi n i s t r a t i v a  e  

c o me r c i a l  da  p r o d u ç ã o d e  a ç ú c a r ,  a l g o d ã o e  g a d o ,  e mb o r a ,  e c o n o mi -

c a me n t e ,  a i n d a  d e p e n d e n t e  d e  P e r n a mb u c o . ' "  

De  f o r ma  g e n e r a l i z a d a ,  a s  r u a s  f o r a m s u r g i n d o s e m p l a -

n e j a me n t o ,  s em a l i n h a me n t o o u n i v e l a me n t o .  Nã o e x i s t i a m o r i e n t a -

ç ã o o u l e g i s l a ç ã o ,  f a t o q u e  d i f i c u l t a v a  a  c o mp o s i ç ã o da  e s t r u t u r a  

u r b a n a ,  j á  q u e  c a d a  i n d i v i d u o e d i f i c a v a  á  v o n t a d e ,  c r i a n d o t o r -

t u o s i d a d e s  na  ma i o r i a  d a s  r u a s .  Ta l  f a t o p o d e  s e r  o b s e r v a d o n a s  

p a l a v r a s  de  Sé r g i o Bu a r q u e  de  Ho l a n d a :  

"A l i b e r a l i d a d e  d o s  p o r t u g u e s e s  p o d e  p a r e c e r ,  

uma  a t i t u d e  n e g a t i v a ,  ma l  d e f i n i d a ,  e  q u e  

p r o v i r i a ,  em p a r t e ,  d e  s u a  mo r a l  i n t e r e s s a d a ,  

mo r a l  d e  n e g o c i a n t e s  a i n d a  s u j e i t o s ,  p o r  mu i -

t o s  e  p o d e r o s o s  l a ç o s ,  a  t r a d i ç ã o Me d i e v a l .  

. . .  a  f a n t a s i a  com q u e  em n o s s a s  c i d a d e s ,  

c o mp a r a d a s  á s  da  Amé r i c a  Es p a n h o l a ,  s e  d i s p u -

nha m mu i t a s  v e z e s  á s  r u a s  o u h a b i t a ç õ e s  é ,  

s e m d ú v i d a ,  um r e f l e x o d e  t a i s  c i r c u n s t â n -

c i a s  .  

. . .  a s  c a s a s  s e  a c h a v a m d i s p o s t a s  s e g u n d o o 

c a p r i c h o d o s  mo r a d o r e s .  Tu d o a i i  e r a  i r r e g u -

l a r . . .  o t r a ç a d o g e o mé t r i c o j a ma i s  p o d e  a l -

c a n ç a r ,  e n t r e  n ó s ,  a  i mp o r t â n c i a  q u e  v e i o a  

t e r  em t e r r a s  da  Co r o a  d e  Ca s t e l a :  n ã o r a r o o 

d e s e n v o l v i me n t o u l t e r i o r  d o s  c e n t r o s  u r b a n o s  

r e p e l i u a q u i  e s s e  e s q u e ma  i n i c i a l  p a r a  o b e d e -

c e r  a n t e s  á s  s u g e s t ó e s  t o p o g r á f i c a s " .  

De v i d o a o c r e s c i me n t o f í s i c o e  p o p u l a c i o n a l ,  j á  r e f e r i -

d o ,  s u r g i u a  n e c e s s i d a d e  d e  um ma p e a me n t o d a  c i d a d e .  P a r a  t a n t o ,  

d u r a n t e  o g o v e r n o do Co r o n e l  He n r i q u e  d e  Be a u r e p a i r e  Ro h a n ,  f o i  

a u t o r i z a d a ,  s e g u n d o a  L e i  d e  n 9 2 2 ,  d e  15 d e  o u t u b r o d e  1 8 5 7 ,  a  

e x e c u ç ã o da  p r i me i r a  p l a n t a  d a  c i d a d e ,  i n c l u i n d o o a l i n h a me n t o 
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d a s  r u a s  e x i s t e n t e s  e  d a s  p r a ç a s .  Em 3 0 d e  s e t e mb r o d e  1 8 5 9 ,  f o i  

s a n c i o n a d o e s t e  d o c u me n t o com o i n t u i t o d e  r e g u l a me n t a r  a s  i r r e -

g u l a r i d a d e s  q u e  e s t a v a m o c o r r e n d o p o r  f a l t a d e  uma  l e g i s l a ç ã o ,  o 

q u e  p o d e  s e r  c o n s t a t a ç ã o a t r a v é s  d e  I r i n e u F e r r e i r a  P i n t o ,  q u a n d o 

d i z :  

"Os  e n g e n h e i r o s  e n c a r r e g a d o s  d e  o b r a s  n a  p r o -

v í n c i a  l e v a n t a m a s  s e g u i n t e s  p l a n t a s : . . .  

p l a n t a  da  c i d a d e d a  P a r a h y b a ;  i d e m d a  ma r ge m 

d i r e i t a do r i o S a n h a u á ,  d e s d e  a  p o n t e  do me s -

mo nome a t é  a  ga me  1 e i r a '  

A p a r t i r  d o mome n t o em q u e  a s  d i s t a n c i a s  u r b a n a s  a u me n -

t a r a m,  s u r g i u t a mb é m a  n e c e s s i d a d e  da  i mp l a n t a ç ã o d e  me i o s  d e  

t r a n s p o r t e  q u e  r e p r o d u z i s s e m a  mo b i l i d a d e da  p o p u l a ç ã o .  As s i m,  

d e v i d o a  d i f e r e n c i a ç ã o do u s o d o s o l o ,  a o a d e n s a me n t o p o p u l a c i o -

n a l  e  a  c o n s e q ü e n t e  e x p a n s ã o da  á r e a  u r b a n a ,  f o i  i mp l a n t a d o um 

s i s t e ma d e  t r a n s p o r t e  c o l e t i v o em 1 8 9 6 ,  q u e  f o i  o b o n d e  t r a ç ã o 

a n i ma l .  A c i d a d e  p a s s o u ,  e n t ã o ,  a  t e r  uma  n o v a  c o n f i g u r a ç ã o e s p a -

c i a l  c a u s a d a  p e l a  u t i l i z a ç ã o d o b o n d e  p e l a  p o p u l a ç ã o n o d e s l o c a -

me n t o d i á r i o em f u n ç ã o d e  s u a s  a t i v i d a d e s .  

4 . 5 .  TRANSFORMAÇÕES DA AGLOMERAÇÃO DE J OBO PESSOA DO PONTO DE 

VI STA FÍ S I CO E DO USO DO SOLO -  S é C.  XX.  

No i n í c i o do s é c u l o XX,  a  s i t u a ç ã o e c o n ô mi c a  d o Es t a d o 

c o n t i n u a v a  s e me l h a n t e  á  do p e r í o d o a n t e r i o r ,  h a v e n d o em r e l a ç ã o 

a o a s p e c t o f í s i c o ,  uma  p e q u e n a  a mp l i a ç ã o d o s  l i mi t e s  do c e n t r o 

e d i  f i c a d o .  

Se g u n d o Ho r á c i o d e  Al me i d a ,  c om a  P r i me i r a  Gu e r r a  Mun-

d i a l ,  a  Pa r a í b a  t a mb é m s o f r e u c o n s e q ü ê n c i a s ,  d e v i d o a o f a t o d e  
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é p o c a ,  o a l g o d ã o ,  f i c a r  

c o mp o r t a r  o c o n s u mo da  

c r i s e s  p o l i t i c a s  p r o v o -

d o p a r t i d o r e p u b l i c a n o 

P a r a  uma  me l h o r  c a r a c t e r i z a ç ã o d a s  t r a n s f o r ma ç õ e s  o c o r -

r i d a s  na  c i d a d e ,  n o s é c u l o XX,  a p r e s e n t a m- s e  a  s e g u i r  o s  d i v e r s o s  

p e r í o d o s  q u e  ma r c a r a m a s  r e f e r i d a s  mo d i f i c a ç õ e s .  

4 . 5 . 1 .  O i n í c i o d o s é c u l o XX a t é  a  d é c a d a  d e  1 9 3 0 

A c i d a d e  d e  J o ã o Pe s s o a  i n i c i o u um p r o c e s s o d e  me l h o r a -

me n t o s  q u e  c o n t r i b u í r a m p a r a  a  e x p a n s ã o u r b a n a  e  p a r a  a t e n d e r  à s  

n e c e s s i d a d e s  e x i s t e n t e s ,  c omo p o r  e x e mp l o :  

.  o p r o j e t o d a  r e d e  d e  e s g o t o s  em 1 9 0 9 ;  

.  o p r o j e t o d e  a b a s t e c i me n t o d ' á g u a  em 1 9 1 2 ;  

.  o p r o j e t o d e  i l u mi n a ç ã o e l é t r i c a  em 1 9 1 2 ;  

.  t r a n s f o r ma ç ã o do s i s t e ma  d e  t r a n s p o r t e  p a r a  o b o n d e  

e l é t r i c o em 1 9 1 4 ,  e t c .  

At é  1 Q 1 0 ,  a  La g o a  d o s  I r e r ê s ,  a t u a l  P a r q u e  Só l o n d e  Lu -

c e n a ,  e r a  uma  á r e a  v i r g e m,  s e m ne nhuma  i n t e r f e r ê n c i a  d o homem,  

d i f i c u l t a n d o a  e x p a n s ã o da  c i d a d e  em d i r e ç ã o a o l i t o r a l .  A s u a  

u r b a n i z a ç ã o ,  a  p a r t i r  d e  1 ^ 1 3 ,  p o s s i b i l i t o u q u e  s e  t r a ç a s s e m l i -

n h a s  g e r a i s  p a r a  a  a mp l i a ç ã o d o e s p a ç o u r b a n o n a  d i r e ç ã o l e s t e  e  

p o s t e r i o r me n t e  s u l .  

A p a r t i r  d e  1 9 2 0 ,  a  c i d a d e  c o me ç o u a  a p r e s e n t a r  c a r a c -

t e r í s t i c a s  d e  d e s e n v o l v i me n t o ,  com a  p o p u l a ç ã o p a s s a n d o a  t e r  uma  

q u e  o p r i n c i p a l  p r o d u t o de  e x p o r t a ç ã o na  

r e t i d o na  f o n t e  e  o me r c a d o i n t e r n o n ã o 

s a f r a .  Al i a d o á  c r i s e  e c o n ó mi c a ,  s u r g i r a m 

c a d a s  p e l a s  d i s s e n ç õ e s  e x i s t e n t e s  d e n t r o 

c o n s e r v a d o r  q u e  d o mi n a v a  na  P a r a í b a . t 7 > 
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A c i d a d e  a l t a  p e r ma n e c e u ,  com p e q u e n a s  a l t e r a ç õ e s ,  c a -

r a c t e r i z a d a  p e l o u s o r e s i d e n c i a l ,  a d mi n i s t r a t i v o e  f i n a n c e i r o ,  

s u r g i n d o n o v o s  b a i r r o s .  A a b e r t u r a  d e  n o v o s  c a mi n h o s  e  a  u t i l i z a -

ç ã o de  n o v a s  " f or ma s  d e  t r a n s p o r t e  p e r mi t i u e s s e  c r e s c i me n t o .  A 

e x p a n s ã o em d i r e ç ã o ã  p r a i a  d e  Ta mb a ú o n d e  a t é  e n t ã o s ô h a v i a  c a -

s a s  de  v e r a n e i o da  c l a s s e  ma i s  a b a s t a d a ,  p r o mo v e u a  d e s c e n t r a l i -

z a ç ã o e  mo t i v o u f l u x o s  d e  v i a g e n s  ma i o r e s .  

A c i d a d e  b a i x a ,  p o r  s u a  v e z ,  c o n c e n t r o u a s  a t i v i d a d e s  

c o me r c i a i s  e  d e  s e r v i ç o s ,  c a  r  a  c  t e r  i  z  a n d o - s e  c e r t a s  r Li a s  p e l a  e s -

p e c i a l i z a ç ã o d a s  a t i v i d a d e s  n e l a s  d e s e n v o l v i d a s :  

.  a  Rua  Ma c i e l  P i n h e i r o c o mp u n h a  um c o mé r c i o d e  l u x o ;  

.  a  Rua  Ba r ã o do T r i u n f o c o n c e n t r a v a  s e r v i ç o s  mé d i c o -

o d o n t o 1óg i  c o s ;  
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.  a s  á r e a s  pr óxi ma s  ao P o r t o do  Ca p i m t o r ma v a m um c o -

mé r c i o p o r  a t a c a d ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e  d e  s e r v i ç o s ,  l i g a d o s  â  e x p o r t a -

ç ã o ;  

.  p e q u e n a s  i n d ú s t r i a s  t ê x t e i s  l o c a l i z a d a s  n o Va r a d o u r o ,  

p a r a  f a c i l i t a r  o e s c o a me n t o d e  s u a  p r o d u ç ã o e  o f o r -

n e c i me n t o d a  ma t é r i a - p r i ma  p a r a  o s e u f u n c i o n a me n t o .  

As  u n i d a d e s  d e  p r o d u ç ã o f o r a m c r e s c e n d o ,  c e n t r a l i z a n d o 

a  mã o - d e - o b r a  na  á r e a  c o me r c i a l ,  c a u s a n d o a  n e c e s s i d a d e  ma/ >. or  d e  

d e s l o c a me n t o s  t a n t o p a r a  a s  r e s i d ê n c i a s  c omo p a r a  a  z o n a  c o me r -

c i a l  ,  t r a n s p o r t a n d o c a d a  v e z  ma i s  uma  ma i o r  q u a n t i d a d e  d e  p e s -

s o a s .  Es s e  p r o c e s s o d e  o c u p a ç ã o do s o l o com a  s e p a r a ç ã o d a s  s u a s  

f u n ç õ e s  s e  d e s e n v o l v e u a  p a r t i r  do mo me n t o em q u e  o s e t o r  t e r c i á -

r i o ,  o c o mé r c i o p r i n c i p a 1 me n t e ,  s e  e x p a n d i u ,  e x p u l s a n d o a  h a b i t a -

ç ã o .  

Se g u n d o J a n e t e  L i n s  Ro d r i g u e z ,  a s  t r a n s f o r ma ç õ e s  p o l í -

t i c a s  q u e  c o n d u z i r a m á  Re v o l u ç ã o de  197. 0,  p r o v o c a r a m um i n c e n t i v o 

á  v i d a  u r b a n a ,  p o i s  J o ã o Pe s s o a  f o i  a l v o d e  mu i t a s  a t e n ç õ e s  j á  

q u e  e r a  um d o s  c e n t r o s  r e v o l u c i o n á r i o s  ma i s  i mp o r t a n t e s  no p a í s .  

As s i m,  c omo c o n s e q ü ê n c i a  d e s s e  f a t o ,  h o u v e  um a u me n t o na  d o t a ç ã o 

• e  v e r b a s  f e d e r a i s  p a r a  o Es t a d o e  a u me n t o d a  de ma nda  d e  ma t é -

r i a s - p r i ma s ,  q u e  e r a m c o me r c i a l i z a d a s  a t r a v é s  d a  c i d a d e ,  h a v e n d o ,  

i n c l u s i v e ,  n e s s e  p e r í o d o a  i mp l a n t a ç ã o da  p r i me i r a  f á b r i c a  d e  c i — 

men t o .  

A p a r t i r  d e  e n t ã o ,  a  f o r ma  d e  u t i l i z a ç ã o d o s o l o u r b a n o 

f o i  ma i s  i n t e n s i f i c a d a  e  a s  d i s t â n c i a s  e n t r e  o c e n t r o e  o r e s t a n -

t e  do a g l o me r a d o u r b a n o a u me n t a r a m a  n e c e s s i d a d e  d e  e x p a n s ã o do 

s i s t e ma  v i á r i o .  
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4 . 5 . 2 .  Dé c a d a  de?  1 9 4 0 

A a b e r t u r a  da  Av e n i d a  Ep i t á c i o Pe s s o a ,  i n i c i a d a na  d é -

c a d a  d e  1 9 3 0 e  a  c o n s t r u ç ã o em f o r ma de  e s t r a d a  na  d é c a d a  s e g u i n -

t e ,  f o i  o f a t o r  d e  i n t e g r a ç ã o e n t r e  a  a r e a  da  o r l a  ma r í t i ma  e  o 

c e n t r o da  c i d a d e ,  s e n d o t a mb é m um f a t o r  q u e  c o n t r i b u i u p a r a  a  i n -

t e n s i f i c a ç ã o d a s  v i a g e n s  em d i r e ç ã o a  l e s t e ,  t r a n s f o r ma n d o - s e  em 

um e f e i t o d e  d i n a mi z a ç ã o e  d e  e x p a n s ã o u r b a n a .  Com e s s e s  d e s l o c a -

me n t o s ,  a  b u r g u e s i a  u r b a n a  e  r u r a l  q u e  mo r a v a  p r ó x i ma  d a s  v i a s  do 

c e n t r o d a  c i d a d e ,  c omo a s  Av e n i d a s  Ta mb i á , J o â o Ma c h a d o e  Rua  d a s  

T r i n c h e i r a s ,  s e  t r a n s f e r i u p a r a  a  n o v a  a v e n i d a .  I s s o p o r q u e  q u a n -

do c e r t a s  á r e a s  e r a m d o t a d a s  de  me l h o r i a s ,  e l a s  c o n s e q ü e n t e me n t e ,  

s e  v a l o r i z a v a m a l c a n ç a n d o um p r e ç o do s o l o ma i s  e l e v a d o e  e r a m 

a d q u i r i d a s  p e l a  c a ma da  da  p o p u l a ç ã o d e  ma i o r  p o d e r  a q u i s i t i v o .  

De s d e  o i n í c i o do s é c u l o XX,  a s  r e s i d ê n c i a s  s e c u n d á r i a s  s i t u a d a s  

na  p r a i a  d e  Ta mb a ú ,  a s  q u a i s  p e r t e n c i a m a  e s s a  p o p u l a ç ã o c omo c a -

s a s  d e  v e r a n e i o ,  a  p a r t i r  d e  e n t ã o f o r a m s e  t o r n a n d o r e s i d ê n c i a s  

p e r ma n e n t e s .  

0 mes mo f e n ó me n o p o d e  s e r  o b s e r v a d o a t u a l me n t e  n a s  z o -

n a s  d o l i t o r a l  c o n t í g u o a  Ta mb a ú e  Ca bo Br a n c o ,  em d i r e ç ã o a  Ca -

b e d e l o ,  com a  o c u p a ç ã o c o me r c i a l  e  d e  s e r v i ç o s  d a  Av e n i d a  Ep i t á -

c i o Pe s s o a .  

Po d e - s e  f a z e r  r e f e r ê n c i a  a  d o i s  e i x o s  p r i n c i p a i s  r e s -

p o n s á v e i s  p e l a  e x p a n s ã o da  c i d a d e  -  l e s t e  e  s u l  -  c omo s e n d o r e s -

p e c t i v a me n t e  a  Av e n i d a  Ep i t á c i o Pe s s o a  ( FOTO 1 )  e  a  Av e n i d a  Cr u z  

d a s  Ar ma s  ( FOTO 2 )  q u e  s u r g i r a m d e  f o r ma  d i f e r e n c i a d a ,  c omo p r e -

t e n d e - s e  mo s t r a r  a  s e g u i r .  
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A Av e n i d a  Ep i t á c i o Pe s s o a  f o i  i mp l a n t a d a  c omo um f a t o r  

d e  a p o i o á  e s t r u t u r a  u r b a n a ,  i s t o é ,  d e v i d o à  n e c e s s i d a d e  d e  l i -

g a ç ã o do c e n t r o com a  o r l a  ma r í t i ma ,  o q u e ,  c o n s e q ü e n t e me n t e ,  

p r o v o c o u a  v a l o r i z a ç ã o d o s  t e r r e n o s  a  q u e  a  mes ma  c o r t o u ,  s e n d o 

e d i f i c a d a s  r e s i d ê n c i a s  d e  a l t o p a d r ã o a o l o n g o d e  s e u e i x o .  

FOTO 1 .  Vi s t a  a é r e a  da zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Pr açs  d a  I n d e p e n d ê n c i a ,  

da  Av e n i d a  Ep i t á c i o Pe s s o a  - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 9 2 9 . 

F o n t e :  Ac e r v o d e  Wa l f r e d o Ro d r i g u e z .  

v e n d o - s e  o í n i c i o 
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A Av e n i d a  Cr u z  d a s  Ar ma s ,  p o r  s u a  v e z ,  f o i  r e s u l t a d o d o 

a c o p l a me n t o de  uma  p o v o a ç ã o c o n s t i t u í d a  p o r  uma  p o p u l a ç ã o de  b a i -

xa  r e n d a ,  q u e  s e  i n s t a l o u p r ó x i ma  a  ma r ge m d e  l i g a ç ã o com a  e s -

t r a d a  p a r a  Re c i f e .  De s s a  f o r ma ,  a  c i d a d e  a b s o r v e u a  V i l a  d e  Cr u z  

d a s  Ar ma s ,  p o r  o c a s i ã o da  a b e r t u r a  da  a v e n i d a ,  o q u e  p e r mi t i u o 

e s c o a me n t o do t r á f e g o n e s s a  d i r e ç ã o .  I n i c i a l me n t e ,  e r azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Lima e s -

t r a d a  d e  b a r r o ,  d e v e n d o - s e  o s e u p r o l o n g a me n t o J Lt s t a me n t e  à  u r b a -

n i z a ç ã o p o r  p a r t e  d e  p e s s o a s  qc i e  s e  e s t a b e l e c e r a m a o l o n g o da  

v i a .  A p a r t i r  d e  1 9 4 6 ,  h o u v e  um q r a n d e  a d e n s a me n t o p o p Li l  a c i o n a i  ,  

o q u e  p r o v o c o u mu i t a s  t r a n s f o r ma ç õ e s  n o u s o d o s o l o e  na  o p e r a ç ã o 

do t r á f e g o q u e  p a s s o u a  s e r  u r b a n o e  i n t e r u r b a n o .  

FOTO 2.  I n i c i o da  Av e n i d a  Cr u z  d a s  Ar ma s  -  1 9 3 6 .  

F o n t e :  Ac e r v o d e  Wa l f r e d o Ro d r i g u e z .  
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Es s e s  d o i s  f a t o s  pode m s e r  o b s e r v a d o s  na  f i g u r a  9 ,  q u e ,  

mo s t r a  o t r a ç a d o d a s  r e f e r i d a s  v i a s .  Po d e - s e  d i z e r  q u e  a  Av e n i d a  

Ep i t á c i o Pe s s o a  s e  c o n s t i t u i u d e  uma  v i a  r e t a  e  h o mo g ê n e a ,  f r u t o 

de  um p l a n e j a me n t o e  a  Av e n i d a  Cr u z  d a s  Ar ma s  s e  c o n s t i t u i u em 

uma  a v e n i d a  s i n u o s a  com l a r g u r a s  i r r e g u l a r e s ,  c o n s e q ü ê n c i a  d a  

a c o mo d a ç ã o da  e s t r u t u r a  u r b a n a  e x i s t e n t e .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

AV E P I T Á C I O ' P E S S O A 

I \ AV. C R U Z D A S A R M A S 

FIGURA 9 

C R O U I S - P L A N T A D A C I D A D E 

D É C A D A D E 1 9 4 0 

E I X O S . A V . E P I T Á C I O P E S S O A 

AV . C R U Z DAS A R M A S 

F O N T E : P .M . J . P. 
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Na s  p r o x i mi d a d e s  d a  f á b r i c a  d e  c i me n t o CI MEPAR e  d a  

u s i n a  de  ó l e o Ma t a r a z z o ,  o c o r r e u a  f o r ma ç ã o d o s  b a i r r o s  d o Co r d ã o 

En c a r n a d o e  I l h a  d o Bi s p o ,  s e n d o o c u p a d o s ,  b a s i c a me n t e ,  p o r  o p e -

r á r i o s  d a q u e l a  f á b r i c a .  

S u r g i r a m o u t r o s  b a i r r o s ,  c omo p o r  e x e mp l o ,  o b a i r r o do 

Ro g e r  e  Ma n d a c a r u ,  s e n d o o c u p a d o s  p o r  uma  p o p u l a ç ã o d e  b a i x a  r e n -

d a ,  o c o r r e n d o a i n d a  a  i mp l a n t a ç ã o da  f á b r i c a  d e  a l g o d ã o em Ma n d a -

c a r u .  

Ho u v e  a i n d a  n e s s a  d é c a d a  o p r o l o n g a me n t o d a  Av e n i d a  D.  

P e d r o I I  em d i r e ç ã o à  r e s e r v a  f l o r e s t a l  do Bu r a q u i n h o ,  q u e  p o s s i -

b i l i t o u a  e x p a n s ã o da  c i d a d e  n o s e n t i d o Sud e s t e .  

Re s u mi n d o ,  t e m- s e  q u e  a  f i g u r a  10 mo s t r a  a s  me n c i o n a d a s  

t r a n s f o r ma ç õ e s  d o e s p a ç o u r b a n o o c o r r i d o s  n a  d é c a d a  d e  1 9 4 0 ,  d e  

o n d e  s e  p o d e  c o n c l u i r ,  q u e  a  c i d a d e  s e  c o n s t i t u í a ,  b a s i c a me n t e ,  

d a s  s e g u i n t e s  á r e a s :  

.  A á r e a  c e n t r a l ,  o n d e  s e  e n c o n t r a v a  o P o n t o d e  Cem 

Ré i s  e  Va r a d o u r o ,  com t r &s  b a i r r o s  d e f i n i d o s ,  c omo 

s e n d o Ta mb i á ,  T r i n c h e i r a s  e  J a g u a r i b e ,  l i g a d o s  p o r  

l i n h a s  d e  b o n d e  e  ô n i b u s ;  

.  0 b a i r r o d e  Cr u z  d a s  Ar ma s  q u e  j á  u l t r a p a s s a v a  o 

Qu a r t e l  do 15 RI ,  l i mi t a d o ,  q u a s e  q u e  e x c l u s i v a me n t e  

á  a v e n i d a  da  f r e n t e ;  

.  0 b a i r r o do Ro g e r  q u e  s e  r e s t r i n g i a  a  á r e a  p r ó x i ma  á  

Bi c a .  a t u a l  P a r q u e  Ar r u d a  Ca ma r a , ( h o j e  s e  t e m um 

b a i r r o mu i t o ma i s  a mp l o com a  e x p a n s ã o p a r a  o Ba i x o 

Ro g e r ) ;  

.  J á  s e  v e r i f i c a v a a  f o r ma ç ã o d e  o u t r o s  b a i r r o s  c omo 

Ma n d a c a r u ,  Co r d ã o En c a r n a d o e  I l h a  d o Bi s p o ;  
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.  O b a i r r o de  Tambac i  q u e  s e  i mp l a n t o u d e f i n i t i v a me n t e ,  

ma s  p e r ma n e c e u uma  d e s c o n t i n u i d a d e  u r b a n a  a o l o n g o da  

Av e n i d a  Ep i t á c i o Pe s s o a ,  q u e  c o r r e s p o n d e r á ,  ma i s  t a r -

d e  a o s  b a i r r o s  d o s  Es t a d o s ,  Ex p e d i c i o n á r i o s ,  Ta mba u-

z i n h o e  Mi r a ma r ,  e t c .  

Es s e  c r e s c i me n t o u r b a n o ,  a u me n t o u a  n e c e s s i d a d e  d e  d e s -

l o c a me n t o s  da  p o p u l a ç ã o e  o s i s t e ma  d e  t r a n s p o r t e  p u b l i c o c o l e t i -

v o ma i s  u t i l i z a d o c o n t i n u a v a  a  s e r  o b o n d e  e l é t r i c o .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

L E G E N D A :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA l i  

9 . E S T R A D A D E R O D A G E M P / P R A I A D A P E N H A 

10. E S T R A D A D E R O D A G E M P / 0 V A R J Ã O 

I . AV S E R G I O M E I R A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

EQUIPAMENTOS 

J. F Á B R I C A D E C I M E N T O 
L . U S I N A E L É T R I C A C E N T R A L 

M. U S I N A E L É T R I C A 

N . H O S P I T A L D O P R O N T O 

0 . B A N C O D O B R A S I L 

P. R E P R E S A D A M A T A D O 
Q S Í T I O S 

S O C O R R O F IG U R A 10 

B U R A Q U I N H O C R O Q U 1 S - J O Ã O PESSOA 

S É C U L O X X 

D É C A D A D E 1 9 4 0 

F O N T E : P . M . J . P. 
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4 . 5 . 3 .  P e r i o d o d e  1 9 5 0 a  1 9 6 9 
8 9 

•  p r o c e s s o d e  d e s e n v o l v i me n t o u r b a n o q u e  s e  a c e l e r o u a  

p a r t i r  d e s s e  p e r í o d o ,  r e v e l o u t a mb é m o f e n Sme n o mi g r a t ó r i o d o 

r u r a l  p a r a  o u r b a n o ,  c o mp r o v a d o p e l a s  a l t a s  t a x a s  d e  c r e s c i me n t o 

da  p o p u l a ç ã o u r b a n a ,  a  p a r t i r  de  1 9 2 0 a t é  1 9 6 0 ,  c omo p o d e  s e r  

v e r i f i c a d o n a  t a b e l a  4 s e g u i n t e :  

TABELA 4 :  POPULAÇÃO URBANA DE J 0 A0 PESSOA -  1 9 2 0 . . . 1 9 6 0 

ANO POPULAÇÃO ( h a b . )  

1 9 2 0 5 2 . 9 9 0 

1 9 4 0 7 1 . 1 5 8 

1 9 5 0 9 0 . 8 5 3 
1 9 6 0 1 3 7 . 7 8 8 

FONTE:  I BGE 

0BS:  Em 1 9 3 0 n a o h o u v e  r e c e n s e a me n t o .  

At é  a  d é c a d a  d e  1 9 5 0 ,  a  c i d a d e d e  J o à o Pe s s o a  e x e r c i a ,  

p r e d o mi n a n t e me n t e ,  a t i v i d a d e s  c o me r c i a i s  e  a d mi n i s t r a t i v a s .  E a  

e x p a n s ã o f í s i c a  d a  c i d a d e q u e  p o d e  s e r  v e r i f i c a d a n a  f i g u r a 1 1 ,  

c o me ç o u a  a t i n g i r  a l t o s  n í v e i s  d e  o c u p a ç ã o d e v i d o p r i n c i p a l me n t e  

a  um a c e l e r a d o p r o c e s s o de  u r b a n i z a ç ã o c omo a i n d a a  i mp l a n t a ç ã o 

d e  e q u i p a me n t o s  u r b a n o s .  De s s a  f o r ma ,  a  c i d a d e f o i  s e  

e s t r u t u r a n d o ,  d e  a c o r d o com d i v e r s o s  f a t o r e s ,  c o n f o r me s e  

p r e t e n d e  a b o r d a r  a  s e g u i r :  

.  Em 1 9 5 5 f o i  f u n d a d a  uma  Un i v e r s i d a d e  i n i c i a l me n t e  c ha ma da  

d e  Un i v e r s i d a d e  E s t a d u a l  d a  P a r a í b a ,  q u e  f o i  f e d e r a l i z a d a em 

1 9 6 0 .  A i mp l a n t a ç ã o d e  t a l  e q u i p a me n t o p r o v o c o u p r i n c i p a l me n t e  

me l h o r a me n t o s  n a s  á r e a s  d e mo g r á f i c a  e  e d u c a c i o n a l ,  uma  v e z  q u e  a  

mi g r a ç ã o p a r a  o u t r o s  e s t a d o s  p a r a  a  r e a l i z a ç ã o d e  c u r s o s  

s u p e r i o r e s  d i mi n u i u ,  p o s s i b i l i t a n d o ,  d e s s a  f o r ma a  a mp l i a ç ã o d o s  

s e r v i ç o s  c u l t u r a i s  e  d e  l a z e r ,  c o n c e n t r a n d o a  p o p u l a ç ã o 

e s t u d a n t i l  do Es t a d o .  Ta mb é m a í  
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h o u v e  uma g r a n d e  de ma nda  q u e  p r o v o c o u o d e s e n v o l v i me n t o n o 

s i s t e ma  d e  t r a n s p o r t e  c o l e t i v o p a r a  a t e n d e r  a o s  d e s l o c a -

me n t o s  c a r a c t e r i z a d o s  p o r  r e s i d ê n c i a  -  l o c a l  d e  e s t u d o ;  

A c r i a ç ã o d o D i s t r i t o I n d u s t r i a l ,  q u e  a t i v o u o s e t o r  s e -

c u n d á r i o ,  f o i  t a mb é m um f a t o r  d e  c r e s c i me n t o u r b a n o ,  uma  

v e z  q u e  p e r mi t i u a  a n e x a ç ã o d e  n o v a s  á r e a s ,  a  i mp l a n t a ç ã o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r i mr ni —zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAÎIIWWIIIIImin m i mu M I IHMUIII | i r - - T - ~ T — - ~ 
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de  p e q u e n o s  n ú c l e o s  d e  c a s a s  n a s  p r o x i mi d a d e s ,  c omo a i n d a  

p r o v o c o u o a u me n t o do t r a n s p o r t e  r o d o v i á r i o e  o c r e s c i me n -

t o d o P o r t o d e  Ca b e d e l o ,  p r i n c i p a l me n t e  p a r a  e x p o r t a ç ã o 

d o s  p r o d u t o s  f a b r i c a d o s :  

.  AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA cr i ação d e  l o t e a me n t o s  na  o r l a  ma r í t i ma  c a u s o u um r á p i d o 

p r o c e s s o d e  o c u p a ç ã o do s o l o ,  p a r t i c u l a r me n t e ,  na  z o n a  

c o n t í g u a  a o l i t o r a l ,  c omo:  Be s s a ,  Ca mb o i n h a ,  e t c .  e  i n t e n -

s i f i c o u a  e s p e c u l a ç ã o i mo b i l i á r i a .  Es s e  p r o c e s s o s e  v e r i -

f i c a  a t u a l me n t e  c a d a  v e z  ma i s  a c e l e r a d o ,  com uma  t e n d ê n c i a  

d e  o c u p a ç ã o c o n t í n u a  a t é  Ca b e d e l o .  

Com r e l a ç ã o á  i n f r a - e s t r u t u r a ,  a mp l i o u - s e  o s i s t e ma d e  

a b a s t e c i me n t o d ' á g u a  e  e s g o t o ,  c omo t a mb é m o c o r r e u uma  ma i o r  d e -

ma nda  d e  s e r v i ç o s  l i g a d o s  à  s a ú d e  e  à  e d u c a ç ã o .  

A v a l o r i z a ç ã o d a s  á r e a s  b e n e f i c i a d a s  p e l a  a mp l i a ç ã o d o s  

s e r v i ç o s ,  a u me n t o u a i n d a  ma i s  o d e s l o c a me n t o d a  p o p u l a ç ã o d e  b a i -

xa  r e n d a  p a r a  a  p e r i f e r i a  n ã o u r b a n i z a d a .  Eme r g i u ,  e n t ã o ,  um p r o -

c e s s o d e  p e r i f e r i z a ç â o com a  c r i a ç ã o d o s  p r i me i r o s  c o n j u n t o s  h a -

b i t a c i o n a i s  p a r a  a t e n d e r e m à  de ma nda  da  c l a s s e  c o n s t i t u í d a ,  p r i n -

c i p a l me n t e ,  d e  f u n c i o n á r i o s  p ú b l i c o s ,  c o me r c í á r i o s  e  o p e r á r i o s .  

A c r i a ç ã o do Ba n c o Na c i o n a l  d a  Ha b i t a ç ã o ( BNH)  em 1 9 6 4 ,  

f a v o r e c e u a  c o n s t r u ç ã o d e s s e s  c o n j u n t o s  h a b i t a c i o n a i s  p a r a  a t e n -

d e r  a  p o p u l a ç ã o p o b r e .  A t a b e l a  5,  q u e  s e  s e g u e ,  mo s t r a  o s  c o n -

j u n t o s  h a b i t a c i o n a i s  e x i s t e n t e s  em J o ã o Pe s s o a  a t é  1 9 6 9 ,  p o d e n d o -

s e  o b s e r v a r  q u e  o q u e  h a v i a  a t é  1 9 6 3 e r a  uma  q u a n t i d a d e  d e  p e q u e -

n o s  c o n j u n t o s ,  s em mu i t a  e x p r e s s i v i d a d e .  De  a c o r d o c om J o ã o Ro-

b e r t o L a v i e r i < l l > ,  p a r a  um t o t a l  d e  c e r c a  d e  2 9 mi l  d o mi c í l i o s  a s  

8 5 1 u n i d a d e s  h a b i t a c i o n a i s  d o s  c o n j u n t o s  e x i s t e n t e s  a t é  1 9 6 3 n ã o 

c h e g a v a m a  r e p r e s e n t a r  37. .  



TABELA 5:  CONJ UNTOS HABI TACI ONAI S EXI STENTES ATé  1 9 6 9 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
9 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

NOME N9 DE UNI DADES LOCAL IZAÇArO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" l á C á C O S 

Vi l a Po pul a r  

Mo t o r i s t a s  ou  Jos é  Amé r  

Al me i d a  

E x De d i  c i o ná r i o s  

He nr i que  de  l a Roque  

Joa' o Go u l a r t  

Ba nc á r i o s  

Sa nt a  J u l i a  

Ce 

30 

150 

50 

?80 

75 

50 

32 

35 

40 

Ta mb i á  

T 0 r r e  

T o r r e  

Ce n t r o 

J a g u a r i b e  

To r r e  

To r r e  

J a g ua r  i  be  

Ex pe di  c i o ná r i o s  

Ex pe di  c i o ná r i o s  

Ex pe di  c i o ná r i o s  

J a g ua r  i  be  

Cen t  r o 

Cen t  r o 

ATÉ 1963 -  TOTAL 

J a r di m 13 de  Mai o 

Re de n ca' o  

Boa Vi s t a 

Pe dr o Gondi m 

Ci da de  dos  Func i o ná r i o s  

Ca s t e l o Br a nc o 

DE 1968 A 1 9 6 9 -  TOTAL 

TOTAL GERAL 

8 5 1 

4 1 3 

70 

5 5 8 

2 8 1 

3 8 1 

6 3 0 

J a r di m 13 de  Mai o 

J a r di m Luna 

I  pé s  

Pe dr o Gondi m 

Ci da de  dos  Func i o -

ná r i o s  

Ca s t e l o Br a nc o 

184 

FONTE:  FERRAZ,  So ma T.  e  DUAYER,  J u a r e z .  Pe s q u i s a "Pr oduç Sr o e  Cons umo da 

Ha bi t a ç ã o :  o  me r c ado h a b i t a c i o n a l  de  Joí t o Pe s s o a " .  De pa r t a me nt o de  

Ar qui t e t ur a / UFPB,  1 9 8 5 .  

A c o n s t r u ç ã o d e s s e s  c o n j u n t o s  h a b i t a c i o n a i s  p o d e  s e r  

c o n s i d e r a d a  c omo um d o s  e l e me n t o s  c h a v e  p a r a  a  r e o r d e n a ç ã o da  e s -

t r u t u r a  u r b a n a  d e  J o ã o Pe s s o a ,  na  me d i d a  em q u e  p e r mi t i u a  e x p a n -

s ã o f í s i c a  da  c i d a d e .  
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Es s a  s e g r e g a ç ã o v a i  i n f l u i r  d i r e t a me n t e  n a s  r e l a ç õ e s  

e c o n ô mi c a s  da  c i d a d e ,  p o r q u e  d e s l o c a  o t r a b a l h a d o r  p a r a  l o c a i s  

c a d a  v e z  ma i s  l o n g e  d o s  c e n t r o s  g e r a d o r e s  d e  e mp r e g o .  Po d e - s e  

a i n d a  d i z e r  q u e  a s  a t i v i d a d e s  t e r c i á r i a s  e r a m r e s p o n s á v e i s  p e l a  

ma i o r i a  d o s  d e s l o c a me n t o s  da  p o p u l a ç ã o e  q u e  o ma i s  i mp o r t a n t e  

p o l o d e  v i a g e m da  é p o c a  e r a  a  Ar e a  Ce n t r a l  o n d e  s e  l o c a l i z a v a m o 

c o mé r c i o ,  o s  s e r v i ç o s  e  a s  i n s t i t u i ç õ e s  da  a d mi n i s t r a ç ã o p ú b l i c a .  

Oc o r r e u e n t ã o a  a mp l i a ç ã o d o s i s t e ma d e  t r a n s p o r t e  c o -

l e t i v o p a r a  a t e n d e r  à  e x p a n s ã o da  ma l h a  u r b a n a .  As  p r a i a s  d e  

ma i o r  i mp o r t â n c i a  c omo P o ç o ,  P o n t a  d e  Na t o e  Fo r mo s a  e r a m l i g a d a s  

a  J o ã o Pe s s o a  p e l o t r e m q u e  i a  a t é  Ca b e d e l o .  

No v o s  b a i r r o s  f o r a m s e n d o i n c o r p o r a d o s  à  á r e a  u r b a n a ,  

c omo p o r  e x e mp l o :  S a n t a  J ú l i a ,  E •:  pe d i  c i  o n á r  i  o s  ,  Ta mb a u z i n h o ,  

B a i r r o d o s  Es t a d o s ,  Mi r a ma r ,  Ca bo Br a n c o ,  f l a na í r a ,  d e  t a l  f o r ma  

q u e  p e r mi t i u a  a mp l i a ç ã o d a s  l i n h a s  d e  b o n d e ,  d o c e n t r o em d i r e -

ç ã o à  o r l a  ma r í t i ma .  I s s o s e  v e r i f i c o u n a  me d i d a  em q u e  a  e x p a n -

s ã o d a s  a t i v i d a d e s  d e  c o mé r c i o e  s e r v i ç o s  l o c a l i z a d o s  no c e n t r o 

da  c i d a d e  s e  e s t e n d i a  no s e n t i d o d o B a i r r o d e  Ta mb i á  e  da  La g o a .  

A a mp l i a ç ã o de  t a i s  a t i v i d a d e s  p r o v o c o u o f e n ô me n o ,  j á  c i t a d o ,  d e  

t r a n s f e r e n c i a  d a s  r e s i d ê n c i a s  d e  a l t o p a d r ã o d e s s e s  l o c a i s  p a r a  a  

Av e n i d a  Ep i t á c i o Pe s s o a  e  á r e a s  c i r c u n v i z i n h a s .  

Um o u t r o f a t o r  q u e  i mp u l s i o n o u a  e x p a n s ã o da  c i d a d e  no 

s e n t i d o l e s t e  f o i  a  i mp o s s i b i l i d a d e  d e  c r e s c i me n t o n a  d i r e ç ã o 

o e s t e ,  d e v i d o a  s u a  l o c a l i z a ç ã o a n e x a ,  em d i r e ç ã o a  Ba y e u x e  Sa n -

t a  R i t a ,  j á  q u e  a s  me s ma s  a p r e s e n t a v a m c r e s c i me n t o u r b a n o .  

No f i n a l  da  d é c a d a  d e  1 9 5 0 ,  a  e x e mp l o da  ma i o r i a  d a s  



c i d a d e s  b r a s i l e i r a s ,  o s i s t e ma  de  b o n d e s  e n t r o u em d e c a d ê n c i a ,  

s e n d o d e s a t i v a d o c o mp l e t a me n t e  n a  d é c a d a  d e  1 9 6 0 e  s u b s t i t u í d o 

p e l o s i s t e ma  d e  ô n i b u s .  A i mp l a n t a ç ã o d e f i n i t i v a  d e s s e  n o v o 

s i s t e ma ,  c o n d u z i u a  o c u p a ç ã o d o s o l o u r b a n o d e v i d o a  s u a  

c a p a c i d a d e  d e  p e n e t r a ç ã o ,  p r e e n c h e n d o o s  v a z i o s  d e i x a d o s  p e l o 

b o n d e .  

4 . 5 . 4 .  Pe r í o d o d e  1 9 7 0 a  1 9 8 0 

Ne s t e  p e r í o d o c o n t i n u a  a l t a  a  t a x a  de  c r e s c i me n t o d a  

p o p u l a ç ã o u r b a n a ,  j á  q u e  p e r ma n e c e r a m a s  c a u s a s  q u e  l e v a r a m,  

d e s d e  o p e r í o d o a n t e r i o r  ( 1 9 5 0 - 1 9 6 9 ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a um a c e l e r a d o p r o c e s s o d e  

u r b a n i z a ç ã o ( v e r  Qu a d r o 1 ) . Te m- s e  p a r a  o a n o d e  1 9 7 0 uma  

p o p u l a ç ã o u r b a n a  d e  2 1 3 . 4 9 5 h a b . e  p a r a  1 9 8 0 uma  p o p u l a ç ã o u r b a n a  

d e  3 2 6 . 7 9 8 h a b .  

P r e t e n d e - s e ,  a g o r a ,  f a z e r  r e f e r ê n c i a  a o s  p r i n c i p a i s  

f a t o r e s  q u e  c a r a c t e r i z a r a m a  e v o l u ç ã o u r b a n a  no p e r í o d o d e  1 9 7 0 a  

1 9 8 0 , c o n f o r me  s e g u e :  

a )  Cr e s c i me n t o u r b a n o 

J o ã o Pe s s o a  f o i  g r a d a t i v a me n t e  p e r d e n d o s u a  i mp o r t â n c i a  

c omo n ú c l e o d e  p r o d u ç ã o a g r í c o l a ,  d e n t r o d e  um p r o c e s s o p a r a l e l o 

a o da  e x p a n s ã o da  ma l h a  u r b a n a  g u e  v i n h a  o c o r r e n d o n a  c i d a d e .  

De v i d o p r i n c i p a l me n t e  à  i mp l a n t a ç ã o d o D i s t r i t o 

I n d u s t r i a l  e  a o d e s e n v o l v i me n t o d a s  a t i v i d a d e s  do s e t o r  

t e r c i á r i o ,  J o ã o Pe s s o a  a u me n t o u e s s a  t e n d ê n c i a  d e  u r b a n i z a ç ã o .  

Se g u n d o d a d o s  d e  J o ã o Ro b e r t o La v í e r i ( l l ) ,  t e m- s e  q u e ,  em 1 9 6 0 ,  
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15, 47.  da  p o p u l a ç ã o e c o n o mi c a me n t e  a t i v a  e s t a v a  l i g a d a  a o s e t o r  

p r i má r i o e  n o f i n a l  d a  d é c a d a  e s s e  í n d i c e  e r a  d e  a p e n a s  4, 37. .  

E s t e s  f a t o r e s  -  i n d u s t r i a l i z a ç ã o e  u r b a n i z a ç ã o 

c o n d u z i r a m a o c r e s c i me n t o do p r o c e s s o d e  mi g r a ç ã o p r o v e n i e n t e  d a s  

ã r e a s  r u r a i s .  Es s a  ga ma  p o p u l a c i o n a l  n a o q u a l i f i c a d a  n a  c i d a d e  em 

b u s c a  d e  uma  me l h o r i a  do p a d r ã o d e  v i d a ,  p a s s o u a  o c u p a r  a  

p e r i f e r i a .  Com e s s e  a u me n t o do c o n t i n g e n t e  d e  p e s s o a s ,  t a mb é m s e  

a c e l e r o u o p r o c e s s o d e  d e s e mp r e g o e  c o n s e q ü e n t e me n t e ,  o 

e mp o b r e c i me n t o da  c l a s s e  t r a b a l h a d o r a ,  o q u e  l e v o u a  o c u p a ç ã o d e  

á r e a s  d e  p o u c o o u ne nhum v a l o r  e s p e c u l a t i v o ,  c o n s t i t u i n d o - s e  a s  

f a v e l a s .  At u a l me n t e ,  a i n d a  s e  v e r i f i c a  e s s e  f a t o ,  com a  o c u p a ç ã o 

do c e n t r o da  c i d a d e  com s u b e mp r e g o s ,  c omo p o r  e x e mp l o ,  a  

i n s t a l a ç ã o d o s  a mb u l a n t e s  q u e  r e p r e s e n t a m 407.  d e  p e s s o a s  v i n d a s  

d a  z o n a  r u r a l . ( 1 2 )  

b )  Ex p a n s ã o f í s i c a  da  c i d a d e  

Com r e l a ç ã o á  e x p a n s ã o u r b a n a ,  p o d e - s e  d i z e r  q u e  a l g u n s  

c o n d i c i o n a n t e s  f í s i c o s ,  t a i s  c omo a  p r e s e n ç a  d e  r i o s  e  ma n g u e s  

i mp e d i r a m a  e v o l u ç ã o d a  c i d a d e ,  s e g u i n d o o e x e mp l o d o s  p r i mó r d i o s  

d o p r o c e s s o d e  u r b a n i z a ç ã o ,  j á  r e f e r i d o ,  p e r mi t i n d o q u e  h o u v e s s e  

e x p a n s ã o a p e n a s  p a r a  l e s t e  e  s u l .  

A r e g i ã o l e s t e  f o r ma d a ,  b a s i c a me n t e ,  p e l a  o r l a  ma r í t i ma  

f o i  s e n d o o c u p a d a  p o r  uma  p o p u l a ç ã o de  mé d i o e  a l t o p a d r ã o ,  

a t r a v é s  da  v i a  d e  l i g a ç ã o da  Av e n i d a  Ep i t á c i o Pe s s o a ,  q u e  s e  

t r a n s f o r mo u em um e i x o e s p e c i a l i z a d o em p r e s t a ç ã o d e  s e r v i ç o s  e  

c o mé r c i o d e  l u x o .  



A r e g i ã o s u l ,  p o r  s u a  v e z ,  c o mp o s t a  p o r  uma zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA po pu l a ç ã o 

d e  b a i x o p o d e r  a q u i s i t i v o ,  f o i  g r a d a t i v a me n t e ,  s e n d o o c u p a d a  p o r  

uma  c a ma da  d e  mé d i o p a d r ã o e  p o r  s e r v i ç o s  g e r a i s .  I s t o s e  

v e r i f i c o u p r i n c i p a l me n t e  d e v i d o à  i mp l a n t a ç ã o d e  e q u i p a me n t o s  e  

me l h o r a me n t o s  n a  i n f r a - e s t r u t u r a  l o c a l ,  o q u e  c o n s e q ü e n t e me n t e ,  

v a l o r i z o u o s  t e r r e n o s  e  i n c e n t i v o u a s  c o n s t r u ç õ e s .  Um e x e mp l o 

t í p i c o d e s s a  s i t u a ç ã o f o i  a  o c u p a ç ã o e  e x p a n s ã o d o B a i r r o d o 

C r i s t o Re d e n t o r ,  n a  d é c a d a  d e  1 9 8 0 p o r  uma  p o p u l a ç ã o d e  mé d i o e  

a l t o p a d r ã o ,  q u e  f o i  a o s  p o u c o s ,  t r a n s f e r i n d o a  c a ma da  d e  b a i x a  

r e n d a  a l i  r e s i d e n t e  a n t e r i o r me n t e ,  p r i n c i p a l me n t e ,  a p ó s  a  

c o n s t r u ç ã o da  CEASA,  d o Es t á d i o J o s é  Amé r i c o d e  Al me i d a  e  d a  

r o d o v i a  d e  l i g a ç ã o s u l  da  c i d a d e  com a  BR- 1 0 1 .  

Com r e l a ç ã o à s  a t i v i d a d e s  d e s e n v o l v i d a s  no c e n t r o d a  

c i d a d e ,  p o d e - s e  d i z e r  q u e  e s s a  á r e a  p a s s o u a  c o n c e n t r a r ,  

b a s i c a me n t e ,  s e r v i ç o s ,  c o mé r c i o e  ó r g ã o s  i n s t i t u c i o n a i s ,  

a f a s t a n d o q u a s e  q u e  d e f i n i t i v a me n t e  o u s o r e s i d e n c i a l ,  s e n d o ,  

i n c l u s i v e ,  a l g u n s  s o b r a d o s  a n t i g o s  o c u p a d o s  p o r  s e r v i ç o s  d o 

Es t a d o e  p a r t i c u l a r e s .  

As  á r e a s  o n d e  a i n d a  s e  d e s e n v o l v i a m a t i v i d a d e s  

a g r í c o l a s  d e  p o u c o r e n d i me n t o f o r a m g r a d a t i v a me n t e ,  r e mo v e n d o o s  

a n t i g o s  mo r a d o r e s  q u e  f i c a r a m i mp o s s i b i l i t a d o s  d e  r e s i s t i r  à  

p r e s s ã o da  e s p e c u l a ç ã o i mo b i l i á r i a ,  p o r q u e  h o u v e  a  e x p a n s ã o d o s  

l o t e a me n t o s  e  t a mb é m a  o c u p a ç ã o p o r  g r a n j a s  d e  l a z e r  d a s  á r e a s  

n ã o u r b a n i z a d a s .  Es t e  f a t o ,  p o d e  s e r  c o n s i d e r a d o c omo uma  d a s  

c a u s a s  p r i n c i p a i s  d a  d e s a r t i c u l a ç ã o d a  e c o n o mi a  d e s s a  p e r i f e r i a  

u r b a n a .  
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c )  Co n j u n t o s  Ha b i t a c i o n a i s  

•  i n c e n t i v o d a  c o n s t r u ç ã o c i v i l  a t r a v é s  d o BNH,  

p e r mi t i u a  e d i f i c a ç ã o e  i mp l a n t a ç ã o d e  v á r i o s  c o n j u n t o s  

h a b i t a c i o n a i s ,  p r i n c i p a l me n t e  na  p e r i f e r i a ,  e s t e n d e n d o ,  p o r t a n t o ,  

a  c i d a d e  n o s e n t i d o d o s  me s mos  e  c o n s e q u e n t e me n t e ,  a mp l i a n d o 

t a mb é m o s i s t e ma  v i á r i o l o c a l .  

ü p e r í o d o c o mp r e e n d i d o e n t r e  1 9 7 0 / 1 9 7 4 p a s s o u p o r  um 

d e c l í n i o da  o r d e m d e  - 2, 97. ,  n o q u e  s e  r e f e r e  à  c o n s t r u ç ã o d e  

c o n j u n t o s  h a b i t a c i o n a i s ( 1 1 )  ,  em r e l a ç ã o à  d é c a d a  a n t e r i o r ,  

c o n f o r me  p o d e  s e r  v e r i f i c a d o na  t a b e l a  6 .  I s s o p o r q u e  h o u v e  

i n c e n t i v o p a r a  c o n s t r u ç õ e s  d e  p a d r ã o ma i s  a l t o e ,  c omo n a  

r e a l i d a d e  o s  c o n j u n t o s  h a b i t a c i o n a i s  r e p r e s e n t a v a m 

e mp r e e n d i me n t o s  d e  r e n t a b i l i d a d e  me nos  e x p r e s s i v a ,  f o r a m 

e d i f i c a d o s  me nos  u n i d a d e s  d e s s e  p a d r ã o .  

TABELA 6:  CONJ UNTOS HABI TACI ONAI S EDI FI CADOS NO PERÍ ODO DE 1 9 7 0 A 

1 9 7 4 

NOME ANO NS DE UNI DADES LOCALI ZAÇÃO 

Ca s t e l o Br a n c o I I  
Cos  t a  e  S i  1va  
J o ã o Ag r i p i n o 
Ca s t e l o Br a n c o I I I  

1 9 7 0 
1 9 7 1 
1 9 7 4 
1 9 7 4 

5 6 1 
8 1 2 
2 9 3 
6 0 0 

Ca s t e l o Br a n c o 
Co s t a  e  S i l v a  
J o ã o Ag r i p i n o 
Ca s t e l o Br a n c o 

TOTAL 2 . 2 6 6 

FONTE:  LAVI ERI ,  J o ã o Ro b e r t o .  A Ev o l u ç ã o da  E s t r u t u r a  Ur b a n a  

Re c e n t e  d e  J o ã o Pe s s o a  -  1 9 6 0 / 1 9 8 6 .  

A p a r t i r  da  s e g u n d a  me t a d e  d a  d é c a d a  d e  1 9 7 0 ,  o s i s t e ma  

g o v e r n a me n t a l  s e  v o l t o u n o v a me n t e  p a r a  a  c o n s t r u ç ã o d e  c o n j u n t o s  

h a b i  t a c i o n a i s .  
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Se g u n d o J o ã o Ro b e r t o L a v i e r i ,  e s s e  f a t o s e  

o r i g i n o u d e  uma  s i t u a ç ã o a  n í v e l  n a c i o n a l  com r e l a ç ã o a  

c o n s t r u ç ã o c i v i l ,  q u a n d o ,  a  p a r t i r  de  1 9 7 5 ,  s e  i n i c i o u um 

p r o c e s s o d e  d e s a c e l e r a ç ã o no c r e s c i me n t o da  e c o n o mi a  

b r a s i l e i r a .  Q i n í c i o da  c r i s e  c a u s o u t a mb é m a  d i mi n u i ç ã o d e  

r e c u r s o s  p a r a  a  e d i f i c a ç ã o d e  u n i d a d e s  i n d i v i d u a i s  e  

i s o l a d a s ,  bem ma i s  d i s p e n d i o s a s .  Lo g o ,  e mb o r a  a  c o n s t r u ç ã o 

d e  c o n j u n t o s  h a b i t a c i o n a i s  f o s s e  c o n s i d e r a d a  d e  me n o r  

l u c r a t i v i d a d e ,  a s  c o n s t r u t o r a s  p a s s a r a m a  d e s e n v o l v ê - l a ,  uma  

v e z  q u e  t a l  a t i v i d a d e  t e r i a  o Es t a d o c omo um c o mp r a d o r  

s e g u r o .  

Em J o ã o Pe s s o a ,  f o i  c o n s t r u í d o a  p a r t i r  d e  e n t ã o ,  

ma i s  do q u e  o d o b r o d o q u e  j á  h a v i a  s i d o f e i t o n a  p r i me i r a  

me t a d e  d e s t a  d é c a d a ,  r e p r e s e n t a n d o um c r e s c i me n t o d e  

1 1 5 7 . ( 1 1 ) ,  c o n f o r me  p o d e  s e r  c o mp r o v a d o p e l a  t a b e l a  7 .  
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TABELA 7:  CONJ UNTOS HABI TACI ONAI S CONS TRUÍ DOS NO PERÍ ODO DE 
1 9 7 5 A 1 9 8 0 

NOME ANO NQ UNI D.  LOCALI ZAÇÃO 

Mi n i  Co n j u n t o I  1 9 7 5 24 

Mi m Co n j u n t o I I  1975 2 8 

Er n â n i  Sá t i r o 1 9 7 7 6 0 0 

B r i s a  Ma r  1 9 7 7 3 7 2 

Ho me r o Le a l  1 9 7 7 170 

J u s c e l i n o Ku b i t s c h e k 1 9 7 7 50 

Mi n i  Co n j u n t o I I I  1 9 7 8 135 

J o s é  Amé r i c o 1 9 7 8 8 7 0 

E r n e s t o Ge i s e l  1 9 7 8 1 . 8 0 0 

A l t i p l a n o Ca bo Br a n c o 1 9 7 8 5 2 9 

J o s é  V i e i r a  Di n i z ( l ê e t a p a )  1 9 7 8 4 0 5 

J o s é  V i e i r a  Di n i z ( 2 § e t a p a )  1 9 7 9 2 9 6 

Co n j .  Es p l a n a d a  (  1 * e t a p a )  1 9 7 9 5 0 2 

R a d i a l i s t a s  1 9 8 0 92 

I v a n Bi c h a r a  1 9 8 0 4 5 0 

Ba n c á r i o s  1 9 8 0 1 . 5 0 0 

I p ê s  1 9 8 0 1 8 1 

Co n j .  Es p l a n a d a  ( 2§ e t a p a )  1 9 8 0 7 4 1 

L u i z  F e r n a n d e s  Ca v a l c a n t e  1 9 8 0 4 0 0 

Ca s t e l o Br a n c o 

Ca s t e l o Br a n c o 

Er n â n i  Sá t i r o 

J o ã o Ag r i p i n o 

C r i s t o Re d e n t o r  

J a r d i m Lu n a  

Ca s t e l o Br a n c o 

J o s é  Amé r i c o 

E r n e s t o Ge i s e l  

Al t . Ca b o Br a n c o 

B.  I n d ú s t r i a s  

B.  I n d ú s t r i a s  

Co n j .  Es p l a n a d a  

B.  Ra d i  a  1 i  s  t a s  

A l t o d o Ma t e u s  

Ba n c á r  i  o s  

I  p ê s  

Co n j .  Es p l a n a d a  

Al t o d o Ma t e u s -

T0TAL 1 2 . 1 4 5 

FONTE:  LAVI ERI ,  J o à o Ro b e r t o .  A Ev o l u ç ã o d a  E s t r u t u r a  Ur b a n a  

Re c e n t e  d e  J o ã o Pe s s o a  -  1 9 6 0 / 1 9 8 6 ;  CEHAP;  I PEP,  1 9 9 2 .  



A i mp l a n t a ç ã o d e s s e s  c o n j u n t o s ,  n o r ma l me n t e ,  i n s t a  1 a d o s ^ 

em á r e a s  a f a s t a d a s  d o c e n t r o d a  c i d a d e ,  d e ma n d o u me l h o r a me n t o s  n a  

i n f r a - e s t r u t u r a  l o c a l ,  p r i n c i p a l me n t e  n o s i s t e ma  v i á r i o e  me i o s  

de  t r a n s p o r t e s .  P a r a  t a n t o em 1 9 7 6 f o i  c r i a d o e  i mp l a n t a d o o 

Có d i g o d e  Ur b a n i s mo d e  J o á o Pe s s o a ,  com l e i s  e  d i s c i p l i n a s  c om 

r e l a ç ã o à  o c u p a ç ã o d a s  á r e a s  u r b a n a s .  

d )  S i s t e ma  v i á r i o e  mo t o r i z a ç ã o 

Po d e - s e  d i z e r  q u e  a s  t r a n s f o r ma ç õ e s  o c o r r i d a s  n a  

e s t r u t u r a  da  c i d a d e  o c a s i o n a r a m,  e n t r e  o u t r o s  p o n t o s ,  a  

n e c e s s i d a d e  d e  me l h o r e s  s e r v i ç o s  e  a  c o n s e q u e n t e  a mp l i a ç ã o do 

s i s t e ma d e  t r a n s p o r t e s  u r b a n a s ,  c omo j á  f o i  r e f e r i d o n o p a r á g r a f o 

a n t e r i o r .  

As s i m,  f o i  i mp l a n t a d o um a n e l  v i á r i o ,  com r a mi f i c a ç õ e s  

d e  l i g a ç ã o com o s  v á r i o s  b a i r r o s  da  c i d a d e ,  p r o p i c i a n d o o 

a t e n d i me n t o do t r á f e g o d a  á r e a  c e n t r a l ,  d e v i d o p r i n c i p a l me n t e  a o s  

i mp a s s e s  p r o v o c a d o s  p e l o a u me n t o da  c i r c u l a ç ã o d o a u t o mà v e l  

p a r t i c u l a r ,  c omo t a mb é m p a r a  a t e n d e r  a  de ma nda  c r e s c e n t e  p e l o 

t r a n s p o r t e  c o l e t i v o .  

ü s i s t e ma  v i á r i o c o me ç o u a  s e r  e s t u d a d o e  s u a  e x p a n s ã o 

s e  d e u a  p a r t i r  do c r e s c i me n t o h a b i t a c i o n a l ,  com a  t r a n s f o r ma ç ã o 

d e  a l g u ma s  v i a s  d e  a c e s s o em g r a n d e s  c o r r e d o r e s  d e  t r á f e g o ,  q u e  

g r a d a t i v a me n t e  f o r a m- s e  c o n v e r t e n d o em v i a s  b á s i c a s  em d i r e ç ã o a o 

c e n t r o .  Com e s s a  e s t r u t u r a ç ã o ,  o t r a n s p o r t e  c o l e t i v o s e  t o r n o u 

uma  p e ç a  i mp o r t a n t e  d e n t r o d o s i s t e ma  v i á r i o d e  J o á o Pe s s o a ,  p a r a  

a t e n d e r  à s  n e c e s s i d a d e s  c a d a  v e z  ma i o r e s  d e  d e s l o c a me n t o da  

c a ma da  d a  p o p u l a ç ã o ,  q u e  d e p e n d i a  f u n d a me n t a l me n t e  d e  t a l  
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5 . 1 .  C O N S I D E R A Ç Õ E S GE RAI S 
1 0 5 

No i n i c i o d o s  9 0 j á  e s t á be m d e f i n i d o o  a s p e c t o d e  

c o n u r b a ç à o f o r ma d o e n t r e  J o à o P e s s o a e  c i d a d e s  v i z i n h a s ,  

p r i n c i p a l me n t e  B a y e u x ,  S a n t a R i t a e  C a b e d e l o .  As  f u n ç õ e s  d a 

c a p i t a l  j á  n a o p o d e m ma i s  s e r  e s t u d a d a s  s e m um c o n h e c i me n t o ma i s  

p r o f u n d o d e  c o mo v e m e v o l u i n d o e s t a s  c i d a d e s  t a n t o q u a n t i t a t i v a 

c o mo q u a l i t a t i v a m e n t e .  A c i d a d e  d e  J o á o P e s s o a c o n t a c o m uma 

p o p u l a ç ã o j á  a t i n g i n d o o  me i o mi l h ã o d e  h a b i t a n t e s  ( v e r  Qu a d r o 1 )  

e  a  á r e a c o n u r b a d a u l t r a p a s s a o s  7 0 0 . 0 0 0 h a b i t a n t e s .  

A e s t r u t u r a d a e x p a n s ã o d e  J o á o P e s s o a f o i  d e f i n i d a ,  

b a s i c a me n t e ,  p e l a c o n c e n t r a ç ã o e m t o r n o d o s  c o r r e d o r e s  d e  

t r á f e g o ,  q u e  p o s s u e m,  a t é  o s  d i a s  d e  h o j e ,  um i mp o r t a n t e  p a p e l  n a 

e s t r u t u r a v i á r i a ,  n o u s o d o s o l o e  n a s  d i v e r s a s  mo d a l i d a d e s  d e  

t r a n s p o r t e s  u r b a n o s  u t i l i z a d o s .  

E s s e  p r o c e s s o d e  e x p a n s ã o d e ma n d o u p r o v i d ê n c i a s  d o 

s e t o r  p ú b l i c o e m r e l a ç ã o à  q u e s t ã o e s p a c i a l  d a  c i d a d e ,  uma v e z  

q u e  h o u v e  o  c r e s c i me n t o f í s i c o ,  s o c i a l ,  e c o n ô mi c o e  p o l í t i c o .  

J o à o P e s s o a n e c e s s i t o u ,  e n t ã o ,  d e  me d i d a s  p a r a s u p o r t a r  e s s e  

d e s e n v o l v i me n t o ,  c o mo p o r  e x e mp l o ,  n o s i s t e ma v i á r i o e m c o n d i ç õ e s  

p r i má r i a s  p a r a a t e n d e r  à  n o v a d e ma n d a q u e  o c o r r e u c o m o e s t í mu l o 

à i n d ú s t r i a d o a u t o mó v e l  p a r t i c u l a r ,  p r i n c i p a l me n t e .  

Co mo c o n s e q u ê n c i a d i r e t a d a p o l í t i c a h a b i t a c i o n a l ,  

o c o r r e u e m J o ã o P e s s o a uma u r b a n i z a ç ã o h o r i z o n t a l ,  c o m b a i x a s  

d e n s i d a d e s  d e  o c u p a ç ã o e  g r a n d e s  d i s t â n c i a s  d e  d e s l o c a me n t o ,  o  

q u e  i n t e r v e i o p r i n c i p a l me n t e  n o f u n c i o n a me n t o d o s i s t e ma d e  

t r a n s p o r t e  p ú b l i c o c o l e t i v o p o r  ô n i b u s .  



1 0 6 
V e r i f i c a m- s e  a t u a l me n t e  a l g u ma s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  

u t i l i z a ç ã o d o s o l o d a c i d a d e  d e  a c o r d o c o m o s  s e g u i n t e s  v e t o r e s  

n a t u r a i s  d e  c r e s c i me n t o n o s  s e n t i d o s  n o r t e ,  s u l  e  o e s t e ,  c o n f o r me  

s e g u e :  

.  S ENTI DO NORTE -  I n d i c a a  o c u p a ç ã o d a  r e s t i n g a e n t r e  J o à o 

P e s s o a e  a  s e d e  d o mu n i c í p i o d e  C a b e d e l o ,  c o m a o c u p a ç ã o d a á r e a 

l e s t e  c o m r e s i d ê n c i a s  d e  p a d r ã o mé d i o e  s u p e r i o r  c o mo a i n d a a 

i mp l a n t a ç ã o e  e x p a n s ã o c o n c r e t a d e  um d i s t r i t o i n d u s t r i a l  e m 

d i r e ç ã o à  C a b e d e l o .  

S ENTI DO S UL -  I n d i c a a  o c u p a ç ã o d a á r e a e m d i r e ç ã o á 

c i d a d e  d o Co n d e ,  a o l o n g o d a B R- 1 0 1 ,  c o m u s o s  i n d u s t r i a i s  e  

h a b i t a c i o n a i s ,  c o mo t a mb é m a  i mp l a n t a ç ã o ,  n o  l i t o r a l  s u l ,  d e  

l o t e a me n t o s  p a r a r e s i d ê n c i a s .  

.  S ENTI DO OES TE -  I n d i c a a  c o n s o l i d a ç ã o d o e i x o d e  l i g a ç ã o 

i n t e r mu n i c i p a l  c o m B a y e u x e  S a n t a R i t a a t r a v é s  d a c o n c e n t r a ç ã o d e  

c o mé r c i o e  i n d ú s t r i a s ,  c o mo a i n d a d a o c u p a ç ã o r e s i d e n c i a l ,  s e m 

mu i t a o r d e n a ç ã o ,  n a s  á r e a s  l i v r e s ,  n o  s e n t i d o d o ma n a n c i a l  d o r i o 

Ma r é s .  

é  n e c e s s á r i o q u e  s e j a m f e i t a s  r e a v a l i a ç õ e s  p e r i ó d i c a s  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

acer ca d o f u n c i o n a me n t o d a c i d a d e  a t r a v é s  d o a c o mp a n h a me n t o d e  

s u a e v o l u ç ã o u r b a n a e  d o s i s t e ma d e  t r a n s p o r t e  p a r a q u e  s e j a 

p o s s í v e l  f a z e r e m- s e  a j u s t e s  e  a l t e r a ç õ e s  e m f u n ç ã o d e  mu d a n ç a s  d e  

o r d e m e c o n ô mi c a s  e / o u p o l í t i c a s ,  p o r  e x e mp l o ,  q u e  v e n h a m a 

a c o n t e c e r .  

5 . 2 .  0  USO DO S OLO 

P r e t e n d e - s e  n e s t e  i t e m f a z e r  uma a p r e s e n t a ç ã o g e n é r i c a 

s o b r e  o u s o d o s o l o e m J o ã o P e s s o a ,  t o ma n d o c o mo c l a s s i f i c a ç ã o a s  

s e g u i n t e s  u t i l i z a ç õ e s :  u s o  t e r c i á r i o ( a b r a n g e n d o o u s o 



i n s t i t u c i o n a l ,  o  c o mé r c i o e  s e r v i ç o s ) ,  u s o i n d u s t r i a l  e  u s o 

h a b i  t a c i o n a 1 .  

5 . 2 . 1 .  Us o T e r c i á r i o 

Em J o ã o P e s s o a ,  o s e t o r  t e r c i á r i o é  r e s p o n s á v e l  p e l a 

g r a n d e  ma i o r i a d o s  e mp r e g o s ,  e mb o r a e x i s t a t a mb é m um n ú me r o 

r e p r e s e n t a t i v o d e  s u b e mp r e g o s  n à o - q u a 1 i f i c a d o s .  

P a r a uma me l h o r  e s t r u t u r a ç ã o d a s  a t i v i d a d e s ,  q u e  p o d e m 

s e r  v e r i f i c a d a s  n a p l a n t a 2 ,  a p r e s e n t a m- s e  a s e g u i r  o s  p r i n c i p a i s  

p ó l o s  c o n c e n t r a d o r e s  d o u s o t e r c i á r i o n a c i d a d e :  

.  A r e g i ã o t r a d i c i o n a l  o n d e  s e  e n c o n t r a c o n c e n t r a d o o ma i o r  

í n d i c e  d e  a t i v i d a d e s  l o c a i s  e  r e g i o n a i s  é  c a r a c t e r i z a d o ,  

b a s i c a me n t e ,  p e l a Á R E A CENTRAL,  o n d e  e s t ã o i n s t a l a d o s  o c o mé r c i o ,  

o s  s e r v i ç o s  e  a s  i n s t i t u i ç õ e s  d a a d mi n i s t r a ç ã o p ú b l i c a .  

.  A t u a l me n t e ,  a AVENI DA E P I T Á C I O P ES S OA p o d e  s e r  c o n s i d e r a d a 

um e i x o e s t r i t a me n t e  c o me r c i a l  e  d e  s e r v i ç o s ,  a f a s t a n d o a s  

a n t i g a s  r e s i d ê n c i a s  d e  a l t o p a d r ã o p a r a a o r l a m a r í t i m a ,  

p r i n c i p a l me n t e  p a r a o B e s s a ,  T a mb a ú e  Ca b o B r a n c o ,  c o mo j á f o i  

o b s e r v a d o n o c a p í t u l o a n t e r i o r .  E s s e  p ó l o j á c o mp e t e  e m g r a n d e z a 

e  e m i mp o r t â n c i a c o m a Ar e a C e n t r a l ,  t o r n a n d o - s e  i n d e p e n d e n t e ,  

c o m a i mp l a n t a ç ã o d e  c o mé r c i o e  s e r v i ç o s  b á s i c o s  e  d e  l u x o ,  c o mo 

p o r  e x e mp l o :  b a n c o s ,  r e s t a u r a n t e s ,  c o l é g i o s ,  s u p e r me r c a d o s ,  

e s c r i t ó r i o s ,  c o n s u l t ó r i o s ,  p o s t o s  d e  g a s o l i n a ,  l o j a s  d e  a r t i g o s  

d e  l u x o ,  e t c .  
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.  ü b a i r r o d e  TAMBAU s e  d e s e n v o l v e u n e s t e  s e n t i d o ,  t o r n a n d o ± 0 9 

s e  um d i s t r i t o d e  J o ã o P e s s o a ,  c o m c a r a c t e r í s t i c a s  ma r c a n -

t e s  t a n t o d e  c o n c e n t r a ç ã o p o p u l a c i o n a l  c o mo a i n d a p e l a i m-

p l a n t a ç ã o d e  c o mé r c i o e  s e r v i ç o s  b á s i c o s ,  e s s e n c i a i s  e  d e  

l u x o :  b a n c o s ,  r e s t a u r a n t e s ,  c o l é g i o s ,  h o t é i s ,  a  i n s t a l a ç ã o 

d ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s hoppi ngcent e r  p a r a a t e n d e r  p r i n c i p a l me n t e ,  á s  c a ma d a s  

d e  ma i o r  p o d e r  a q u i s i t i v o ,  e t c .  

.  A AVENI DA J O S É A MÉ R I C O DE ALMEI DA ( B e i r a - R i o )  e  o  b a i r r o 

d a TORRE s e  t o r n a r a m p o n t o s  c o me r c i a i s  e  d e  s e r v i ç o s  d e  

r e l e v a n t e  i mp o r t â n c i a c o m c a r a c t e r í s t i c a s  d e  mé d i o p a d r ã o ,  

p a r a a t e n d e r  à s  n e c e s s i d a d e s  d e  g r a n d e  p a r t e  d a  p o p u l a ç ã o 

d a c i d a d e ,  a  s a b e r :  s u p e r me r c a d o s ,  o f i c i n a s ,  l o j a s  d e  p e -

ç a s  e  d e  a u t o m ó v e i s ,  d e p ó s i t o s  d e  ma t e r i a l  d e  c o n s t r u ç ã o ,  

p a d a r i a s ,  c o n s u l t ó r i o s ,  e s c r i t ó r i o s ,  f a r má c i a s ,  e t c .  

.  Na AVENI DA CRUZ DAS ARMAS ,  t r a d i c i o n a l me n t e ,  c o m c a r a c t e -

r í s t i c a s  c o me r c i a l  e  d e  s e r v i ç o s ,  h o u v e  um ma i o r  c r e s c i -

me n t o n ã o s ó  p o p u l a c i o n a l  ma s  t a mb é m d e  a t i v i d a d e s ,  c o mo 

p o r  e x e mp l o :  o  a b a s t e c i me n t o d a  p o p u l a ç ã o d e  n e c e s s i d a d e s  

p r i má r i a s  a t r a v é s  d a  a mp l i a ç ã o d o me r c a d o d e  O i t i z e i r o ,  

f a r má c i a s ,  l o j a s  d e  m ó v e i s ,  v i d r a ç a r i a s ,  b a n c o s ,  e t c .  

.  0  BAI RRO DE J AGUARI B E ,  q u e  p o s s u i  c a r a c t e r í s t i c a s  d e  á r e a 

c o me r c i a l  e  d e  s e r v i ç o s  d e s d e  o  i n í c i o d a  e x p a n s ã o d e  J o ã o 

P e s s o a p a r a o  s u l ,  p e r ma n e c e  c o m a i mp l a n t a ç ã o e  a mp l i a ç ã o 

d e  c o mé r c i o s  e  d e  s e r v i ç o s  b á s i c o s  e  l o c a i s ,  t a i s  c o mo :  

p a d a r i a s ,  s u p e r me r c a d o s ,  r e p a r t i ç õ e s  p ú b l i c a s ,  o f i c i n a s ,  

p o s t o s  d e  g a s o l i n a ,  f a r má c i a s ,  me r c e a r i a s ,  p e q u e n a s  l o j a s ,  

e t c  .  

.  No b a i r r o d o s  B A N C Á R I O S o c o r r e u uma i mp l a n t a ç ã o e  a mp l i a -

ç ã o d e  c o mé r c i o e  s e r v i ç o s  q u e  s e  d e s e n v o l v e m c a d a v e z  

ma i s ,  a  s a b e r :  s u p e r me r c a d o s ,  p a d a r i a s ,  f a r má c i a s ,  ma d e i -

r e i r a s ,  c o n s u l t ó r i o s ,  p o s t o s  d e  g a s o l i n a ,  r e p a r t i ç õ e s  p ú -
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b l i Cd S ,  P t C.  A i n s t a l a ç ã o  d e  t a i s  e q u i p a me n t o s  s e  d e v e u 

p r i n c i p a l m e n t e  à  o c u p a ç ã o h a b i t a c i o n a l  e  p o r  s e r  c o r t a d o p e l o 

e i x o d e  a c e s s o a o C o n j u n t o Ma n g a b e i r a .  

.  0 CONJ UNTG HABI TACI ONAL MANGABEI RA d e v i d o ,  p r i n c i p a l m e n t e  

a o a l t o í n d i c e  p o p u l a c i o n a l ,  t r a n s f o r mo u - s e  e m um p ó l o d e  

a t i v i d a d e s  l o c a i s  d e  c o mé r c i o e  d e  s e r v i ç o s  :  o Me r c a d o P ú b l i c o 

d e  Ma n g a b e i r a  q u e  a b a s t e c e  a  p o p u l a ç ã o d a  á r e a , b a n c o s ,  d e p ó s i t o s  

d e  m a t e r i a i s  d e  c o n s t r u ç ã o ,  p a d a r i a s ,  f a r m á c i a s ,  p e q u e n a s  l o j a s ,  

e t c .  

.  A á r e a  d a  CEASA e  C I R C U N V I Z I N H A N Ç A S a p r e s e n t a  u m s u b -

c e n t r o d e  c o mé r c i o e  d e  s e r v i ç o s ,  q u e  t e n d e a  s e  a m p l i a r  c a d a  v e z  

ma i s  

D e n t r o d e s t e s  p r i n c i p a i s  p ó l o s  c o n c e n t r a d o r e s  d e  

a t i v i d a d e s  r e l a c i o n a d a s  c o m o c o mé r c i o e  s e r v i ç o s ,  e n c o n t r a - s e  

i m p l a n t a d o o u s o i n s t i t u c i o n a l ,  u ma  v e z  q u e  e m J o à o P e s s o a  a s  

á r e a s  d i t a s  i n s t i t u c i o n a i s  s e  e n c o n t r a m d e s c e n t r a l i z a d a s ,  

c o n f o r me  p o d e  s e r  o b s e r v a d o n a  p l a n t a  2 .  

R e l a c i o n a d o c o m o u s o i n s t i t u c i o n a l  p o d e - s e  c i t a r  

e q u i p a me n t o s  d e  o r d e m e d u c a c i o n a l ,  s o c i a l ,  c u l t u r a l ,  r e c r e a t i v a e  

a d m i n i s t r a t i v a ,  c o mo p o r  e x e mp l o :  

Os  e q u i p a me n t o s  e d u c a c i o n a i s :  e s c o l a s  p r é - p r i m á r i a s ,  d e  

P r i m e i r o Gr a u ,  d e  S e g u n d o Gr a u e  o s  Ca mp i  U n i v e r s i t á r i o s ;  

Gs  e q u i p a me n t o s  s o c i a i s  r e p r e s e n t a d o s  p e l a s  c r e c h e s ,  a s i l o s ,  

h o s p i t a i s  d e  f o r ma  g e r a l ,  e t c . ;  

Os  e q u i p a me n t o s  c u l t u r a i s  c o mo o E s p a ç o C u l t u r a l ,  mu s e u s ,  

b i b l i o t e c a s ,  e t c ;  

Os  e q u i p a me n t o s  r e c r e a t i v o s  r e p r e s e n t a d o s  p e l o s  E s t á d i o s ,  

c i n e ma s ,  t e a t r o s ,  e t c  ;  

.  Os  e q u i p a me n t o s  a d m i n i s t r a t i v o s  :  P a l á c i o d o Go v e r n o ,  Qu a r -
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t é i s  e  d e ma i s  ó r g ã o s  p ú b l i c o s  m u n i c i p a i s ,  e s t a d u a i s  e  f e d e r a i s ,  

e t c  .  

5 . 2 . 2 .  Us o I n d u s t r i a l  

ü u s o i n d u s t r i a l  e m J o ã o P e s s o a  f u n d a me n t a - s e ,  

b a s i c a me n t e ,  n o D i s t r i t o I n d u s t r i a l ,  o n d e  h á  a  ma i o r  

c o n c e n t r a ç ã o ,  h a v e n d o o u t r o s  p ó l o s ,  c o mo é  o c a s o d a  BR- 2 3 0 e m 

d i r e ç ã o á  C a b e d e l o ,  q u e  s e  e n c o n t r a  e m a mp l o p r o c e s s o d e  

e x p a n s ã o .  A l é m d i s s o ,  h á  a i n d a  a  i n d ú s t r i a  d e  c i me n t o CI MEPAR e  a  

i n t e g r a ç ã o c o m o D i s t r i t o I n d u s t r i a l  d e  S a n t a  R i t a ,  c o n f o r me  

c o n s t a  n a  p l a n t a  2 .  

•  D i s t r i t o I n d u s t r i a l  d e  J o ã o P e s s o a  é  u m a g l o me r a d o d e  

i n d ú s t r i a s  s i t u a d o a  p e q u e n a  d i s t â n c i a  d a  c i d a d e ,  l o c a l i z a d o n a  

BR- 1 0 1 ,  n a  s a í d a  p a r a  R e c i f e .  V e r i f i c a - s e  u ma  t e n d ê n c i a  d e  

e x p a n s ã o e m d i r e ç ã o a o mu n i c í p i o d o Co n d e .  E s s a  l o c a l i z a ç ã o 

i m p l i c a  n o d e s l o c a me n t o d e  um g r a n d e  n ú me r o d e  p e s s o a s  

d i a r i a m e n t e ,  u ma  v e z  q u e  a  mã o - d e - o b r a  r e s i d e  p r i n c i p a l m e n t e  e m 

J o á o P e s s o a .  

S e g u n d o i n f o r ma ç õ e s  o b t i d a s  n a  Co mp a n h i a  d e  I n d ú s t r i a s  

d o E s t a d o d a  P a r a í b a  ( C I NE P ) ,  e x i s t e m n o D i s t r i t o I n d u s t r i a l  d e  

J o ã o P e s s o a  e mp r e s a s  j á  i m p l a n t a d a s ,  e mp r e s a s  e m i mp l a n t a ç ã o e  

e mp r e s a s  a  s e r e m i m p l a n t a d a s ,  c o n s o a n t e  s e  p o d e  v e r i f i c a r  n a  

t a b e l a  8 .  
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TABELA 8 :  EMPRESAS E TRABALHADORES NO DI STRI TO I NDUSTRI AL DE J OÃO 

PESSOA -  1 9 9 1 

QUANT.  EMPRESAS QUANT.  TRABALHADORES 

EMPRESAS EM FUNCI ONAMENTO 75 8. 500 

EMPRESAS EM I MPLANTAÇÃO 20 3. 000 

EMPRESAS A I MPLANTAR 60 6. 000 

TOTAL 155 17. 500 

FONTE:  CI NEP -  1991 

De  a c o r d o c o m i n f o r ma ç õ e s  c e d i d a s  p e l a  S u p e r i n t e n d ê n c i a  

d e  T r a n s p o r t e s  C o l e t i v o s  ( S T P ) ,  a  E mp r e s a  d e  T r a n s p o r t e s  Ur b a n o s  

d e  J o ã o F e s s o a  L t d a .  ( E T UR) ,  s e r v e a o D i s t r i t o I n d u s t r i a l  a t r a v é s  

d e  d u a s  l i n h a s ,  d e  n ú me r o s  0 1 0 3 e  0 1 1 5 ,  e s t a n d o o s  d a d o s  c o m r e -

l a ç ã o a  um d i a  t í p i c o d e  J o ã o P e s s o a ,  p o r  e s t a  e mp r e s a ,  n o q u e  s e  

r e f e r e a o n ú me r o d e  p a s s a g e i r o s  t r a n s p o r t a d o s ,  n ú me r o d e  e s t u d a n -

t e s ,  q u i l o me t r a g e m p e r c o r r i d a ,  n ú me r o d e  v i a g e n s  e  a  f r o t a ,  a p o n -

t a d o s  n a  t a b e l a 9 .  

TABELA 9 :  DADOS DI ÁRI OS SOBRE A ETUR QUE SERVE O DI S TRI TO I NDUS-

TRI AL -  1 9 9 1 

EMPRESA DE TRANSPORTES URBANOS DE J0A1J  PESSOA LTDA.  -  ( ETUR)  

PASS.  TRANSP.  ESTUD.  GRAT.  KM NQ VI AGENS 

LI NHA 0103 7. 788 2. 047 10 1. 813, 35 78, 5 6 

LI NHA 0115 5. 238 1. 480 9 1. 363, 00 58, 0 6 

TOTAL 13. 026 3. 527 19 3. 176, 35 136, 5 12 

FONTE:  STP -  1991 
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A u t i l i z a ç ã o d e  á r e a s  r e s i d e n c i a i s  f u n d a me n t a - s e  e m 

v á r i o s  f a t o r e s ,  c o mo p o r  e x e mp l o :  

.  a c e s s o a o s  l o c a i s  d e  t r a b a l h o ;  

.  a c e s s o a o c e n t r o d a  c i d a d e ;  

.  d i s t a n c i a  d o s  e s t a b e l e c i m e n t o s  e s c o l a r e s ;  

.  d i s t â n c i a  p a r a  o u t r a s  i n s t i t u i ç õ e s ;  

.  s e r v i ç o s  d e  s a n e a me n t o b á s i c o ;  

.  e x i s t ê n c i a  d e  t e r r e n o s  v a z i o s ;  

.  v a l o r i z a ç ã o d e  t e r r e n o s ;  

.  p r o x i mi d a d e  d e  r e c r e a ç õ e s ;  

.  p r o x i mi d a d e  d e  á r e a s  c o m e r c i a i s ,  e t c .  

Em J o à o P e s s o a ,  o u s o h a b i t a c i o n a l  s e  r e l a c i o n a  d i r e t a  

o u i n d i r e t a m e n t e  c o m e s s e s  f a t o r e s ,  c o m u ma  o c u p a ç ã o f í s i c a  

l i g a d a à s  d e ma i s  á r e a s ,  h a v e n d o l o c a i s  d e  ma i o r  o u d e  me n o r  

c o n c e n t r a ç ã o ,  d e  a c o r d o c o m o p a d r ã o t a n t o d a  p o p u l a ç ã o c o mo d o 

t i p o d e  mo r a d i a  i m p l a n t a d a .  

Os  b a i r r o s  d i t o s  r e s i d e n c i a i s  p o d e m s e r  v e r i f i c a d o s  n a  

p l a n t a  3 ,  a t r a v é s  d a  mé d i a  e x i s t e n t e  d e n t r o d e  c a d a  p a d r ã o 

h a b i t a c i o n a l ,  c o mo s e n d o :  s u p e r i o r ,  mé d i o , p o p u l a r  e  s u b - n o r ma l .  

Os  b a i r r o s  o n d e  s e  c o n c e n t r a m r e s i d ê n c i a s  d e  p a d r ã o 

s u p e r i o r  s à o ,  p r i n c i p a l m e n t e :  Mi r a ma r ,  T a m b a ú ,  B a i r r o d o s  

E s t a d o s , C a b o B r a n c o ,  Ma n a í r a  e  B e s s a ,  e s t e n d e n d o - s e  e m d i r e ç ã o 

à  C a b e d e l o n a  f a i x a  l i t o r â n e a .  0 p a d r ã o h a b i t a c i o n a l  mé d i o 

e n c o n t r a - s e  l o c a l i z a d o p r e d o mi n a n t e me n t e  n o s  b a i r r o s  d a  

T o r r e ,  J a g u a r i b e ,  E x p e d i c i o n á r i o s ,  J a r d i m 1 3 d e  

Ma i o ,  C r i s t o R e d e n t o r  e  a l g u n s  c o n j u n t o s  
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h a b i t a c i o n a i s  p r ó x i mo s  à  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d a  P a r a í b a .  O p a -

d r ã o p o p u l a r  d e  c a s a s  s e  e n c o n t r a ,  d e  u ma  f o r ma  g e r a l ,  n o s  s e -

g u i n t e s  b a i r r o s :  C r u z  d a s  Ar ma s ,  Ma n d a c a r u ,  R a n g e l ,  I l h a d o B i s p o 

e  n o s  c o n j u n t o s  h a b i t a c i o n a i s  d a  p e r i f e r i a d a  c i d a d e ,  c o mo o s  l o -

c a l i z a d o s  n o A l t o d o Ma t e u s ,  G r o t â o .  V a l e n t i n a  F i g u e i r e d o ,  Ma n g a -

b e i r a ,  E r n e s t o G e i s e l ,  E r n â n i  S á t i r o ,  e t c .  0 p a d r ã o d e  c a s a s  c o n -

s i d e r a d o d e  s u b - n o r ma l  q u e  c o mp r e e n d e  a s  f a v e l a s  e s t á  l o c a l i z a d o 

d e  f o r ma  d i s p e r s a  n o e s p a ç o u r b a n o ,  e n r a i g a d o e m v á r i o s  b a i r r o s ,  

i n c l u s i v e ,  n o s  d e  c l a s s e  ma i s  e l e v a d a .  

A t u a l me n t e  j á  s e  v e r i f i c a um p r o c e s s o d e  v e r t i c a  1 i z a ç ã o 

e m a mp l a  e x p a n s ã o ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  n o s  b a i r r o s  d e  p a d r ã o s u p e r i o r  

e  mé d i o c o mo p o r  e x e mp l o :  B e s s a ,  Ma n a í r a ,  C r i s t o R e d e n t o r ,  A l t i -

p l a n o ,  B a n c á r i o s ,  e t c . '
1

'  

De  a c o r d o c o m d a d o s  d o I BGE ,  p o d e - s e  v e r i f i c a r  q u e  h o u -

v e ,  um a c r é s c i mo n o n ú me r o d e  d o mi c í l i o s  e m J o ã o P e s s o a ,  e m r e l a -

ç ã o á s  d é c a d a s  a n t e r i o r e s ,  c o n f o r me  c o n s t a  n a  t a b e l a 1 0 .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TABELA 1 0 :  E VOL UÇÃO DO NUMERO DE DOMI CÍ L I OS EM JOATJ PESSOA -  1 9 6 0 

1 9 8 0 

ANO N9 DE RESI DÊNCI AS N9 CONJ . HABI T.  N9 DE UNI DADES 

DOS CONJ.  HABI T.  

1960 28. 956 10 649 

1970 38. 663 10 2. 490 

1980 64. 647 15 7. 140 

FONTE:  I BGE 





S e g u n d o i n f o r ma ç õ e s  d a  Co mp a n h i a  E s t a d u a l  d e  H a b i t a  

( CEHAP )  e  d o I n s t i t u t o d e  P r e v i d ê n c i a  d o E s t a d o d a  P a r a í b a  

( I P E P ) ,  c o m r e l a ç ã o a o s  c o n j u n t o s  h a b i t a c i o n a i s  n a  c i d a d e  c o n s -

t r u í d o s  p o r  e s s e s  ó r g ã o s  n o p e r í o d o d e  1 9 8 1 a  1 9 9 1 ,  p o d e - s e  f a z e r  

r e f e r ê n c i a  a o s  d a d o s  c o n s t a n t e s  n a  t a b e l a 1 1 .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TABELA 1 1 :  CONJUNTOS HABI TACI ONAI S EM J OÃO PESSOA -  1 9 8 1 / 1 9 9 1 

NOME ANO NQ DE UNI DADES LOCALI ZAÇÃO 

Ana  t ó1 i  a  1981 222 Ba n c á r i o s  

Cr i s t o 1981 276 Cr i s t o Re d e n t o r  

Fu n c i o n á r i o s  I I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i l è  e t a p a )  1981 900 Co n j .  Fu n c i o n á r i o s  I I  

Gr o t &e s  1982 910 Gr ot e r e s  

Fu n c i o n á r i o s  I I  ( 2è  e t a p a )  1982 1 . 198 Co n j .  Fu n c i o n á r i o s  I I  

Va l e n t i n a  F i g u e i r e d o I  1982 4 . 401 Co n j . Va l e n t i n a  F i -

g u e i r e d o 

Ma n g a b e i r a  I  1983 2 . 238 Co n j .  Ma n g a b e i r a  

Ba i r r o da s  I n d ú s t r i a s  1983 262 D i s t r i t o I n d u s t r i a l  

Pa r que  Ar r u d a  Câ ma r a  1983 216 Roge r  

Ma n g a b e i r a  I I  1984 3 . 020 Co n j .  Ma n g a b e i r a  

Ma n g a b e i r a  I I I  1984 500 Co n j .  Ma n g a b e i r a  

Va l e n t i n a  F i g u e i r e d o I I  1984 822 Co n j Í . Va l e n t i n a  F i -

g u e i r e d o 

Ma n g a b e i r a  I V 1985 1 . 500 Co n j .  Ma n g a b e i r a  

Fu n c i o n á r i o s  I I I  1985 632 Con j  . Fu n c i o n a r í o s  I I I  

Ma n g a b e i r a  V 1986 240 Co n j .  Ma n g a b e i r a  

Ma n g a b e i r a  VI  1988 520 Co n j .  Ma n g a b e i r a  

Ge i s e l  1990 416 Co n j .  Er n e s t o Ge i s e l  

Fu n c i o n á r i o s  I V 1990 573 Co n j . F u n c i o n a r i o s  I V 

Pr o c i n d e  1990 1 . 000 Ma nga be i  r a  

Ma n g a b e i r a  VI I  1990/ 91 1 . 961 Co n j .  Ma n g a b e i r a  

TOTAL 22 . 807 

FONTE:  CEHAP,  I PEP,  1992 .  
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De  a c o r d o c om o Ce n s o De mo g r á f i c o da P a r a í b a de  1 9 8 0 ,  

p o d e - s e  v e r i f i c a r  que  a p r o x i ma d a me n t e  737.  da p o p u l a ç ã o de  J o á o 

P e s s o a g a n h a v a em mé d i a a t é  6  s a l á r i o s  mí n i mo s .  

A c a u s a p r i mo r d i a l  de  t a l  f a t o po de  s e r  a t r i b u í d a a o 

p r o c e s s o de  c r i s e  que  a t i n g e  a s  c i d a d e s  b r a s i l e i r a s ,  a t r a v é s  de  

f a t o r e s  c omo o de s e mpr e g o e  o  a r r o c h o s a l a r i a l .  

A p l a n t a 4  p r e t e n d e  mo s t r a r  a s  f a i x a s  de  r e n d a 

p r e d o mi n a n t e s  em c a d a b a i r r o com r e l a ç ã o a o  s a l á r i o mí n i mo .  A 

p a r t i r  d e s s a a mo s t r a g e m ( c o n s t i t u í d a po r  uma mé d i a ) ,  p o d e - s e  

e s t u d a r  a  p o p u l a ç ã o da c i d a d e  s o b v á r i o s  a s p e c t o s :  no que  s e  

r e f e r e  á  c o mp o s i ç ã o de  á r e a s  r e s i d e n c i a i s  de  a l t o ,  mé d i o e  b a i x o 

p a d r ã o ,  c omo t a mb é m com r e l a ç ã o a o  s i s t e ma de  t r a n s p o r t e  que  

a t e n d e  à s  n e c e s s i d a d e s  d e s s a p o p u l a ç ã o .  
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No q u e  s e  r e f e r e  à  d i s t r i b u i ç ã o d a  p o p u l a ç ã o p o r  b a i r -

r o ,  c o n f o r me o n í v e l  d e  r e n d a  f a m i l i a r  e m 1 9 8 0 ,  p o d e m- s e  c o n c l u i r  

a l g u n s  p o n t o s ,  c o mo p o r  e x e mp l o :  

.  A f a i x a d e  r e n d a  ma i s  e l e v a d a  ( a c i ma d e  1 5 s a l á r i o s  m í n i -

mo s )  s e  c a r a c t e r i z a  p e l a  c o n c e n t r a ç ã o d e  p o n t o s ,  c o mo :  n a  

á r e a  d o B e s s a ,  A v e n i d a  R u i  C a r n e i r o ,  e t c .  a p r e s e n t a n d o 

t a mb é m g r a n d e  v a l o r i z a ç ã o d o s  t e r r e n o s  e  i mp l a n t a ç ã o d e  

r e s i d ê n c i a s  d e  l u x o ;  

.  A f a i x a d e  a l t a  r e n d a  ( 1 0 a  1 5 s a l á r i o s  mí n i mo s )  c o n c e n -

t r a - s e  n a  o r l a  m a r í t i m a .  B a i r r o d o s  E s t a d o s ,  T a m b a ú z i n h o ,  

e t c .  c o m a  v a l o r i z a ç ã o d o s  t e r r e n o s  e  d a s  c o n s t r u ç õ e s  d e  

a l t o p a d r ã o i mp l a n t a d a s  n o l o c a l ;  

.  A p o p u l a ç ã o d e  mé d i o p a d r ã o ( 6 a  1 0 s a l á r i o s  mí n i mo s )  e n -

c o n t r a - s e  c o n c e n t r a d a  e m á r e a s  c o mo o b a i r r o d e  Mi r a ma r ,  

d o s  I p ê s ,  a l g u ma s  r e s i d ê n c i a s  l o c a l i z a d a s  n a  Ar e a  C e n t r a l ,  

d e v i d o a o e s v a z i a me n t o p r o v o c a d o p e l a s  a t i v i d a d e s  d e s e n -

v o l v i d a s  q u e  e x p u l s a r a m a s  r e s i d ê n c i a s ,  c o mo j á  f o i  r e f e -

r i d o a n t e r i o r m e n t e ,  a p r e s e n t a n d o c a s a s  d e  mé d i o e  a l t o p a -

d r ã o ;  

.  A g r a n d e  c o n c e n t r a ç ã o v e r i f i c a d a e m J o ã o P e s s o a ,  r e f e r e n t e  

àzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA f ai xa d e  3 a  6 s a l á r i o s  m í n i m o s ,  c o n c e n t r a - s e  ma i s  i n -

t r i n s e c a m e n t e  n a  r e g i ã o s u l  d a  c i dade,  c o mp r e e n d e n d o p r i n -

c i p a l m e n t e  o s  b a i r r o s  E x p e d i c i o n á r i o s ,  T o r r e ,  C a s t e l o 

B r a n c o ,  B a n c á r i o s ,  J a g u a r i b e ,  p a r t e  d o C r i s t o ,  C o n j u n t o s  

H a b i t a c i o n a i s  c o mo Ma n g a b e i r a ,  V a l e n t i n a  d e  F i g u e i r e d o , E r -

n e s t o G e i s e l ,  E r n â n i  S á t i r o ,  e t c . ,  c a u s a n d o u ma  p e r i f e r i -

z a ç ã o d e  r e l e v a n t e  i mp o r t â n c i a ;  

.  A f a i x a  ma i s  b a i x a  d a  p o p u l a ç ã o c o mp r e e n d i d a  e n t r e  1 a  2 e  

2 a  3 s a l á r i o s  m í n i m o s ,  o c u p a  b a s i c a me n t e  o s  b a i r r o s  d e  

Cr u z  d a s  Ar ma s ,  C o n j u n t o d o s  F u n c i o n á r i o s ,  A l t o d o Ma t e u s ,  

Ma n d a c a r u ,  e t c .  
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.  A p o p u l a ç ã ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA que  g a n h a  a t é  I  s a l á r i o mí n i mo e  a  que  n ã o 

p o s s u i  r e n d a  f i x a s e  e n c o n t r a  l o c a l i z a d a  e m a l g u n s  p o n t o s  

d a  c i d a d e ,  n a s  f a v e l a s  i n c l u s i v e  i n s e r i d a s  n o s  b a i r r o s  

b u r g u e s e s ,  c o mo j á  f o i  c i t a d o .  

Com r e l a ç ã o a o s  t r a n s p o r t e s  u t i l i z a d o s  p o r  e s s a  p o p u l a -

ç ã o ,  p o d e - s e  v e r i f i c a r  a  u t i l i z a ç ã o d e  t r a n s p o r t e  i n d i v i d u a l  p e l a  

m a i o r i a  q u e  s e  e n c a i x a  n a s  f a i x a s  d e  1 0 a  1 5 ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 6 a  1 0 s a l á r i o s  

mí n i mo s  e  d e  t r a n s p o r t e  c o l e t i v o c a r a c t e r i z a d o p e l o ô n i b u s  p e l a  

m a i o r i a  q u e  c o mp r e e n d e  a s  f a i x a s  d e  2 a  3 e  1 a  2 s a l á r i o s  m í n i -

mo s  .  

P o r t a n t o ,  o t r a n s p o r t e  c o l e t i v o s e r v e ,  b a s i c a me n t e ,  à s  

c l a s s e s  d e  me n o r  p o d e r  a q u i s i t i v o ,  a p r e s e n t a n d o u m s e r v i ç o d e f i -

c i t á r i o c o m d i s t a n c i a s  r a z o a v e l me n t e  g r a n d e s ,  o q u e  d e t e r mi n a  a o 

t r a b a l h a d o r  u t i l i z a r  u m ma i o r  p e r í o d o d e  t e mp o ,  n o s e u d e s l o c a -

me n t o ,  a t é  a s  s u a s  a t i v i d a d e s .  

5 . 4 .  MALHA VI ÁRI A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• 

0 c o n h e c i me n t o d a  ma l h a  v i á r i a  d e  u ma  c i d a d e  é  d e  g r a n -

d e  i mp o r t â n c i a  p a r a  a  d e t e r mi n a ç ã o d o z o n e a me n t o d a  me s ma .  P o d e -

s e  d i z e r  q u e  s ã o a s  v i a s  p r i n c i p a i s  e  o s  a c i d e n t e s  n a t u r a i s  c o mo 

r i o s ,  l a g o s ,  mo n t a n h a s ,  e n t r e  o u t r o s ,  q u e  d e l i m i t a m a s  u n i d a d e s  

d e  v i z i n h a n ç a ,  s e t o r e s ,  d i s t r i t o s ,  e t c .  e , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA cada u t i l i z a ç ã o d o s o -

l o c a r a c t e r í s t i c o ,  p o s s u i  c a p a c i d a d e  d e  g e r a r  o u  at r ai r  v i a g e n s ,  

s u r g i n d o u ma  r e l a ç ã o i n t r í n s e c a  e n t r e  o s i s t e ma  v i á r i o u r b a n o e  o 

z o n e a me n t o d a  c i d a d e .  

A e s t r u t u r a  u r b a n a  d e  J o ã o P e s s o a ,  d e v i d o a o p r o c e s s o 
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de  c r e s c i me n t o d e s o r d e n a d o e  a t o p o g r a f i a  l o c a l ,  c a r a c t e r i z a - s e  

de  ma n e i r a d i s t i n t a no que  s e  r e f e r e  à ma l h a v i á r i a :  A Ar e a 

Ce n t r a l  a p r e s e n t a r u a s  e s t r e i t a s ,  s i n u o s a s  e  d e s c o n t í n u a s ,  f r u t o 

do s  c a mi n h o s  h a b i t u a i s  que  d e f i n i r a m o t r a ç a d o g e r a l  do po v o a do 

i n i c i a l  e  a s  á r e a s  ma i s  r e c e n t e s  a p r e s e n t a m uma ma l h a v i á r i a ma i s  

r e g u l a r ,  de  me l h o r  c a p a c i d a d e  e  c om ma i s  c o n t i n u i d a d e .  

A ma l h a v i á r i a de  J o à o P e s s o a é  d e t e r mi n a d a p e l a 

d i s t r i b u i ç ã o d e n t r o da á r e a u r b a n a d a s  v i a s ,  d e v i d o a s u a 

i mp o r t â n c i a e  c a r a c t e r i z a ç ã o no c o n t e x t o r e g i o n a l  e  l o c a l ,  

a p r e s e n t a n d o uma e s t r u t u r a r a d i a l ,  com o s  c o r r e d o r e s  d a s  Av e n i d a s  

Li b e r d a d e ,  2 de  f e v e r e i r o ,  D.  Pe d r o I I ,  Cr u z  d a s  Ar ma s ,  Ep i t á c i o 

P e s s o a ,  J o s é  Amé r i c o de  Al me i d a ,  Ta n c r e d o Ne v e s ,  c o n v e r g i n d o p a r a 

o An e l  Vi á r i o que  c i r c u n d a a Ar e a C e n t r a l ,  c o n f o r me  po de  s e r  

v e r i f i c a d o na p l a n t a 5 .  





1 2 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O s i s t e mazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA v i ár i a d e  J o ã o P e s s o a  f u n c i o n a  c o mo um e l e -

me n t o d e  v i a b i l i z a ç ã o d o s i s t e ma d e  t r a n s p o r t e s ,  f a z e n d o a  i n t e r -

l i g a ç ã o e  a  e s t r u t u r a ç ã o d o s  d i v e r s o s  b a i r r o s .  I n t e r f e r e ,  o u t r o s -

s i m,  n a  p o l í t i c a  u r b a n a  d o s o l o ,  n o q u e  s e  r e f e r e  p r i n c i p a l m e n t e  

a o s  p r o c e s s o s  d e  o c u p a ç ã o u r b a n a  e  c o mo d i s c i p l i n a d o r  e  d e l i m i t a -

d o r  n a  d i s t r i b u i ç ã o e s p a c i a l  d a  c i d a d e .  

0 s i s t e ma  v i á r i o b á s i c o d a  Ar e a  C e n t r a l  é  c o mp o s t o d e  

um a n e l  d a  L a g o a  e  um e i x o c e n t r a l  f o r ma d o p e l a  A v e n i d a  Mi g u e l  

C o u t o ,  Ru a  C a r d o s o V i e i r a .  Ru a  D a r ã o d o T r i u n f o ,  A v e n i d a  Gu e d e s  

P e r e i r a  ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Rua P e .  Me i r a ,  n ã o e x i s t i n d o q u a l q u e r  p r i o r i d a d e d e  

t r a f e g o p a r a  c  t r a n s p o r t e  c o l e t i v o ,  e mb o r a  s e  v e r i f i q u e  c o n c e n -

t r a ç ã ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA B c o n v e r g ê n c i a  d e  t o d o s  o s  ô n i b u s  p a r a  a  á r e a  e m q u e s t ã o .  

Os  c o r r e d o r e s  d a  A v e n i d a  E p i t á c i o P e s s o a  e  C r u z  d a s  Ar -

ma s ,  s ã o o s  Qu e  a p r e s e n t a m,  d e  a c o r d o c o m p e s q u i s a s  d o m i c i l i a r e s  

r e a l i z a d a s  p e l o GEI P OT* ' ' ,  a s  . ma i o r e s  d e n s i d a d e s  d a  c i d a d e ,  o s  

ma i o r e s  v o l u me s  d e  ô n i b u s  e  o ma i o r  n ú me r o d e  l i n h a s  e m c i r c u l a -

ç ã o .  

A t u a l me n t e ,  e s s e s  d o i s  c o r r e d o r e s  d e  t r a n s p o r t e  a p r e -

s e n t a m- s e  e q u i p a d o s  e m t e r mo s  d e  i n f r a - e s t r u t u r a  d e v i d o a  f o r ma  

d e  u t i l i z a ç ã o d o s o l o e  d a s  o p e r a ç õ e s  n e l e s  d e s e n v o l v i d a s .  

A A v e n i d a  E p i t á c i o P e s s o a  c o n s o l i d o u - s e  c o mo v i a  n o b r e  

d a  c i d a d e  e m c o n j u n t o c o m a  b i f u r c a ç ã o d a  A v e n i d a  R u i  C a r n e i r o ,  

d e i x a n d o d e  s e r
-

 a p e n a s  um e i x o d e  l i g a ç ã o e n t r e  a  p r a i a  e  o c e n -

t r o .  A mu d a n ç a  o c o r r i d a  n o u s o d o s o l o c a r a c t e r i z a  o s  g r a n d e s  p ó -

l o s  g e r a d o r e s  d e  v i a g e n s .  

A A v e n i d a  Cr u z  d a s  Ar ma s ,  p o r  s u a  v e z ,  a t e n d e  a t u a l me n -



t e a  v á r i o s  b a i r r o s ,  p e r ma n e c e n d o ,  a t é  h o j e ,  a  c a r a c t e r í s t i c a  

p r e d o mi n a n t e d e  u ma  p o p u l a ç ã o d e  me n o r  p o d e r  a q u i s i t i v o ,  c o mo 

t a mb é m g r a n d e s  f l u x o s  d e  v i a g e n s  d e v i d o á  d e ma n d a  d e  t r á f e g o u r -

b a n o e  i n t e r u r b a n o .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5 . 5 .  ESTRUTURA I NSTI TUCI ONAL DO SI STEMA DE TRANSPORTE PUBLI CO DE 

PASSAGEI ROS DE JOf i O PESSOA 

As  a t i v i d a d e s  r e f e r e n t e s  a o p l a n e j a me n t o a  n í v e l  mu n i -

c i p a l  d o s i s t e ma d e  t r a n s p o r t e s  p ú b l i c o s  d e  p a s s a g e i r o s ,  e s t ã o 

i n t e r l i g a d a s  c o m a  S u p e r i n t e n d ê n c i a  d o s  T r a n s p o r t e s  P ú b l i c o s  -

S TP .  As  d e ma i s  a t i v i d a d e s ,  a p e s a r  d e  s e r e m d a  c o mp e t ê n c i a  d e  ó r -

g ã o s  d i v e r s i f i c a d o s ,  c o n t a m c o m a  p a r t i c i p a ç ã o d a  STP e m c o n s u l -

t a s  e  e m a l g u n s  c a s o s ,  n a  t o ma d a d e  d e c i s õ e s .  

A t a b e l a 1 2 a p r e s e n t a  u ma  v i s ã o g e r a l  d a  e s t r u t u r a  i n s -

t i t u c i o n a l  e  a s  i n t e r d e p e n d ê n c i a s  d a s  e n t i d a d e s  e n v o l v i d a s  n o 

s i s t e ma d e  t r a n s p o r t e s  c o m r e l a ç ã o a o p l a n e j a m e n t o ,  i mp l a n t a ç ã o e  

o p e r a ç ã o ,  c o m a  f i n a l i d a d e d e  c o n s t i t u i r  o s  d a d o s  e m f o r ma d e  

s í n t e s e ,  p a r a  me l h o r  v i s u a l i z a ç ã o .  
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TABELA 1 2 :  ESTRUTURA I NSTI TUCI ONAL DO SI STEMA DE TRANSPORTES PU 

BLI COS DE PASSAGEI ROS EM J OÃO PESSOA -  1 9 9 0 

COMPETÊNCI A 

1 .  Si s t e ma  Vi á r i o 

.  Fe d e r a l  -  Es t a d u a l  

.  Mu n i c i p a l  

ORGAO RESPONSÁVEL 

PLANEJAMENTO I MPLANTAÇÃO OPERAÇÃO 

STP 

DNER- DER/ PB DNER- DER/ PB 

STP STP 

2 .  Re gul a m,  e  Co n t .  do us o 

de  v i a s  

3 .  Tr a n s p .  Pú b l i c o no Mu n i c í p i o :  

.  Ôn i b u s  

.  Ta x i s  

DETRAN/ PB DETRAN/ PB DETRAN/ PB 

STP 

STP 

STP 

STP 

EMPRESAS 

PRI V. E PUB.  

EMPRESA 

PRI V. AUTOM.  

4 .  I n t e r mu n i c i p a l  

.  Ôn i b u s  

.  F e r r o v i a  

5.  Te r mi n a i s :  

.  Ro d o v i á r i o 

.  Ur ba nos  

6 .  Ab r i g o s  em p o n t o s  de  ô n i b u s :  

.  mu n i c i p a l  

.  i n t e r mu n i c i p a l  

7 .  Es t a c i o n a me n t o s  de  v e í c u l o s  

.  na s  v i a s  

.  f o r a  da s  v i a s  

DER/ PB 

CBTU 

DNER- DER/ PB 

STP 

STP 

DER/ PB 

DER/ PB 

CBTU 

EMP. PRI V.  

CBTU 

STP 

STP 

DNER- DER/ PB DNER- DER/ PB 

STP STP 

STP 

DER/ PB 

STP 

STP/ PART,  

STP 

DER/ PB 

STP 

STP/ PART.  

FONTE:  SUPERI NTENDÊNCI A DOS TRANSPORTES PÚBLI COS -  STP -  1991 



5 . 6 .  MODALI DADES E OFERTAS DE TRANSPORTE EM J O Ã O PESSOA 
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C o m a

 f i n a l i d a d e d e  a p r e s e n t a r  a s  p r i n c i p a i s  

mo d a l i d a d e s  e  o f e r t a s  d e  t r a n s p o r t e s ,  p r e t e n d e - s e  a b o r d a r ,  a  

s e g u i r  o s  s e r v i ç o s  c a r a c t e r i z a d o s  p e l o S n i b u s ,  q u e  s e  d e s t a c a  

c o mo o ma i s  u t i l i z a d o e  o a u t o mó v e l  p a r t i c u l a r ,  a l é m d o s e r v i ç o 

f e r r o v i á r i o ,  q u e ,  p o r  s u a  v e z ,  e n g l o b a a  a g l o me r a ç ã o d e  J o ã o 

P e s s o a ,  B a y e u x ,  S a n t a  R i t a  e  C a b e d e l o .  

5 . 6 . 1 .  Da d o s  r e l a t i v o s  á  v i a g e n s  

P o d e - s e  d i z e r  q u e  a  c i d a d e d e  J o ã o P e s s o a  c o mp õ e um 

a g l o me r a d o u r b a n o e m q u e  o p o t e n c i a l  h u ma n o e x e r c e  a t i v i d a d e s  

d i f e r e n c i a d a s  e m um e s p a ç o t a mb é m d i v e r s i f i c a d o .  A l o c a l i z a ç ã o 

d e s s a s  a t i v i d a d e s  é  um d o s  p o n t o s  q u e  r e p r e s e n t a  a  p o l a r i z a ç ã o 

q u e  c a u s a  o d e s l o c a me n t o ,  o u s e j a ,  t o r n a - s e  p ó l o d e  a t r a ç ã o d e  

v i a g e n s .  A p l a n t a  6 mo s t r a  o s  p r i n c i p a i s  p ó l o s  d e  a t r a ç ã o d e  

v i a g e n s  n a  c i d a d e ,  d e  a c o r d o c o m o s  d a d o s  f o r n e c i d o s  p o r  

p e s q u i s a s  d o m i c i 1 i a r e s ( 2 ) ,  c o mo s e n d o :  

.  a  Ar e a  C e n t r a l ,  o n d e  h á  a  ma i o r  c o n c e n t r a ç ã o t r a d i c i o n a l  

d e  c o mé r c i o e  d e  s e r v i ç o s ,  j á  r e f e r i d o s ;  

o C e n t r o A d m i n i s t r a t i v o ,  q u e  c o n c e n t r a  g r a n d e  n ú me r o d e  

f u n c i o n á r i o s  p ú b l i c o s ;  

o s  Ca mp i  u n i v e r s i t á r i o s  q u e  c o mp r e e n d e m u m g r a n d e  

c o n t i n g e n t e  d e  e s t u d a n t e s ;  

.  o D i s t r i t o I n d u s t r i a l ,  q u e  c o n c e n t r a  um g r a n d e  n ú me r o d e  

o p e r á r i o s ;  

.  a  O r l a  Ma r í t i m a ,  q u e  s e  t r a t a  t a n t o d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p ó l o  d e  d i v e r s ã o e  

l a z e r  n a t u r a l  c o mo t a mb é m r e p r e s e n t a  u ma  c o n c e n t r a ç ã o d e  c o mé r c i o 

e  d e  s e r v i ç o s  l o c a i s ,  j á  r e f e r i d o s ,  e t c .  
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P e s q u i s a s  d o m i c i l i a r e s  r e v e l a m q u e  o s  mo t i v o s  d e  v i a -

g e n s  e m J o ã o P e s s o a  s e g u e m a  s e g u i n t e  e s t r u t u r a ç ã o :  t r a b a l h o / e s -

t u d o / c o mp r a s / l a z e r / n e g ó c i o s  p a r t i c u l a r e s / o u t r o s ,  d e  a c o r d o c o m o s  

d a d o s  c o n t i d o s  n a  t a b e l a 1 3 .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TABELA 1 3 :  MOTI VOS DE VI AGE NS / J OÃO PESSOA -  1 9 8 3 

MOTI VO 

TRABALHO 47 , 3 

ESTUDO 3 1 , 6 

COMPRAS 3 , 9 

LAZER 2 , 1 

NEGÓCI OS PESSOAI S 1 2 , 1 

OUTROS 3 , 0 

FONTE:  GEI POT -  PESQUI SA DOMI CI LI AR -  1 9 8 3 
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.,  VIAGENS - JOÃO. PESSOA -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1985 

l - ÁREA CENTRAL 

2- CENTRO ADMINISTRATIVO 

3- CAMPUS UNIVERSITÁRIO 

4 - DISTRITO INDUSTRIAL 

5- ORLA MARÍ T I MA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

\ ^ / _ y 0 1 0 0 5 0 0 lOOO t SOC 

PLANTA 6 

FONTE!  PDTU/ GEIPOT- I 985 



5.6.2. • serviço p o r ônibus 129 

0 serviço i n t e r m u n i c i p a l p o r ônibus que é l i g a d o ao Go-

v e r n o do E s t a d o , t e n d o como órgão permissionário e f i s c a l i z a d o r o 

DER/PB, é e x p l o r a d o p o r empresas p r i v a d a s que operam l i n h a s que 

l i g a m o c e n t r o da c i d a d e aos municípios de Bayeux, S a n t a R i t a , 

C a b e d e l o e Conde. Essa m o d a l i d a d e , a p e s a r de e s t a r l i g a d a â i n s -

tituição e s t a d u a l , p o s s u i características u r b a n a s d e v i d o ao f a t o 

de os municípios de Bayeux, S a n t a R i t a e C a b e d e l o serem c i d a d e s -

dormitórios de João Pessoa, havendo Lima g r a n d e interligação com a 

c a p i t a l , c o n f o r m e jà f o i f e i t o r e f e r e n c i a no c a p i t u l o a n t e r i o r . 

0 serviço m u n i c i p a l p o r ônibus, p o r sua v e z , é l i g a d o 

ao g o v e r n o do município, c o n t r o l a d o e f i s c a l i z a d o p e l a STP, v i n -

c u l a d a a P r e f e i t u r a M u n i c i p a l . 

No município de João Pessoa, em 1991 eram s e i s as Em-

p r e s a s de ônibus que o p e r a v a m , sendo c i n c o p r i v a d a s e apenaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA L i m a 

pública. Essas Empresas operavam as 50 l i n h a s u r b a n a s e x i s t e n t e s , 

que podem s e r a n a l i s a d a s na t a b e l a 14, c o n v e r g i n d o p a r a o c e n t r o 

da c i d a d e . Todas e l a s p a s s a n d o p e l o t e r m i n a l l o c a l i z a d o na R L i a 

Desembargador T r i n d a d e , que é p r o v i d o de a b r i g o s , sinalização e 

iluminação, mas sem características de t e r m i n a l , p e l a f a l t a de 

espaço físico. Os t e r m i n a i s de b a i r r o e x i s t e n t e s a p r e s e n t a v a m 

condições físicas precárias, sem a i n f r a - e s t r u t u r a necessária. 



TABELA 14: EMPRESAS OPERANTES EM JOÃO PESSOA - 1991 
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EMPRESA 

Empresa Mandacaruense 

TOTAL 

Empresa de Transportes Urbanos 
(ETUR) 

TOTAL 

Empresa Marcos da S i l v a 

TOTAL 

Empresa Transnacional 

CÓDIGO LINHA FROTA 

0503 Padre Zé 5 
0501 Mandacaru 8 
0505 Ba i r r o dos Ipês 7 
0506 Bai r r o dos Estados 7 

27 

0001 I l h a do Bispo 2 
0101 GrotSro v i a Funcionários I I 11 
0102 Costa e Si l v a 10 

0103 D i s t r i to 6 
0105 Cidade 5 

0106 Geisei 6 

0107 José Américo 1 

0109 Rua do Rio 7 

0113 Gramame 1 

0111 Grotão v i a Funcionários I I 6 

0115 D i s t r i t o 6 

0120 Valentina 11 

75 

0003 Jaguaribe 8 

0101 Al t i p l a n o 10 

0507 Cabo Branco 8 

0508 Penha T 
J 0509 JooTo Abripino 1 

0512 Bai r r o S3ro José 1 

37 

0201 Campus Ipê 1 

0202 Geisel 1 

0203 José Américo 1 

0201 C r i s t o 

0206 Mangabei ra 10 

0207 Penha 1 

0301 Mangabeira 13 

0302 Bancários 1 

0303 Mangabei ra 8 

0301 Castelo Branco 3 

0102 Torre 5 

0510 Tambaú 9 

0511 Tambaú 11 

0513 Tambau-Bessa 3 

0511 José Américo 2 

0515 Mangabei ra 6 

0517 Castelo Branco 8 

0518 Bancários 1 

TOTAL 

Empresa SETUSA 0601 
1001 
1500 

Bessamar-Roger 
B. das Indústrias/Mandacaru 
C i r c u l a r 

105 

1 
1 
9 



131 
TABELA 11 (cont.) 

EMPRESA 

Empresa SETUSA 

TOTAL 

Empresa TRAMSURB 

CÓDIGO 

2300 

5100 

3200 

0104 
0108 
0110 
0502 

LINHA 

Ci r c u l a r 
C i r c u l a r 
C i r c u l a r 

B a i r r o das Indústrias 
A l t o do Mateus 
Jardim P l a n a l t o 
Geisel 

TOTAL 

TOTAL GERAL 

FONTE : SUPERINTENDÊNCIA DE TRANSPORTES PÜBLIC05 

FROTA 

8 

10 

1 

36 

? 
11 
4 
4 

28 

308 

STP - 19?1 

A empresa p e r t e n c e n t e ao Gov e r n o E s t a d u a l e n t r o u em 

operação em o u t u b r o de 1988, com a denominação de SETUSA. Com e s -

sa empresa houve um acréscimo em apenas s e t e meses de f u n c i o n a -

m ento, de a p r o x i m a d a m e n t e 20.000 p e s s a g e i r o s , c e r c a dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 7'/ . do t o — zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

t c l 1 .  

P a r a uma me l h o r visualização da operação das empresas 

a t u a n t e s na c i d a d e , a p l a n t a 7 t e n t a m o s t r a r a área de atuação de 

cada empresa d e n t r o do perímetro ubano. 

De a c o r d o com os dados f o r n e c i d o s p e l a STP,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA acerca de 

um d i a típico em João Pessoa p e l o serviço de ônibus, a p r e s e n t a - s e 

a t a b e l a 15 que m o s t r a os dados r e l a t i v o s ao número de p a s s a g e i -

r o s t r a n s p o r t a d o s , número de e s t u d a n t e s , g r a t u i d a d e , q u i l o m e t r a -

gem p e r c o r r i d a e número de v i a g e n s r e a l i z a d a s . 
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TABELA 15: DADOS DE VIAGENS - UM DIA TÍPICO EM JOÃO PESSOA - 1991 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

PASS.  TRANSP.  ESTUDANTE GRATUI D.  KM PERCORRI DOS VI AGENS 

REALI ZADAS 

FROTA 

343.045 160.862 76.380.65 3.252,5 508 

FONTE: STP - 1991 

Nessa t a b e l a , com relação ao i t e m r e p r e s e n t a d o p e l o s 

ESTUDANTES pode-se f a z e r referência, comparando a t a b e l a 14 a n t e -

r i o r , que está incluído o número de p e s s o a s que t r a b a l h a m e que 

es t u d a m , como também o número de p e s s o a s que apenas e s t u d a m . 

5.6.3. O serviço ferroviário 

ü serviço ferroviário de t r a n s p o r t e de p a s s a g e i r o s 

e x i s t e n t e em João Pessoa é l i g a d o á Companhia B r a s i l e i r a de 

T r a n s p o r t e s U r b a n o s (CBTLI), que é o órgão e n c a r r e g a d o do p l a n e j a -

m ento, implantação e operação dos t r e n s que t r a f e g a m de S a n t a R i -

t a até C a b e d e l o . 

Conforme pode s e r v e r i f i c a d o na f i g u r a 12 d e s t e capítu-

l o , o itinerário do t r e m compreende estaçóes em S a n t a R i t a , Ba-

y e u x , João Pessoa e C a b e d e l o , como a i n d a p a r a d a s em Várzea Nova, 

I l h a do B i s p o , Mandacaru e Jacaré. Essa m o d a l i d a d e de t r a n s p o r t e 

é u t i l i z a d a , p r i n c i p a l m e n t e , p o r t r a b a l h a d o r e s p r o v e n i e n t e s dos 

municípios de S a n t a R i t a , Bayeux e C a b e d e l o que se d i r i g e m aos 

l o c a i s de t r a b a l h o , c o n c e n t r a d o s em sua g r a n d e m a i o r i a na c a p i -

t a l . 
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CABEDELO 
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(CABEDELO 
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VÁRZEA NOVJ 
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8AYEUX 
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FIGURA 1 2 

CROQUIS •  TERMINAIS F ERROV I ÁRI OS 

EX I ST EN T ES EM JOÃO 

PESSOA - 1 9 6 9 

FONTE : V DC NOTAS ( 4 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

De a c o r d o com informações c e d i d a s p e l a CBTU, o t r e m q L i e 

f u n c i o n a n o r m a l m e n t e nos d i a s úteis e nos sábadoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é s u b L i t i 1 i zado 

d e v i d o a f a l t a de integração com o serviço de ônibus, p r i n c i p a l -

m ente, com relação a estação de Bayeux. 

file:///PONTA
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No que se r e f e r e aos p a s s a g e i r o s t r a n s p o r t a d o s e ao nú-

mero de v i a g e n s , a CBTLI f o r n e c e u os s e g u i n t e s dados:em 1 9 9 1 , 

e x i s t i a m duas composições f o r m a d a s por s e i s c a r r o s cada uma, 

t r a n s p o r t a n d o em média 8 a 9.000 p a s s a g e i r o s d i a r i a m e n t e e o nú-

mero de v i a g e n s r e a l i z a d a s v a r i a v a da s e g u i n t e f o r m a : nos d i a s 

úteis e f e t i v a v a - s e , em média, 30 v i a g e n s p o r d i a e aos sábados, 

t i n h a - s e , em média, 16 v i a g e n s . 

5.6.4. D t r a n s p o r t e i n d i v i d u a l 

A utilização do t r a n s p o r t e i n d i v i d u a l em João Pessoa 

s o f r e u um acréscimo considerável, em conseqüência do i n c e n t i v o , 

já r e f e r i d o , á indústria automobilística. Um m a i o r número de p e s -

soas p a s s o u a se d e s l o c a r através d e s t a m o d a l i d a d e , p r i n c i p a l m e n -

t e , a população de c l a s s e média e a l t a . 

P e s q u i s a s d o m i c i 1 i a r e s < 3 > r e v e l a m que o m a i o r m o t i v o 

p a r a o uso do automóvel é o t r a b a l h o . P o r i s s o , o p i c o se v e r i f i -

ca j u s t a m e n t e nos horários de 8:00, 12:00 e 18:00 h, quando as 

p e s s o a s se d e s l o c a m no s e n t i d o residência/traba1ho/residência. 

A t a b e l a 16 r e v e l a o número de veículos p a r t i c u l a r e s e 

a t a x a de motorização através de uma evolução no período de 1970/ 

1980. 
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TABELA 16: NUMERO DE VEÍCULOS PARTICULARES E TAXA DE MOTORIZAÇÃO 

- 1970/1980 

MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA 

ANO 

1970 1980 

Número de veículos p a r t i c u l a r e s 10.044 30.328 

População ( h a b . ) 228.418 338.629 

Taxa de motorização ( h a b / c a r r o s ) 23 11 

FONTE: IBGE 

Esse aumento de utilização do automóvel, p r o v o c o u o 

m a i o r número de c o n g e s t i o n a m e n t o s , já que a c i d a d e nao p o s s u i 

condições de a t e n d e r f a v o r a v e l m e n t e à demanda. Também nao tem 

áreas d e s t i n a d a s a e s t a c i o n a m e n t o s , f i c a n d o os veículos, na 

m a i o r i a das v e z e s , p a r a d o s i r r e g u l a r m e n t e ao l o n g o dos 

c o r r e d o r e s , p r e j u d i c a n d o , d e s s a f o r m a , o f l u x o do tráfego g e r a l , 

p r i n c i p a l m e n t e , no c e n t r o da c i d a d e . 
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6 . 1 . CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Os s i s t e m a s de t r a n s p o r t e se e n c o n t r a m i n t e r l i g a d o s a 

e s t r u t u r a u r b a n a de uma c i d a d e , uma vez que os d e s l o c a m e n t o s de-

s e n v o l v i d o s p e l a população supõem um c r e s c i m e n t o físico p r o g r e s -

s i v o d e s s a mesma c i d a d e . I s t o pode s e r c o n s t a t a d o em H a r o l d M. 

Mayer: 

"Sem t r a n s p o r t e não e x i s t i r i a m as c i d a d e s , 

v i s t o s e r e l e que t o r n a possível a e s p e c i a l i -

zação da área e em conseqüência, o c r e s c i m e n -

t o e a existência das c i d a d e s " zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

É s a b i d o q u e , a p a r t i r da Revolução I n d u s t r i a l , as c i -

dades européias e n o r t e - a m e r i c a n a s p assaram a i n t e g r a r o s i s t e m a 

de t r a n s p o r t e público como um e l e m e n t o o r i e n t a d o r da e s t r u t u r a 

u r b a n a das c i d a d e s . I s s o p o r q u e a indústria g e r o u m a i s d e s l o c a -

mentos com um v o l u m e sempre c r e s c e n t e do número de usuários, p r o -

p o r c i o n a n d o n e c e s s i d a d e s de n o v o s p l a n o s no s e n t i d o do d e s e n v o l -

v i m e n t o u r b a n o . 

6.2. PRIMEIROS TRANSPORTES UTILIZADOS EM JOÃO PESSOA 

A nível n a c i o n a l , a c i d a d e do R i o de J a n e i r o s e r v i u c o -

mo r e f e r e n c i a l com relação á implantação de t r a n s p o r t e s c o l e t i -

v o s , que por sua v e z , acompanhou o p r o c e s s o o c o r r i d o no mundo 

n e s s e s e n t i d o . 

Segundo WaldemarzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Correa S t i e l , em 1856 o g o v e r n o a u t o -

r i z o u o inglês Thomas C o c h r a n e a o r g a n i z a r no R i o de J a n e i r o , um 

serviço u r b a n o de veículos s o b r e t r i l h o de f e r r o , que f o i i m p l a n -

t a d o em 1859. Os i n g l e s e s d e d i c a v a m - s e ao e s t u d o e á i m p l a n t a -



ção d e s s e s serviços, 

1 ação de f e r r o v i a s no 

i n c l u s i v e já t e n d o i n i c i a d o também a ínsta-

B r a s i 1 . 

0 início da história do t r a n s p o r t e público no e s t a d o da 

Paraíba c a r a c t e r i z o u - s e p e l a m o d a l i d a d e ferroviária, podendo-se 

d i z e r que f o i a p r i m e i r a t e c n o l o g i a de caráter i n d u s t r i a l a de-

t e r m i n a r o d e s e n v o l v i m e n t o das r e d e s de t r a n s p o r t e s da c i d a d e . 

Através do D e c r e t o número 4.883, de 15 de dezembro de 1 8 7 1 , f o i 

instituído o p r i m e i r o t r a n s p o r t e a tração-própria, dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Paraíba, 

que f o i o t r e m , através da Empresa Cond'Eu. 

A medida que houve a n e c e s s i d a d e de t r a n s p o r t e s públi-

cos c o l e t i v o s u r b a n o s , p a r a a t e n d e r aos d e s l o c a m e n t o s das p e s s o a s 

e c a r g a s , t o r n o u - s e p r e m e n t e uma tomada de decisáo n e s t e s e n t i d o . 

Q c o r r e u , entào, a i n i c i a t i v a de um dos i n c o r p o r a d o r e s da A r o n & 

C i a . , f i r m a c o n s i d e r a d a das m a i s sólidas da praça no comércio do 

algodão, com os n e g o c i a n t e s da c i d a d e , p a r a a criação de uma com-

p a n h i a de bondes a tração a n i m a l . Esse f a t o marcou o início dos 

t r a n s p o r t e s públicos em João Pessoa, t e n d o como p a l c o a A s s o c i a -

ção C o m e r c i a l , em 1 Q de a b r i l de 18*75, onde o c o r r e u a r e f e r i d a 

transação, s u r g i n d o , então, o p r i m e i r o serviço de bondes tração 

a n i m a l , na c i d a d e , com a denominação de Companhia F e r r o C a r r i l 

P a r a h y bana. 

6.3. PERÍODO DO BONDE TRAÇÃO ANIMAL 

Como já f o i f e i t o r e f e r e n c i a no i t e m a n t e r i o r , a Compa-

n h i a F e r r o C a r r i l P a r a h y b a n a , e n c a r r e g a d a do serviço de bonde 

tração a n i m a l (FOTO 3 ) , p a s s o u a a t e n d e r ás n e c e s s i d a d e s de 

t r a n s p o r t e c o l e t i v o na c i d a d e que i n i c i a v a o seu p r o c e s s o de de-

s e n v o l v i men t o . 
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FOTO 3: Bonde tração animal saindo da Estação da Companhia Ferro C a r r i l Pa-
rahybana - 1903. 
Fonte: Acervo de Walfredo Rodriguez. 

O m a t e r i a l p a r a a implantação do serviço dos bondes 

tração a n i m a l f o i o r i u n d o da Alemanha, da f i r m a K a t z e n s t e i n & 

K a p p e l , de B e r l i n . O a s s e n t a m e n t o dos t r i l h o s se e x p a n d i u r a p i d a -

mente e a Companhia F e r r o C a r r i l p a s s o u a l i g a r , através de seus 

serviços, a área c o m e r c i a l do V a r a d o u r o aos d o i s b a i r r o s e x i s t e n -

t e s na c i d a d e a l t a : Tambiá e T r i n c h e i r a s . Esse f a t o f e z c r e s c e r o 

comércio e os serviços l o c a i s , d e v i d o á m a i o r p o s s i b i l i d a d e de 

a c e s s o . 
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O itinerário p e r c o r r i d o p e l o s bondes pode s e r v e r i f i c a -

do na f i g u r a 13, onde c o n s t a a l i n h a de Tambiá e T r i n c h e i r a s , 

c o n f o r m e se p r e t e n d e d e t a l h a r a s e g u i r : o itinerário da l i n h a de 

Tambiá e r a f e i t o com os veículos s a i n d o da estação nazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Praça A l v a -

r o Machado, pas s a n d o p e l a Rua da A r e i a , p a r a n d o em f r e n t e ao c o n -

v e n t o do Carmo, i n d o em direção a Tambiá. O itinerário da l i n h a 

de T r i n c h e i r a s , p o r sua v e z , e r a e f e t u a d o s a i n d o os veículos tam-

bém da Praça A l v a r o Machado, p a s s a n d o p e l a s Praças P e d r o I I ( d e -

p o i s 15 de Novembro) e V i s c o n d e de Inhaúma, a t r a v e s s a n d o a Rua do 

Comércio ( a t u a l M a c i e l P i n h e i r o ) , E s t r a d a do Carro ( h o j e Barão do zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

L E G E N D A 

LINHA T AMBI Á 

1 - PRAÇA ÁLV ARO MACHADO 

2 - RUA DA AREIA 

3 - CONVENT O DO CARMO 

LINHA T RI NCH EI RAS 

4 - RUA DO C 0 M E R C I 0 Í ATUAL MACI EL P I N H E I RO ) 

5 - PRAÇA PEDRO II ( AT U AL 15 OE NOVEMBRO) 

6 - PRAÇA VISCONDE DE I N H AÚ MA 

7 - EST RADA DO CARRO ( AT U AL BARÃO DO T RIUNFO) 

•  - RUA DO FOSO ( AT U AL QUEDES PEREI RA) 

9 -RUA DI REI T A ( AT UAL DUQUE DE CAXI AS) 

I Ô- I OREJ A DO BOM J ESU S OOS M Á RT I RES ( ATUAL IGREJA DE LOURDES) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

FIGURA 1 3 

CROQUIS - I T I N ERÁRI O DO BONDE 

T RAÇÃO ANIMAL - I B9 5 

FONTE VI DE NOTAS ( 3 ) 
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T r i u n f o ) , Rua do Fogo ( h o j e Guedes P e r e i r a ) , L a d e i r a do Rosário, 

Rua D i r e i t a ( a t u a l Duque de C a x i a s ) , com d e s t i n o ao p o n t o f i n a l 

l o c a l i z a d o na I g r e j a do Bom J e s u s dos Mártires ( a t u a l I g r e j a de 

L o u r d e s ) . < 3 > 

Com o serviço de bo n d e s , a população p a s s o u a se d e s l o -

c a r com m a i s f a c i l i d a d e e as artérias f o r a m - s e e x p a n d i n d o , embora 

a t o p o g r a f i a do traçado das r u a s l i m i t a s s e a v e l o c i d a d e dos veí-

c u l o s nas d e s c i d a s e d i f i c u l t a s s e o a c e s s o dos veículos nas ram-

pa s , e x i s t i n d o , p o r i s s o , o i n c o n v e n i e n t e de os bondes não p e r -

c o r r e r e m t o d a s as r u a s . 

Mas o serviço r e s u l t o u p o s i t i v o , p a s s a n d o a serem f e i -

t o s m e l h o r a m e n t o s no s i s t e m a dos t r i l h o s e x i s t e n t e s , com o i n t u i -

t o de aperfeiçoar as condições de tráfego, como p o r e x e m p l o , o 

p r o l o n g a m e n t o da l i n h a de T r i n c h e i r a s e o r e b a i x a m e n t o da L a d e i r a 

do Rosário e da Rua da B a i x a , áreas m u i t o a c i d e n t a d a s . 

Em 19 de j u n h o de 1897, f o i i m p l a n t a d o o serviço de 

t r a n s p o r t e de c a r g a , nos horários de 8 e 16 h, com a f i n a l i d a d e 

de a u x i l i a r os veículos de p a s s a g e i r o s e também t r a n s p o r t a r o ma-

t e r i a l de c a r g a p a r a os l o c a i s onde e x i s t i a m l i n h a s de bonde. 

Pa r a s u r p r e s a da população, f o i a n u n c i a d a , em 1904, a 

venda da Companhia F e r r o C a r r i l P a r a h y b a n a , transação que se c o n -

c r e t i z o u p e l a L e i nQ 248, de 18 de s e t e m b r o de 1906, com a a n e x a -

ção da empresa ao patrimônio do E s t a d o . 

Os t r a b a l h o s d e s e n v o l v i d o s no espaço c o m p r e e n d i d o e n t r e 

j u n h o de 1909 a j u n h o de 1910, podem s e r o b s e r v a d o s através do 

Relatório da Companhia F e r r o C a r r i l ao P r e s i d e n t e do E s t a d o , c o n -
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f o r m e c o n s t a no anexo 1 , ern que pode ser v e r i f i c a d o que nato houve 

alterações ou modificações s i g n i f i c a t i v a s d u r a n t e e s s e período. 

As f o t o s 4 e 5 mostram o f u n c i o n a m e n t o do s i s t e m a de 

bondes na c i d a d e , d u r a n t e os anos de 1906 e 1910. 

FOTO 4: Rita D i r e i t a , atual Duque de Caxias, vendo-se bondes tração animal da 

lin h a de Tr i n c h e i r a s - 1706 

Fonte: Acervo de Walfredo Rodriguez. 
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FOTO 5: Rua M a c i e l P i n h e i r o , vendo-se o bonde traçado animal da l i n h a do Vara-

douro - 1910 

Fonte: Acervo de W a l f r e d o R o d r i g u e z . 

Um b e n e f i c i o i m p l a n t a d o p e l a Companhia F e r r o C a r r i l f o i 

o a b a t i m e n t o nas p a s s a g e n s p a r a e s t u d a n t e s que a p r e s e n t a s s e m os 

passes e s c o l a r e s , v e n d i d o s p e l o s c o n d u t o r e s em f o r m a de c a d e r n e -

t a s . 

A t a r i f a c o b r a d a em 1911 e r a de $200 réis e Í100 réis 
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p a r a a c l a s s e e s t u d a n t i l . No início da implantação do s i s t e m a f o i 

i n c e n t i v a d a a utilização do bonde como meio de t r a n s p o r t e através 

da criação de cupons numerados que eram e n t r e g u e s aos p a s s a g e i -

r o s , p r o p o r c i o n a n d o d i r e i t o a prêmios em d i n h e i r o / * ' 

Os bondes, então, e n t r a r a m em Lima f a s e de estagnação, 

pass a n d o a s e r a l v o de reclamações p o r p a r t e da população no que 

c o n c e r n e aos horários e a freqüência dos veículos, e n t r e o u t r o s 

f a t o r e s . 

D e v i d o a e s s e p r o c e s s o i n e f i c i e n t e de atuação do s e r v i -

ço, p r e c i s a n d o de r e f o r m a s p a r a a t e n d e r ás n e c e s s i d a d e s c r e s c e n -

t e s de d e s l o c a m e n t o da população, f o r a m e n c a m i n h a d a s negociações 

p a r a a implantação do s i s t e m a elétrico, gue já f u n c i o n a v a em a l -

gumas c i d a d e s do B r a s i l . A exploração provisória dos serviços da 

Companhia F e r r o C a r r i l f i c o u a c a r g o de uma o u t r a c o m p a n h i a p e r -

t e n c e n t e ao E s t a d o que a t u o u com os mesmos p r o b l e m a s , já r e f e r i -

d o s , até que f o r a m i m p l a n t a d o s os serviços de bondes elétricos na 

c i d a d e em 1914. 

A n t e s da instalação do s i s t e m a de t r a n s p o r t e c o l e t i v o s 

p o r bondes elétricos, d e v i d o ao mau desempenho dos f e r r o - c a r r i s , 

p r i n c i p a l m e n t e nas l a d e i r a s , f o r a m a d q u i r i d a s na I n g l a t e r r a , 

através da f i r m a Ley 1 and M o t o r s L t d . , d o i s bondes-automóveis mo-

v i d o s a g a s o l i n a . I s s o pode s e r v e r i f i c a d o no a r t i g o p t i b l i c a d o no 

c a d e r n o e s p e c i a l do J o r n a l 0 N o r t e , a s e g u i r : 

"... v e i o a g a s o l i n a , um s i s t e m a de t r a n s p o r -

t e m i s t o , nem bonde, nem ônibus. E r a um v e i -

c u l o a d a p t a d o de uma c a r r o c e r i a de caminhão 

F o r d p r i m i t i v o , com sua m a q u i n a r i a c o r r e n d o 

s o b r e os t r i l h o s , onde no l u g a r d as r o d a s de 

b o r r a c h a , f o r a m c o l o c a d a s r o d a s de f e r r o . T i -

nha c a p a c i d a d e p a r a 20 p e s s o a s , e r a m a i s rá-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
_ l 4 . „ < » >  

p i d ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA q u e o t r e m . 



147 

Esse novo serviço f o i i n a u g u r a d o em 15 de f e v e r e i r o de 

1 9 1 1 , com o s i s t e m a i n c o r p o r a d o a Companhia F e r r o C a r r i l . Esses 

veículos f o r a m d e s t i n a d o s a a t e n d e r o tráfego e n t r e o V a r a d o u r o e 

a c i d a d e a l t a e possuíam m o t o r a g a s o l i n a de q u a t r o c i l i n d r o s e 

22 hp i n s t a l a d o na p a r t e f r o n t a l dos veículos. 

E5ses bondes tração g a s o l i n a c i r c u l a r a m em João Pessoa, 

quando já se e n c o n t r a v a em implantação a viação elétrica, o que 

l e v o u ao i n s u c e s s o da operação, permanecendo os veículos pouco 

tempo em circulação na c i d a d e . 

6 . 3 . 1 . F e r r o V i a Tambaú 

A ocupação da o r l a marítima, p r i n c i p a l m e n t e como e s t a -

ção balneária, p e l a c l a s s e m a i s a b a s t a d a , demandou um s i s t e m a que 

t r a n s p o r t a s s e a população que aumentava em número de d e s l o c a m e n -

t o s . A s s i m , f o i i m p l a n t a d o um serviço de t r a n s p o r t e u r b a n o , a t r a -

vés da construção de uma l i n h a férrea. 

A Companhia F e r r o C a r r i l , com autorização da Assembléia 

G e r a l , f e z a incorporação de uma nova empresa que f o i a F e r r o V i a 

Tambaú, p a r a p e r f a z e r o tráfego ferroviário até Tambaú, em 1905. 

Para e s s e serviço f o i a d q u i r i d a na I n g l a t e r r a da fábrica R o g e r s & 

Sons, uma l o c o m o t i v a a v a p o r . A inauguração o c o r r e u no d i a 21 de 

o u t u b r o de 1906, com o p o n t o i n i c i a l na Estação da Cruz do P e i x e , 

que e s t a v a em construção e uma t a r i f a de $500 réis de i d a e v o l -

t a . 0 t r e m e r a co m p o s t o de um vagão de p r i m e i r a c l a s s e e o u t r o 

de segunda c l a s s e . 

Os t r a b a l h o s d e s e n v o l v i d o s no período de s e t e m b r o de 

1909 e j u n h o de 1910 podem s e r o b s e r v a d o s através do Relatório da 



F e r r o V i a Tambaú ao P r e s i d e n t e do 

xo 2, no q u a l pode s e r v e r i f i c a d o 

t e o r e f e r i d o espaço de tempo, no 
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E s t a d o , c o n f o r m e c o n s t a no ane-

que não houve alterações d u r a n -

s i s t e m a em questão. 

6.4. A ERA DA ELETRICIDADE - IMPLANTAÇÃO DOS SERVIÇOS 

0 d e s e n v o l v i m e n t o a nível n a c i o n a l o c o r r e n d o e a t i n g i n -

do a população s u s c i t o u a n e c e s s i d a d e l a t e n t e da implantação de 

e n e r g i a elétrica. Esse f a t o a c o n t e c e u também emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Jo ão P e s s o a , r e -

f l e t i n d o no s i s t e m a de t r a n s p o r t e público c o l e t i v o da c i d a d e . I s -

so p o r q u e a inadequação do s i s t e m a tração a n i m a l c o n d i c i o n o u a 

busca de uma solução tecnológica m a i s favorável ao a t e n d i m e n t o 

c o l e t i v o . C r i o u - s e , então, o bonde tração elétrica q u e , segundo 

experiências já r e a l i z a d a s , t o r n a v a os p e r c u r s o s m a i s rápidos, 

f a v o r e c e n d o a expansão u r b a n a p a r a os l o c a i s m a i s a f a s t a d o s do 

c e n t r o da c i d a d e . 

P a r a a concretização d e s s e f a t o f o i a s s i n a d o em 4 de 

o u t u b r o de 1910, o c o n t r a t o p a r a execução e exploração dos s e r v i -

ços de l u z e viação u r b a n a , p e l o s i s t e m a de e l e t r i c i d a d e , e n t r e o 

Governo do E s t a d o da Paraíba e a Empresa Tração, Luz e Força da 

P a r a h y b a do N o r t e , r e p r e s e n t a d a p e l o s e n g e n h e i r o s A l b e r t o de San 

J u a n , T h i a g o V i e i r a M o n t e i r o e Júlio B a n d e i r a V i l l e l a , em s u b s t i -

tuição è Companhia F e r r o C a r r i l P a r a h y b a n a , c o n f o r m e c o n s t a na 

cópia do c o n t r a t o no anexo 3. 

A nova empresa e r a uma s o c i e d a d e anónima, constituída 

na c a p i t a l do e s t a d o de São P a u l o , onde t i n h a a sua sede e f o r o 

jurídico, com a f i n a l i d a d e e s p e c i f i c a de e x p l o r a r os serviços de 

tração, l u z e força na c a p i t a l p a r a i b a n a . 
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D u r a n t e o período c o m p r e e n d i d o e n t r e o e s t a b e l e c i m e n t o 

da eletrificação e a circulação dos b o n d e s , a empresa t r a b a l h o u 

em p r o l da implantação d e s s e s serviços elétricos, f a z e n d o , p o r 

e x e m p l o , o a s s e n t a m e n t o de t r i l h o s nas r u a s e praças. 

A e l e t r i c i d a d e f o i i m p l a n t a d a d e f i n i t i v a m e n t e em João 

Pessoa, a p a r t i r de 14 de março de 1 9 1 2 < 7 > e os serviços de v i a -

ção elétrica, p o r sua v e z , f o r a m i n a u g u r a d o s em 19 de f e v e r e i r o 

de 1914. 

0 Governo r e p a s s o u aos concessionários da nova empresa 

os bens da Companhia F e r r o C a r r i l e F e r r o V i a Tambaú, concedendo 

o p r a z o de 50 anos p a r a a exploração dos t r a n s p o r t e s de p a s s a g e i -

r o s e de c a r g a s , permanecendo a t a r i f a no v a l o r de $200 réis p a r a 

os bondes e p a r a a l i n h a de Tambaú s e r i a c o b r a d o *300 réis p a r a a 

p r i m e i r a c l a s s e e *150 réis p a r a a segunda c l a s s e , c o n f o r m e c o n s -

t a na cópia do c o n t r a t o , no anexo 3. 

6 . 4 . 1 . Os serviços elétricos - Bonde elétrico 1914 à década 

de 1920 

Esse novo s i s t e m a r e v o l u c i o n o u os c o s t u m e s da c i d a d e , 

uma vez que aumentou a demanda p o r p a s s a g e i r o s t r a n s p o r t a d o s e 

c o n t r i b u i u a i n d a p a r a que os l i m i t e s p r i m i t i v o s f o s s e m a m p l i a d o s , 

com a p o s t e r i o r expansão de l i n h a s p a r a a t e n d e r aos b a i r r o s que 

s u r g i am. 

Os bondes elétricos c o n t i n u a r a m , b a s i c a m e n t e , a obede-

c e r o mesmo p e r c u r s o do bonde tração a n i m a l , a p r e s e n t a n d o peque-

nas modificações: o tráfego da Rua Duque dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Caxias em f r e n t e ao 

Palácio do Governo f o i r e t i r a d o , p a s s a n d o os bondes a c i r c u l a r e m 

a Praça João Pessoa. E x i s t i a m n e s t a época três l i n h a s : Tambiá, 
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T r i n c h e i r a s (FOTO ó) e Comércio, c o n f o r m e pode s e r o b s e r v a d o nas 

f i g u r a s 14, 15 e 16. ü p o n t o t e r m i n a l l o c a l i z a v a - s e no P o n t o de 

Cem Réis e a Estação da Cruz do P e i x e p a s s o u a s e r a garagem e 

o f i c i n a dos veículos que eram r e c o l h i d o s a n o i t e p a r a o l o c a l . 

FOTO 6; Rua das T r i n c h e i r a s , vendo-se bondes tração elétrica da l i n h a de T r i n -

c h e i r a s - 1928. 

Fon t e : Acervo de W a l f r e d o Rodriguez zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

opn/ BIBUÕTt ClUr im 
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De a c o r d o com informações c o n t i d a s no Almanack do E s t a -

do da P a r a h y b a p a r a 1918, os bondes o b e d e c i a m a um horário p r e -

d e t e r m i n a d o : o p r i m e i r o veículo c i r c u l a v a ás 4:30 h, r e c o l h e n d o 

os operários- 0 tráfego de p a s s a g e i r o s i n i c i a v a - s e ás 5:00 h, 

o p e r a n d o com i n t e r v a l o s de 15 m i n u t o s p a r a a saída de novo bonde, 

f i c a n d o o u l t i m o horário f i x a d o p a r a as 23:40 h . < T > 

Quando as d i s t a n c i a s começaram a a u m e n t a r , com a o c u p a -

ção de áreas v i z i n h a s ao c e n t r o i n i c i a l , a p a r t i r da década de 

1920, s u r g i u também a n e c e s s i d a d e oa ampliação do novo s i s t e m a -

o bonde elétrico - p a r a a t e n d e r à população que começou a se c o n -

c e n t r a r n e s s a s áreas m a i s a f a s t a d a s . 

0 serviço a p r e s e n t a v a d i f i c u l d a d e s de f u n c i o n a m e n t o d e -

v i d o , e n t r e o u t r o s f a t o r e s , à f a l t a de i n f r a - e s t r u t u r a complemen-

t a r e a u x i l i a r , a s a b e r : a má q u a l i d a d e da distribuição de e n e r -

g i a e a implantação de e s g o t o s onde e x i s t i a a l i n h a de bonde, o 

que f a z i a com que as r u a s f i c a s s e m sem boas condições p a r a a u t i -

lização do r e f e r i d o s i s t e m a . F a t o s como e s s e s t o r n a v a m o serviço 

de bonde i n e f i c i e n t e , não o f e r e c e n d o segurança t o t a l aos usuá-

r i o s , s o f r e n d o interferência de o u t r o s serviços básicos. 

Em 1 9 2 1 , f o i i n i c i a d o o p r o c e s s o de montagem de n o v o s 

m a q u i m s m o s nas u s i n a s elétricas, com a f i n a l i d a d e de m e l h o r a r a 

q u a l i d a d e da distribuição de e n e r g i a elétrica e d e s s a f o r m a f a -

z e r - s e uma t e n t a t i v a p a r a m e l h o r a r o f u n c i o n a m e n t o do s i s t e m a de 

bondes. 

A situação g e r a l em que se e n c o n t r a v a a Empresa Tração, 

Luz e Força com o mau serviço p o r bonde, c a r a c t e r i z a v a o q u a d r o 

de uma empresa sem p r o g r e s s o . Então, o P r e s i d e n t e do E s t a d o t e n -
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t a n d o i m p r i m i r - l h e a l g um d e s e n v o l v i m e n t o , f e z uma transação com a 

E l e c t r i c Company, que e r a proprietária da Tramways do R e c i f e , do 

g r u p o E l e c t r i c Bond and S h a r e Company, sendo d e s t a f o r m a a Empre-

sa Tração, Luz e Força, em 1929, v e n d i d a á c i t a d a empresa. 

6.4.2. Os serviços elétricos - Bonde elétrico década de 1930 

D e v i d o è sec a que a t i n g i u o E s t a d o ( 1 9 3 1 / 1 9 3 2 ) houve um 

g r a n d e p r o c e s s o migratório p a r a João Pe s s o a , i n d o o c u p a r j u s t a -

mente os b a i r r o s periféricos que se f o r a m c o n s t i t u i n d o , n e c e s s i -

t a n d o , p o r t a n t o , de m a i s uma ampliação no s i s t e m a de t r a n s p o r t e s . 

0 início d e s s a década, a p e s a r da demanda de m e l h o r a m e n -

t o s , f o i marcada p e l o mau serviço de t r a n s p o r t e público c o l e t i v o 

d e v i d o p r i n c i p a l m e n t e às i r r e g u l a r i d a d e s o c o r r i d a s na Empresa 

Tração, Luz e Força, como: a deficiência de m a t e r i a l e a p r e c a -

r i e d a d e do maguinário, a paralisação c o n s t a n t e dos t r a n s p o r t e s 

sem c a p a c i d a d e p a r a a t e n d e r à extensão de l i n h a s e o péssimo e s -

t a d o de conservação dos veículos a n t i q u a d o s . 

Houve t e n t a t i v a s no s e n t i d o de se o b t e r e m soluçóes p a r a 

o serviço elétrico da c a p i t a l , como a aquisição de m a t e r i a l p a r a 

m e l h o r a r os t r a b a l h o s de iluminação e de viação u r b a n a . Mas o 

p r o c e s s o de c r i s e em que se e n c o n t r a v a o r e f e r i d o serviço c o n t i -

nuou tão a c e l e r a d o que l e v o u o E s t a d o a encampar a empresa em 27 

de março de 1933, p e l o D e c r e t o n° 373, c o n f o r m e pode s e r o b s e r v a -

do no anexo 4. 

0 Go v e r n o do E s t a d o , no s e n t i d o dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r e s t a b e l e c e r a i l u -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

v 

minação pública e p r i v a d a como também os serviços de bondes das 

l i n h a s e x i s t e n t e s na c i d a d e , a b r i u concorrência p a r a a aquisição 
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de uma nova u s i n a elétrica. 0 serviço de l u z e viação u r b a n a p a s -

s o u , então, a s e r d e s e n v o l v i d o , t e m p o r a r i a m e n t e , p e l a u s i n a elé-

t r i c a da Fábrica de T i b i r i , de p r o p r i e d a d e da Companhia de T e c i -

dos P a r a i b a n a , com um c o n t r a t o a s s i n a d o p o r um período de um ano, 

até que a nova u s i n a p r o p o s t a p e l o G o v e r n o f o s s e i n s t a l a d a . 

P a r a p o s s i b i l i t a r a edificação d e s s a n o v a u s i n a elétri-

ca, várias emp r e s a s se c a n d i d a t a r a m a concorrência do serviço, 

sendo o c o n t r a t o a s s i n a d o em 1° de março de 1934 com a Companhia 

A.E.G. e i n i c i a d o s os t r a b a l h o s de restauração da l u z e dos bon-

d e s . Foram f e i t o s p l a n o s , p l a n t a s e especificações p a r a a r e c o n s -

trução dos s i s t e m a s de distribuição de l u z , força e iluminação 

púb1i c a . 

A C e n t r a l Elétrica f o i i n a u g u r a d a em 22 de março de 
I 

1935, na I l h a índio P i r a g y b e . a t u a l I l h a do B i s p o , com a f i n a l i -

dade de a m e n i z a r os t r a n s t o r n o s de um serviço elétrico que se 

achava em decadência, p r o v e n i e n t e p r i n c i p a l m e n t e da deficiência 

das instalações da Empresa Tração, Luz e Força. 

D e p o i s da implantação e do início do f u n c i o n a m e n t o d e s -

sa u s i n a elétrica, i n i c i a r a m - s e t r a b a l h o s no s e n t i d o de se promo-

v e r o d e s e n v o l v i m e n t o do s i s t e m a de t r a n s p o r t e c o l e t i v o p o r bon-

de, c o n f o r m e segue: 

. Aquisição de n o v o s bondes e de m a t e r i a i s c o m p l e m e n t a r e s 

encomendados na Alemanha; 

. Início de um p r o c e s s o de restauração dos veículos que es-

tavam f o r a de circulação; 

. Substituição dos a n t i g o s t r i l h o s (i^OTÜ 7 ) : 

. Duplicação dos t r i l h o s nas p r i n c i p a i s a v e n i d a s da c i d a d e , 

com a f i n a l i d a d e de d e s c o n g e s t i n a r as r u a s , como f o i o c a -



so de T r i n c h e i r a s , tambiá e V a r a d o u r o , que r e c e b i a m n o v o 5 

ca 1çamen t o ; 

. R e t i r a d a dos t r i l h o s , que eram a p r o v e i t a d o s na extensão de 

n o v a s l i n h a s ; 

. Implantação do c r u z a m e n t o giratório p a r a a Praça V i d a l de 

N e g r e i r o s , com a f i n a l i d a d e de p e r m i t i r um serviço sem demoras 

p r o l o n g a d a s (FOTO 8 ) ; 

. R e t i r a d a dos t r i l h o s da a n t i g a l i n h a férrea de Tambaú p a r a 

serem c o l o c a d o s em uma nova l i n h a que l i g a v a Tambiá até 

J a g u a r i be; 

. P r o l o n g a m e n t o , p a r a o b a i r r o de Cruz das Armas, p r o j e t a d o 

em 1937, da l i n h a de bondes e x i s t e n t e ; 

. Início, em 1938, da fabricação de r e b o q u e s nas o f i c i n a s da 

Empresa Tração, Luz e Força, com m a t e r i a l o r i u n d o da Alemanha; 

Inauguração da l i n h a de bondes p a r a o b a i r r o de J a g u a r i b e , 

em dezembro de 1936, até o c e n t r o da c i d a d e , que a p r e s e n t a v a os 

e q u i p a m e n t o s básicos p a r a o a t e n d i m e n t o da população; 

Pavimentação de várias r u a s da c i d a d e , p a r a f a c i l i t a r a 

implantação e ampliação de l i n h a s de b o n d e s , v a l o r i z a n d o 

i n c l u s i v e as áreas b e n e f i c i a d a s com o calçamento; 

Modificação da Rua Duque de C a x i a s que pa s s o u a s e r 

e x c l u s i v a m e n t e p a r a p e d e s t r e s e automóveis, t r a n s f e r i n d o a l i n h a 

de bondes e x i s t e n t e p a r a a Rua V i s c o n d e de P e l o t a s ; 

R e f orma na U s i n a Cruz do P e i x e , a n t i g a f o r n e c e d o r a de 

e n e r g i a da c a p i t a l , com a instalação do novo maquinário com o f i m 

de a t e n d e r ao serviço elétrico em alguma e v e n t u a l i d a d e . 
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A ACÇÃO BE M ORI E NT ADA DOS P ODE RE S PÚBLI COS NO SENTI DO DE 

DOT AR A CAPI TAL DE P E RF E I T A K É D E DE T RANS P ORT E S URBANOS 
•i 

FOTO 7: Aspectos da renovaçSro da rede t r a n s v i a r i a da ci d a d e de Joã"o Pessoa 

1936. 

F o n t e : J o r n a l A Uniíro.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 71 de o u t u b r o de 1936. 
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FOTO 8: Praça V i d a l de N e g r e i r o s , onde se observa o cruzamento giratório e a 

praça dos veículos do serviço de t a x i - 1936. 

Fonte: Acervo de W a l f r e d o R o d r i g u e z . 

Em 1938, através do D e c r e t o n? 9 5 3 , de 4 de - f e v e r e i r o , 

a Empresa Tração, Luz e Força r e c e b e u o nome de Repartição dos 

Serviços Elétricos da Paraíba (RSEP), c o n t i n u a n d o o t r a b a l h o da 

a n t i g a empresa, como p o r e x e m p l o , a consolidação da l i n h a d u p l a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

. < I O ) 

de T r i n c h e i r a s , que já h a v i a s i d o i n i c i a d a . 

De a c o r d o com as informações c o n t i d a s nos d o i s r e l a t o -
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r i o s d a t a d o s de 12 de s e t e m b r o de 1938 e 25 de f e v e r e i r o de 1939, 

a p r e s e n t a d o s p e l o e n g e n h e i r o c h e f e da Repartição dos Serviços 

Elétricos da Paraíba ao Secretário da A g r i c u l t u r a , c o n f o r m e c o n s -

t a no anexo 5, pode-se v e r i f i c a r que passou a h a v e r uma r e g u l a -

r i d a d e no tráfego dos bondes e no f o r n e c i m e n t o da e l e t r i c i d a d e na 

c i d a d e , p r o v o c a n d o , conseqüentemente, m e l h o r i a s e d e s e n v o l v i m e n t o 

n e s t e s e n t i d o . 

Com relação à t a r i f a ' 1 1 ' , n e s s a década, tem-se que no 

ano de 1939, os v a l o r e s eram os s e g u i n t e s : 

1. Tambaú - 4800 réis ( a d u l t o s ) e 4600 réis ( e s t u d a n t e s e 

crianças), s a i n d o da Cruz do P e i :e; 

2. L i n h a s de Tambiá e C r u : das Armas, 4300 réis, com o p e r -

c u r s o d i v i d i d o em duas secções: 

L i n h a Tambiá - secção i - 4200 réis - p e r c u r s o e n t r e a 

Praça V i d a l de N e g r e i r o s e o Cinema Metrópole; secção 2 -

4100 réis - p e r c u r s o e n t r e o Cinema Metrópole e T a m b a u z i -

nho (Campo de Aviação); 

L i n h a Cruz das Armas - secção 1 - 4200 réis - p e r c u r s o 

e n t r e azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Praça V i d a l de N e g r e i r o s e o Q u a r t e l do 22 BC; 

secção 2 - 4100 réis - p e r c u r s o e n t r e o Q u a r t e l do 22 BC 

e Cruz das Armas; 

3. L i n h a T r i n c h e i r a s , 4400 réis, com p e r c u r s o d i v i d i d o em 

duas secções: 

secção 1 - 4200 réis - p e r c u r s o e n t r e a Praça V i d a l de 

N e g r e i r o s e o A s i l o do Bom P a s t o r ; secção 2 - 4200 réis -

p e r c u r s o e n t r e o A s i l o do Bom P a s t o r e a Praça V i d a l de 

N e g r e i r o s . 

As alterações e ampliações do itinerário do bonde elé-

t r i c o o c o r r i d a s na década de 1930 podem s e r v e r i f i c a d a s na f i g u r a 

17. 
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Com relação aos dados estatísticos r e f e r e n t e s ao número 

d e c a r r o s e m tráfego, p a s s a g e i r o s t r a n s p o r t a d o s p o r d i a , número 

d e v i a g e n s p o r d i a , pode-se e l a b o r a r a t a b e l a 17, c o n f o r m e segue: 
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TABELA 17: DADOS ESTATÍSTICOS - JOaO PESSOA - 1939 

N9 DE VEÍCULOS PASSAGEIROS TRANS- NQ DE VIAGENS 

EM CIRCULAÇÃO PORTADOS POR DIA REALIZADAS P/DIA 

BONDES REBOQUES ia Secçào 2âsecçào comércio 

10 02 13.659 8.890 2.706 393 

FONTE: OS SERVIÇOS ELÉTRICOS DA CAPITAL. J o r n a l A UniÀo, 25 de 
j a n e i r o de 1939. 

De a c o r d o com as informações do J o r n a l A Uniào t i n h a -

s e , com um tráfego n o r m a l p o r d i a , a s e g u i n t e composição: 

3 veículos em Cruz das Armas,com 90 v i a g e n s ; 

2 veículos em Tambiá,com 56 v i a g e n s ; 

4 veículos no C i r c u l a r , c o m 131 v i a g e n s ; 

1 veículo p a r a a E s c o l a de Artífices,com 10 v i a g e n s ; 

e a i n d a 106 v i a g e n s até o C o m e r c i o , f e i t a s p o r e s s e s 

veículos e s p e c i f i c a d o s . 

Os gráficos 1 e 2 mostram o aumento v e r i f i c a d o na r e n d a 

do tráfego de bondes da década de 1930. Vários f a t o r e s p r o v o c a r a m 

e s s e aumento da r e n d a , e n t r e e l e s , pode-se l e m b r a r a criação de 

no v a s l i n h a s e n t r e 1937 e 1938, o aumento da demanda d e v i d o 

p r i n c i p a l m e n t e ao s u r g i m e n t o de n o v o s b a i r r o s , como a i n d a o 

aumento no preço das t a r i f a s , v e r i f i c a d o no i n i c i o de 1939, já 

d e t a 1 h a d o . 
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6.4.3. Os serviços elétricos - Bonde elétrico década de 1940 

A c i d a d e c o n t i n u o u o seu p r o c e s s o de expansão física e 

o t r a n s p o r t e público c o l e t i v o r e p r e s e n t a d o p e l o bonde p r o c u r o u 

acompanhar e s s a evolução p a r a a t e n d e r á população que n e c e s s i t a v a 

d e s l o c a r - s e . A Repartição dos Serviços Elétricos da Paraíba p r o -

c u r o u d a r uma c o n t i n u i d a d e aos serviços d e s e n v o l v i d o s na década 

de 1 9 3 0 . < 1 = > 

A Repartição dos Serviços Elétricos dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Paraíba p r o p o r -

c i o n a v a o benefício denominado " p a s s e s l i v r e s " , u t i l i z a d o p o r 

funcionários públicos c a r e n t e s , distribuídos p e l a própria Repar-

tição. A p a r t i r de 17 de j u l h o de 1940, porém, t a l f r a n q u i a f o i 

e x t i n t a , f i c a n d o a c a r g o de cada l o c a l de t r a b a l h o a distribuição 

de c a d e r n e t a s de p a s s e s p a r a o uso i n d i v i d u a 1 . * 1 3 > A t a r i f a p a r a 

Tambaú, em 1943, e r a de Crí0,40 ( q u a r e n t a c e n t a v o s ) . 

D u r a n t e a Segunda G u e r r a M u n d i a l , o t r a n s p o r t e de mate-

r i a l que h a v i a s i d o s o l i c i t a d o á E u r o p a não f o i a t e n d i d o p e l o 

f o r n e c e d o r . Mas após a G u e r r a , a c i d a d e e n t r o u n o v a m e n t e em um 

p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o a c e l e r a d o . Os bondes c o n t i n u a r a m o 

seu r i t m o , e s t e n d e n d o p a r a os b a i r r o s o s s e u s t r i l h o s . S e g u i n d o o 

e x e m p l o n a c i o n a l , João Pessoa permaneceu com o serviço de bondes 

elétricos como meio de t r a n s p o r t e público c o l e t i v o m a i s p r o c u r a -

do p e l a população (FOTO 9) a p e s a r de t o d a s as d i f i c u l d a d e s de 

operação e x i s t e n t e s . A t a r i f a em 194b e r a de C r * 0 , 2 0 ( v i n t e c e n -

t a vos ) . 



FOTO 9: Trecho da Rua Duque de C a x i a s , onde se observa o bonde elétrico da li-

nha de T r i n c h e i r a s , c i r c u l a n d o azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Praça Jofro Pessoa - 1949. 

Fonte: Acervo de W a l f r e d o R o d r i g u e z . 

Vários t r a b a l h o s f o r a m f e i t a s , n e s t a década, com o ob-

j e t i v o de m e l h o r a r os serviços elétricos: 

, I n a u g u r o u - s e a nov a l i n h a de bonde, Cruz das Armas - O i t i -

z e i r o que f a c i l i t o u o t r a n s p o r t e da população operária r e -

s i d e n t e no b a i r r o ; 

. I n a u g u r o u - s e a l i n h a de bonde p a r a Tambaú, em 1943, p e r -

c o r r e n d o o itinerário da a n t i g a f e r r o v i a , t r a n s f o r m a n d o - s e 

em um p o n t o de ligação da p r a i a de Tambaú com o c e n t r o . 
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a t r a v é szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de d u a s  l i n h a s :  o  p e r c u r s o d a Ru a  Mons e nhor  Wal ~ 

f r e d o ,  s a i n d o d e  T a mb i á r umo à Av e n i d a E p i t á c i o P e s s o a e  o 

d a Av e n i d a Ruy C a r n e i r o ,  f i c a n d o o  p o n t o  f i n a l  p r ó x i mo a o 

E l i t e  B a r ,  mu i t o c o n h e c i d o n a é p o c a ; '
1

* * 

.  De s a t i v o u - s e  a  l i n h a d e  b o n d e s  q u e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pe r cor r i a a  Av e n i d a 

E p i t á c i o P e s s o a ,  p a r t i n d o da Cr u z  do P e i x e a t é  o Ca mpo d e  

A v i a ç ã o ,  p o r q u e  o  c a l ç a me n t o s u s c i t o u n o v o p l a n e j a me n t o 

p a r a a  u t i l i z a ç ã o d a v i a ;  

.  P a v i me n t o u - s e  a  Av e n i d a Cr u z  d a s  Ar ma s ,  q u e  e r a a  ú n i c a 

v i a de  l i g a ç ã o c om o R e c i f e ;  

.  F o i  f e i t a p e l o g o v e r n o c o n c o r r ê n c i a p ú b l i c a p a r a a  a q u i s i -

ç ã o d e  uma c a l d e i r a e  um t u r b o - g e r a d o r ,  d e s t i n a d o s  a  am-

p l i a ç ã o d o s  s e r v i ç o s  e l é t r i c o s .  Ne s s a é p o c a ,  1 9 4 8 ,  a s  i n s -

t a l a ç õ e s  s e  e n c o n t r a v a m em e s t a d o d e  p r e c a r i e d a d e  e  d e  d e -

f i c i ê n c i a no f o r n e c i me n t o d e  e n e r g i a t a n t o p a r a o  c o n s u mo 

p a r t i c u l a r ,  t a n t o p a r a o  t r á f e g o d o s  b o n d e s  c o mo t a mb é m 

p a r a o s  d e ma i s  s e r v i ç o s  i n d u s t r i a i s  d a  c i d a d e  e  do P o r t o 

de  Ca b e d e l o .  

0 s e r v i ç o de  b o n d e s  e n f r e n t a v a um p e r í o d o d e  d i f i c u l d a -

d e s  de  o p e r a ç ã o ,  r e c e b e n d o r e c l a ma ç õ e s  p o r  p a r t e  d o s  u s u á r i o s  c om 

r e l a ç ã o a o mau f u n c i o n a me n t o ,  c o mo :  mo r o s i d a d e  do s e r v i ç o ,  d e mo r a 

n a s  p a r a d a s ,  f a l t a de  t r o c o ,  e t c .  
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Com r e l a ç ã o a o i t i n e r á r i o d o s  b o n d e s  e l é t r i c o s  n a d é c a -

d a de  1 9 4 0 ,  p o d e - s e  v e r i f i c a r  n a f i g u r a 1 8  que  houve  pe que nas  a l -

t e r a ç õ e s  em r e l a ç ã o a o p e r í o d o a n t e r i o r .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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PROLONGAMENTO DA LINHA CRUZ DAS ARMAS ATÉ OITIZEIRO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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DÉCADA DE 1940 

FONTE : JORNAL 

• : .  « t i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA tr. 



6 . 4 . 4 .  Os  s e r v i ç o s  e l é t r i c o s  -  Bo n d e  e l é t r i c o d é c a d a d e  1 9 5 0 

A e s t r u t u r a u r b a n a de  J o à o P e s s o a c r e s c e u d e  f o r ma ma i s  

i n t e n s i v a ,  a mp l i a n d o o s  s e u s  l i mi t e s .  A p o p u l a ç ã o a u me n t o u e  o 

s e r v i ç o d e  t r a n s p o r t e  p o r  b o n d e  f o i  d e c a i n d o ,  s e m c o n d i ç õ e s  d e  

a t e n d e r  á d e ma n d a .  

ü s  v e í c u l o s  t o r n a r a m- s e  p r e c á r i o s ,  s e m o c o r r e r  a 

n e c e s s á r i a ma n u t e n ç ã o ,  h a v e n d o t a mb é m d i f i c u l d a d e s  d e  i mp o r t a ç ã o 

d e  n o v o s  e q u i p a me n t o s .  Com i s s o v á r i o s  v e í c u l o s  f o r a m s e n d o 

r e c o l h i d o s ,  p o r  n a o s e  a p r e s e n t a r e m em c o n d i ç õ e s  d e  c i r c u l a r .  

Al i a d o a i s s o e x i s t i a a i n d a o f a t o d e  q u e  o g o v e r n o n á o a p l i c a v a 

c a p i t a l  s u f i c i e n t e  p a r a s o l u c i o n a r  e s s a s  d i f i c u l d a d e s .  

Ap e s a r  d e s s a s i t u a ç ã o c r í t i c a ,  a R e p a r t i ç ã o d o s  

S e r v i ç o s  E l é t r i c o s  t e n t o u r e a l i z a r  me l h o r a me n t o s  n o s  s e r v i ç o s  

p a r a q u e  n á o o c o r r e s s e  a p a r a l i s a ç ã o do s i s t e ma l u z - b o n d e  d a 

c i d a d e .  V á r i o s  e s t u d o s  p a r a b e n e f i c i a r  o s  t r a b a l h o s  e l é t r i c o s  

f o r a m f e i t o s  c om o i n t u i t o d e  r e s t a u r a r  e  r e a p a r e l n a r  o s  

t r a n s p o r t e s  u r b a n o s .  

Com e s s a i n t e n ç ã o ,  mu i t o s  b o n d e s  f o r a m r e s t a u r a d o s  n a s  

p r ó p r i a s  o f i c i n a s  d a R e p a r t i ç ã o ,  p o r  e x e mp l o :  o b o n d e  p a r a Cr u z  

d a s  Ar ma s  e  Ma n d a c a r u ,  em v i r t u d e  do a u me n t o d e  mo v i me n t o d e  

p a s s a g e i r o s  p a r a e s s e s  d o i s  b a i r r o s  e  q u e  d e ma n d a v a um s e r v i ç o 

ma i s  o r g a n i z a d o e  e f i c i e n t e ;  t a mb é m o b o n d e  p a r a o C o mé r c i o ,  em 

1 9 5 5 ,  c om o i n t u i t o d e  r e a t i v a r  o s  t r â n s i t o do t r a d i c i o n a l  b o n d e  

do c o mé r c i o p a r a l i s a d o d e s d e  1 9 5 0 .  

P a r a t a n t o é  q u e  s u r g i r a m n o v a s  l i n h a s  d e  b o n d e ,  o q u e  

p o d e  s e r  o b s e r v a d o n a f i g u r a 1 9 ,  c o n f o r me  s e  p r e t e n d e  mo s t r a r  a 

s e g u i  r :  
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.  A l i n h a p a r a o b a i r r o d a T o r r e  em 1 V5 0 ,  c a r a c t e r i z a d a q u a -

s e  q u e  e x c l u s i v a me n t e  p e l o p r o l e t a r i a d o ,  b e n e f i c i a n d o ,  e n -

t ã o ,  a s  á r e a s  p r ó x i ma s ,  d e v i d o á v a l o r i z a ç ã o d o s  t e r r e n o s  

p o r  o n d e  o b o n d e  c i r c u l a v a ;  

.  A l i n h a p a r a o b a i r r o de  Ma n d a c a r u em 1 9 5 1 ,  t a mb é m c o n s i -

d e r a d o p r o l e t á r i o .  E s s a n o v a l i n h a e r a uma c o n t i n u a ç ã o do 

c i r c u l a r  J a g u a r i b e - T o r r e  q u e  s e g u i a p e l o  f i n a l  da Rua Ba -

r ã o de  Ma ma ng ua pe ,  c r u z a n d o a Av e n i d a E p i t á c i o P e s s o a ,  

p e r c o r r e n d o a Av e n i d a S a n t a C a t a r i n a a t é  o  l o c a l  c ha ma do 

" Ci n c o Bo c a s " em Ma n d a c a r u ;  

.  A l i n h a p a r a o J a r d i m Mi r a ma r  e m 1 9 5 7 ,  p a r a a t e n d e r  a o s  

mo r a d o r e s  d e s s e  b a i r r o l i t o r â n e o em s u b s t i t u i ç â o á l i n h a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r e t i r a d a , d a Av e n i d a E p i t á c i o P e s s o a p o r  mo t i v o d a p a v i me n -

t a ç ã o d a me s ma ,  o q u e  j á f o i  me n c i o n a d o a n t e r i o r me n t e .  

P e l a L e i  n 5 6 2 5 ,  d e  2 8 d e  n o v e mb r o d e  1 9 5 1 ,  c o n f o r me  po de  

s e r  v e r i f i c a d o no a n e x o 6 ,  a R e p a r t i ç ã o d o s  S e r v i ç o s  E l é t r i c o s  d a 

P a r a í b a p a s s o u a a u t a r q u i a r e c e b e n d o o nome  d e  De p a r t a me n t o d o s  

S e r v i ç o s  E l é t r i c o s  d a C a p i t a l  ( DS E C) ,  c om a f i n a l i d a d e  de  a t e n d e r  

n ã o a p e n a s  a o f o r n e c i me n t o d e  e n e r g i a e l é t r i c a ,  p a r a a i l u mi n a ç ã o 

p ú b l i c a e  p r i v a d a e  e mp r e g o i n d u s t r i a l ,  ma s  t a mb é m p a r a a e x p l o -

r a ç ã o do t r a n s p o r t e  p ú b l i c o c o l e t i v o p o r  b o n d e ,  s e g u n d o a t r a ç ã o 

e l é t r i c a .  
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6 . 5 .  E X T I N Ç R O DO BONDE E L É T R I C O 

1 7 0 

0 s e r v i ç o d e  b o n d e s  e l é t r i c o s ,  c omo a c o n t e c e u em v á r i a s  

c i d a d e s  do B r a s i l ,  n ã o a c o mp a n h o u o p r o g r e s s o e  a p o p u l a ç ã o s o l i -

c i t a v a p r o v i d ê n c i a s  p a r a o s  ma us  s e r v i ç o s  p r e s t a d o s  c om a s  c o n s -

t a n t e s  i n t e r r u p ç õ e s  e l é t r i c a s ,  f a z e n d o o s  v e í c u l o s  p e r ma n e c e r e m 

d u r a n t e  l o n g o t e mpo p a r a l i s a d o s ,  c a u s a n d o d e s t a "f or ma g r a n d e s  

t r a n s t o r n o s  a o s  u s u á r i o s .  I s s o p o r q u e  o b o n d e  n ã o d e s e n v o l v i a a l -

t a s  v e l o c i d a d e s ,  p o s s u í a o i t i n e r á r i o f i x o ,  c a u s a n d o mu i t a s  v e z e s  

a o s  p a s s a g e i r o s  o t r a n s t o r n o de  n ã o p o d e r e m c o mp e n s a r  um a t r a s o 

p a r a c h e g a r  a d e t e r mi n a d o d e s t i n o .  

Ap e s a r  d o s  e s f o r ç o s  e m s e  f a z e r  o r e c o n d i c i o n a me n t o d o s  

v e í c u l o s  e  r e c o l o c á - l o s  em c i r c u l a ç ã o n a s  a n t i g a s  l i n h a s ,  a d e c a -

d ê n c i a f o i  c a r a c t e r i z a d a d e v i d o ,  p r i n c i p a l me n t e ,  è  f a l t a d e  o r g a -

n i z a ç ã o n a s  v i a s  d e  t r a n s p o r t e  q u e  e s t a v a m s e n d o u t i l i z a d o s  em 

d u p l a a t i v i d a d e :  o i t i n e r á r i o f i x o r e p r e s e n t a d o o e l o b o n d e  e  o 

i t i n e r á r i o v a r i á v e l  r e p r e s e n t a d o p e l o ô n i b u s .  

Um d o s  f a t o r e s  ma i s  i mp o r t a n t e s  p a r a a t o t a l  e x t i n ç ã o 

d o s  b o n d e s ,  f o i  o c r e s c i me n t o a c e l e r a d o d a mo d a l i d a d e  c a r a c t e r i -

z a d o p e l o ô n i b u s  q u e  p o s s u í a ma i s  v e l o c i d a d e  e  t r a n s p o r t a v a ma i o r  

n ú me r o de  p e s s o a s  em um me no r  t e mp o ,  o q u e  c a u s o u a o g o v e r n o p r e -

j u í z o p a r a a ma n u t e n ç ã o do b o n d e .  Un i a - s e  a  i s s o a i n d a a a mp l i a -

ç ã o da e s t r u t u r a u r b a n a d a c i d a d e  a t i n g i d a p e l o a u t o mó v e l  p a r t i -

c u l a r .  E s s e  f a t o d e v e u - s e ,  p r i n c i p a l me n t e ,  a o i n c e n t i v o q u e  a i n -

d ú s t r i a a u t o mo b i l í s t i c a do B r a s i l  r e c e b e u ,  e m v i r t u d e  d a a b e r t u r a 

d a s  mu l t i n a c i o n a i s ,  p a s s a n d o o g o v e r n o ,  e n t ã o ,  a  i n v e s t i r  em i n -

f r a - e s t r u t u r a n e c e s s á r i a p a r a o s  v e í c u l o s  mo v i d o s  a d e r i v a d o s  de  

p e t r ó l e o ,  t i r a n d o o s  b o n d e s  de  c i r c u l a ç ã o .  
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P o d e - s e ,  p o r t a n t o ,  r e s u mi r  d a  s e g u i n t e  f o r ma :  a  me d i d a  

e m q u e  o s i s t e ma d e  b o n d e  f o i  s e n d o d e s a t i v a d o e m J o ã o P e s s o a e m 

1 9 6 2 ,  h o u v e a  s u b s t i t u i ç ã o p o r  u ma  mo d a l i d a d e  ú n i c a -  ô n i b u s .  E s -

s a  t r a n s f o r ma ç ã o v e r i f i c o u - s e  d e n t r o d o q u a d r o h i s t ó r i c o a  n í v e l  

n a c i o n a l ,  o n d e s e  r i v a l i z a v a m o s  b o n d e s  c o n s t r u í d o s  n o i n i c i o 

d e s t e  s é c u l o e  o s  ô n i b u s  f a b r i c a d o s  n a  d é c a d a d e  1 9 6 0 ,  ma i s  mo -

d e r n o s  e  c o n f o r t á v e i s .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6. 6.  APARECIMENTO DA MODALIDADE RODOVI ÁRI A -  O ÔNI BUS 

J o ã o P e s s o a ,  q u e  a n t e s  d a  i mp l a n t a ç ã o d o ô n i b u s ,  t i n h a  

a  o c u p a ç ã o d o s o l o d i r e c i o n a d a  p e l o s i s t e ma d e  b o n d e  e l é t r i c o ,  

v i u ,  a p ó s  a  c i r c u l a ç ã o d o ô n i b u s ,  s e r e m a t i n g i d a s  á r e a s  e m q u e o 

b o n d e n ã o p o d i a  c h e g a r ,  a mp l i a n d o - s e  d e s s a  f o r ma a  e s t r u t u r a  u r -

b a n a  d a  c i d a d e .  

0 a p a r e c i me n t o d a  mo d a l i d a d e  c a r a c t e r i z a d a  p e l o ô n i b u s  

o c o r r e u a t r a v é s  d e  um p r o c e s s o p a r a l e l o a o d o s  b o n d e s ,  e x i s t i n d o 

s i mu l t a n e a me n t e  d e s d e  1 9 2 9 a  c i r c u l a ç ã o d e  b o n d e e  ô n i b u s  a t e n -

- d e n d o a o s  d e s l o c a me n t o s  d a  p o p u l a ç ã o .  0 b o n d e s e  c a r a c t e r i z o u p o r  

s e r  o me i o d e  t r a n s p o r t e  ma i s  b a r a t o e  ma i s  a c e s s í v e l  p a r a a s  

c o n d i ç õ e s  f i n a n c e i r a s  d a  p o p u l a ç ã o ma i s  p o b r e .  

6. 6. 1.  Tr a ns f o r ma ç üe s  no s i s t e ma de  ô ni bus  -  pe r í o do dr  1929 

a 1961 

A p r i m e i r a  t e n t a t i v a d e  i mp l a n t a ç ã o d o s e r v i ç o d e  

t r a n s p o r t e p o r  ô n i b u s  d e n t r o d o p e r í me t r o u r b a n o a c o n t e c e u n o f i -

n a l  d e  1 9 2 ^ . ' zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
1 7 y

 Co mo o s  ô n i b u s  c o me ç a r a m a  t r a f e g a r  e m r e g i me  

e x p e r i m e n t a l ,  n ã o e x i s t e  a r q u i v o d o c u me n t a l  n a  P r e f e i t u r a  Mu n i c i -

p a l  e m r e l a ç ã o á  c o n c e s s ã o o u r e g i s t r o d o s  ô n i b u s .  
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F o r a m a d q u i r i d o s  d o i s  ô n i b u s  n o v o s  e m S à o P a u l o ,  q u e  

c i r c u l a r a m s e m p l a n e j a me n t o p r é v i o n a s  r u a s  r u d i m e n t a r e s  e  s e m 

c o n d i ç õ e s  d e  t r á f e g o d e  J o á o P e s s o a .  F o i  i n i c i a d o ,  d e s s a  f o r ma ,  o 

p r i m e i r o s e r v i ç o d e  t r a n s p o r t e  p o r  ô n i b u s  mo t o r i z a d o c o m o n o me  

d e  E mp r e s a  A u t o - V i a ç á o P a r a h y b a ,  o q u e  p o d e  s e r  c o n s i d e r a d o um 

ma r c o p a r a  o p r o g r e s s o d a  c i d a d e  n e s s e  s e n t i d o .  

No i n í c i o d a  a t i v i d a d e f o i  u t i l i z a d o o s i s t e ma d e  

p a s s e s  l i v r e s ,  ma s  e m 2 4 d e  j a n e i r o d e  1 9 3 3 f o r a m s u s p e n s o s  o s  

me s mo s ,  c o m a  f i n a l i d a d e d e  r e p a s s a r  p a r a  a s  c a s a s  d e  C a r i d a d e  d a  

c i d a d e  a  p a r c e l a  d e  * 0 0 5 r é i s  c a l c u l a d a  p e l o t o t a l  d a s  p a s s a g e n s  

me n s a i s  u t i l i z a d a s  p o r  e s t a s  e n t i d a d e s .  

ü p o n t o t e r m i n a l  f i c o u l o c a l i z a d o n a  P r a ç a  V i d a l  d e  

N e g r e i r o s ,  p o s s u i n d o i n i c i a l m e n t e  a s  s e g u i n t e s  l i n h a s :  C e n t r o -

Gr a ma me ,  p a s s a n d o p o r  Cr u z  d a s  Ar ma s ;  C e n t r o - T a mb a ú ;  C e n t r o - T o r r e  

e  C e n t r o - C a b e d e 1 o ,  c o n f o r me  p o d e  s e r  v e r i f i c a d o n a  f i g u r a  2 0 .  
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Co m o o b j e t i v o d e  c o o r d e n a r  o t r a n s i t o e  o c o mp o r t a me n -

t o d o s  m o t o r i s t a s ,  a  S e c r e t a r i a  d e  S e g u r a n ç a  c r i o u e m 1 9 3 0 a  I n s -

p e t o r i a  d e  V e í c u l o s ,  t r a b a l h o q u e  a n t e r i o r m e n t e  e r a  r e a l i z a d o p e -

l a  P r e f e i t u r a  Mu n i c i p a l .  Com e s s a  p r o v i d e n c i a ,  i n i c i o u - s e  um p r o -

c e s s o o r g a n i z a c i o n a l  g u e  j á  s e  f a z i a  n e c e s s á r i o d e v i d o a o a u me n t o 

d o n ú me r o d e  c a r r o s  p a r t i c u l a r e s  e  d e  a l u g u e l  q u e  c i r c u l a v a m n a s  

v i a s  p ú b l i c a s .  E s s a  I n s p e t o r i a  d e  V e í c u l o s  i m p l a n t o u s i n a i s  l u m i -

n o s o s  n o s  p r i n c i p a i s  c r u z a me n t o s ,  r e g u l a r i z o u a s  c a r t a s  d e  mo t o -

r i s t a s ,  p r o p r i e t á r i o s  d e  a u t o mó v e i s  p a r t i c u l a r e s  e  d e  v e í c u l o s  d e  

a  1 u g u e 1 ,  e t c .  
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A e mp r e s a  A u t o - V i a ç a o P a r a h y b a  j á  c o n t a v a  c o m a  t r o t a d e  

s e i s  v e í c u l o s  d e  ma r c a  F o r d ,  c o m a  c a r r o c e r í a  f a b r i c a d a e m S à o 

P a u l o ,  q u a n d o a  P r e f e i t u r a  Mu n i c i p a l ,  e m 1 9 3 1 ,  e l a b o r o u um 

d o c u me n t o p a r a  a  c o n c e s s ã o e n t r e  o mu n i c í p i o e  a  r e f e r i d a  

e mp r e s a .  0 I n t e r v e n t o r  F e d e r a l  a n u l o u e s s e  c o n t r a t o ,  s e n d o 

l a v r a d o ,  e m 1Q d e  j u n h o d e  1 9 3 4 ,  um T e r mo d e  C o n t r a t o d o E s t a d o 

d a  P a r a í b a  e  a  E mp r e s a  A u t o - V i a ç a o P a r a h y b a ,  c o n c e d e n d o um p r a z o 

d e  d e z  a n o s  p a r a  a  e x p l o r a ç ã o e x c l u s i v a  d o s e r v i ç o d e  t r a n s p o r t e  

c o l e t i v o d e  p a s s a g e i r o s  p o r  ô n i b u s ,  c o n f o r me  p o d e  s e r  v e r i f i c a d o 

n o a n e x o 7 ,  p o d e n d o a i n d a  a  E mp r e s a  f a z e r  o s e r v i ç o d e  t r a n s p o r t e  

d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA car ga e  b a g a g e m d e n t r o d a  z o n a  u r b a n a .  

Co m r e l a ç ã o á s  t a r i f a s ,  e m 1 9 3 4 ,  d e  a c o r d o c o m e s s e  

T e r mo d e  C o n t r a t o ,  f i c o u e s t a b e l e c i d o q u e  c o n t i n u a r i a  * 2 0 0 r é i s  

p o r  s e c ç ã o .  S e me l h a n t e s  a o s i s t e ma d e  b o n d e s ,  e s s a s  s e c ç õ e s  

c a r a c t e r i z a v a m - s e  p e l a s  v á r i a s  p a r a d a s  d u r a n t e  o p e r c u r s o ,  

f i c a n d o e s t e s  p o n t o s  f i x a d o s  e m i n t e r v a l o s  i n f e r i o r e s  a  d o i s  

q u i l ô me t r o s  d e  d i s t â n c i a .  0 p r e ç o d a  p a s s a g e m p a r a  a  l i n h a d e  

T a mb a ú f i c o u d e t e r mi n a d o e m 1 * 0 0 0 r é i s  ( h u m m i l  r é i s ) ,  a t é  o 

p o n t o t e r m i n a l  d o s  t r i l h o s  d a  E mp r e s a  T r a ç ã o ,  L u z  e  F o r ç a ,  s e n d o 

c o b r a d o um a c r é s c i mo d e  * 2 0 0 r é i s  p a r a  o b a i r r o d e  Ma c e i ó o u 

S a n t o A n t ô n i o .  P a r a  a  l i n h a d e  C a b e d e l o e r a  c o b r a d o 2 * 5 0 0 r é i s  

( d o i s  m i l  e  q u i n h e n t o s  r é i s )  e  p a r a  a  l i n h a d e  Gr a ma me  1 * 6 0 0 r é i s  

( h u m m i l  e  s e i s c e n t o s  r é i s ) .  

A E mp r e s a  s e r v i u á  p o p u l a ç ã o a t é  1 9 4 6 ,  q u a n d o e n t r o u e m 

f a l ê n c i a  p o i s  n a o h o u v e  r e n t a b i l i d a d e  s u f i c i e n t e  p a r a  s u s t e n t a ç ã o 

d o s e r v i ç o d a  me s ma .  

Em 1 9 5 0 ,  o s  t r a n s p o r t e s  c o l e t i v o s  e s t a v a m e m c r i s e  e  a  

p o p u l a ç ã o c o me ç o u e n t ã o a  r e i v i n d i c a r  me l h o r e s  s e r v i ç o s .  Em me i o 



a  e s s a  s i t u a ç ã o ,  o s  p r o p r i e t á r i o s  d e  v e í c u l o s  q u e  c i r c u l a v a m 

p r e c a r i a m e n t e ,  s e m n e n h u ma  l e g i s l a ç ã o r e u n i r a m- s e  e  d e c i d i r a m 

e l e v a r  o p r e ç o d a s  p a s s a g e n s  s e m c o n s u l t a r  o g o v e r n o .  E s s e  f a t o 

f e z  e x p l o d i r  i me d i a t a me n t e  d i f i c u l d a d e s  q u e  c a u s a r a m s é r i a s  

c o n s e q ü ê n c i a s ,  ü g o v e r n o n ã o c o n c o r d o u c o m o a u me n t o d a s  t a r i f a s  

e  d e t e r mi n o u a  s u s p e n s ã o d o a t o .  Com e s s a  me d i d a  

g o v e r n a me n t a l ,  a  E mp r e s a  P r o g r e s s o (  FDTG 1 0 ) ,  

u ma d a s  q u e  a t u a v a m,  c o n f o r me f o i  r e f e r i d o 

FOTO 1 0 :  P r a ç a  1 8 1 7 , o n d e  s e  o b s e r v a  a n t i g o ô n i b u s  d a  A u t o - V i a ç a o 

P r o g r e s s o -  1 9 5 0 .  

F o n t e :  A c e r v o d e  Wa l f r e d o R o d r i g u e z .  



a c í r n a  e  f a z i a  a  l i n h a  d e  Cr u z  d a s  Ar ma s  e  O i t i z e i r o ,  r e t i r o u c r s ^ 

v e í c u l o s  d e  t r â n s i t o e  o s  v e n d e u a  u m e mp r e s á r i o d o R e c i f e .  De s s a  

f o r ma ,  a  e mp r e s a  e m q u e s t ã o f o i  t a mb é m d e s a t i v a d a .  

O g o v e r n o ,  d i a n t e  d e  t a l  f a t o ,  b a i x o u ,  e n t à o ,  E d i t a l  d e  

C o n c o r r ê n c i a  p a r a  u t i l i z a ç ã o e  e x p l o r a ç ã o d a s  d i v e r s a s  l i n h a s  d e  

t r a n s p o r t e  c o l e t i v o e x i s t e n t e s  n a  c i d a d e .  Ma s  n a o s e  c a n d i d a t o u 

n i n g u é m p a r a  t a l ,  p o r q u e  n a o h a v i a  i n t e r e s s e  n a  e x p l o r a ç ã o d o 

s e r v i ç o ,  e m r a z ã o d a  c r i s e  d o s  t r a n s p o r t e s  q u e  c a d a  v e z  ma i s  s e  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

aqr avava.  

F r e n t e  a  e s s e s  p r o b l e ma s ,  o g o v e r n o p r o c u r o u t o ma r  

a l g u ma s  me d i d a s  p a r a  f a v o r e c e r  o s e r v i ç o p o r  ô n i b u s ,  a t r a v é s  d a  

a q u i s i ç ã o d e  n o v o s  v e í c u l o s  e  a  p a v i me n t a ç ã o d e  a l g u ma s  r u a s  c o m 

a  f i n a l i d a d e  d e  b e n e f i c i a r  a s  l i n h a s  d e  t r a n s p o r t e  c o l e t i v o p o r  

ô n i  b u s .  

A r e s o l u ç ã o d o g o v e r n o d e  i n v e s t i r  e m ô n i b u s  mo v i d o s  a  

g a s o l i n a ,  e mb o r a  a  t a r i f a  f o s s e  ma i s  a l t a  d o q u e  a  d o s  b o n d e s ,  

q u e  a t e n d i a  p r i n c i p a l m e n t e  á  c l a s s e  p r o l e t á r i a ,  c o me ç o u a  

d e s p e r t a r  o i n t e r e s s e  e m s e  d e s e n v o l v e r  o t r a n s p o r t e  n e s s e  

s e n t i d o .  

E n t ã o ,  e s s e  s i s t e ma  q u e  f o i  d e n o mi n a d a  d e  " m a r i n e t e s "  

c o me ç o u a  cr es cer  e m p e n e t r a ç ã o ,  a t e n d e n d o a o s  b a i r r o s  ma i s  

p o p u l o s o s  e  j u s t a m e n t e  p o r  p o s s u i r  o i t i n e r á r i o f l e x í v e l ,  

c o n t r i b u i u p a r a  a  i n t e n s i f i c a ç ã o e  a mp l i a ç ã o d a  e s t r u t u r a  u r b a n a  

d a  c i d a d e .  A p a s s a g e m p a r a  T a m b a ú ,  e m 1 9 5 2 ,  e r a  d e  C r * l , 5 0 (  Hu m 

c r u z e i t r o e  c i n q u e n t a  c e n t a v o s ) . ( 1 8 )  

D e v i d o ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  a o a u me n t o c r e s c e n t e  n o p r e ç o 

d o s  v e í c u l o s  n a s  f á b r i c a s  e  a o a u me n t o d o p r e ç o d a  g a s o l i n a ,  o s  
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p r o p r i e t á r i o s  p a s s a r a m a  n ã o r e n o v a r  a  f r o t a  d e  s u a s  e mp r e s a s .  E 

i s s o ,  c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  l e v o u a  n ã o ma n u t e n ç ã o d o s  v e í c u l o s ,  t o r -

n a n d o - o s  d e s g a s t a d o s  p a r a  c i r c u l a r e m .  

A p o p u l a ç ã o u s u á r i a  q u e  n e c e s s i t a v a  s e  d e s l o c a r ,  p a s s o u 

a  s e  u t i l i z a r  d e  um s e r v i ç o s e m c o n f o r t o e  a i n d a  p a g a r  u ma  t a r i f a  

q u e  e r a  e s t a b e l e c i d a  a l e a t o r i a m e n t e  p e l o s  p r o p r i e t á r i o s .  Ao s  p o u -

c o s ,  o s  ô n i b u s  d e  r e s p o n s a b i l i d a d e  d o g o v e r n o c o mo o s  d a s  l i n h a s  

d e  J a g u a r i b e ,  E x p e d i c i o n á r i o s ,  Ma n d a c a r u e  Cr u z  d a s  Ar ma s ,  q u e  

c o b r a v a m,  e m 1 9 5 5 ,  C r * l , 0 0 ( Hu m c r u z e i r o )  e  C r * l , 5 0 ( Hu m c r u z e i r o 

e  c i n q u e n t a  c e n t a v o s )  d e  p a s s a g e m,  "
T >

 t a mb é m f o r a m a p r e s e n t a n d o 

p r e j u í z o .  I s s o o c o r r i a  n a  me d i d a  e m q u e  s e  v e r i f i c a v a  a  má  c o n -

s e r v a ç ã o e  a  má  a d m i n i s t r a ç ã o ,  c a u s a n d o ,  e n t ã o ,  a  r e t i r a d a  d o s  

v e í c u l o s ,  e m 1 9 5 8 ,  d e  c i r c u l a ç ã o .  

0 t r a n s p o r t e  p o r  ô n i b u s  c o n t i n u a v a  e m s i t u a ç ã o d e f i -

c i e n t e  e m r e l a ç ã o t a mb é m á  f i s c a l i z a ç ã o ,  e x c e s s o d e  l o t a ç ã o ,  v e í -

c u l o s  s e m f r e i o ,  n ã o o b e d i ê n c i a  a o s  h o r á r i o s  d e  s a í d a  e  d e  c h e g a -

d a  a o p o n t o d e  p a r a d a ,  e t c .  

D i a n t e  d e s s e  q u a d r o d e  d i f i c u l d a d e s  t e m- s e  a i n d a  o p r o -

b l e ma  d a s  t a r i f a s ,  c o m o s  p r o p r i e t á r i o s  r e i v i n d i c a n d o a u me n t o s .  0 

p e r í o d o e n t r e  1 9 5 6 e  1 9 6 1 f o i  ma r c a d o p o r  mo v i me n t o s  g r e v i s t a s  

d e s s e s  p r o p r i e t á r i o s  d o s  t r a n s p o r t e s ,  p r e j u d i c a n d o d e s t a  f o r ma ,  a  

p o p u l a ç ã o u s u á r i a .  O v a l o r  c o b r a d o e m 1 9 5 6 p e l a s  p a s s a g e n s  e r a  d e  

C r * 2 , 0 0 ( d o i s  c r u z e i r o s ) / '
0

'  e m 1 9 5 8 d e  C r * 2 , 5 0 ( d o i s  c r u z e i r o s  

e  c i n q u e n t a  c e n t a v o s )  ,
 < 2

* '  e m 1 9 6 0 d e  C r * 3 , 0 0 ( t r ê s  c r u z e i r o s ) ' " '  

e  e m 1 9 6 1 p a s s o u p a r a  C r * 3 , 5 0 ( t r ê s  c r u z e i r o s  e  c i n q u e n t a  c e n t a -

v o s ) ,  d e  a c o r d o c o m a  n o t a  o f i c i a l  d a  P r e f e i t u r a  Mu n i c i p a l ,  d e  1 6 

d e  ma i o d e  1 9 6 1 ,  c o n s t a n t e  d o An e x o 8 .  
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F o i  i n s t i t u í d o o a b a t i me n t o d a s  t a r i f a s  p a r a  o s  e s t u -

d a n t e s  a t r a v é s  d a  L e i  n 9 3 8 5 ,  d e  2 5 d e  a g o s t o d e  1 9 6 1 ( a n e x o 9 ) ,  

f i c a n d o e s t a b e l e c i d o q u e  o s  c u s t o s  d e s s e  a b a t i me n t o s e r i a m d i r e -

t a me n t e  r e t i r a d o s  d a  r e c e i t a d o s  p r o p r i e t á r i o s  d a  e mp r e s a .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Sur g i u,  e m 1 9 6 1 o p r i m e i r o ó r g ã o d e  r e i v i n d i c a ç ã o d o 

s e t o r  d e  t r a n s p o r t e  c o l e t i v o ,  a  A s s o c i a ç ã o d o s  T r a n s p o r t e s  C o l e -

t i v o s  d e  J o ã o P e s s o a .  A p a r t i r  d e  e n t ã o ,  i n i c i o u - s e a  p r e o c u p a ç ã o 

c o m a  u n i f i c a ç ã o d o s  v e í c u l o s ,  p o r  e x e mp l o ,  c o m r e l a ç ã o á  p i n t u -

r a ,  mu d a n ç a s  p a r a  c h a s s i s  L P - 3 2 1 ,  c a r r o c e r i a  m e t r o p o l i t a n a c o m 

c a p a c i d a d e  p a r a  3 6 a  3 8 l u g a r e s ,  c o l o c a ç ã o d e  o u t r a  p o r t a  t r a s e i -

r a  p a r a  a  i mp l a n t a ç ã o d e  u ma  r o l e t a .  Co m i s s o ,  a s  a n t i g a s  " Ma r i -

n e t e s "  q u e  t i n h a m a  f r e n t e  mu i t o c o mp r i d a ,  o n d e  f i c a v a o mo t o r  

c o b e r t o p o r  um c a p u z ,  d e n o mi n a d a s  p o p u l a r me n t e d e  " b i c u d a s "  f o r a m 

e x t i n t a s  d e  c i r c u l a ç ã o .  

6 . 6 . 2 .  Var i e dade s  de  s i s t e ma s  de  t r a ns po r t e s  u t i l i z a d o s  

Com o c r e s c i m e n t o d e m o g r á f i c o n a  c i d a d e ,  p r i n c i p a l m e n t e  

n o b a i r r o d e  Cr u z d a s  Ar ma s  e  a  c o n s e q ü e n t e  e x p a n s ã o f í s i c a ,  o 

s i s t e ma d e  b o n d e s  e l é t r i c o s  c o mo t a mb é m o de  ô n i b u s ,  q u e  s e  e n -

c o n t r a v a e m d i f i c u l d a d e s  d e  c i r c u l a ç ã o ,  n ã o c o n s e g u i a m a t e n d e r  a  

d e ma n d a  a d v i n d a d a  á r e a .  

I s t o f o i  a  c a u s a  p r i n c i p a l  d a  i mp l a n t a ç ã o d o s e r v i ç o de  

l o t a ç õ e s ,  l i b e r a d o p e l o g o v e r n o ,  q u e  c a r a c t e r i z o u a  d é c a d a d e  

1 9 5 0 ,  q u a n d o o r e f e r i d o s i s t e ma  a t i n g i u o p o n t o má x i mo de  a t i v i -

d a d e ,  s e m e x i s t i r  a  p r e o c u p a ç ã o d e  i n s t i t u i ç ã o l e g a l .  

F o r a m u t i l i z a d o s  v á r i o s  t i p o s  d e  v e í c u l o s  p a r a  e s s a  

o p e r a ç ã o c o mo p o r  e x e mp l o :  
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.  Os  ô n i b u s  p e r t e n c e n t e s  a  p a r t i c u l a r e s  s e m i t i n e r á r i o s  e  

s e m o r d e n a ç ã o ;  

.  ü s i s t e ma d e  Ko mb i s ;  

.  A d a p t a ç õ e s  f e i t a s  p o r  mu i t o s  p r o p r i e t á r i o s  e m s e u s  v e í c u -

l o s  r e g i s t r a n d o - o s  n a  D e l e g a c i a  d e  T r a n s i t o e  c o l o c a n d o - o s  

e m c i r c u l a ç ã o s e m a s  d e v i d a s  c o n d i ç õ e s  b á s i c a s  d e  c o n f o r -

t o ,  s e g u r a n ç a o u e s t é t i c a ;  

.  C a mi n h õ e s  d e n o mi n a d o s  p o p u l a r me n t e d e  " b e l i s c a d a s " ,  q u e  

e r a m a d a p t a ç õ e s  c o m b a n c o s  n a  c a r r o c e r i a d o s  v e í c u l o s  e  

u ma  c o b e r t u r a  f e i t a d e  i m p r o v i s o .
t

"
s > zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6. 6. 3.  Mo no pó l i o do s i s t e ma de  ô ni bus zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA — pe r í o do de  1962 a 

1980 

Com o p r o c e s s o d e  u r b a n i z a ç ã o e s t e n d e n d o - s e  r a p i d a me n t e  

e  a  p o p u l a ç ã o d e  b a i x a  r e n d a  c o n c e n t r a n d o - s e n a  p e r i f e r i a d a  c i -

d a d e ,  s u r g i u ma i s  u ma  v e z  a  n e c e s s i d a d e d e  um s e r v i ç o d e  t r a n s -

p o r t e  p ú b l i c o c o l e t i v o p o r  ô n i b u s ,  q u e  a t e n d e s s e ,  d e  f o r ma  a d e -

q u a d a ,  a  me s ma  g a ma  p o p u l a c i o n a l .  

O ô n i b u s ,  q u e  c o me ç a v a a  a t u a r  s e m o b o n d e  e l é t r i c o ,  

p e r m i t i a p o r  s u a  f l e x i b i l i d a d e e  p e l o s  c u s t o s  e m r e l a ç ã o a o a u t o -

mó v e l  i n d i v i d u a l ,  q u e  o c o r r e s s e  e s s a  a d e q u a ç ã o d e  a t e n d i me n t o á s  

n e c e s s i d a d e s  d e  d e s l o c a me n t o d e  um n ú me r o ma i o r  d e  p e s s o a s .  

Em t e r mo s  q u a l i t a t i v o s ,  o s  ô n i b u s  d e  J o ã o P e s s o a ,  e m 

1 9 6 6 ,  e r a m p r e c á r i o s  e m ma t é r i a  d e  c o n f o r t o ,  s e n d o n e c e s s á r i a  u ma  

r e n o v a ç ã o d a  f r o t a  p a r a  r e s g a t a r  a s  c o n d i ç õ e s  mí n i ma s  d e  u t i l i z a -

ç ã o e  s e g u r a n ç a  p a r a  q u e  e s s e  a t e n d i me n t o s e  e f e t u a s s e .  No v a me n t e  

v e r i f i c o u - s e a  f a l t a d e  i n v e s t i m e n t o s  d o s  p r o p r i e t á r i o s  n o s e t o r ,  

v o l t a n d o a  c i r c u l a r  a s  " m a r i n e t e s "  j á  b a s t a n t e  u s a d a s ,  n o r ma l me n -
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t e  o r i u n d a s  a o R i o a e  J a n e i r o ,  a e  o n d e  t i n h a m s i d o d e s a t i v a d a s  

p o r  e s t a r e m s e m c o n d i ç õ e s  a d e q u a d a s  d e  u s o .  A i n d a  n e s s e  a n o o 

p r e f e i t o d e c r e t o u a  a n u l a ç ã o p r o v i s ó r i a  d e  t o d o s  o s  c o n t r a t o s  d a  

P r e f e i t u r a  Mu n i c i p a l  c o m a s  e mp r e s a s  d e  c o l e t i v o s  e m f u n c i o n a me n -

t o a t é  a  i n s t a l a ç ã o d e  n o v o s  i n s t r u m e n t o s  l e q a i s  p e l a  A s s e s s o r i a  

J u r í d i c a  d a q u e l a  e d i l i d a d e .  P e l o D e c r e t o n P .1 5 7 ,  d e  3 0 d e  d e z e m-

b r o d e  1 9 6 6 ,  o p r e f e i t o m u n i c i p a l  d e c i d i u a u me n t a r  a s  t a r i f a s ,  

c o n f o r me  s e g u e :  o c i r c u l a r  d o c o mé r c i o f i c o u e m C r * 3 5 , 0 0 ( t r i n t a  

e  c i n c o c r u z e i r o s ) ,  o d e  T a mb a ú C r * 9 5 , 0 0 ( N o v e n t a  e  c i n c o c r u z e i -

r o s )  e  o s  d e ma i s  b a i r r o s  C r * 7 5 , 0 0 ( S e t e n t a  e  c i n c o c r u z e i r o s ) .  

I s t o p o d e  s e r  v e r i f i c a d o n o a n e x o 1 0 .  

Em L
c

? 6 7 ,  o s e r v i ç o d e  t r a n s p o r t e  c o l e t i v o p o r  ô n i b u s  e  

" ma r i n e t e s "  n ã o p o s s u í a  a md a  u ma  l e g i s l a ç ã o ,  e s t a n d o l i g a d o a t é  

e n t à c  a s  l e i s  d o m u n i c í p i o ,  s u b o r d i n a d o a o De p a r t a me n t o d e  V i g i -

l â n c i a  Mu n i c i p a l  ( DVM) ,  a  a u e m e r a  l i g a d o o s e r v i ç o m u n i c i p a l  d e  

t r a n s i t o q u e  f i s c a l i z a v a  e  c o n t r o l a v a  o s  t r a n s p o r t e s .  

E s s e  DVM d e c r e t o u q u e  f o s s e m t o ma d a s  me d i d a s  p a r a  a  

a q u i s i ç ã o d e  v e í c u l o s  n o v o s  p e l o s  p r o p r i e t á r i o s  d e  c o l e t i v o s .  Ma s  

d e v i d o a o a u me n t o d e  c o m b u s t í v e l ,  j u n t a me n t e  c o m o s  e n c a r g o s  s o -

c i a i s  d a s  e mp r e s a s  e  a i n d a  a o a u me n t o d o p r e ç o d e  p n e u s  e  p e ç a s ,  

o c o r r e u n o v a me n t e  a  d e s a r t i c u l a ç ã o d o i n v e s t i m e n t o d o s  p r o p r i e t á -

r i o s ,  h a v e n d o ,  d e s s a  f o r ma ,  u ma  e s t a g n a ç ã o n o c r e s c i m e n t o d o s e -

t o r  d e  t r a n s p o r t e  c o l e t i v o d a  c i d a d e .  

Em 1 9 6 8 h o u v e  u ma  a l t e r a ç ã o n o s i s t e ma  d e  a t u a ç ã o d o s  

c o l e t i v o s ,  p o r q u e  a t é  e n t ã o o s  v e í c u l o s  f i c a v a m n o t e r m i n a l ,  e s -

t a c i o n a d o s  a  e s p e r a  d e  p a s s a g e i r o s .  E o S e r v i ç o Mu n i c i p a l  d e  

T

r a n s p o r t e s  a l t e r o u e s s a  s i t u a ç ã o c o m a  i mp l a n t a ç ã o d e  um s i s t e ma  
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d e  c i r c u l a r  p e l o s  b a i r r o s  e  p e l o c e n t r o ,  r e c o l h e n d o o s  u s u á r i o s  

n o d e c o r r e r  d o p e r c u r s o .  E s s a  i n o v a ç ã o p r o v o c o u a  e x p a n s ã o d o 

i t i n e r á r i o d a s  l i n h a s  e ,  c o n s e q u e n t e me n t e ,  s u s c i t o u um a c r é s c i mo 

n o p r e ç o d a s  p a s s a g e n s .  

A c i d a d e ,  e n t ã o ,  p a s s o u ma i s  u ma  v e z  p o r  um p e r í o d o d e  

i mp a s s e  e n t r e  o s  p r o p r i e t á r i o s  q u e  s o l i c i t a v a m n o v o a u me n t o d e  

t a r i f a s  e  o Go v e r n o Mu n i c i p a l  q u e ,  p o r  s u a  v e z ,  n ã o c o n c o r d a v a .  

Ho u v e  mo v i me n t o s  c o n s t a n t e s  d e  g r e v e  e  a me a ç a s  d e  r e t i r a d a d o s  

v e í c u l o s  d e  c i r c u l a ç ã o .  Em 6 d e  j u n h o d e  1 9 6 8 ,  a  P r e f e i t u r a  Mu -

n i c i p a l  a t r a v é s  d o D e c r e t o n S 1 7 3 ,  f i n a l m e n t e  ma j o r o u a s  t a r i f a s  

d o s  ô n i b u s ,  c o n f o r me  p o d e  s e r  v e r i f i c a d o n o a n e x o 1 1 .  Os  p r o p r i e -

t á r i o s  a t r a v é s  d a  A s s o c i a ç ã o d o s  P r o p r i e t á r i o s  d e  T r a n s p o r t e s  Co -

l e t i v o s  d e  J o ã o P e s s o a  r e i v i n d i c a v a m e s s e  a c r é s c i mo d e  p a s s a g e m 

s o b a  j u s t i f i c a t i v a d o a u me n t o d o s  c u s t o s  d e  v i d a ,  d o s a l á r i o m í -

n i mo ,  s a l á r i o s  d o s  m o t o r i s t a s  e  d o s  c o b r a d o r e s ,  d o c o m b u s t í v e l ,  

d e  p e ç a s  e  a c e s s ó r i o s  p a r a  a u t o m ó v e i s ,  c o mo t a mb é m d o s  e n c a r g o s  

s o c i a i s  c o mo o s e g u r o d e  r e s p o n s a b i l i d a d e  c i v i l  p a r a  t e r c e i r o s ,  

i n e x i s t e n t e  a t é  e n t ã o .  

Em 1 9 6 9 ,  o p r o c e s s o d e  d i f i c u 1 d a d e s  c o n t i n u a v a ,  a b r a n -

g e n d o a  p r o b l e má t i c a  d o a u me n t o d e  t a r i f a s  e  d o e s t a d o d e  c o n s e r -

v a ç ã o d o s  v e í c u l o s  s e m ma n u t e n ç ã o e  s e m c o n d i ç õ e s  d e  s e g u r a n ç a ,  

f a t o s  e s s e s  q u e  s e mp r e  f o r a m u ma  c o n s t a n t e  n o d e s e n v o l v e r  d o p r o -

c e s s o e v o l u t i v o d o s  t r a n s p o r t e s  n a  c i d a d e .  

E s s e s  p r o b l e ma s  c o n t i n u a r a m c a u s a n d o i mp a s s e s  p a r a  a  

p o p u l a ç ã o ,  d i a n t e  d a  d i mi n u i ç ã o d e  l i n h a s  e m f u n c i o n a me n t o u n i d o 

à  q u e s t ã o d a s  t a r i f a s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Par a t a n t o ,  o C o n s e l h o I n t e r m i n i s t e r i a l  d e  

P r e ç o s  -  CI P -  e n v i o u a o P r e f e i t o Mu n i c i p a l  u m d o c u me n t o o n d e  

c o n s t a v a  o n o v o a u me n t o d a s  p a s s a g e n s ,  e m 1 7 d e  j u n h o d e  1 9 7 0 ,  

c o n f o r me  p o d e  s e r  o b s e r v a n d o n o a n e x o 1 2 .  
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D e n t r o d e s s a  s i t u a ç ã o d e  d i f i c u l d a d e s ,  f o i  c r i a d o e m 2 8 

d e  j u l h o d e  1 9 7 0 ,  u ma  e mp r e s a  q u e  u n i f i c o u o s  c o l e t i v o s  d e  Cr u z  

d a s  Ar ma s ,  c h a ma d a  i n i c i a l m e n t e  d e  E mp r e s a  d e  T r a n s p o r t e s  Ro d o -

v i á r i o s  J o ã o P e s s o a  L t d a .  ( E T ROL ) ,  c o n f o r me  p o d e  s e r  v e r i f i c a d o 

n o a n e x o 1 3 e ,  p o s t e r i o r m e n t e ,  p a s s o u a  s e r  d e n o mi n a d a  E mp r e s a  d e  

T r a n s p o r t e s  Ur b a n o s  L t d a .  ( E T UR) ,  q u e  p e r ma n e c e  a t é  o s  n o s s o s  

d i a s  a t u a n d o n a  c i d a d e .  E n t r e  a  d é c a d a  d e  1 9 7 0 e  1 9 8 0 s u r g i r a m 

mu i t a s  o u t r a s  e mp r e s a s ,  c o mo p o r  e x e mp l o :  a  E mp r e s a  Ma r c o s  d a  

S i l v a ,  E mp r e s a  Ma n d a c a r u e n s e ,  E mp r e s a  S ã o J u d a s  T a d e u ,  E mp r e s a  

No s s a  S e n h o r a  d a s  Ne v e s .  

0 D e c r e t o n P 3 3 8 ,  d e  1 6 d e  j u l h o d e  1 9 7 1 ,  c r i o u um me -

l h o r a me n t o n o s i s t e ma d e  t r a n s p o r t e  u r b a n o ,  i m p l a n t a d o e m 1 9 7 2 ,  

q u e  o b r i g a v a  t o d a s  a s  l i n h a s  d a  c i d a d e  a  s e  a g r e g a r e m e m e mp r e s a s  

d e v i d a me n t e s  r e g i s t r a d a s  n a  J u n t a  C o me r c i a l  d o E s t a d o ,  s u r g i n d o a  

E mp r e s a  Ag r e g a d a  ( e mp r e s a  d e  d i r e i t o ,  ma s  n ã o d e  f a t o ) ,  ma n t e n d o 

c a d a  u ma  s u a  p r ó p r i a  f i s c a l i z a ç ã o ,  q u a d r o d e  h o r á r i o c o mo t a mb é m 

um ma i o r  c o n t r o l e  d e  ô n i b u s  n o s  t e r m i n a i s  d e  l i n h a s  o n d e  s e  e n -

c o n t r a v a m d e s p a c h a n t e s  p a g o s  p e l a  e mp r e s a .  

De  a c o r d o c o m o D e c r e t o n P 8 3 2 ,  d e  2 8 d e  s e t e mb r o d e  

1 9 7 3 ,  f o i  c r i a d o um i n s t r u m e n t o l e g a l  q u e  r e g i s t r a v a  o s e r v i ç o d e  

t r a n s p o r t e  c o l e t i v o d e  J o ã o P e s s o a .  A s s i m,  a s  e mp r e s a s  c o me ç a r a m 

a  t e r  ma i s  o b r i g a ç õ e s  e  ma i s  d i r e i t o s ,  p a s s a n d o o s  ô n i b u s  a  i n t e -

g r a r e m o p a t r i mô n i o d e  c a d a  e mp r e s a ,  p o i s  o s  p r o p r i e t á r i o s  e l e -

g i a m u ma  d i r e t o r i a  q u e  s e  e n c a r r e g a v a  d e  g e r e n c i a r  o t r á f e g o d e  

v e í c u l o s ,  f i c a n d o a s  r e c e i t a s ,  d e s p e s a s  e  e n c a r g o s  d i v e r s o s  p o r  

c o n t a  d o s  p r o p r i e t á r i o s .  

Em 1 9 7 7 ,  e x i s t i a m 2 5 l i n h a s  c o mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA cer ca d e  1 5 0 v e í c u l o s  
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e m a t i v i d a d e  c o n d u z i n d o c e r c a d e  1 7 5 . 0 0 0 p a s s a g . / d i a .  0 s e r v i ç o ,  

q u e  c o n t i n u a v a  a i n d a  i n e f i c i e n t e ,  n ã o a t e n d i a  p l e n a me n t e  a  p o p u -

l a ç ã o e m s e u s  d e s l o c a me n t o s ,  n ã o e x i s t i n d o u ma  e s t r u t u r a  a d m i n i s -

t r a t i v a  a d e q u a d a .  As  d e f i c i ê n c i a s  e x i s t e n t e s  c o n t i n u a v a m a  s e r  

p r a t i c a m e n t e a s  me s ma s  d o s  a n o s  a n t e r i o r e s :  l e n t i d ã o d o s  s e r v i -

ç o s ,  a u s ê n c i a  d e  s e g u r a n ç a e  c o n f o r t o e  d e s p r e p a r o d o p e s s o a l  q u e  

o p e r a v a o s i s t e m a .  A p r e s t a ç ã o d e  s e r v i ç o s  d o s  ô n i b u s  e r a  e f e t u a -

d a p o r  e mp r e s a s  p r i v a d a s  s o b a  r e g u l a me n t a ç ã o e  f i s c a l i z a ç ã o d o 

mu n i c í p i o s o b a  f o r ma d e  c o n c e s s ã o e  p e r mi s s ã o e  o s  p r o p r i e t á r i o s  

c o m o i n t u i t o d e  r e i v i n d i c a r e m a  i mp l a n t a ç ã o d o a u me n t o d a s  t a r i -

f a s ,  c o n t r i b u í r a m c o m u ma  g r a n d e  p a r c e l a  p a r a  q u e  e s s a  s i t u a ç ã o 

o c o r r e s s e .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ô . 6 . 4 .  ü ô ni bus  no s i s t e ma ur bano /  a i ndús t r i a do ô ni bus  

0  c r e s c e n t e  d e s e n v o l v i me n t o u r b a n o d a s  c i d a d e s  b r a s i -

l e i r a s  f e z  c o m q u e  f o s s e  e x i g i d o um a c r é s c i mo s i g n i f i c a t i v o n a  

o f e r t a d e  t r a n s p o r t e s .  A t u a l me n t e ,  d e  u ma  ma n e i r a  g e r a l ,  s u r g i u a  

c o n s c i e n t i z a ç ã o d o P o d e r  P ú b l i c o e m c r i a r  l e i s  q u e  r e g u l a r i z e m o 

u s o d o s o l o u r b a n o .  

A t é  1 ° 8 2 o s i s t e ma d e  t r a n s p o r t e  p ú b l i c o c o l e t i v o p o r  

ô n i b u s ,  e m J o ã o P e s s o a ,  s e  c a r a c t e r i z a v a  p e l o a t e n d i me n t o á  á r e a  

c e n t r a ]  v i a  o s  d o i s  e i x o s  d i r e c i o n a i s  d e  ma i o r e s  d e n s i d a d e s  p o p u -

l a c i o n a i s  -  A A v e n i d a  E p i t á c i o P e s s o a  e  Cr u z d a s  Ar ma s  -  q u e  d e -

s e mp e n h a v a m a s  f u n ç õ e s  d e  c o r r e d o r e s  d e  t r a n s p o r t e s  a l i m e n t a d o s  

p o r  v i a s  a r t e r i a i s  e  c o l e t o r a s  q u e  c o n d u z i a m a  o u t r o s  n ú c l e o s  h a -

b i  t a c i o n a i s .  

Co m r e l a ç ã o è  t e c n o l o g i a  u t i l i z a d a  p a r a  a  c o n s t r u ç ã o 

d o s  ô n i b u s  n o g u e  s e  r e f e r e à s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA car r ocer i a s ,  e m J o ã o P e s s o a ,  o c o r -

r e u um p r o c e s s o e v o l u t i v o c o n f o r me s e  p r e t e n d e  m o s t r a r  a  s e g u i r :  
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.  As  p r i m e i r a s  c a r r o c e r i a s  e r a m d e  ma d e i r a e  o s  c h a s s i s  u t i -

l i z a d o s  e r a m d e  a u t o mó v e l  o u c a mi n h ã o c o m mo t o r  a  g a s o l i n a  

i m p o r t a d o ,  a d a p t a d o ;  

.  Em s e g u i d a  f o r a m s u r g i n d o a s  c a r r o c e r i a s  d e  ma d e i r azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e  me -

t a l ,  p a r a  f i n a l m e n t e  c h e g a r - s e  às  c a r r o c e r i a s  t o t a l m e n t e  

m e t á 1 í c a s .  

Com a  i mp l a n t a ç ã o d a  i n d ú s t r i a  a u t o mo b i l í s t i c a n o B r a -

s i l ,  a t r a v é s  d a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA cr i ação d o Gr u p o E x e c u t i v o d a  I n d ú s t r i a  A u t o mo b i -

l í s t i c a -  GEI A - ,  p e l o d e c r e t o d o Go v e r n o F e d e r a l  n °  3 9 . 4 1 2 ,  d e  

1 6 d e  j u n h o d e  1 9 5 6 ,  o g o v e r n o p a s s o u a  e d i t a r  n o r ma s  p a r a a  i n s -

t a l a ç ã o d o n o v o s e t o r  m a n u f a t u r e i r o d o p a i s .  

De s s a  f o r ma ,  a  e s p e c i a l i z a ç ã o d a  t e c n o l o g i a d o v e i c u l o 

e v o l u i u ,  a  me d i d a e m q u e  i a m s u r g i n d o a s  n e c e s s i d a d e s  d o s  u s u á -

r i o s  e  d a s  mu d a n ç a s  o p e r a c i o n a i s  n o s i s t e ma e m q u e s t ã o .  

6 . 6 . 5 .  S í n t e s e  Compar at i va e nt r e  o Cus t o de  Tr ans por t e  e  Sa-

l ár i o Mí ni mo dur ant e  o pe r í o do a na l i s a do 

•  t r a n s p o r t e  c o l e t i v o é  um s e r v i ç o d e  u t i l i d a d e  p ú b l i c a  

e  s u a  i mp o r t â n c i a  r e s i d e n o f a t o d e  q u e  u ma  g r a n d e  p a r c e l a d a  p o -

p u l a ç ã o d e l e  d e p e n d e a  f i m d e  s e  d e s l o c a r  p a r a o t r a b a l h o ,  o e s -

t u d o ,  a s  c o mp r a s  e  o l a z e r .  E s t a  p a r c e l a  c o r r e s p o n d e à s  c l a s s e s  

d e  me n o r  r e n d a ,  r a z ã o p e l a  q u a l  o p r e s e n t e  i t e m s e  d e t e v e e m u ma  

a n á l i s e  d o s  d a d o s  s o b r e a  t a r i f a d o t r a n s p o r t e  c o l e t i v o e  s u a  r e -

l a ç ã o c o m o s a l á r i o m í n i m o .  Co m e s t e  e s t u d o ,  p o d e - s e  v e r i f i c a r  o 

p e r c e n t u a l  d a  r e n d a  d e s p e n d i d o p e l o t r a b a l h a d o r  c o m o t r a n s p o r t e  

d u r a n t e o m ê s .  

Ho u v e  mu i t a s  d i f i c u l d a d e s  p a r a  o b t e n ç ã o d e  t o d a s  a s  t a -
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r i f a s  d e s d e  a  i mp l a n t a ç ã o d o s a l á r i o m í n i m o ,  p o r  n à o e x i s t i r e m 

r e g i s t r o s  d e  t a i s  e l e me n t o s  n o s  ó r g ã o s  c o n s u l t a d o s .  

A t é  1 9 7 8 ,  a s  t a r i f a s  a q u i  a p r e s e n t a d a s  f o r a m c o l h i d a s  

e m a r q u i v o s  d e  j o r n a i s .  As  e mp r e s a s  f i c a v a m s u b o r d i n a d a s  á s  p r e -

c á r i a s  c o n d i ç õ e s  d a  P r e f e i t u r a  Mu n i c i p a l  q u e ,  a p e s a r  d e  f a z e r  

t e n t a t i v a s  n o s e n t i d o d e  me l h o r a r  o d e s e mp e n h o d o s i s t e ma  d e  

t r a n s p o r t e  p ú b l i c o c o l e t i v o ,  n ã o p o s s u í a  c o n d i ç õ e s  s u f i c i e n t e s  d e  

o p e r a ç ã o p a r a  a t e n d e r  á s  n e c e s s i d a d e s  q u e  o s e r v i ç o e m q u e s t ã o 

d e ma n d a v a .  A p a r t i r  d e  1 9 7 9 ,  é  q u e  a  S u p e r i n t e n d ê n c i a  d e  T r a n s -

p o r t e s  P ú b l i c o s  -  STP c o me ç o u a  f a z e r  o r e g i s t r o d e  t o d a s  a s  t a -

r i f a s  d o t r a n s p o r t e  c o l e t i v o n a  c i d a d e .  

I s t o e x p l i c a  a  f a l t a  d e  d a d o s  a c e r c a  d a s  t a r i f a s  e m a l -

g u n s  p e r í o d o s ,  c o n f o r me  p o d e  s e r  v e r i f i c a d o n a  t a b e l a  1 8 ,  e n v o l -

v e n d o a s  d é c a d a s  d e  4 0 a  7 0 .  P o d e  s e r  o b s e r v a d o a i n d a  n a  t a b e l a  

1 8 ,  g u e  h o u v e  v a r i a ç õ e s  d e  u n i d a d e  mo n e t á r i a  d u r a n t e  o p e r í o d o 

a n a 1 i  s a d o .  

A c o l u n a  " De s p e s a  Me n s a l "  d a  t a b e l a  1 8 c o r r e s p o n d e  a o 

v a l o r  d e  8 0 v i a g e n s  me n s a i s  f e i t a s  p e l o t r a b a l h a d o r ,  l e v a n d o e m 

c o n s i d e r a ç ã o ,  p o r t a n t o ,  o s  mo v i me n t o s  p e n d u l a r e s  d e s e n v o l v i d o s  

p e l a  ma n h ã  e  t a r d e ,  d e  s e g u n d a  a  s e x t a - f e i r a .  
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TABELA 18:  TARI FA ( DESPESA MENSAL COM TRANSPORTE PUBLI CO COLETI VO 

EM J OÃO PESSOA -  1940/ 1992)  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DATA MODALI DADE TARI F A DESPESA DESPESA 

DE TRANSPORTE MENSAL MENSAL ( X)  

1 9 4 0 BONDE Cr * 0 . 2 0 Cr * 1 6 , 0 0 1 2 , 3 

1 9 4 5 BONDE Cr * 0 , 2 0 Cr * 1 6 , 0 0 7 , 4 

1 9 5 2 ÔN I B U S Cr * 1  , 0 0 Cr * 8 0 . 0 0 1 4 , 6 

1 9 5 5 ÔN I B U S Cr * 1 . 5 0 Cr * 1 2 0 , 0 0 1 0 , 0 

1 9 5 6 ÔN I B U S Cr * 2 , 0 0 Cr * 1 6 0 . 0 0 7 , 3 

1 9 5 8 ÔN I B U S Cr * 2 , 5 0 Cr * 2 0 0 , 0 0 9 , 1 

1 9 6 0 ÔN I B U S Cr * 3 , 0 0 Cr * 2 4 0 , 0 0 4 , 2 

1 9 6 1 ÔN I B U S Cr * 3 , 5 0 Cr * 2 8 0 , 0 0 3 , 5 

1 9 6 5 ÔN I B U S Cr * 6 5 , 0 0 Cr * 5 . 2 0 0 , 0 0 1 3 , 1 

1 9 6 7 ÔN I B U S Cr * 7 5 , 0 0 Cr * 6 . 0 0 0 , 0 0 1 1 , 8 

1 9 6 8 ÔN I B U S NCr * 0 , 1 2 NCr * 9 . 6 0 1 2 , 1 

1 9 7 0 ÔN I B U S Cr * 0 , 2 1 Cr * 1 6 , 8 0 1 3 , 6 

1 9 7 4 ÔN I B U S Cr * 0 , 3 5 Cr * 2 8 . 0 0 1 0 , 5 

0 2 / 0 7 / 1 9 7 9 ÔN I B U S Cr * 3 , 0 0 Cr * 2 4 0 , 0 0 1 4 , 6 

3 1 / 1 0 / 1 9 7 9 ÔN I B U S Cr * 3 , 5 0 Cr * 2 8 0 . 0 0 1 7 , 0 

0 4 / 1 2 / 1 9 7 9 ÔN I B U S Cr * 4 , 0 0 Cr * 3 2 0 . 0 0 1 4 , 7 

2 4 / 0 2 / 1 9 8 0 ÔN I B U S Cr * 5 . 0 0 Cr * 4 0 0 . 0 0 1 8 , 4 

1 4 / 0 8 / 1 9 8 0 ÔN I B U S Cr * 7 , 0 0 Cr * 5 6 0 , 0 0 1 7 , 6 

2 7 / 0 1 / 1 9 8 1 ÔN I B U S Cr * 1 0 , 0 0 Cr * 8 0 0 . 0 0 1 8 , 0 

0 1 / 0 7 / 1 9 8 1 ÔN I B U S Cr * 1 5 , 0 0 Cr * 1  . 2 0 0 , 0 0 1 7 , 9 

0 1 / 0 1 / 1 9 8 2 ÔN I B U S Cr * 2 0 , 0 0 Cr * 1  . 6 0 0 , 0 0 1 6 , 4 

1 7 / 0 1 / 1 9 8 2 ÔN I B U S Cr * 2 4 , 0 0 Cr * 1  . 9 2 0 , 0 0 1 9 , 7 

2 6 / 0 5 / 1 9 8 2 ÔN I B U S Cr * 2 5 , 0 0 Cr * zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA. . 0 0 0 . 0 0 1 4 , 4 

1 3 / 0 7 / 1 9 8 2 ÔN I B U S Cr * 3 0 , 0 0 Cr * . 4 0 0 , 0 0 1 7 , 2 

0 5 / 0 1 / 1 9 8 3 ÔN I B U S Cr * 4 4 , 0 0 Cr * 3 . 5 2 0 , 0 0 1 7 , 3 

1 0 / 0 5 / 1 9 8 3 ÔN I B U S Cr * 5 7 , 0 0 Cr * 4 . 5 6 0 , 0 0 1 5 , 0 

1 6 / 0 7 / 1 9 8 3 ÔN I B U S Cr * 7 5 , 0 0 Cr * 6 . 0 0 0 , 0 0 1 9 , 6 

0 1 / 0 1 / 1 9 8 4 ÔN I B U S Cr * 1 2 0 , 0 0 Cr * 9 . 6 0 0 , 0 0 1 9 , 1 

2 6 / 0 5 / 1 9 8 4 ÔN I B U S Cr * 1 7 0 , 0 0 Cr * 1 3 . 6 0 0 , 0 0 1 4 , 0 

1 3 / 0 7 / 1 9 8 4 ÔN I B U S Cr * 2 3 0 , 0 0 Cr * 1 8 . 4 0 0 . 0 0 1 9 . 0 

2 9 / 0 9 / 1 9 8 4 ÔN I B U S Cr * 3 0 0 . 0 0 Cr * 2 4 . 0 0 0 , 0 0 2 4 , 7 

0 1 / 0 1 / 1 9 8 5 ÔN I B U S Cr * 4 5 0 . 0 0 Cr * 3 6 . 0 0 0 , 0 0 2 1 . 6 

3 0 / 0 3 / 1 9 8 5 ÔN I B U S Cr * 5 7 0 , 0 0 Cr * 4 5 . 6 0 0 , 0 0 2 7 , 4 

2 9 / 0 6 / 1 9 8 5 ÔN I B U S Cr * 8 0 0 . 0 0 Cr * 6 4 . 0 0 0 , 0 0 1 9 , 2 

3 0 / 1 1 / 1 9 8 5 ÔN I B U S C r * l  . 1 0 0 . 0 0 Cr * 8 8 . 0 0 0 , 0 0 1 4 . 7 

1 3 / 0 3 / 1 9 8 6 ÔN I B U S Cz * 1 . 3 5 Cz * 1 0 8 . 0 0 1 3 . 4 

0 2 / 0 2 / 1 9 8 7 ÔN I B U S Cz * 2 , 2 0 Cz * 1 7 6 . 0 0 1 8 , 3 

2 1 / 0 5 / 1 9 8 7 ÔN I B U S Cz * 4 . 0 0 Cz * 3 2 0 . 0 0 1 9 ,  5  

1 3 / 0 8 / 1 9 8 7 ÔN I B U S Cz * 5 . 0 0 Cz * 4 0 0 . 0 0 2 0 , 3 

2 1 / 0 9 / 1 9 8 7 ÔN I B U S Cz * 6 , 0 0 Cz * 4 8 0 , 0 0 2 0 , 0 

2 6 / 1 0 / 1 9 8 7 ÔN I B U S Cz * 7 , 0 0 Cz * 5 6 0 , 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi i  í zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.  t  

3 0 / 1 1 / 1 9 8 7 ÔN I B U S Cz * 8 , 5 0 Cz * 6 8 0 , 0 0 
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DATA MODALI DADE TARI F A DESPESA DESPESA 

DE TRANSPORTE MENSAL MENSAL { >. )  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 0 / 0 1 / 1 9 8 8 ÔN I B U S Cz * 1 2 , 0 0 Cz * 9 6 0 , 0 0 2 1 . 3 

1 0 / 0 3 / 1 9 8 8 ÔN I B U S Cz * 1 5 , 0 0 Cz * 1 . 2 0 0 , 0 0 1 9 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA JL.  

1 0 / 0 4 / 1 9 8 8 ÔN I B U S Cz * 1 8 , 0 0 Cz * 1 . 4 4 0 , 0 0 1 9 . 8 

1 4 / 0 5 / 1 9 8 8 ÔN I B U S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBACl * zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA22, 0 0 Cz * 1 . 7 6 0 , 0 0 2 0 2 

1 5 / 0 6 / 1 9 8 8 ÔN I B U S Cl * 2 7 , 0 0 Cz * 
' - y  

. 1 6 0 , 0 0 2 0 8 

1 7 / 0 7 / 1 9 8 8 ÔN I B U S Cl * 3 6 , 0 0 Cz * 
~y  
i _ . 8 8 0 , 0 0 2 3 1 

1 1 / 1 2 / 1 9 8 8 ÔN I B U S Ci * 8 0 , 0 0 Cz * 6 . 4 0 0 , 0 0 1 5 8 

1 5 / 0 1 / 1 9 8 9 ÔN I B U S Ci * 1 1 0 , 0 0 Cz * 8 . 8 0 0 , 0 0 1 6 .  t Jl 

2 3 / 0 2 / 1 9 8 9 ÔN I B U S Nc z * 0 , 1 6 Nc z * 1 2 , 8 0 2 0 D 

0 1 / 0 7 / 1 9 8 9 ÔN I B U S Nc z * 0 . 2 6 Nc z * 2 0 , 8 0 1 3 .  9  

1 1 / 0 7 / 1 9 8 9 ÔN I B U S Nc z * 0 , 2 5 Nc z * 2 0 , 0 0 1 3 4 

0 1 / 0 8 / 1 9 8 9 ÔN I B U S Nc z * 0 , 3 5 Nc z * 2 8 , 0 0 14 5 

0 5 / 0 9 / 1 9 8 9 ÔN I B U S Nc z * 0 . 4 5 Nc z * 3 6 , 0 0 1 4 4 

0 1 / 1 0 / 1 9 8 9 ÔN I B U S Nc z * 0 , 6 0 Nc z * 4 8 , 0 0 1 2 6 

0 1 / 1 1 / 1 9 8 9 ÔN I B U S Nc z * 0 , 8 5 Nc z * 6 8 , 0 0 1 2 .  j l 

0 1 / 1 2 / 1 9 8 9 ÔN I B U S Nc z * 1 , 3 0 Nc z * 1 0 4 . 0 0 13 n 
i l 

0 1 / 0 1 / 1 9 9 0 ÔN I B U S Nc z * 2 , 3 0 Nc z * 1 8 4 , 0 0 14 

0 1 / 0 2 / 1 9 9 0 ÔN I B U S Nc z * 4 , 0 0 Nc z * 3 2 0 , 0 0 1 6 .  0 

0 1 / 0 3 / 1 9 9 0 ÔN I B U S Nc z * 7 , 5 0 Nc z * 6 O0 , 0 0 1 6 , 3 

0 4 / 0 4 / 1 9 9 0 ÔN I B U S Cr * 1 0 , 5 0 Cr * 8 4 0 , 0 0 2 3 0 

0 7 / 0 6 / 1 9 9 0 ÔN I B U S Cr * 1 1 , 0 0 Cr * 8 8 0 , 0 0 í .  ± .  8 

0 7 / 0 7 / 1 9 9 0 ÔN I B U S Cr * 1 4 , 0 0 Cr * 1 . 1 2 0 , 0 0 2 2 8 

1 7 / 0 8 / 1 9 9 0 ÔN I B U S Cr * 1 7 , 0 0 Cr * 1 . 3 6 0 , 0 0 2 6 , 1  

1 1 / 1 0 / 1 9 9 0 ÔN I B U S Cr * 22, 0 0 Cr * 1 . 7 6 0 . 0 0 2 7 4 

0 1 / 1 2 / 1 9 9 0 ÔN I B U S Cr * 3 0 , 0 0 Cr * í  . 4 0 0 , 0 0 2 7 r  *•  

0 3 / 0 1 / 1 9 9 1 ÔN I B U S Cr * 3 5 , 0 0 Cr * c . 8 0 0 , 0 0 
n n 

, 7  

0 2 / 0 2 / 1 9 9 1 ÔN I B U S Cr * 4 5 , 0 0 Cr * 3 . 6 0 0 , 0 0 22 7 

2 7 / 0 4 / 1 9 9 1 ÔN I B U S Cr * 6 0 , 0 0 Cr * 4 . 8 0 0 , 0 0 2 8 2 

0 3 / 0 7 / 1 9 9 1 ÔN I B U S Cr * 8 0 , 0 0 Cr * 6 . 4 0 0 , 0 0 3 7 , 7 

0 4 / 0 9 / 1 9 9 1 ÔN I B U S Cr * 1 0 0 , 0 0 Cr * 8 . 0 0 0 , 0 0 1 9 1 

0 8 / 1 0 / 1 9 9 1 ÔN I B U S Cr * 1 2 0 , 0 0 Cr * 9 . 6 0 0 , 0 0 t - 1_ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA? 

0 9 / 1 1 / 1 9 9 1 ÔN I B U S Cr * 1 5 0 , 0 0 Cr * 1 2 . 0 0 0 , 0 0 2 8 , 6 

0 8 / 1 2 / 1 9 9 1 ÔN I B U S Cr * 1 9 0 , 0 0 Cr * 1 5 . 2 0 0 , 0 0 3 6 r j _ 

0 6 / 0 1 / 1 9 9 2 ÔN I B U S Cr * 2 8 0 , 0 0 Cr * zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- >*? . 4 0 0 , 0 0 2 3 >3 

0 2 / 0 2 / 1 9 9 2 ÔN I B U S Cr * 3 0 0 , 0 0 Cr * 2 4 . 0 0 0 , 0 0 2 5 >0 

0 1 / 0 3 / 1 9 9 2 ÔN I B U S Cr * 4 0 0 , 0 0 Cr * 3 2 . 0 0 0 , 0 0 3 3 , 3 

0 1 / 0 4 / 1 9 9 2 ÔN I B U S Cr * 4 5 0 , 0 0 Cr * 3 6 . 0 0 0 , 0 0 3 7 > 5 

0 1 / 0 5 / 1 9 9 2 ÔN I B U S Cr * 5 5 0 , 0 0 Cr * 4 4 . 0 0 0 , 0 0 1 9 , 1  

0 1 / 0 6 / 1 9 9 2 ÔN I B U S Cr * 7 0 0 , 0 0 Cr * 5 6 . 0 0 0 , 0 0 2 4 4 

0 1 / 0 7 / 1 9 9 2 ÔN I B U S Cr * 9 0 0 , 0 0 Cr * zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 7 0 
/  JL . 0 0 0 , 0 0 3 1 3 

0 1 / 0 8 / 1 9 9 2 ÔN I B U S C r * l  . 1 0 0 , 0 0 Cr * 8 8 . 0 0 0 , 0 0 1 6 , 9 

0 1 / 0 9 / 1 9 9 2 ÔN I B U S C r * l  . 3 0 0 , 0 0 Cr zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA*ioa . 0 0 0 , 0 0 2 0 >o 

1 0 / 1 0 / 1 9 9 2 ÔN I B U S C r * l  . 6 0 0 , 0 0 C r * l  2 8 . 0 0 0 , 0 0 2 4 5 

0 1 / 1 1 / 1 9 9 2 ÔN I B U S Cr * 2 . 2 0 0 , 0 0 Cr * 1 7 6 . 0 0 0 , 0 0 3 3 -7 

FONTE:  At é  1 9 7 4 -  Ar q u i v o d e  J o r n a i s  

A p a r t i r  d e  1 9 7 9 -  S TP / J o a r
0
 P e s s o a / 1 9 9 2 
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Com r e f e r ê n c i a a o s a l á r i o í n i mo v i g e n t e e m J o ã o P e s s o a  

d e s d e a  s u a  i mp l a n t a ç ã o e m l " d e  ma i o d e  1 9 4 0 ,  p e l o D e c r e t o n 2 

2 . 1 6 2 / 4 0 a t é  1 9 9 2 ,  f o r a m o b t i d a s  a s  i n f o r ma ç õ e s  p u b l i c a d a s  n o 

D i á r i o O f i c i a l  d a  U n i ã o ,  a t r a v é s  d a  D e l e g a c i a  R e g i o n a l  d o T r a b a -

l h o -  J o ã o P e s s o a ,  c o n f o r me  mo s t r a a  t a b e l a 1 9 .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TABELA 19:  SALÁRI OS MÍ NI MOS VI GENTES EM JOOO PESSOA -  1940/ 1992)  

V I GÊ N C I A S A L Á R I O MÍ N I MO 

J OÃO PES S OA 

V I GÊ N C I A S A L Á R I O NI NI MO 

J OÃ O PES S OA 

0 1 / 0 5 / 4 0 a 1 6 / 0 7 / 4 3 Cr * 1 3 0 , 0 0 0 1 / 0 5 / 8 8 a 3 1 / 0 5 / 8 8 Cz * B . 7 1 2 , 0 0 

1 7 / 0 7 / 4 3 a 1 0 / 1 1 / 4 3 Cr * 1 6 2 . 0 0 0 1 / 0 6 / 8 8 a 3 0 / 0 6 / 8 8 Cz * 10 . 3 6 8 , 0 0 

1 7 / 0 7 / 4 3 a 1 0 / 1 1 / 4 3 Cr * 1 9 0 , 0 0 0 1 / 0 7 / 8 8 a 3 1 / 0 7 / 8 8 Cz * 1 2 . 4 4 4 , 0 0 

1 1 / 1 1 / 4 3 a 3 1 / 1 2 / 5 1 Cr * 2 1 5 , 0 0 j  0 1 / 0 8 / 8 8 a 3 1 / 0 8 / 8 8 Cz * 1 5 . 5 5 2 , 0 0 

1 1 / 1 1 / 4 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA 3 1 / 1 2 / 5 1 Cr * 2 7 0 , 0 0 1  0 1 / 0 9 / 8 8 a 3 0 / 0 9 / 8 8 Cz * 1 8 . 9 6 0 , 0 0 

0 1 / 0 1 / 5 2 A 3 0 / 0 4 / 5 4 Cr * 5 5 0 . 0 0 1  0 1 / 1 0 / 8 8 a 3 1 / 1 0 / 8 8 Cz * 2 3 . 7 0 0 , 0 0 

0 1 / 0 5 / 5 4 A 3 0 / 0 7 / 5 6 Cr * 1 .  2 0 0 , 0 0 0 1 / 1 1 / 8 8 a 3 0 / 1 1 / 8 8 Cz * 3 0 . 8 0 0 , 0 0 

0 1 / 0 8 / 5 6 A 3 1 / 1 2 / 5 8 Cr * 2 .  2 0 0 , 0 0 1  0 1 / 1 2 / 8 8 a 3 1 / 1 2 / 8 8 Cz * Ví i  . 4 2 5 , 0 0 

0 1 / 0 1 / 5 9 A 1 7 / 1 0 / 6 0 Cr * 
7 
O .  6 0 0 , 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 0 1 / 0 1 / 8 9 a 3 1 / 0 1 / 8 9 Cz * 54 . 3 7 4 , 0 0 

1 8 / 1 0 / 6 0 A 2 5 / 0 4 / 6 1 Cr * 5 .  7 6 0 , 0 0 j  0 1 / 0 2 / 8 9 a 2 8 / 0 2 / 8 9 Nc z * 6 3 , 9 0 

2 6 / 0 4 / 6 1 A 1 5 / 1 0 / 6 1 Cr * 5 .  7 6 0 . 0 0 1  0 1 / 0 3 / 8 9 a 3 1 / 0 3 / 8 9 Nc z * 6 3 , 9 0 

1 6 / 1 0 / 6 1 A 1 1 / 1 2 / 6 2 Cr * 8 .  0 6 4 , 0 0 1  0 1 / 0 4 / 8 9 a 3 0 / 0 4 / 8 9 Nc z * 6 3 , 9 0 

0 1 / 0 1 / 6 3 a 2 3 / 0 2 / 6 4 C r * 1 3 .  9 0 0 , 0 0 0 1 / 0 5 / 8 9 a 3 1 / 0 5 / 8 9 Nc z * 8 1 , 4 0 

2 4 / 0 2 / 6 4 A 2 8 / 0 2 / 6 5 C r * 2 5 .  2 0 0 , 0 0 j  0 1 / 0 6 / 8 9 a 3 0 / 0 6 / 8 9 Nc z * 1 2 0 , 0 0 

0 1 / 0 3 / 6 5 A 2 8 / 0 2 / 6 6 Cr * 3 9 .  6 0 0 , 0 0 0 1 / 0 7 / 8 9 a 3 1 / 0 7 / 8 9 Nc z * 1 4 9 , 8 0 

0 1 / 0 3 / 6 6 a 2 8 / 0 2 / 6 7 C r * 5 1 .  0 0 0 , 0 0 j  0 1 / 0 8 / 8 9 a 3 1 / 0 8 / 8 9 Nc z * 1 9 2 , 8 8 

0 1 / 0 3 / 6 7 a 2 5 / 0 3 / 6 8 Nc r * 6 3 , 7 5 j  0 1 / 0 9 / 8 9 a 3 0 / 0 9 / 8 9 Nc z * 2 4 9 , 4 8 

2 6 / 0 3 / 6 8 a 3 0 / 0 4 / 6 9 Nc r * 7 9 , 2 0 !  0 1 / 1 0 / 8 9 a 3 1 / 1 0 / 8 9 Nc z * 3 8 1 , 7 3 

0 1 / 0 5 / 6 9 A 3 0 / 0 4 / 7 0 Nc r * 9 8 , 4 0 ;  0 1 / 1 1 / 8 9 a 3 0 / 1 1 / 8 9 Nc z * 5 5 7 , 3 3 

0 1 / 0 5 / 7 0 A 3 0 / 0 4 / 7 1 Cr * 1 2 4 , 0 0 0 1 / 1 2 / 8 9 a 3 1 / 1 2 / 8 9 Nc z * 7 8 8 , 1 8 

0 1 / 0 5 / 7 1 A 3 0 / 0 4 / 7 2 Cr * 1 5 1 , 2 0 0 1 / 9 0 Cr * 1  . 2 8 3 , 9 5 

0 1 / 0 5 / 7 2 A 3 0 / 0 4 / 7 3 Cr * 1 8 2 . 4 0 0 2 / 9 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
1 

Cr * . 0 0 4 , 3 7 

0 1 / 0 5 / 7 3 A 3 0 / 0 4 / 7 4 Cr * 2 1 3 . 6 0 0 3 / 9 0 C r * 3 . 6 7 4 , 0 6 

0 1 / 0 5 / 7 4 A 3 0 / 1 1 / 7 4 Cr * 2 6 6 , 4 0 0 4 / 9 0 Cr * 3 . 6 7 4 . 0 6 

0 1 / 1 2 / 7 4 A 3 0 / 0 4 / 7 5 Cr * 2 9 5 , 2 0 0 5 / 9 0 Cr * j  . 6 7 4 , 0 6 

0 1 / 0 5 / 7 5 A 3 0 / 0 4 / 7 6 Cr * 3 7 6 . 8 0 0 6 / 9 0 Cr * 3 . 8 5 7 , 7 6 

0 1 / 0 5 / 7 6 A 3 0 / 0 4 / 7 7 Cr * 5 4 4 , 8 0 0 7 / 9 0 Cr * 4 . 9 0 4 , 7 6 

0 1 / 0 5 / 7 7 a 3 0 / 0 4 / 7 8 Cr * 7 8 7 . 2 0 0 8 / 9 0 Cr * C . 2 0 3 , 4 6 

0 1 / 0 5 / 7 8 a 3 0 / 0 4 / 7 9 Cr * 1 .  1 1 1 . 2 0 0 9 / 9 0 Cr * 6 . 0 5 6 , 3 1 

0 1 / 0 5 / 7 9 a 3 0 / 1 0 / 7 9 Cr * 1 .  6 4 4 , 0 0 1 0 / 9 0 Cr * 6 . 4 2 5 , 1 4 

0 1 / 1 1 / 7 9 a 3 0 / 0 4 / 8 0 Cr * 2 .  1 7 2 , 0 0 1 1 / 9 0 Cr * B . 3 2 9 , 5 5 

0 1 / 0 5 / 8 0 a 3 0 / 1 0 / 8 0 Cr * 
• 7 

J  •  
1 8 9 , 6 0 1 2 / 9 0 Cr * 8 . 8 3 6 , 8 2 

0 1 / 1 1 / 8 0 a 3 0 / 0 4 / 8 1 Cr * 4 .  4 4 9 , 6 0 0 1 / 9 ]  Cr * 1 2 . 3 2 5 , 6 0 

0 1 / 0 5 / 8 1 a 3 0 / 1 0 / 8 1 Cr * 6 .  7 1 2 , 8 0 0 2 / 9 1 Cr * 1 5 . 8 9 5 , 4 6 

0 1 / 1 1 / 8 1 a 3 0 / 0 4 / 8 2 Cr * 9 .  7 3 2 , 0 0 0 3 / 9 1 Cr * 1 7 . 0 0 0 , 0 0 

0 1 / 0 5 / 8 2 a 3 0 / 1 0 / 8 2 C r * 1 3 .  9 2 0 , 0 0 0 4 / 9 1 Cr * 1 7 . 0 0 0 , 0 0 

0 1 / 1 1 / 8 2 a 3 0 / 0 4 / 8 3 Cr * 2 0 .  3 2 8 , 0 0 0 5 / 9 1 Cr * 1 7 . 0 0 0 , 0 0 

0 1 / 0 5 / 8 3 a 3 0 / 1 0 / 8 3 Cr * 3 0 .  6 0 0 , 0 0 0 6 / 9 1 Cr * 1 7 . 0 0 0 . 0 0 

0 1 / 1 1 / 8 3 a 3 0 / 0 4 / 8 4 Cr * 5 0 .  2 5 6 , 0 0 0 7 / 9 1 Cr * 1 7 . 0 0 0 , 0 0 

0 1 / 0 5 / 8 4 a 3 0 / 1 0 / 8 4 Cr * 9 7 .  1 7 6 . 0 0 0 8 / 9 1 Cr * 1 7 . 0 0 0 , 0 0 

0 1 / 1 1 / 8 4 A 3 0 / 0 4 / 8 5 Cr * 1 6 6 .  5 6 0 , 0 0 0 9 / 9 1 Cr * 4 2 . 0 0 0 , 0 0 



1 8 9 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

V I GÊ N C I A S A L Á R I O MÍ N I MO V I GÊ N C I A S A L Á R I O MÍ N I MO 

J OÃ O PES S OA 
;  

J OÃ O PES S OA 

0 1 / 0 5 / 8 5 a 3 0 / 1 0 / 8 5 Cr $ 3 3 3 . 1 2 0 , 0 0 1 0 / 9 1 Cr $ 4 2 . 0 0 0 , 0 0 

0 1 / 1 1 / 8 5 a 2 8 / 0 2 / 8 6 C r i 6 0 0 . 0 0 0 , 0 0 1 1 / 9 1 Cr $ 4 2 . 0 0 0 , 0 0 

0 1 / 0 3 / 8 6 a 3 1 / 1 2 / 8 6 Cz * 8 0 4 . 0 0 0 , 0 0 1 2 / 9 1 Cr * 4 2 . 0 0 0 , 0 0 

0 1 / 0 1 / 8 7 a 2 8 / 0 2 / 8 7 Cz $ 9 6 4 . 0 0 0 . 0 0 0 1 / 9 2 C r $ 9 ó . 0 3 7 , 3 3 

0 1 / 0 3 / 8 7 a 3 0 / 0 4 / 8 7 Cz $ 1 . 3 6 8 , 0 0 0 2 / 9 2 Cr * 9 6 . 0 3 7 , 3 3 
0 1 / 0 5 / 8 7 a 3 1 / 0 5 / 8 7 Cz $ 1 . 6 4 1 . 6 0 0 3 / 9 2 Cr $ 9 6 . 0 3 7 , 3 3 
0 1 / 0 6 / 8 7 a 3 1 / 0 8 / 8 7 Cz $ 1 . 9 6 9 , 9 2 0 4 / 9 2 Cr $ 9 6 . 0 3 7 , 3 3 

0 1 / 0 9 / 8 7 a 3 0 / 0 9 / 8 7 Cz $ 2 . 4 0 0 , 0 0 0 5 / 9 2 C r » 2 3 0 . 0 0 0 , 0 0 

0 1 / 1 0 / 8 7 a 3 0 / 1 0 / 8 7 Cz $ 2 . 6 4 0 , 0 0 0 6 / 9 2 Cr * 2 3 0 . 0 0 0 , 0 0 

0 1 / 1 1 / 8 7 a 3 0 / 1 1 / 8 7 Cz $ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA~7 
O . 0 0 0 , 0 0 0 7 / 9 2 Cr * 2 3 0 . 0 0 0 , 0 0 

0 1 / 1 2 / 8 7 a 3 1 / 1 2 / 8 7 Cz $ 3 . 6 0 0 , 0 0 0 8 / 9 2 Cr * 5 2 2 . 1 8 6 , 9 4 

0 1 / 0 1 / 8 8 a 3 1 / 0 1 / 8 8 Cz $ 4 . 5 0 0 , 0 0 0 9 / 9 2 Cr * 5 2 2 . 1 8 6 , 9 4 

0 1 / 0 2 / 8 8 a 2 8 / 0 2 / 8 8 Cz * 5 . 2 8 0 , 0 0 1 0 / 9 2 Cr $ 5 2 2 . 1 8 6 , . 94 

0 1 / 0 3 / 8 8 a 3 1 / 0 3 / 8 8 Cz $ 6 . 2 4 0 . 0 0 1 1 / 9 2 Cr $ 5 2 2 . 1 8 6 , 9 4 

0 1 / 0 4 / 8 8 a 3 0 / 0 4 / 8 8 Cz $ 7 . 2 6 0 , 0 0 1 2 / 9 2 Cr * 5 2 2 . 1 8 6 , 9 4 

FONTE:  DELEGACI A REGI ONAL DO TRABALHO -  J OÃ O PES S OA /  1 9 9 2 .  

Os  g r á f i c o s  a p r e s e n t a d o s  a  s e g u i r  o r i g i n a r a m - s e  d o s  d a -

d o s  d a s  t a b e l a s  1 8 e  1 9 ,  s o b r e  a  d e s p e s a  me n s a l  p r o v e n i e n t e  d o s  

g a s t o s  c o m t r a n s p o r t e  d u r a n t e  o mi s  d e  u m t r a b a l h a d o r  e  o s a l á r i o 

mí n i mo c o r r e s p o n d e n t e  a  e s s e  me s mo me s .  De s s a  f o r ma ,  t o r n a - s e  

p o s s í v e l  c o mp a r a r  a  p a r t i c i p a ç ã o d o c u s t o c o m o t r a n s p o r t e  s o b r e  

o s a l á r i o m í n i m o .  

A t é  1 9 7 4 ,  o a u me n t o d a s  p a s s a g e n s  e r a  f e i t o a n u a l me n t e ,  

f i c a n d o d e s s a  f o r ma ,  o s  g r á f i c o s  e x p r e s s o s  p o r  d é c a d a s ,  v a r i a n d o 

p o r  a n o .  Co mo j á  f o i  j u s t i f i c a d o a n t e r i o r m e n t e ,  n ã o f o i  p o s s í v e l  

d e t e r m i n a r  t o d o s  o s  d a d o s  r e f e r e n t e s  a o s  a c r é s c i mo s  d e  t a r i f a s  

a t é  e s s e  p e r í o d o .  A p a r t i r  d e  1 9 7 9 ,  o s  g r á f i c o s  s ã o e x p r e s s o s  c o m 

u ma zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA var i ação me n s a l  d e  c a d a  t a r i f a  c o r r e s p o n d e n t e .  

A n a l i s a n d o o r e s u l t a d o d e s s e s  g r á f i c o s ,  p o d e - s e  v e r i f i -

c a r ,  d e  a c o r d o c o m a  e v o l u ç ã o d o s  t r a n s p o r t e s  e s t u d a d a ,  q u e  h o u -

v e ,  g r a d a t i v a m e n t e ,  um a u me n t o c r e s c e n t e  n a  p a r c e l a  u t i l i z a d a p e -

l o t r a b a l h a d o r  c o m o t r a n s p o r t e  e m r e l a ç ã o a o s e u s a l á r i o .  



B O N D E - Período: 1940 e 1945 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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ÔNIBUS - Década de 60 

G r á f i c o 5 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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ÔNIBUS - Período: 1979 

G r á f i c o 7 
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ÔNIBUS - Período: 1980 
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ÔNIBUS - Período: 1981 

G r á f i c o 9 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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ÔNIBUS - Período: 1982 
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ÔNIBUS - Período:1983 

G r á f i c o 11 
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ÔNIBUS - Período: 1984 

G r á f i c o 12 
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ÔNIBUS - Período: 1985 

G r á f i c o 13 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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ÔNIBUS - Período: 1986 
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ÔNIBUS - Período: 1987 

G r á f i c o 15 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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ÔNIBUS - Período: 1988 
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ÔNIBUS - Período: 1989 

G r á f i c o 17 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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ÔNIBUS - Período: 1990 
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ÔNI BUS -  Perí odo:  1991 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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ÔNI BUS -  Perí odo:  1992 
Gráf ico 20 
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6 . 7 .  NOTAS DO CAPI TULO 6 

( 1 )  MAYER,  Ha r o l d M. ,  P e r s p e c t i v a da Ge o g r a f i a Ur b a n a .  :  HAUSER,  

P h i l i p M.  E s t u d o s  de  Ur b a n i z a ç ã o ,  P i o n e i r a ,  S ã o P a u l o ,  

1 9 7 6 .  

( 2 )  "0  t r a n s p o r t e  c o l e t i v o na c i d a d e  do Ri o d e  J a n e i r o s e mp r e  

a c o mp a n h o u o s  p r o g r e s s o s  s e n t i d o s  no  r e s t o do mundo n e s s e  

r a mo .  As s i m,  j á em 14 de  o u t u b r o de  1 8 3 5 e r a i n a u g u r a d o um 

s i s t e ma de  l i g a ç ã o e n t r e  o  Ri o e  Ni t e r ó i ,  c om b a r c a s  a  v a -

p o r .  Po r  v o l t a de  1 8 3 0 é  i n i c i a d o um s e r v i ç o d e  t í l b u r e s  de  

a l u g u e l .  Os  p r i me i r o s  ô n i b u s  p u x a d o s  p o r  q u a t r o a n i ma i s ,  c o -

me ç a r a m a  a p a r e c e r  n a c i d a d e  e n t r e  1 8 3 7 e  1 8 3 8 . . . " S T I E L ,  

Wa l d e ma r  Co r r e a .  :  Hi s t ó r i a do T r a n s p o r t e  Ur b a n o no  B r a s i l ,  

"Summa T r a n v i a r i a e  B r a s i 1 i e n s i s " ,  Ed i ç ã o Co n v ê n i o EBTU/  P I -

NI ,  Br a s í l i a ,  1 9 8 4 .  

( 3 )  RODRI GUEZ,  Wa l f r e d o .  :  R o t e i r o S e n t i me n t a l  d e  uma Ci d a d e ,  

E d i t o r a B r a s i l i e n s e ,  S ã o P a u l o ,  1 9 6 2 .  

( 4 )  S T I E L ,  Wa l d e ma r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Cor r eB.  :  Hi s t ó r i a do T r a n s p o r t e  Ur b a n o no 

B r a s i l ,  "Summa T r a n v i a r i a e  B r a s i 1 i e n s i s " ,  Ed i ç ã o Co n v é n i o 

EBTU/ P I NI ,  Br a s í l i a ,  1 9 8 4 .  

( 5 )  J o r n a l  0  No r t e  -  "Os  Ca mi n h o s  do Ma r ",  1 2 de  n o v e mb r o 1 9 7 8 ,  

Ca d e r n o E s p e c i a l .  

( 6 )  J o r n a l  A Un i ã o -  " F e r r o Vi a  Ta mb a ú " ,  2 0 d e  o u t u b r o d e  1 9 0 6 .  

( 7 )  MENSAGEM APRESENTADA PELO EXMO.  SR.  DR.  J 0 A0 LOPES MACHADO A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

[ 7f Pb/ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAbiblioteca / PB ai 



AS S EMBLÉI A LEGI S LATI VA EM 19 DE MARÇO DE 1 9 1 2 :  " . . .  P a r a 

q u e  be m p o s s a i s  a v a l i a r  a  i mp o r t â n c i a d e s s e  me l h o r a me n t o ,  

t r a n s c r e v o do ú l t i mo r e l a t ó r i o do  f i s c a l  do  g o v e r n o ,  o s  

s e g u i n t e s  t r e c h o s  s o b r e  a s  c o n d i ç õ e s  do s e r v i ç o :  . . .  S o b r e  

a v i a ç ã o u r b a n a ,  d i z :  Es t ã o f e i t a s  a s  e n c o me n d a s  d o s  b o n d s  

e l é t r i c o s  e  o s  s e r v i ç o s  p a r a a  s u b s t i t u i ç ã o do  a c t u a l  s y s -

t e ma de  t r a c ç ã o d e v e r ã o c o me ç a r  l o g o a p ô s  a  i n a u g u r a ç ã o da 

l u z .  Os  a u t o mó v e i s  q u e  s e r v e m p r e s e n t e me n t e  n e s t a c i d a d e  

p a s s a r ã o d e p o i s  a  f a z e r  o  t r a n s p o r t e  d e  p a s s a g e i r o s  p a r a 

Ta mb a ú ,  s e n d o a l é m d i s s o ,  s u b s t i t u í d a s  a s  l o c o mo t i v a s  q u e  

f a z e m a c t u a l me n t e  o  t r á f e g o p a r a a q u e l l a p r a i a p o r  uma o u -

t r a de  ma i o r  f o r ç a s o b r e  c u j a e n c o me n d a j á  a g i t a m o s  d i -

r e c t o r e s  d a v i a ç ã o .  É be m p r o v á v e l ,  p o i s ,  q u e  n a p r ó x i ma 

e s t a ç ã o b a l n e á r i a ,  a  c o mmu n i c a ç ã o c om Ta mb a ú e s t e j a em 

c o n d i ç c J e s  de  s a t i s f a z e r  c o mp l e t a me n t e . " 

( 8 )  ANDRADE,  Ana He l e n a F e r r e i r a A Ev o l u ç ã o Ur b a n a de  J o ã o P e s -

s o a em f u n ç ã o do S i s t e ma de  T r a n s p o r t e  Ur b a n o :  0 BONDE,  

mo n o g r a f i a ,  J o ã o P e s s o a ,  1 9 8 7 .  

( 9 )  ALMANACK DO ESTADO DA P ARAÍ BA PARA 1 9 1 8 ,  q u i n t a p h a s e .  I m-

p r e n s a O f i c i a l  P a r a h y b a ,  1 9 1 8 .  

( 1 0 )  "A Re p a r t i ç ã o d o s  S e r v i ç o s  El é t r i c o s  d azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Par aí ba i n a u g u r o u a 

l i n h a d u p l a d e  b o n d e s  d a s  T r i n c h e i r a s ,  r e mo v e n d o a s s i m a s  

d i f i c u l d a d e s  d e  t r á f e g o a t é  a g o r a e x i s t e n t e s  n a q u e l e  mo v i -

me n t a d o t r e c h o .  

Da da e s s a n o v a a d a p t a ç ã o d e  l i n h a s  f o i  mo d i f i c a d o o  t r á f e g o 

d o s  b o n d s  d a s  T r i n c h e i r a s  e  d e  Ta mb i á ,  q u e  p a s s a r a m a  t r a n -

s i t a r  d i r e t a me n t e  a t é  o  Va r a d o u r o ,  r e p r e s e n t a n d o i s s o uma 

n o t á v e l  e c o n o mi a d e  t e mp o . . . " 

J ORNAL A UNI ÃO 



-  "A i n a u g u r a ç ã o d a l i n h a d u p l a d a s  T r i n c h e i r a s " ,  2 9 de  d e -

z e mb r o de  1 9 3 8 .  

( 1 1 )  J o r n a l  A Un i ã o -  " RS EP -  Av i s o a o P ú b l i c o -  Al t e r a ç ã o no 

p r e ç o d a s  p a s s a g e n s  e  l o c a l i z a ç ã o d o s  p o n t o s  de  s e c ç ã o " .  2 8 

de  d e z e mb r o d e  1 9 3 8 .  

( 1 2 )  "De  d e s e n v o l v i me n t o s e mp r e  p r o g r e s s i v o f o r a m o s  t r a b a l h o s  

a f e i t o s  a  Re p a r t i ç ã o d o s  S e r v i ç o s  El é t r i c o s  q u e  t e m a s e u 

c a r g o a i l u mi n a ç ã o p ú b l i c a e  p a r t i c u l a r  d o s  mu n i c í p i o s  d e  

J o ã o P e s s o a e  S a n t a R i t a e  o s  s e r v i ç o s  de  b o n d e s  d a c a p i t a l  

do E s t a d o .  

. . .  t r á f e g o -  Mo e x e r c í c i o de  1 9 4 1 f o r a m f e i t a s  v á r i a s  du -

p l i c a ç ô e s  de  l i n h a de  b o n d e s  a s  q u a i s  f i c a r a m a c r e s c i d a s  de  

ma i s  4 9 0  me t r o s .  

.  .  .  r e n d a -  A r e n d a do t r á f e g o d e  b o n d e s  f o i  de  

1 .  31 5 .  3 6 0 * 3 0 0 ,  r e g i s t r a n d o um a c r é s c i mo d e  ma i s  d e  15' / .  s o b r e  

azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ar r ecadação de  1 9 4 0 . . . " Re l a t ó r i o d a D i r e t o r i a de  Vi a ç ã o 

e  Ob r a s  P ú b l i c a s  r e l a t i v o a o a n o d e  1 9 4 1 ,  Re p a r t i ç ã o d o s  

S e r v i ç o s  E l é t r i c o s .  

( 1 3 )  J o r n a l  A Un i ã o -  " Ad o t a d a s  Ca d e r n e t a s  d e  P a s s e s  d e  Us o P e s -

s o a l " ,  1 4 d e  j u l h o d e  1 9 4 0 .  

( 1 4 )  J o r n a l  A Un i ã o -  " Ta mb a ú e  o Bo n d e " ,  2 5 d e  a b r i l  d e  1<?43.  

( 1 5 )  J o r n a l  A Un i ã o -  "No Bo n d e  C i r c u l a r " ,  l o  d e  d e z e mb r o de  

1 9 4 5 .  

( 1 6 )  " Ne s t e  1 9 de  a b r i l  o s  p r i me i r o s  c a r r o s  a t i n g i r a m a o r l a do 

o c e a n o e  s e  d e u p o r  i n a u g u r a d a a n o v a l i n h a d e  e l é t r i c o s .  



Ag o r a j á n ã o é  p r e c i s o a d e s p e s a a l t a do a u t o mó v e l  ne m o 

t r a n s p o r t e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r ar o da " s o p a " p a r a i r  a Ta mb a ú .  D b o n d e  é  b a r a -

t o e  é  f r e q ü e n t e .  J o r n a l  A Un i ã o -  " Ta mb a ú F i c o u P e r t i -

n h o " ,  4 de  ma i o d e  1 9 4 3 .  

( 1 7 )  ARAGÃO,  S a mu e l  C o r r e i a d e .  Co l e t â n e a de  Le g i s l a ç ã o de  

T r a n s p o r t e s  C o l e t i v o s  -  Ôn i b u s ,  Emp r e s a s  Gr á f i c a s  do No r -

d e s t e ,  J o ã o P e s s o a ,  1 9 8 9 .  

( 1 8 )  J o r n a l  A Un i ã o -  " Re s o l v e n d o o P r o b l e ma d e  T r a n s p o r t e " ,  2 7 

de  a g o s t o de  1 9 5 2 .  

( 1 9 )  J o r n a l  A Un i ã o -  " Re s o l v e n d o o P r o b l e ma d o s  T r a n s p o r t e s  Ur -

b a n o s " ,  2 3 d e  a b r i l  de  1 9 5 5 .  

( 2 0 )  J o r n a l  A Un i ã o -  "No v o s  P r e ç o s  n a s  P a s s a g e n s  d e  Cr u z  d a s  Ar -

ma s ",  1 2 d e  f e v e r e i r o de  1 9 5 6 .  

( 2 1 )  J o r n a l  O No r t e  -  " Có p i a do Me mo r i a l  d o s  P r o p r i e t á r i o s  d e  Co -

l e t i v o s  de  J o ã o P e s s o a " ,  2 8 d e  a g o s t o d e  1 9 5 8 .  

( 2 2 )  J o r n a l  0  No r t e  -  2  d e  d e z e mb r o de  1 9 6 0 .  

( 2 3 )  " . . .  u s a n d o c a mi n h õ e s  c om b a n c o s  f o r ma d o s  de  t á b u a s  ma l  j u s -

t a p o s t a s  e n t r e  e l a s  f i c a s e mp r e  um v ã o z i n h o .  Gu a n d o o v e i c u -

l o p a s s a d e p r e s s a s o b r e  um b u r a c o ,  que m e s t á s e n t a d o no b a n -

c o p a d e c e  l o g o o s  e f e i t o s .  A c a d a b u r a c o ,  um s o l a v a n c o e  uma 

b e l i s c a d a n a p a r t e  t r a s e i r a q u e  s e  c o mp r i me  no v ã o d a s  t á -

b u a s .  E s s a s  b e l i s c a d a s  p a s s a m a s e r  ma i s  t a r d e  o s  p a u s - d e -

a r a r a q u e  l e v a m o s  n o r d e s t i n o s  p a r a o s u l . " FARI NA,  Ma i a 

Hi s t ó r i a do Ôn i b u s ,  Co p y r i g h t ,  S á o P a u l o ,  1 9 7 6 .  



C A P I T U L O V 

C O N C L U S Õ E S E S U G E S T Õ E S 

R A R A R E S Q U I S A S E U T U R A S 



2 0 4 

CONCLUS ÕES E S UGES TÕES PARA PES QUI S AS FUTURAS 

A e x p a n s ã o u r b a n a e s t á l i g a d a e s s e n c i a l me n t e  a o d e s e n -

v o l v i me n t o d o s  s e r v i ç o s  d e  t r a n s p o r t e s .  No c a s o d e  J o ã o P e s s o a ,  

s e u s  v e t o r e s  de  c r e s c i me n t o s ã o c l a r a me n t e  e x p l i c a d o s  p e l a s  f a c i -

l i d a d e s  d e  t r a n s p o r t e s  q u e  s e  d i s p ô s .  

A e v o l u ç ã o d o s  t r a n s p o r t e s ,  p o r  s u a v e z ,  s e  p r o c e s s o u 

n a f o r ma e  no t e mpo d e  ma n e i r a a n á l o g a a o d e  o u t r a s  c i d a d e s  b r a -

s i l e i r a s ,  i n s e r i n d o - s e ,  o  c a s o d e  J o ã o P e s s o a ,  p o r t a n t o ,  a  uma 

s i t u a ç ã o c omum d e  c i r c u n s t â n c i a s  d e t e r mi n a n t e s  d a e v o l u ç ã o d o s  

t r a n s p o r t e s  p ú b l i c o s .  

As  t r a n s f o r ma ç õ e s  n a t e c n o l o g i a d o s  t r a n s p o r t e s  u r b a n o s  

o b e d e c i a m e  o b e d e c e m,  d e  uma c e r t a f o r ma ,  a  f a t o r e s  e x t e r n o s .  A 

e x t i n ç ã o d o s  b o n d e s ,  p o r  e x e mp l o ,  c o r r e s p o n d e u a um a v a n ç o d a mo-

d a l i d a d e  r o d o v i á r i a ,  em d e t r i me n t o d a f e r r o v i á r i a ,  e  a c o n t e c e u em 

um p e r í o d o i d ê n t i c o em d i v e r s a s  c i d a d e s  b r a s i l e i r a s .  

A r e t o ma d a ,  i n c l u s i v e ,  d o s  b o n d e s  a p e s a r  d a s  v a n t a g e n s  

be m e s p e c í f i c a s  p a r a J o ã o P e s s o a ,  a p r e s e n t a m t a mb é m d e t e r mi n a n t e s  

e x t e r n o s .  

0  c r e s c i me n t o d a c i d a d e  de  J o ã o P e s s o a l e v o u a  p o p u l a -

ç ã o de  b a i x a r e n d a a s e  l o c a l i z a r  em uma p e r i f e r i a c a d a v e z  ma i s  

d i s t a n t e .  E s t e  f a t o i mp l i c o u ,  p r i n c i p a l me n t e ,  e m ma i o r e s  d e s l o c a -

me n t o s  p a r a a t e n d e r  s u a s  n e c e s s i d a d e s ,  c o mo t a mb é m e m ma i o r e s  

c u s t o s  c om o t r a n s p o r t e ,  uma v e z  q u e  e s s a s  á r e a s  ma i s  d i s t a n t e s ,  

n ã o p o s s u í a m e q u i p a me n t o s  s u f i c i e n t e s  p a r a s u p r i r  á s  r e f e r i d a s  
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n e c e s s i d a d e s  d a p o p u l a ç ã o r e s i d e n t e ,  h a v e n d o ,  p o r t a n t o ,  ma i o r  

u t i l i z a ç ã o do t r a n s p o r t e  c o l e t i v o .  

Ap e s a r  d a p r e c a r i e d a d e  d o s  d a d o s  n e c e s s á r i o s ,  p o d e - s e  

c o n c l u i r  c om a s  i n f o r ma ç õ e s  e x i s t e n t e s ,  q u e  h o u v e  p e n a l i z a ç ã o d a 

p o p u l a ç ã o u s u á r i a do ô n i b u s ,  c om uma ma i o r  d e s p e s a me n s a l  c om o 

t r a n s p o r t e .  

P a r a o d e s e n v o l v i me n t o do a s s u n t o ,  s e r á n e c e s s á r i o q u e  

o s  s e t o r e s  p ú b l i c o s  r e s p o n s á v e i s  p e l o s  t r a n s p o r t e s ,  p r o c u r e  s i s -

t e ma t i z a r  a  c o l e t a de  i n f o r ma ç Oe s ,  d e  f o r ma a p e r mi t i r  a o s  e s t u -

d o s  f u t u r o s ,  a n á l i s e s  ma i s  d e t a l h a d a s  e  ma i s  p r e c i s a s .  

As s i m,  s e r i a p o s s í v e l ,  p o r  e x e mp l o ,  s e  f o r ma r  um q u a d r o 

ma i s  a mp l o do a s p e c t o do c u s t o de  t r a n s p o r t e  em r e l a ç ã o a o s a l á -

r i o mí n i mo d e v e n d o - s e  c o n s i d e r a r  i t e n s  c omo o n ú me r o d e  v i a g e n s ,  

a  r e n d a d a p o p u l a ç ã o ,  o n í v e l  s o c i a l  do u s u á r i o ,  e n t r e  o u t r o s .  

Po d e  o e s t u d o t a mb é m s e r  a mp l i a d o p a r a a á r e a d a Gr a n d e  

J o ã o P e s s o a ,  i n c l u i n d o e n t ã o .  S a n t a R i t a ,  Ba y e u x ,  Ca b e d e l o e  Co n -

d e ,  a p r o f u n d a n d o a p e s q u i s a s o b r e  o t r a n s p o r t e  f e r r o v i á r i o .  



R E F E R E N C I A S B I B L I O G R A E I C A S 
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REFERENCI AS BI BLI OGRÁF I CAS 

I -  LI VROS E P UBLI CAÇÕES :  

0 1 .  AFFONS O, Na z a r e n o S p o s i t o Ne t o S t a n i s 1 a u . Ch e g a de  En r o l a ç ã o ,  

Qu e r e mo s  Co n d u ç ã o :  Mo v i me n t o s  r e i v i n d i c a t i v o s  de  T r a n s p o r t e s  

C o l e t i v o s  em S ã o Pa u 1 o , EBTU, S ã o P a u l o , 1 9 7 9 

0 2 .  ALMANACK DO ESTADO DA PARAHYBA PARA 1 9 1 2 ,  T e r c e i r a P h a s e , J o â o 

P e s s o a ,  I mp r e n s a O f i c i a l  P a r a h y b a ,  1 9 1 2 .  

0 3 .  ALMANACK DO ESTADO DA PARAHYBA PARA 1 9 1 3 ,  T e r c e i r a P h a s e ,  J o ã o 

P e s s o a , I mp r e n s a O f i c i a l  P a r a h y b a . 1 9 1 3 .  

0 4 .  ALMANACK DO ESTADO DA PARAHYBA PARA 1 9 1 8 ,  Qu i n t a P h a s e ,  J o ã o 

P e s s o a ,  I mp r e n s a O f i c i a l  P a r a h y b a , 1 9 1 8 .  

0 5 .  ALMEI DA,  Ho r á c i o d e . Hi s t ó r i a d a P a r a í b a ,  Vo l u me  2 .  J o ã o P e s -

s o a ,  E d i t o r a Un i v e r s i t á r i a ,  UFPB,  1 9 7 8 .  

0 6 .  ANDRADE,  Ma n u e l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Cor r e i a.  P o l a r i z a ç ã o p a r a J o ã o P e s s o a ,  R e c i f e ,  

UF P E, S é r i e  E s t u d o s  Ur b a n o - Ló g i c o s  n°  3 ,  1 9 7 5 .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• 

0 7 .  .  A T e r r a e  o home m no No r d e s t e ,  S ã o P a u l o ,  L i v r a r i a E d i -

t o r a Ci ê n c i a s  Huma na s ,  1 9 8 0 .  

0 8 . ARAGÃO,  S a mu e l  C o r r e i a d e . Co l e t â n e a d e  Le g i s l a ç ã o 

t e s  C o l e t i v o s -  Ôn i b u s ,  J o ã o P e s s o a ,  Emp r e s a s  

No r d e s t e ,  1 9 8 9 .  

d e  T r a n s p o r -

Gr á f i  c a s  do 
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0 9 .  ASSOCI AÇÃO I NTERNACI ONAL DE ADMI NI STRADORES MUNI CI PAI S -  P l a -

n e j a me n t o Ur b a n o ,  Ri o de  J a n e i r o , Tr a d u ç ã o de  Ma r i a d e  L o u r -

d e s  Li ma Mo d i a n o ,  US AI D,  1 9 6 4 .  

1 0 .  BARAT,  J o s e f .  A Ut i l i z a ç ã o Ót i ma d a s  I n f r a - E s t r u t u r a s  de  

T r a n s p o r t e s  Ur b a n o s  Ex i s t e n t e s , S ã o P a u l o ,  I  S i mp ó s i o  I n t e r -

n a c i o n a l  de  T r a n s p o r t e s  P ú b l i c o s ,  C i a do Me t r o p o l i t a n o d e  

S ã o Pa u l o - METRO,  Un i ã o I n t e r n a c i o n a l  de  T r a n s p o r t e s  P ú b l i -

c o s - UI TP , 1 9 7 6 .  

1 1 .  .  E s t r u t u r a Me t r o p o l i t a n a e  S i s t e ma d e  T r a n s p o r t e s :  E s t u -

do do Ca s o do Ri o de  j a n e i r o .  Ri o d e  J a n e i r o ,  I P EA/ I N-

P ES , 1 9 7 5 .  

1 2 .  BENÉVOLO, Le o n a r d o .  Hi s t ó r i a d a Ci d a d e .  S ã o P a u l o ,  E d i t o r a 

P e r s p e c t i v a , , 1 9 8 3 .  

1 3 .  BOLETI M NQ 6 . J o ã o P e s s o a ,  P u b l i c a ç ã o S e r i a d a do De p a r t a me n t o 

de  Ge o - Ci ê n c i a s  d a UFPB,  Ed i ç ã o E s p e c i a l ,  1 9 8 5 .  

1 4 .  CAVALCANTI  , Va n i 1 do B e z e r r a . R e c i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi e  do c o r p o S a n t o , Re e i  f e , P. M 

R e c i f e ,  1 9 7 7 .  

1 5 .  CAS TELLS , Ma n u e l . A Qu e s t ã o Ur b a n a , Tr a d u ç ã o d e  Ar l e n e  Ca e t a n o ,  

Ri o de  J a n e i r o ,  Pa z  e  Ter r a,  1 9 8 3 .  

1 6 .  CHUDACOFF,  Ho wa r d P . Ev o l u ç ã o d a S o c i e d a d e  Ur b a n a ,  Ri o d e  J a -

n e i r o ,  Za h a r  E d i t o r e s ,  1 9 7 7 .  

1 7 . Ci d a d e  de  J o ã o P e s s o a -  S i s t e ma I n t e g r a d o d e  T r a n s p o r t e s . C u r i  -

t i b a ,  J a i me  L e r n e r  P l a n e j a me n t o Ur b a n o ,  1 9 7 8 .  
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1 8 .  CI RENEI ,  Ma t e o Be r n a r d o . ü S e r v i ç o de  T r a n s p o r t e  P ú b l i c o n a s  

Gr a n d e s  Ag l o me r a ç õ e s  Ur b a n a s .  S ã o P a u l o ,  I  S i mp ó s i o I n t e r n a -

c i o n a l  de  T r a n s p o r t e s  P ú b l i c o s ,  C i a do Me t r o p o l i t a n o de  S ã o 

P a u l o -  Me t r ô ,  Un i ã o I n t e r n a c i o n a l  d e  T r a n s p o r t e s  P ú b l i c o s  -

UI TP ,  1 9 7 6 .  

1 9 .  CORBUS I ER,  Le .  Gs  Tr ê s  E s t a b e l e c i me n t o s  Huma no s .  S ã o P a u l o ,  

E d i t o r a P e r s p e c t i v a ,  1 9 7 9 .  

2 0 .  ENCI CLOP ÉDI A DOS MUNI CÍ P I OS BRAS I LEI ROS ,  v .  XVI I ,  Ri o d e  J a -

n e i r o ,  I BGE,  1 9 6 0 .  

2 1 .  FARI NA,  Ma i a .  Hi s t ó r i a do Ôn i b u s . S ã o P a u l o ,  Co p y r i g h t ,  1 9 7 6 .  

2 2 .  F ERRARI ,  Ce l s o .  Cu r s o de  P l a n e j a me n t o Mu n i c i p a l  I n t e g r a d o -

Ur b a n i s mo .  S ã o P a u l o ,  L i v r a r i a P i o n e i r a ,  1 9 8 2 .  

2 3 .  FURTADO,  Ce l s o .  A Ec o n o mi a l a t i n o - Ame r i c a n a ,  S ã o P a u l o ,  Co mpa -

n h i a E d i t o r a Na c i o n a l ,  1 9 7 8 .  

2 4 .  GOULART,  J o s é  Al í p i o .  Me i o s  e  I n s t r u me n t o s  d e  T r a n s p o r t e s  no 

I n t e r i o r  do  B r a s i l ,  Ri o d e  J a n e i r o ,  Mi n i s t é r i o d a Ed u c a ç ã o 

e  C u l t u r a ,  1 9 5 9 .  

2 5 .  HAUSER,  P h i l i p M.  E s t u d o s  de  Ur b a n i z a ç ã o .  S ã o P a u l o ,  P i o n e i -

r a ,  1 9 7 6 .  

2 6 .  HOLANDA,  S é r g i o Bu a r q u e  d e .  Ra í z e s  do  B r a s i l ,  Ri o d e  J a n e i r o ,  

L i v r a r i a J o s é  Ol y mp i o E d i t o r a ,  1 9 7 1 .  

2 7 .  J 0 A0 PESSOA -  P ERF I L DO MI NI CI P I O.  J o ã o P e s s o a ,  P r e f e i t u r a Mu-

n i c i p a l  de  J o ã o P e s s o a ,  1 9 8 5 .  
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2 8 .  J OÃO PESSOA.  PLANO DE DESENVOLVI MENTO TURÍ S TI CO.  R e c i f e ,  L e i  -

l a b o r a t ó r i o de  e s p a ç o e  I ma g e m,  1 9 7 7 .  

2 9 .  KOWARI CK,  Lú c i o . A Es p o l i a ç ã o Ur b a n a .  Ri o de  J a n e i r o ,  E d i t o r a 

Pa z  e  T e r r a ,  1 9 7 9 .  

3 0 .  LEAL,  J o s é .  I t i n e r á r i o d a Hi s t ó r i a d a Co l o n i z a ç ã o dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Par aí ba 

a o s  n o s s o s  Di a s .  Mi n i s t é r i o d a Ed u c a ç ã o e  C u l t u r a -  S e r v i ç o 

de  Do c u me n t a ç ã o ,  1 9 6 6 .  

3 1 .  .  I t i n e r á r i o da Hi s t ó r i a ( I ma g e m d a P a r a í b a e n t r e  1 5 1 8 e  

1 9 6 5 ) .  J o ã o P e s s o a ,  Gr á f i c a Co me r c i a l  L t d a ,  1 9 6 5 .  

3 2 .  MAI A,  Me l o E n g e n h a r i a L t d a ,  S u p e r i n t e n d ê n c i a d e  t r a n s p o r t e s  

P ú b l i c o s .  E s t u d o d e  V i a b i l i d a d e  Bo n d e  Mo d e r n o e m J o ã o P e s -

s o a .  J o ã o P e s s o a ,  1 9 9 0 .  

3 3 .  MARI CATO,  Er mí n i a .  A P r o d u ç ã o C a p i t a l i s t a d a Ca s a ( e  d a Ci d a d e  

no B r a s i l  I n d u s t r i a l ) ,  S ã o P a u l o ,  E d i t o r a Al f a - Ome g a ,  1 9 7 9 .  

3 4 .  MARI Z,  Ce  1 s o . Ev o 1 u ç ã o Ec o n ô mi c a da P a r a í b a ,  J o ã o P e s s o a ,  A 

Un i ã o C i a  E d i t o r a ,  1 9 7 8 .  

3 5 .  MELLO,  J o s é  Ca r 1 o s . P 1 a n e j a me n t o d o s  T r a n s p o r t e s  Ur b a n o s ,  Ri o 

de  J a n e i r o ,  E d i t o r a Ca mpo s  L t d a ,  1 9 8 1 .  

3 6 .  MELLO,  j o s é  Oc t á v i o de  Ar r u d a .  Ca p í t u l o s  d a Hi s t ó r i a d a P a r a í -

b a ,  Ca mp i n a Gr a n d e ,  Gr a f s e t ,  1 9 8 7 .  

e  AGUI AR,  We l l i n g t o n .  Ci d a d e  de  Qu a t r o S é c u l o s  -  E v o l u -
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ç ã c  e  R o t e i r o .  Ed i ç ã o Co me mo r a t i v a d o s  4 0 0 a n o s  d a P a r a í b a ,  

Ca mp i n a Gr a n d e ,  1 9 8 5 .  

3 8 .  MI NI S TÉRI O DOS TRANSPORTES.  Emp r e s a B r a s i l e i r a do P l a n e j a me n t o 

de  T r a n s p o r t e s - Ge i p o t ,  Emp r e s a b r a s i l e i r a d e  T r a n s p o r t e s  Ur -

b a n o s - EBTU.  Es t u d o de  T r a n s p o r t e s  Ur b a n o s  d e  J o ã o P e s s o a - Re -

c o me n d a ç ô e s  p a r a I mp l a n t a ç ã o a  Né d i o P r a z o ,  1 9 8 3 .  

3 9 .  MI NI S TÉRI O DOS TRANSPORTES.  Go v e r n o do E s t a d o d a P a r a í b a .  P r e -

f e i t u r a Mu n i c i p a l  d e  J o ã o P e s s o a .  Es t u d o d e  T r a n s p o r t e s  Ur -

b a n o s  d e  J o ã o P e s s o a ,  P l a n o D i r e t o r  de  T r a n s p o r t e s  Ur b a n o s -

PDTU,  1 9 8 5 .  

4 0 .  MONOGRAFI A MUNI CI PAL -  LI F:  P B/ mu n i c í p i o :  Ba y e u x ,  I BGE,  1 9 8 0 .  

41 . MONOGRAFI A MUNI CI PAL -  LI F:  P B / mu n i c i p i o :  S a n t a R i t a ,  I BGE,  

1 9 8 0 .  

4 2 .  MOTA,  Al v e s  d a .  No t e mpo do Bo n d e  El é t r i c o :  ( Hi s t ó r i a S o c i o -

P i t o r e s c o d o s  An t i g o s  Bo n d e s  do  R e c i f e ,  R e c i f e ,  CELP E,  1 9 8 5 .  

4 3 .  NOVAI S,  F e r n a n d o A . E s t r u t u r a e  Di n â mi c a do An t i g o S i s t e ma Co -

l o n i a l  ( S é c .  XVI  -  X V I I I ) ,  S ã o P a u l o ,  E d i t o r a B r a s i l i e n s e ,  

Ca d e r n o Ce b r a p n9 1 7 ,  1 9 7 4 .  

4 4 . OLI VEI RA,  An t o n i o 1 a g e  d e .  T r a n s p o r t e s  No B r a s i 1 - C o mp a t i b i 1 i -

z a ç ã o e  Ot i mi z a ç ã o do Us o d a s  V i a s ,  As s o c i a ç ã o Na c i o n a l  d a s  

Emp r e s a s  de  T r a n s p o r t e s  Ro d o v i á r i o s  d e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Car qa,  1 9 7 9 .  

4 5 . PI NTO,  I r i n e u Fer r e i r a.  Da t a s  e  No t a s  p a r a a  Hi s t ó r i a d a P a -

r a í b a ,  Vo l u me  I  e  I I ,  E d i t o r a Un i v e r s i t á r i a UFPb ,  1 9 7 7 .  
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Di n a h S i l v e i r a d e .  L i v r o d o s  T r a n s p o r t e s ,  Ri o d e  J a -

Mi n i s t é r i o d o s  T r a n s p o r t e s ,  1 9 7 0 .  

4 7 .  REQUI XA,  Re n a t o .  0  L a z e r  no Br a s i l , S ã o P a u l o ,  E d i t o r a B r a s i -

l i e n s e ,  1 9 7 7 .  

4 8 .  RES ENDE,  E l i s e u .  Ev o l u ç ã o d o s  T r a n s p o r t e s  e m Ni n a s  Ge r a i s ,  Ni -

n a s  Ge r a i s ,  E d i t o r a F r a z i  L t d a ,  1 9 7 5 .  

4 9 .  RODRI GUEZ,  J a n e t e  L i n s .  Ac u mu l a ç ã o do C a p i t a l  e  P r o d u ç ã o do 

Es p a ç o :  0 Ca s o d a Gr a n d e  J o ã o P e s s o a ,  J o ã o P e s s o a ,  E d i t o r a 

Un i v e r s i t á r i a UFPb ,  1 9 8 0 .  

5 0 .  RODRI GUEZ,  Wa l f r e d o .  R o t e i r o S e n t i me n t a l  d e  uma Ci d a d e ,  S ã o 

P a u l o ,  E d i t o r a B r a s i l i e n s e ,  1 9 6 2 .  

5 1 . SANTOS,  N i l t o n .  Ma n u a l  d e  Ge o g r a f i a Ur b a n a ,  Tr a d u ç ã o de  An t ó -

n i a De a E r d e n s  e  Ma r i a A u x i l i a d o r a d a S i l v a ,  S ã o P a u l o ,  E d i -

t o r a Hu c i t e c ,  1 9 8 9 .  

5 2 . S I NGER,  P a u l .  Ec o n o mi a P o l i t i c a d a Ur b a n i z a ç ã o ,  S ã o P a u l o , E d i -

t o r a B r a s i l i e n s e ,  1 9 8 1 .  

5 3 . S T I E L ,  Wa l d e ma r  Co r r e a .  Hi s t ó r i a do T r a n s p o r t e  Ur b a n o no B r a -

s i l ,  "Sumna T r a n v i a r i a e  B r s i 1 i e n s i s " ,  B r a s i l i a ,  Ed i ç ã o Co n -

v ê n i o EBTU/ P I NI ,  1 9 8 4 .  

5 4 . S UP ERI NTENDÊNCI A DE TRANSPORTES P ÚBLI COS .  As p e c t o s  Ge r a i s  do 

S i s t e ma de  T r a n s p o r t e  C o l e t i v o de  J o ã o P e s s o a -  Pr o g r a ma de  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
•  

Mo d e r n i z a ç ã o do T r a n s p o r t e  P ú b l i c o ,  J o ã o P e s s o a ,  1 9 8 9 .  

4 6 . QUEI ROZ,  

n e i  r o ,  
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5 5 . S UP ERI NTENDÊNCI A DE TRANSPORTES P ÚBLI COS .  E s t u d o d e  V i a b l i l i -

d a d e  Bo n d e  No d e r n o em J o ã o P e s s o a ,  J o ã o P e s s o a ,  1 9 9 0 .  

5 6 . S UP ERI NTENDÊNCI A DE TRANSPORTES P ÚBLI COS .  P r o j e t o d e  Co n c e p ç ã o 

Bá s i c a S i s t e ma Bo n d e s  No d e r n o em J o ã o P e s s o a ,  Vo l u me  I -

Co n c e i t u a ç ã o Ge r a l  do S i s t e ma ,  J o á o P e s s o a ,  TCI  P l a n e j a me n -

t o ,  P r o j e t o e  C o n s u l t o r i a I n t e r n a c i o n a l  L t d a ,  1 9 9 0 .  

5 7 .  T E L L E S , Gi s 1 a i n e  Ma r i a V.  Ve n â n c i o .  C a r t i l h a P a r a i b a 4 0 0 a n o s  

As p e c t o s  Ge o - Hi s t ó r i c o s  e  F o l c l ó r i c o s ,  J o ã o P e s s o a ,  PMJ P,  

1 9 8 5 .  

5 8 .  WRI GHT,  C h a r l e s  L e s l i e .  Ac o mp a n h a me n t o d e  P o l í t i c a s  P ú b l i c a s  

no -  Os  T r a n s p o r t e s  Ur b a n o s  n a Dé c a d a d e  9 0 :  P r o b l e ma s  e  

P e r s p e c t i v a s .  Ri o de  J a n e i r o , I P E A / I  PAN,  1 9 8 9 .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I I -  MONOGRAFI AS E DI SSERTAÇÕES:  

0 1 .  ANDRADE,  Ana He l e n a F e r r e i r a .  A Ev o l u ç ã o Ur b a n a d e  J o ã o P e s s o a 

em F u n ç ã o do S i s t e ma d e  T r a n s p o r t e  Ur b a n o :  0  Bo n d e ,  Mo n o g r a -

f i a r e a l i z a d a s o b a  o r i e n t a ç ã o do P r o f .  J o s é  Es t e v a m d e  Me -

d e i r o s  F i l h o ,  J o ã o P e s s o a ,  1 9 8 7 .  

0 2 .  ANDRADE,  Ana T e r e z a P a i x ã o .  0  S i s t e ma d e  T r a n s p o r t e  P ú b l i c o d e  

P a s s a g e i r o s  p o r  Ôn i b u s  em J o ã o P e s s o a :  Um E s t u d o de  Ca s o ,  

Mo n o g r a f i a  r e a l i z a d a s o b a  o r i e n t a ç ã o d azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Pr oi ã Ma r i a do Ro -

s á r i o  F e r r e i r a ,  J o ã o P e s s o a ,  1 9 8 6 .  

0 3 .  ANDRADE,  Ká t i a Ma r i a S a n t o s  d e  e t  a l .  Us o do S o l o em J o ã o P e s -

s o a ,  Mo n o g r a f i a  r e a l i z a d a s o b a  o r i e n t a ç ã o do P r o f .  J u a r e z  

T o r r e s  Du a y e r ,  J o ã o P e s s o a .  1 9 8 2 .  
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0 4 .  BELMONT.  Ve r ô n i c a F e r r e i r a e t  a l .  Ev o l u ç ã o do S i s t e ma Vi á r i o 

de  J o ã o P e s s o a ,  Mo n o g r a f i a  r e a l i z a d a s o b a  o r i e n t a ç ã o do 

P r o f .  J o s é  E s t e v a n de  Me d e i r o s  F i l h o ,  J o ã o P e s s o a ,  1 9 8 3 .  

0 5 .  CAMPOS,  F r a n c i s c a Re g i n a Di a s  Ma d e i r a .  A Ev o l u ç ã o Re c e n t e  do 

S i s t e ma d e  T r a n s p o r t e  C o l e t i v o p o r  Ôn i b u s  d a Ci d a d e  de  J o ã o 

P e s s o a ,  Di s s e r t a ç ã o r e a l i z a d a p a r a Ob t e n ç ã o do  T i t u l o d e  

Me s t r e ,  R e c i f e ,  1 9 9 2 .  

0 6 .  F I  LHO, J o s é  Es t e v a m d e  Me d e i r o s .  An á l i s e  d a I n t e r r e l a ç ã o e n t r e  

o S i s t e ma de  T r a n s p o r t e s  e  a  E s t r u t u r a Ur b a n a ,  Di s s e r t a ç ã o 

r e a l i z a d a p a r a o b t e n ç ã o do  T i t u l o d e  Me s t r e ,  Ca mp i n a Gr a n d e ,  

1 9 8 3 .  

0 7 .  MAI A,  Al e x a n d r e  Ma r i z .  Ev o l u ç ã o do Us o R e s i d e n c i a l  em J o ã o 

P e s s o a ,  Mo n o g r a f i a  r e a l i z a d a s o b a  o r i e n t a ç ã o do P r o f .  J u a -

r e z  T o r r e s  d e  Du a y e r ,  J o ã o P e s s o a ,  1 9 8 4 .  

0 8 .  NETO, Eu g e n i o Ca r v a l h o e t  a l .  Ev o l u ç ã o Ur b a n a d e  J o ã o P e s s o a ,  

Mo n o g r a f i a  r e a l i z a d a s o b a  o r i e n t a ç ã o d a P r o f .  S ó n i a F e r r a z  

Ta d e i , J o ã o P e s s o a ,  1 9 8 1 .  

0 9 . S I LVA,  Ma r i a d e  F á t i ma .  P a t r ã o ,  o  t r e m a t r a s o u . . .  T r a n s p o r t e s  

Ur b a n o s  o  Ca s o d e  J o ã o P e s s o a ,  Mo n o g r a f i a  r e a l i z a d a s o b a 

o r i e n t a ç ã o do P r o f .  J o s é  E s t e v a n d e  Me d e i r o s  F i l h o ,  J o ã o 

P e s s o a ,  1 9 8 3 .  

1 0 . SOUZA,  Ge o r g e  He n r i q u e s  d e  e t  a l .  E s t u d o d e  I n t e r v e n ç ã o T u r í s -

t i c a p a r a a  Ci d a d e  de  Ca b e d e l o ,  Mo n o g r a f i a  r e a l i z a d a s o b a 

o r i e n t a ç ã o do P r o f .  An t o n i o F r a n c i s c o d e  O l i v e i r a ,  J o ã o P e s -

s o a ,  1 9 8 9 .  
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I I I -  REVI STAS.  J ORNAI S E OUTROS TRABALHOS:  

0 1 . I HGP.  REVI S TA DO I NS TI TUTO HI S TÓRI CO E GEOGRÁF I CO PARAI BANO,  

v .  2 3 .  J o ã o P e s s o a ,  1 9 8 4 .  

0 2 .  R e v i s t a em Di a .  n9 5 .  J o ã o P e s s o a ,  1 9 9 0 .  

0 3 .  R e v i s t a P a r a í b a o n t e m e  h o j e .  P r i me i r a Ed i ç ã o ,  J o ã o P e s s o a ,  

1 9 7 5 .  

0 4 .  Di á r i o  o f i c i a l ,  2 3 d e  Ag o s t o d e  1 9 5 1 / 1 1 d e  Ou t u b r o d e  1 9 5 1 / 1 °  

de  De z e mb r o de  1 9 5 1 .  

0 5 .  J o r n a l  A Un i ã o ,  P e r í o d o d e  1 9 0 2 a 1 9 6 8 .  

0 6 .  J o r n a l  0 No r t e , P e r i o d o de  1 9 1 1 a 1 9 7 5 .  

0 7 .  J o r n a l  0  C o r r e i o d a P a r a í b a ,  P e r í o d o de  1 9 6 6 a 1 9 6 9 .  

0 8 .  L AVI E RI ,  J o ã o Ro b e r t o .  A Ev o l u ç ã o d a E s t r u t u r a Ur b a n a Re c e n t e  

d e  J o ã o P e s s o a -  1 9 6 0 /  1 9 8 6 ,  P e s q u i s a ,  Nú c l e o d e  Do c u me n t a -

ç ã o e  I n f o r ma ç ã o Hi s t ó r i c a Re g i o n a l ,  UFPb ,  J o ã o P e s s o a ,  

1 9 8 7 .  

0 9 . TADEI ,  S ô n i a F e r r a z .  P r o d u ç ã o e  Co ns umo d a Ha b i t a ç ã o e  o Me r -

c a d o I mo b i l i á r i o d e  J o ã o P e s s o a ,  P e s q u i s a ,  De p a r t a me n t o d e  

A r q u i t e t u r a ,  UFPb ,  J o ã o P e s s o a ,  1 9 8 5 .  



INI IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA X O S 



o r v i L XzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA C l 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Re l a t ó r i o d a P e r r o C a r r i l  P a r a h y b a n a ,  

d e  j u n h o d e  1 9 0 9 a j u n h o d e  1 9 1 O.  

FONTE :  Ar q u i v o Hi s t ó r i c o ,  Es p a ç o C u l t u r a l ,  Joâr o P e s s o a ,  1 ^ 0 
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o r v i r x c i 3 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C o n t r a t o e n t r e o Governo do E s t a d o da Paraíba ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 5 

e n g e n h e i r o s A l b e r t o de San J u a n , T h i a g o V i e i r a Mon-

t e i r o e Júlio B a n d e i r a V i l e l l a , p a r a execução e ex-

ploração dos serviços de iluminação pública e p a r t i -

c u l a r , distribuição de força elétrica e eletrificação 

dos bondes da c a p i t a l . 
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A N E X O 1  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

D e c r e t o ni? 3 7 3 , d e 27 d e m a r ç o d e 1 9 3 3 . 

FONTE: A r q u i v o H i s t ó r i c o , E s p a ç o C u l t u r a l , J oão P e s s o a , 



"DECRETO NUMERO 3 7 3 . DE 27 DE MARÇO DE 1 9 3 3 . 

A r t . 1 - São c o n s i d e r a d o s c a d u c o s e r e s c i n d i d o s , n o s t e r m o s d a s 

c l á u s u l a s 4 e 18 do c o n t r a t o c e l e b r a d o em 1 de o u t u b r o 

de 1 9 2 3 o s c o n t r a t o s l a v r a d o s em 4 de o u t u b r o de 1 9 1 0 e 

19 de o u t u b r o de 1 9 2 3 e n t r e o G o v e r n o do E s t a d o e a Em-

p r e s a T r a ç ã o , L u z e Força da P a r a h y b a do N o r t e ambos r e -

f e r e n t e s à c o n c e s s ã o d o s s e r v i ç o s de t r a ç ã o , l u z e força 

da c a p i t a l do e s t a d o . 

A r t . 2 - D e s d e a d a t a d e s t e d e c r e t o f i c a m i n c o r p o r a d o s ao p a t r i -

m ô n i o do E s t a d o a s o b r a s e m a t e r i a i s p e r t e n c e n t e s à Em-

p r e s a e de a p l i c a ç ã o a s u a c o n c e s s ã o , d e s i g n a n d o o Go-

v e r n o p e s s o a s p a r a p r o c e d e r o s m e d i a n t e s i n v e n t á r i o s , 

n o s t e r m o s d a c l á u s u l a 18 do c o n t r a t o a d i t i v o de 1 de 

o u t u b r o de 1 9 2 3 . 

A r t . 3 - F i c a a c a r g o do G o v e r n o do E s t a d o p o r i n t e r m é d i o do S e -

c r e t á r i o d a F a z e n d a , A g r i c u l t u r a e O b r a s P ú b l i c a s , a e x -

p l o r a ç ã o d o s s e r v i ç o s de t r a ç ã o , l u z e força d a c a p i t a l , 

p o r a d m i n i s t r a ç ã o e d a m a n e i r a que m e l h o r l h e c o n v i e r . 

A r t . 4 - 0 G o v e r n o do E s t a d o , q u a n d o j u l g a r o p o r t u n o , poderá 

t r a n s f e r i r a r e s p e c t i v a e x p l o r a ç ã o a q u a l q u e r o u t r a em-

p r e s a . 

A r t . 5 - R e v o g a m - s e a s d i s p o s i ç õ e s em c o n t r á r i o . 

P a l á c i o da R e d e n ç ã o , em J o ã o P e s s o a , 27 d e m a r ç o de 

1 9 3 3 , 4 5 d a P r o c l a m a ç ã o da R e p ú b l i c a . 

ASSINA: G r a t u l i a n o da C o s t a B r i t o 

E r n e s t o G e i s e l 

A r g e m i r o de F i g u e i r i d o . " 



A N E X O ^  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Relatório apresentado pelo Engenheiro Chefe da Re-

partição dos Serviços Elétricos dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Paraíba ao Exmo. 

S r . Secretário da A g r i c u l t u r a . 

12/09/1938 

FONTE: J o r n a l A Llniâo, 18 de s e t e m b r o de 1 9 3 8 

Relatório apresentado pelo Engenheiro D i r e t o r da 

Repartição dos Serviços Elétricos da Paraíba ao S r . 

Secretário da ViaçSo e Obras Públicas. 

25/02/1939 

FONTE: A r q u i v o H i s t ó r i c o , E s p a ç o C u l t u r a l , J o ã o P e s s o a , 1 9 9 0 



RSEP - R E L A T Ó R I O APRESENTADO PELO ENGENHEIRO CHEFE AO EXMO. 

SR. S E C R E T A R I O DA AGRICULTURA. 

" D e c o r r i d o s q u a t r o m e s e s d a m i n h a a d m i n i s t r a ç ã o v e n h o 

d a r c o n t a d a s m o d i f i c a ç õ e s p o r q u e tem p a s s a d o o s s e r v i ç o s a c a r g o 

d e s t a R e p a r t i ç ã o . 

TRAFEGO 

E s s e d e p a r t a m e n t o d i s p e n s a c o m p a r a ç ã o e n t r e o que e r a e 

o que é h o j e . 

S a bemos que o pú b l i c o está s a t i s f e i t o com o s e r v i ç o o 

que r e c o m p e n s a o s n o s s o s e s f o r ç o s . 

Temos m a i s d o i s b o n d e s n a l i n h a c i r c u l a r , m a i s um n a de 

T r i n c h e i r a s e m a i s o u t r o n a d e Tamb i á , e s t e s ú l t i m o s s o m e n t e n a 

s e c ç ã o 1. 

R e t i r a m o s o s b o n d e s p e q u e n o s do C o m é r c i o o n d e o m a t e -

r i a l r o d a n t e , já v e l h o , v i n h a s e d e t e r i o r a n d o em g r a n d e e s c a l a e 

s u p r i m i m o s a s e c ç ã o do c o m é r c i o que nenhuma u t i l i d a d e a p r e s e n t a -

v a , v i n d o a s s i m ao e n c o n t r o d a s n e c e s s i d a d e s do p ú b l i c o que r e c e -

beu a m e d i d a com s a t i s f a ç ã o . 

D e s t e modo a m e l h o r i a d e s s e s e r v i ç o n ão provém s o m e n t e 

do a u m e n t o do n ú m e r o de c a r r o s em c i r c u l a ç ã o ; é também uma q u e s -

tão de v i g i l â n c i a e c o n t r o l e do m a t e r i a l r o d a n t e p a r a e v i t a r d e -

s a r r a n j o s , v i s t o que a penú r i a do a p a r e l h a m e n t o d a c o n s e r v a ç ã o , e 

do c u i d a d o d i s p e n s a d o ás l i n h a s ; a g o r a mesmo c o n c l u í m o s a s u b s t i -



tuição do t r e c h o maiszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p r e c á r i o da l i n h a c i r c u l a r , em três c u r v a s 

onde e r a freqüente a q u e d a dos bondes q u a s i t o d o s os d i a s ; a c a u -

sa d e s s e s d e s a s t r e s r e s i d i a na locação, f a l h a s de técnica daque-

l a s c u r v a s p o r p r o c e s s o s que abusavam dos m e i o s práticos. 

E s s e s e r v i ç o de tráfego vem t e n d o a o r i e n t a ç ã o c o n v e -

n i e n t e d e p o i s de e n t r e g u e ao e n g e n h e i r o a j u d a n t e , que a d o t o u o 

s a l á r i o h o r a em v e z do s a l á r i o d i a q u e não s e e n q u a d r a v a a s u a 

n a t u r e z a ; vem s u b s t i t u i n d o a s g u i a s de cobrança p o r o u t r o t i p o de 

e f i c i e n t e f i s c a l i z a ç ã o , pôs em prática um s e r v i ç o de b o l e t i n s do 

m o v i m e n t o p e l o s q u a i s s e t o r n a f a c í l i m o c o n t r o l a r a e f i c i ê n c i a d a 

c o n s e r v a ç ã o , m o d i f i c o u a s e s c a l a s de p e s s o a d a n d o m a i o r n ú m e r o d e 

h o r a s de t r a b a l h o e c o n d u t o r e s , m o t o r n e i r o s e f i s c a i s e f e z uma 

d i s t r i b u i ç ã o do tráfego m a i s r a c i o n a l e m a i s de a c o r d o com a n e -

c e s s i d a d e do p ú b l i c o . 

E s s a s m e l h o r a s de s e r v i ç o s t r o u x e r a m um a u m e n t o de d e s -

p e s a com p e s s o a l do tráfego de 4 : 0 0 0 * 0 0 0 m e n s a i s , a u m e n t o e s s e , 

de s i j u s t i f i c á v e l com a indiscutível m e l h o r a que o s e r v i ç o de 

t r a ç ã o - e l é t r i c a a p r e s e n t a h o j e , s e não f o r a a s r e n d a s q u e a n t e -

r i o r m e n t e a p e n a s a t i n g i a 6 0 : 0 0 0 * 0 0 0 e 7 2 : 0 0 0 * 0 0 0 . 

Devemos c o n s i d e r a r a i n d a a m e l h o r a do s e r v i ç o de o m n i -

b u s em c o n s e q ü ê n c i a d a m a i o r r e g u l a r i d a d e do t r á f e g o de b o n d e s , 

como d e f e s a n a t u r a l de c o n c o r r ê n c i a , com q u e v e i o l u c r a r a i n d a 

m a i s o público da c a p i t a l . 

T o d a e s s a e x p o s i ç ã o que s e f a z n e c e s s á r i o d e t a l h a r p a r a 

m o s t r a r ao g o v e r n o e a o p ú b l i c o q u e t e m o s t i r a d o m a i o r r e n d i m e n t o 

possível do s e r v i ç o , s e t r a d u z m a i s p r a t i c a m e n t e do s e g u i n t e f a -

t o : o f o r n e c i m e n t o de l u z tem s i d o i n c o n t e s t a v e l m e n t e r e g u l a r e 



ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA tráfego Ce bondes tem m e l h o r a d o p r o g r e s s i v a m e n t e , sem d e s p e s a 

de v u l t o e a p e n a s com o s g a s t o s i n d i s p e n s á v e i s a boa t é c n i c a . 

As m e l h o r i a s de s e r v i ç o que s e f a z e m n e c e s s á r i a s i m e -

d i a t a m e n t e são: 

a ) E x t e n s ã o da l i n h a de a l t a t ensão p a r a d i v e r s o s b a i r r o s e c o l o -

cação de t r a n s f o r m a d o r e s a f i m de m e l h o r a r a v o l t a g e m em m u i -

t o s p o n t o s d a c i d a d e . 

b) S e p a r a ç ã o c o m p l e t a da i l u m i n a ç ã o p u b l i c a d a q u e l a p a r t i c u l a r e 

i n s t a l a ç ã o em série de a l t a tensão p a r a i l u m i n a ç ã o p u b l i c a , a 

f i m de e c o n o m i z a r lâmpadas e m a t e r i a l . 

c ) R e f o r m a c o m p l e t a da prática de ligações de l u z e força, não 

p e r m i t i n d o c o n t a d o r e s a não s e r de p r o p r i e d a d e da R e p a r t i ç ã o . 

d) F a b r i c a ç ã o de g r a n d e n ú m e r o de p o s t e s de c o n c r e t o armado p a r a 

e x t e n s ã o de c i r c u i t o s e s u b s t i t u i ç ã o de p o s t e s i m p r e s t á v e i s de 

m a d e i r a . 

e ) A q u i s i ç ã o de t r i l h o s p a r a s u b s t i t u i r t o d a a l i n h a de v o l t a de 

T r i n c h e i r a s q ue está i m p r e s t á v e l , e o r e s t a n t e d a l i n h a c i r c u -

l a r onde e x i s t e t r i l h o f i n o . E s t a m e l h o r a já está p r o v i d e n c i a -

da com a r e c e n t e compra de três q u i l ó m e t r o s de t r i l h o s . 

f ) C o l o c a ç ã o em tráfego de d o i s r e b o q u e s de 2=! c l a s s e n a s l i n h a s 

de T r i n c h e i r a s e T a m b i á , p r o v i d ê n c i a que já f o i tomada p o i s a s 

o f i c i n a s e s t ã o c o n s t r u i n d o o s c i t a d o s r e b o q u e s . 

De t u d o o q u e v e n h o e x p o n d o , porém, a q u e s t ã o p r i n c i -

p a l , numa u z i n a que q u a s i c h e g o u a d e s t r u i r - s e , como a n o s s a , e 

s a b e r s e é c o n v e n i e n t e ou p o r o u t r a r e n d o s a ao E s t a d o , s e r p r o -

p r i e t á r i o da mesma. 

( A S S ) E l m a n o Amorim - E n g e n h e i r o C h e f e . 

João P e s s o a , 12 de s e t e m b r o de 1^38. 



5EC5ET1IIIC TJA V. E O. PÜELIC.Í3 PELO. IMC-i' id^Eliã. IiA r i , -

PAtgIClQ DOS S. EX^LrdCOS 1>Á PArul^i. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
-

UJiO. S.\TH. DE. Jü3£» FiSiUL, > 

Secretario de ViaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e Obras Publicas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

>.' "--•** • . . 

• 

Creada a Secretaria de Viação e:. Obras.Puolicas, a que :£i'coa " 

'% subordinada esta Repartição, venho apresentar a y£ S. Juá rèXatprio 

sobre os Serviços Elétricos da cápital'7 departamento da An m i n i s t r a 

cão publica oue a convite ao Governo por intermédio do',-ar» 'Lauro 

' rlContenesro, ha cerca de dez, meses estou d i r i g i n d o ^ . 

.;* v -Uv: - >Ha suposição de cue Y. S. não..esteja. informado de antecenden 

. 1 tas r e l a t i v o s a creação desta Repartição,' i n i c i o este relatório; 

•' fazendo um histórico dos acontecimentos«T : .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA '"fr :' 

•V IN- 'zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA KI3TCRIG0: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
U M •  I  "I I  I  I  

.antes da encampação f e i t a pelo Governo do Zstaio^ àia-Al 

minisõração ao lntervanx»or Sratuliano de B r i t o , era concessiona- • 

r i a dos Serviços Elétricos a an L i .j a Eniprazá ITr̂ açllò, Lüz e F?rçs', 

datanuo a concessão de 1910. .Como seu d i r e t o r e p r i n c i p a l respor. 

sável fi&urava o" Engenheiro übarto-gan Juan por sua vez .dirigan-

te de diversas outras, emprez as e l l ^ l c a s servindo cidades dp I r te 

r i cr do Estado de São. Paulo. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

. .  .  

Focalizando a "situação-.a.- oüe,.chegou essa Znpreza, ;-der*or • 

ridos cuasi £3 anos da concessão, disse o dr. Gratuliano dc B r i t o I 



em exposição d i r i g i d a ao Exuio. Snr. Presidente da Republica, j u s -

tiriccuido a encampação: 

"Maquinas in s u f i c i e n t e s de tipos diversos, constituíam 

a casa de força; uma rede aorea imperfeita por onde se perdia sen 

s i v e l parcela da energia produzida; linhas gastaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e desniveladas 

e alguns carros "batidos e desengonçauos compunham o acervo da Com 

pauhia que, ao invés de sor um f a t o r de desenvolvimento, c o n s t i -

tuía um entrave á toaa i n i c i a t i v a dependente de energia elétrica? 

Tem aí V. S. uma síntese de.como tncontrou o Estaco, 

em ü? ue uarço cie l i 33, por ocasião da encampação, a üupr^za Tra-

ção, Luz e Força, com a ciuade ás escuras deviuo ao acidente ocor 

r i d o dois dias antes com a rutur a do eixo do,Diesel-3ulzer de 500 

K.V.A. Ficou então encampada, por Decreto nQ 373 ue 27 de março 

de 1933, a fiapreza Tração Luz e Força, e por decreto da mesita data 

creaua uma Conta Especial para sua exploração.. Creanuo a Conta 

Especial era pensamento do Coverno a t r a i r a atenção ue uma Com-

paniiia outra sobre os Serviços o ̂ ue não conseguiu e assim "fê r.e de 

enfrentar o problema da renovação da üzina Elétrica.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA : | l f l  

£mu.uanto era a Capital servida na emergência pela Fabri 

ca liatarazzo e uepois i>ela Fabrica Tibirí, f o i aberta concurren-

c i a para o fornecimento de uma Uzina Central|Elétrica, aquela ho-

je existente na I l h a Inalo Firagibe. i 

Ayui convém notai', e tem sua c a p i t a l importância, f o i a 

concuriencia aborta tendo em v i s t a também o fornecimento de ener-

gia elétrica a uma fa b r i c a ue cimento de uma demanda maxima de . . 

cerca de 1600 K.V.A. Sete firmas concorreram, obtendo a A.E.Gr. 

melhor clasairioaçao com a aprovação do orçamento apresentado. 

Foram assim wontauas na i l h a índio P i r a 0 i b e , auas turbinas & va-

por com condensadores ue superfície e refrigeração aproveitando 

agua da mar6, com a potencia cada uma de 1.100 K.V.A. 
•| • 'St • ./.# • 

Produzindo vapor foram montadas duas'calueiras Babcoçk 

de 4.000 Kgs. ue vapor em carga rnayinuv continua* Essas caldeiras 

prouuzeiü vapor sobreuçueciuo a 365ô e 20 Kg/cm2 podendo suportar 



sou t r a izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA jj±e t r i c a entrou em luneionai .-r.to em , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

S- r v r s uo a Capital e a i u u r i c u de cimento, com a qu_l o Governo 

se obrigou por contrato a fornecer.energia á base de 130 Is ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA í~.Tú 

e na quantiaadã me 3.000.000 por ano. Este preço que n e s t e r a i a 

tório estornarei aueanto com detalhe, diga - s e cie passagem, f o i f i 

xsuo s-m acurauo exame da questão e baseou-se o Governo, n a t u r a l -

mente, no calculo de rentabilidade apresentado por „.E.G. em seu 

orçamento, calculo este ,_uc, supondo pára salários, _ma quantia 

sete veies menor que a r e a l , chega-ao resultas c se Ç0& por Kw-ii. 

Infelizmente, não possuindo o Governo daquela época téc-

nicos capazes de orieütu-lo no sentido de fii-psar espeeificaçoes 

para a maquinaria a oferecer, a Central Elétrica adquirida se a-

presenta com graves inconveniências, algumas das ouses süo respon 

sáveis pela situação ue insegurança que hoje ainda _- er dura no abas 

teciaento se energia á Cidaue. A essa f a l h a técnica devemos hoje 

não possuir na i l h a índio Firagibe uma Centrai Elétrica melhor de_ 

fenuf._a contra os agentes naturaes de corrosão-agua salgac_a, poei-

ra ae cimento, huiaiaaae ao ar, etc-e provias ue elementos de re s . r 

va -.a.. próprias mueuinarias a u x i l i a r e s , o qu»»y paru um serviço pu-

b l i c o , é de c a p i t a l importância. 

Assim, os tubos dos condensadores deverias, ser da marca 

já consagrara ao serviço com agua s algada: a l o r k c s l b r o ; os a l t e r 

nueores deveriam ser construidos, em carcassa- echaua com f i l t r a -

gern do ar ue refrigeração controlada por t-ertioiietroj os terir.inaes 

ses cabos armamos ua -alimentação ger a l , deveriam t e r mufas apro-

.' :. _ - nac as oue j.a enistemj a ai imoniaçãc das oaldeiras \-eve 

r i a t e . l i eis elementos para haver sempre uaé r e s e r va quanso uffi 

outro sofresse um re . . a r o j au as caldeiras da encomenda p r i m i t i v a 

B. UüU m-s. ae evaporação normal quaruc as 

r t a r 2.000 Lv. vs e, -eniim, 
sam . xigidos e t ampoüco levados em consi-

i.eru. L - peia com. suão técnica noaeaua pelo Governo u-ara j u l g a r as 

• r c s'vS t a s apre sentadas. 

file:///-eve


Demo* -iv.. o-m-: su apreciação das condi o@s -. nassa Ceji-

t r a l Elétrica qu«rc aqui A:or cm eviuencia o li. joveni: rate ua d i s -

i-usi;uo uaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA DO_DSS U.8 rerrigeruzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- ç l o e a jus coi-^easada. Mont adas,  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

uma d€ um laco e noutra ao outro lauo do motor elétt _oc que as fi-

e l ona, o eixo ao conjunto é um único o nSo ^ x i s t e 'u__. base de l e r 

ro fundido pítia o sistema. c_ueii_ando-se c motor, ars_aor do Esta-

ao já t e r arguir i r o um ..ao rosorva, a substituiç-ã© -ovará no mí-

nimo 2 1/2 os õ horas já que é preciso desmontar as duas bombas 

a i se o par a i sc o; r e t i r a r o mutor e o eixo; colocar c outro; nive. 

l a r cuida.osameivte, pois os apoios estão n_ cis._nto o assim sujei, 

tos a cessastes; mo.it.r- ao Lombas novamente e então suidar de n e -

va p ^ r t i u a na turbina. i'o entanto., existindo suma base comum e .. 

soas luvas ue um iaoozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA u ..- JJ.VQ do motor, a o_.-eraçs: da s u b s t i -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

t u i <;ão deste" l e v a r i a no — \ L , ^ 20 .minutos. Demoranã o -me sobre .. 

taes detalhes quero ress-itar a V . S. as> dificuldades com que trsba 

iohames, acrescidas da inexistência de reserva s a r a cs turbo-gera-

dor es o que. i m p o s s i o i l i t a una inspeção demorada na maquina, segui 

da ue r par os cuiu.auosos e d e f i n i t i v o s . 

Voitsnac, pois, ao n i s t o r i c o , que me propa_ faser, fores 

os Serviços Elétricos, a osde a encampação até aesemsro de 1937, 

aojidnistrauos coiso um os^mta-esto autônomo na aplicação de suas 

rcmdas. Em 19oõ, ceu. o j e c s t o 953 de 4 de r t v e r e i r c , f o i arca-

da a mepartição aos Serviços E_étricôs da Paraíba, som um Superin 

tendente, um Diret o r Técnico e um Di r e t o r Comercial. Já a esse., 

tempo, com apenas t r e i s anos u u inauguração, vinham se- sucedendo 

num crescendo alarmante as interrupções de corrente. 'O Governe, 

sentindo a má orientação w.ue vinham os Serviços Elétricos receben 
ao, percebeu a necessidade imperiosa de muuar o rus.o ase coisas. 

Era necessário quanto antes aiastar a direção e -s i o t e sn t e , até então 

improuutiva e t a l h a . D es ejos o de solucionai 1 o problema trouxe s 

da. Lauro Montenegro a esta Capital o snr. J. 1. Smith, reputado 

técnico da Pernamb u co Tramvays e seu relatório sobr-- o Erv.-.-c i a 

Central Elétrica ê uma acusa;ão tremenda aos respoms aveís pele ces 

s^rvação ae tão granas, patrimônio do Estado. Comvi azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i esumii 

a osireção ses serviços, apresentou aquele ccnce_tus_: p r o f i s s i o n a i 

con^ições que o Estauo não aceitou, derivando d a l c .-onvite que s i 



cedi. Ao Interventor, iLr. Argemiro de Figueiredo, expuz por meu 

termo as condições em que a c e i t a r i a trabalhar', conoieoes estaa 

que ainda não foram s a t i s f e i t a s *:Ln totuiii" já que naquela ocasião 

foram aceitas e aqui me r e f i r o á inuustrialisaçao dos Serviços, 

único tratamento administrativo capaz, de assegurar o desenvolvi-* 

mento que a Capital está a e x i g i r imperiosamente da -^partição; 

No emtanto, mais me tem animado por em ordem o que me f o i entre-

gue no plano inclinauo da desorganisação, e se, em uos meses, te 

nho conseguido cus a ajuua valiosa e dedicada do engenheiro Lucla 

no Amynthas Costa Baixos .e a u x i l i a r e s Jose Cavalcante Lins e Fran 

cioco Ferreira u o s t e , deoligaaos por mim de cargos efetivos que 

exercias* no funcionalismo publico de Pernambuco, bem s e r v i r ao Co 

voino na auministraçao uo que me f o i confiado,-de alguma f ormazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê  
uxwi s t t i jia^So p:»ra o e&ioryo ulsjjendlcLo» zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i $ -

Muito lia ainaa que r e a l i z a r e mooiíi ar não so na parte 

técnica como na huministrativa e aqui peço a especial atenção de 

V. Cl. paia a questão ua ineustrializaçSo aos 'Serviços que estuda-

r e i nuste relatório. ' -.. 

Km seguida, abordando cada departamento de per s i , r e -

l a t a r e i como os encontrei, as providencias tomauas e aquelas que , 

são indispensáveis por em p r a t i c a para a bôa ordem e segurança..'., 

dos ooavi .cs. '-. .'zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i* Si 

C C r i L dl/rfLdCA F r i n c i p a l apartamento da Repartição, era l a s t i 

mavel o seu estaco ..quando aqui cheguei em maio do ano passado. 

Lançava-.-se fora granue pa^te da agua condensada por u e f e i t o que... 

não reparavam das bombas ue recalque. '• . mm.. *•;•> 

mm ' "'• $r--

Os condensadores, por sua vez, com mais de cem tubos fe_ 

chados a tufos ue maueira, não tinham a eficiência desejada. Fal 

tando agua conuensada, alimentavam-se as caldeiras -com aagua-de 

um poço profundo que, a analise posterior rovulou t e r 37 gráos.i 

franceses de dureza; uma válvula desarranjada f a z i a com que i n t ^ o 

duzisse, sem o saber, agua da maré diretamente nas caldeiras;; a i " 

válvula da chaminé, montada ao inverso, acusava fechado quando es-



tuvu ate;tu; soprou ores bo ísiigeia e raspadore* cos economisadore;. 

não t r i osihavam; c prôcalontuaor els a sua de alimenta. To estava a-

lanaon—a, ..ai'ia,, era o ussieizo, a desordem e a f a l t azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA absoluta 

de trabalho revelada até no "stock" de lenha cue apenas dava para 

quatro aias de serviço. Os desarranjos então eram frequentes e 

ueccrrente deles soirism todos os outros departamentos da Beparti 

ção. 

Entreguei a Central Elétrica á direçãp do snr. Francis-

co F e r r e i r a Costa 3 mecânico h a s i l , dotaao de uma capacidade de t r a -

balho extraordinária, com uuem já venho trabalhando desde na mui-

to na profissão. Iniciamos um serviço'sistemático de substituição 

de tubos dos condensaaoros, com paradas diárias; as bombas de a^uss 

condensada foram repararas do único d e f e i t o : montagem errada dos 

rodetes; uma bumba alimentadora ri.upiex" que estava desarranjada , 

f o i totalmente.reparada-nas o f i c i n a s , em poucos dias; as carneiras 

começaram a ser limpas de uma forma g e r a l e sistemática e nesse., 

serviço f i c o u eviaenciauo o descaso em que sempre trabalharam; r e -

parado o d e f e i t o da válvula da chaminé passaram os foguistas a con 

t r o l a r com I* acilidaae a tiragem forçada; o "stock" de lenha f o i 

gradativamente aumentado havendo atualmente'reserva para mais de 

um soéz; aproveitada em 100zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA % a agua dos condensadores, passamos, a 

usar'como agua adicional a da cidade, ae muito menor uureza, r e -

servando a do poço para as eventualidades; f o i convidado, o dr. ^ 

dauto Teixeira, quimico i n d u s t r i a l para fazer um estudo das aguas 

e apresentar relatório score tratamento, se este fosse o c asç; a-

f i n a l foram temadas as providencias que o serviço ir.iícava. i ' 

Coroando os nossos esforços, foram se o xtis.guindo as JLn 

terrupçèes ae energia; os es tour amentos de tubos de caldeira qua-

s i desapareceram; já não na mais aquele abudante deposito que em 

tão _-0'S0O tempo se formava nas caldeiras; as m.-s cassa eiras peque 

nas, que encontrei suportando apenas 1.200 KSE, já vencem em t r a -

balho continuo c sigas as 1.400 a'1500 KSS; ha ordem no deposito de 

msteriaes as Central; controla-se o consumo ae lerdos, que antes., 

não interessava; no rim de ca^s mez sabe»se quanto a Central gas-

t o - em combustível, l u b r i f i c a n t e , m a t e r i a l e pessoal, recebendo a 

ch. r i a o preço ae cuoto ao KW-H entregue no bus-bar da Central; í 



- 1 6 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Qj Jgl QSLO -  Fo r n e c e mo s o t i c v i á a as s a v i l a s e n d o o t r uns j ê r t e f  e i  

t o a t ua l men t e em 6. ^ 00 v o l t a ,  p o r o m t udo e s t á j á p r e -

p a r a d o par a 1 5 . OCO,  f a l t ando apenas r ec ebe r  uma uau- sa i s o l an t e 

que f o i  ^ e a i u a a A. S. i î . ^ .  

At ua l men t e a Ae ^ a r t i ç ã o ma n t é m na Vi l a um e s c r i t ó r i o 

c om um er v.  a r r u o u o ,  ui ü cai x . . . - esc r i t ur ár i o, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA U -J c on t i n uo - s e r v en t e •  

e t r a i s ei a^ i ^ j auos e. . t er ncs .  

A v i l azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é mu i t o . aal  a-  r vi u. a ae r el uc i or i u c ou a 

a i s t r i  bu i r ão de e n o r mi a ,  po r em c on t o h r e v ,  a A.  di s_. on. . , . o ae ma -

t e r i a l ,  r e a l i z a r  i mpo r t an t es ui ol i  »r a . i Ont os _ l í .  

A ma i o r  par t e de ene r g i a S f o r n e c i d a a l i  s em c o n t a d o r ,  

o l i ue t «_m i m • oss i l i l i t au. o o ç.  . . t aL<. . l «ci . .  . nt o u. o cor r -  . nt e d i u r n a .  

1 
Se r v i n d o á Vi l a ,  en t r egamos t mm; . i  ou i . oi a ao Po r t o ae 

Ca b e u e l o .  

>:.  0 ú. To. u. 0 C vl T- ùI i  -  C n o s s o es c r i t ó r i o Ce n t r a l  e. . t a l oc a l i s ado 

nui u p r o u i o c o n s t r u í d o _. >ei u Ae^ ar t i çãí p pa r a 

es s e f i m.  Não f o i  por ui u p r o j e t a d o p o r  p r o f i s s i o n a l  c a e n g e n h a -

r i a e u a i  t e r  uma d i s p o s i ç ã o " s u l  ^ mi e r i s " ,  e-u c o u ^ e t o d e s a c o r  

do CQm o ± ' i i u a S^UÓ s e d e s t i n o u ,  .-.o v i . . l i ar  o e s c r i t ó r i o V .  3 .  

me l h o r  j u i v a r á o ^ u e i nx om. i o.  Po r  uma »j u« . /«..So ue oumi x i i a t  r u- 4 2 o ,  

em ^ u« o ac es s o ás d i f e r e n t e s s ec ç Ses  a e v e . .  m
-
 o i mai s f ác i l  p o s -

s í v e l ,  aeauz- . j s í o^ o eue o p r e a i o u v t  j a '  úu: j Quoaa* o ^. el u Ae p a r  

t i ç ã o ,  po i s a l i  t uao p r e j ud i c a o s e r v i ç o c  0 a não n a e s p a ç o p a r a 

as s ec ^ - SaS.  0 a b a n u o n o a o px
-
eui o e u e ,  o c u v a n t a ^ u m,  p o u e r a s e r  

oc u . ) a^o c om out r os d e p a r t a me n t o s oa aui üi i m. ;  t r aç ão u o As t uu. 0,  p e r  

mu n « c e r á at e os Se r v i ç os  i - l wt r i eos p o s s a m u e mo l i r  aque l e e 

em s eu l o 0 ux e r j u u r  uma cox i at r ução u i ^ n a ae ma n t e r  a Ae p a x t i ç ã o ,  

Quan t o ao s e r v i ç o ue e s c r i t ó r i o ,  t ouas ao s ec ; Ses r ec e 

ber ai n mo u i f i c a ç Ce s .  Na s ec ç ão de c o n t a s l i 0 aç Ses . ,  dec o r r en t e da 

ap r ov aç ão ae unas i ns t r uç ões p a r a o í . ^ - noci i Lent o e. e cr i er ai  a ,  h a 

mo i t a c o i s a l aoai i i c aua.  Nã o ac e i t amos ma i s  cant ão,  or e s p r ó p r i o s 

e a en t r ada ae c o r r en t e é f e i t a a t ua l men t e s ob c onu i ç Ses " s t an -



o _uc an t es n ã o a. ; :  

a l â o r c s em _> a l  t a .  

- azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAv: . . .  ae c ar i  c a t e v _ .  

.  •  J"w i .  or aa aêui —" _aucs 

. as j Lns t ul açoi  

. s eau c e ms u -

s i c n a l  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A s e c ç ã o de Co n t a b i l i d a d e ,  c om a n o me a ç ã o de um p r o f i s 

•a c r i a n t u - i a ,  e s t a u c e r t o ,  s e r a eu L.  r a v e a s e c y a o u 
Ti l  ao n o s s o Se r v i ç o .  

F. J-
1

 : . -
T

° . .  m
7
.  Cl  '  " T C -  F/  O n o s s o ma i o r  c ons umi u c r  c : _.  s eus 4 0 0 .  OCu 

Kwh me n s a e s .  Te m uma p o t e n c i a i n s t a l a d a d e 

l ô OO Kv. -s e t r a b a l h a c om um f a t o r  mé d i o d e 0 . C5 .  ' - - Lando a q u i  c b e 

j u s i  em ma i o ão anc p a s s a d o ,  c o g i t a v a o Go v e r n o ,  p r e mi d o p e i a ex i -

g ê n c i a c o n t r e t u a i ,  d a a o i i s i ç â o de u m n o v o t u r b o _ e r u i c r  e c a l d e i r a 

p a r a s u p r i r  as n e c e s s i a a s e s da Fa b r i c a .  Be a i me n t e ,  e n t r e 17 l / £ 

e 22 1/ 2 n ã o ' p o d e mo s env i a r  a e n e r g i a t o t a l  que a Fa b r i c a n e c e s -

s i t a e ãar ai . t e o d i a q u a l q u e r  p a r a d a . p a r a r e p a r o s p r e j u d i c a o f u n 

c i o n a me n t o d a m- _sma.  Ul t i ma me n t e ,  p o r e m,  an t es q u e c Es t a d o r e -

s o l v e s s e em d e f i n i t i v o a c ompr a d o n o v o t u r b o -  g e r a - c r ,  a Fa b r i c a 

- d q u i r i u e j á p ô a em f u n c i o n a me n t o u m Di e s e l  de 7 ã 0 H. F » ,  mo n t a s 

d o a s s i m uma Cas a -ae F o r ç a .  De s t e mo d o ,  s s i t a a ç ã s mu d o u ,  e d e s -

de quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê p r e c i s e modi f i c a i -  a s c l a u s u l a s c o n t r a t u a e s r e f e r e n t e s a o 

p r e ç o u a e n e r g i a ,  e i e v a n a o o me s mo em 40ye -  6 l e é ,  __,  me d i a ,  a t u a ]  

me n t e ,  30 a 2 5 ^ i ní ' er i or  ao p r e ç o de c u s t o -  n ã o me p a r e c e a c o n -

s e l h á v e l  a d q u i r i r  ma q u i n a s p a r a s u p r i r  a s necess i a: - . . es d a F a b r i -

c a s em a n t e s f i r ma r ,  a e i i n i t i v a me n t e ,  n o v a s b a s . s _ _ n a o f or r i ec i -

me n t  o .  

Co mo j á a i s s e em o u t r o p o n t o d e s t e r e l a t ó r i o ,  o p r e ç o 

_o Kwh e n t r e g u e ao c ons ume c a Fa b r i c a é d e $ 1 2 0 ,  v a l o r  mu i t o a b a i  

x o ao c u s t o .  No e s t a b e i e c i mmn t o de u ma t a l  ' t ar i f a houv e, -  e v i d e n -

t e me n t e ,  um i mp e r d o á v e l  d e s c u i d o e f a l t a ae t r a t a me n t o t é c n i c o .  

0 r e s p o n s á v e l  p e r  um t a l  p r e ç o t o mo u p o r  b a s e ,  e s t o u 

p l e n a me n t e c omv . a c i d e ,  o c a l c u l o de r ent abi l i __. de _ue a ZL. S. G.  

a p r e s e n t o u em s eu o r ç a me n t o ,  e n a t u r a l me n t e ,  i n e x p e r i e n t e e m t a -

http://rentabili__.de


r i i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA'. se ue o u e i g i s e l é t r i c a ,  aac l ev ou em c. - . t s a pol  r eue 

a p a r e n t e e as v a r i a ç õ e s a o c o s .  f i ,  aas '  r b c u i s i c c e s d e 

C p r ó p r i o c a l c u l o ã a A. E. G.  n a s c o r r e s p o n d e ás r a a l i ô a 

v i ç o ,  c h e g u n a o as s i m a um r a s u l t a a o f a l s o ,  c u j a s c o n s e 

o Es t u c o s o f r e n d o h a t r e i s a n o s ,  

I n d u e a A. E. G.  n o c i t a d o c a l c u l o , ' n a p a r c e l a de o r d e -  '  

n a d o s e s a l á r i o s ,  a - . uant i a anua l  a s o i t o mi l  ma r c o s ,  o u ,  a o c a m-

b i o a o c a l c u l o ,  36 c o n t o s ,  o que s i g n i f i c a u ma ã c s p e z a ,  me n s a l  de 

t r e i s c o n t o s de r é i s p a r azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA l  p r o d u ç ã o ' á o Kwh .  Ne s t a r u b r i c a ,  t e -  •  

me s u ma d e s p e s a 7 v e z e s ma i o r ,  nem s e r i a p o s s í v e l  ma n t e r  uma Ce n -

t r a l  J ül ét r i c a c om t ão p e q u e n o o r , a me n t o .  .  Ch e g o u ,  a s s i m,  a A. E. G.  

a o p r e ç o ue c u s t o u e 1, 99 p f g o u ,  ao me s mo c a mb i o ,  c er c a^ d e $090 

L ,  t a x a e v i d e n t e me n t e a s s o mb r o s a p a r a uma Ce n t r a l  t é r mi c a . a c o mb u s 

t i v e l  l e n h a ,  que t em o g r av e i n c u n v e n i e n t e d e n ã o p a i mi t i r  a s eno r  

me s v a n t a g e n s da c a r ga c o n t i n u a -J a u t o má t i c a ,  que o u t r o s c o mb u s t í -

v e i s p r o p o r c i o n a m.  

Ac r e s c e n d o $040 ao . - r eco i n d i c a d o p e l a A, E. G.  f o i  o 3__h 

e n t r e g u e ao c- . nsumo d a Fa b r i c a p o r  $ 1 3 0 e uaqu i ,  s e m . qual quer  e n -

c a r g o p e l a f o r ma de a p l i c a ç ã o d e ^ t a e n e r g i a ^  f o i  d e i x a d o o c a mp o 

l i v r o ao b a i x o f a t o r  de p o t e n c i a .  

At u a l me n t e e n t r e g a mo s á F a b r i c a ,  em me d i a ,  3 SO. O0 0 Kwh ,  % 

a f a t o r  e n t r e 0 . 6 e Ô. 7 ,  p o r e m o p r e j u í z o a que a c i ma f a l e i  e s t á 

s u s t a d o ' d e s d e l ß d e J a n e i r o ,  s e n ã o n e c e s s á r i o a g o r a ma" : i f i c a r ,  d e 

a c o r d o c o m as c o n v e r s a ç õ e s i o s m
1

.  I n t e r v e n t o r  Fe d e r a l  c o m o Co n -

d e mo l s b e l l a ,  a s c l a u s u l a s d o c o n t r a t o p r i mi t i v o .  

Ne s t e s d i a s ,  l e v a r e i  á p r e s e n ç a d e V .  S .  o g e r e n t e d a 

Fa b r i c a e e n t ã o p o d e r e mo s i n i c i a r  as n e c e s s á r i a s c onv - r oa^ o- es » 

Nã o a i s e o n u o de a p a r e l h o s r e g i s t r a a e . e s das os ei l s _; mes 

a o f a t o r  ae p o t e n c i a ,  c r e i o eus a s v e mo s i n s t i t u i r  a t  a mi f a p a r e 

p o t e n c i a má x i ma a p a r e n t e ,  c o n j u g a a a c o m o u t r a de t r a b a l h o ,  s i s t e -

ma que n o s s e r á ae uma s i mp l i c i aaae e n o r me p a r a e s t a b e l e c e r ,  as an 

d o a: en=_s a p a r e l h o s e x i s t e n t e s .  

e n e r g i a .  

_ - ê ã c s s r ^  

q u e n c l a s v e m 

http://registraae.es


Sr; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Co mo t a r i f  a a e t r a b a l h o p o d e r e mo s f i c a r  n a Í  t ua l  e.  e r mo t a -

r i f a p a r a p o t e n c i a má x i ma apa r en t e s e r i a es t abe l ec i da uma u. se t a l  

q u e ,  eo f a t o r  0 . 6 5 ,  c o n d u z i s s e ,  d i g a mo s ,  c oons uuK üe a . v -_' ; _-o 

a o p r e ç o mé d i o â e 175 o F. . b.  

De f u t u r o a c o l o c a ç ã o 1 e c o n d e n s a d o r e s
 r

-  o : . . " ] •  : r  ap r e 

v é i t a me n t o à a e n e r g i a . . ue azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 7 ; br : ' e_ se e s f o r ç a s s e .  - r '  .  '•  ••  r .  

s e r i a ea s eu p r o v e i t o pe l a a mo r  _ ' 0 J r - nci a s_ en i _ r e. j  . . ' . : . _.  o i  

í Ei Ji ui nco t a mb é m a s n o s s a s _ - r das r. i  c o b r e ,  mu i t o f o r t e s a t u a l me n -

t e n o s e r v i ç o d u r a n t e o l i a .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1XZ l i ã S _5 "  Co mo a f i r ma i  r . _ cr : . . . . i r . .  .  . u i .  

ues t e r e l a t o r .  > 

i n u u s t r i a l i s a y ã o aos Se r v i ç o s _1 ' t r i c ôs o ú n i c o t r a t a me n t o acmd- t j  

t r a t i v o c a p a z d e a s se our ai . -  o u e s e n v o l v i me n t o Ge u m s e r v i ç o da u -

t i l i dade p u b l i c a do p r es en t e* .  Luz e l é t r i c a ,  f o r c a mo t r i z ,  . - pua,  

e s g o t o s e t e l e f o n e s s t o :  - ov i . es ^ u o l i e o s u e v i t a l  i n t e r _ :  -  . a -
i  p _ 

r a o p o v o ;  s u a s ' n e c e s s i d a d e s r oo í n- üscut i vei : - :  e i . : . .  a i a v e i s ,  --  ob 

p e n a d9 n ã o o f e r ec e r  o r e n d i me n t o p a r u _ue f o r a m p r o j e t a d o ? e ,  

p e o r  a i n ô a ,  e n t r a v a r  o d o :•.  ••  •:  •  v e l  v i  • . •  nt  d d a e i .  ade ;  

C r * : gi mem b u r o c r á t i c o de P. - _par t i  ç ã o ,  onde a Cor . *  

. . ade + o b i i c a ,  l onge ae r è c i l i l a r  c s .  e l a ;  Sa s '•  mo r e i  ae; -  •. :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

_ t . . i — . 

' • •  . ^. - ' ^- nQ ;  P •  - •  n ;  *  SI  * *̂V ^ '  ^  OS *
1
 '  '  

—  '  í .  .1 -

Os L B J . Ov- . ~ i .  i ; L I 3 v I  « _ - O . O (_ .  

por  

v i r _»nt ar  c s u i f . r en t _s s e r v i d o s ,  

aj . i - i - m. Bi  UBUS. O- - W _a t er na ^ pens s que a Fdt * r i ca -

me n t o ,  a Re p a r t i ç ã o ae Ag u a s s Ss &St os e o Po r t o de Ca-  - del e 

ç am o p- ag- ment o de s oas c o n t a s Di r e t a me n t e _ ;._ ar t  i  a o ,  e c '  

http://-ovi.es
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l Tunc i a i Wi ç t t  nome a doszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA m r ar edi i t aado p e l a : i al umána^ p ú _ l i e a e t a n-

* • » «««t i r as d a » de ma i s Be pa r r _ i ç oe s h l o a t a i  ©Qa . a ê a r r e mt e a c u s a -

r i a s a l d a a í Tayoar  d o » S- »i r i çaa El é t r i c o s q U *  f i c a r i - _ mr  a s s i m*  c a -

p i t a l  i s a n d a u m Fuoodbo> d e Bf « * r v _ t  n a t e s o u r o do;  Bat ada> p a r a q u a l q u e r  

e v e nt ua l  n e c e s s i d a d e .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Co mo c o n t r i b u i ; ã o :  um e s t u d o d a f o r ma ma i s s a l i f a t o r i a 

a a d o t a r  n a i n d u s t r i a l i s a ç a o dos s e r v i ç o s ,  s u b me t ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA L a p r e c i a ç ã o 

a .  .  .  o» i  L / _ - L ' _ - . L. .  j . m,  

d ?. .  S. .  3 .  I .  a ^ i i c ms á n o s d i f e r e n t e s s e r v i ç o s a seu 

c a r g o as s uas p r o p r i a s r e n d a s ;  r e me t e r á ,  at e o d i a s e t e u o me s s e -

gu i n t e , '  c s Ta - o u r o u o Es t a l e ,  p o r  i h t e _ me d i o d a Se c r e t a r i a d a F i a -

ç ão « Obr as Pú b l i c a s ,  um b a l a n c e t e de ü e c e i t a c : . - _r _. esa dc me _ a n -

t e r i o r ,  l î wsss b a l a n c e t e ,  70; J d o s a l d o d o me s a a t o r l c .  s e r á o b r i -

g a t o r i a me n t e r e c o l a i a o ao Ba n c o do Br a s i l  em c ou t a '  áa l . epar t i ç ão 

pai i .  c o n s t i t u i r  um Fu n d o de Pi s s s r v a,  c o n t a e s s a mo v i m . a t ada u n i -

c amen t e c om a a u t e r i - u / a o a o g o v e r n o d o Es t a_. o e d e s t i n a d a a o c o r -

r e r  d e s p - s a s c om a a u p l i a ç ã o aos s e r v i ç c s .  Os r  cs t ar r .  e s 30yo f i -

c a r ã o i n c o r p o r a d o s ao d i s p o n í v e l  d a Re p a r t i ç ã o _ _r a c p a g a me n t o 

Oo- i s t i t ui ac um Fu n u c . m P_ s e r v a n o v a l o r  de 5 0 0 . 0 0 0 ^ 0 0 0 ,  

p „ s s _ r á a Ra ^ a r t i , ã o a r e c o l l e r  a e s s a c o n t a apenas £ f d c s a l d o ,  

e n t r e g a n d o ao Te s o u r o ,  co. . o : . r . _ o r d i n á r i a d o o . n o ,  es r as t adi t es 

35-  •  a s s i m at é a t i r  i r  mi 3 c o n t o s ,  u u a h d o cs 7 Cd c a s — r ã o a c o n s -

t d t . d r  r  :  

Api i ôadt a q u a l q u e r  - i mpor "  a n c i ã dc Fu a d de Pf - s er v a v o l -

• j t ar i  » Separ ^i ç i í ® a r  ecca3aMt u_L- í - S
!
 H » f o r ma aj si ma c i t a € *  

amém.  a e s a » aáaf t smm d e i n d u s t r i a l  i  s a ç ã o ,  v . 4 o o e x c e s s o 

aí t l í ara 2 5 á oa t o» pr ov e n i e n t e a d o a ^ D^ d o a s a l dos ,  de t t al aneet es s e r a 

enct are- guj e a o Èe a o u r o eomo;  r e n d a ar di í Si ar i a*  

A'  Admi n i s t r a ç ã o da Re pa r t i ç ã o s e r a da da a l i be r da de d e 

t onei »* *  p e d i d o » *  xr * al i aar  c onc or r ê nc i a s ,  * * *  â ^ * * " " * *  v a -



í  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

US 3  = Ci ' ot . „' _ -  a. .  7 l _ _ ã e u Cb.  _ r ú_Í Í Cf i S« 

Um-  i r u. uJ t r i ' - l Í £:  - ^ao - ^ e n v o l v i d a Des. . as bai  s a t e n d e -

r á p e r f e i t a me n t e ao nec es s i u -  o u o a t a Re p a r t i ç ã o ,  g> . Lando a '  ••  

a l t a ad. . . l nl ^t r wi ! ' o o ; mt „ . o _ . . . ooma a s c _ md e n c i _ e c c r . t r Ci e dos 

Se r v i ç o s ml  o t r i c ô s ,  co. uo a t om o o j e ,  e n e m d e c . t r a ma n e i r a s e p o 

_ mi a c«' .  . . r manaur  a l i g p u ç ã c 

d c o n t a - c o r r e n t e e n t i e es t a Re p a r t i ç ã o s o P. s c u r c ,  d e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

j r j  f . J. ei  n a i n i c i - ,  . oue r a : / . õ . o i s t i r  n o s i s t e ma p r o_ c o t o e t e m 

a v a n t &j e m n ã o : . . o. . ! r  •  c _o o i  ; r i mam d a ma i o r  p a r t e d :  s r e p a r t i -

ç ões p u b l i c a s ás . j j c-. eszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 05 j o_- vi ; os i Sl êf r i c os s e r v e m,  t . uant o á 

Re p a r t i r ã o d e . d o u u s Pm wô 1 as e o Po r t o d e Cc f ue_el o,  c - mo s ã o r e -

p r t i y Sé S ar r ec a^ w- dor as e 0 0 . 5 c o n t a s p e s a m n o n o s s o o r ç a me n t o ,  .  

quer o c r e r  que d e v e mo s c b t _ r  uma mo d a l i d a d e d i f e r e n t e » >,  •  

a .  

3 aqu i  t e r mi no e - t e r e l a t ó r i o ,  j á b a s t a n t e eac t ens o ,  c om 

. 0 . . uai  e s p e r o t e r  c o n t r i b u í d o p u r a que V .  3 .  p o s s a f a t - r  u ma i d é a 

j us t a d a s i t u a ç ã o a t u_ l  e _ a s n e c e s s i d a d e s i n a d i á v e i s a o s Se r v i -

ç os ZL é t r i c o s u a Pa r a í b a .  

Em 2 5 ue f e v e r e i r o de 1 S3 9 . .  

( das . )  Pl - aano , .  

SngC Ri r e i  ui  

. / d 

<S1 e •  
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Qu a n t o a o c ombus t í v e l  que c ons umi mos e e l e e n t r e gue n a 

Ce nt r a i  ene Vol i amB>.  s e n d o t _*gea_£t c á a q u i s i ç ã o de uma baLaat ça o u *  

e v Me nt e me n. i Le t e r a set u.  v a l or  a mo r t i z a d o p e l a p r ópr i a e c onomi a d e 

p e s s o a l  s me l Aor  r e n d i me n t o de c ombus t í v e l  que p r o p o r c i o n a r á ,  

Ba r e s u ma e s s e dr epar t ameot » dá* ® Se r v i ç o s El é t r i c oa n e -

c e s s i t a .  

K* «sor va p a r a o s t Wb o » ge r a dor e s *  

ae- ser va pa r a a l i me n t a ç ã o das .  c a l d e i r a s ;  

Ko v a s a l da da a l i me nt a ç ã o;  ge r a l  sem.  c a bo -  •  —  ;  

g a l a n ç a p a r a a r e c e b i me n t o do c ombus t í v e l  .  peso, -

Ba s *  di e f e r r o f medi do^ e l í WPM s e p a r a n d o
 0

 B̂ ot oar  duas t em 

"bas de a g u a de r e f r i g e r a ç ã o e á gua c onde ns a da ^;  e 

Tubo; s> Yoar cal br © p a r a ©s c o ^ ? M§ d o r e szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA cm t e r r e r é f r i g é -

r a n t *  pa r a a bo l i r  o us o d a a g u a s a l g a d a ;  p e r ma n e c e n d o a 

r e f r i ge r a ç ã o por  a g u a s à ï ga à a f  uns Ou 1 œo - e a n a l
c
e ô mL Î ^ * ^ i i  

t r o; r  d e c a n t a d o r  e t a nqu« df  g UCÇÍ O;  tu*d° J em.  d o i s e l e me n 

BI Sî SI l f f i ÉÇj t o Jî j E ENEHSI A En c o n t r e i  a d i s t r i b u i ç ã o de e ne r g i a v i ndo 

r e t a me nt e d e Ce n t r a i  p a r a o s t r a n s f o r ma -

d o r e s a l i me n t a n d o » d o » c i r c u i t a s de b a i x a t e n s Sa ,  Unt  s i mp l e s c ur  

t a c i r c u i t  o « r ã r e s pons á v e l  pe l a q u e d a d a c ha v e a u t o má t i c a f i a Ce a 

t r a i »  e a Ci da de f i c a v a à s e s c ur a s ,  a t é qu* .  i s o l s ^ do t r e c hos p e i a 

aber t uar a d e na v a l ha s c or t a » c i r c ui t os ; ,  f o s s e d e s c o b e r t o o p o n t o d o 

de s a r r a nj o; ,  i o^ a l i ^ a r  u m t t a o » *  s e pa r t i r a .  ^t ogr a l me i i t e q u *  s r a 

f á c i l ,  p o r é m u m i s o l a dor  r a c h a d o j a t o r n a v a c o mp l i c a d í s s i ma a o p e -

r ação; » 

At u a l me n t e a c i da de e s t á d i v i d i d a e m q u a t r o c i r c u i t os 

s a e m d a Su- B- e s t a ç ã o*  e a c or r e nt e t o t a l  p a s s a a i nda n u ma ef t a» 

v e g e r a l  onde a e c o n t r o l a a a mp e r a g e m e v o l t a g e m e m c a d a f a s e .  b e m 

c omo a Ca r ga d a c i da de » o que a n t e szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA wStfm a e «onf ceei a a o ce r t o» í f es_ 

- t a d i v i s ã o de c i r c u i t os é p o s s í v e l  m al ÉP«* $§ Ç§ 9 p e i a Cs H^ FÎ Î  out  

pe l a Us i n a Cr u» d o Pei xe. ,  - Qt  q u e f a c i l i t a s o b r e mo d o a s o p e r a ç õ e s 

por  o c a s i ã o de
 1 2 8 1 1

 desar r amj t r  qua l quj e r ,  Ca d a c i r c u i t o t emi  Su a e h » -



v_ _ "  >mszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA•  Lj j .  d 3i n? 11 •  ~ GOI S c .  *. .  . . T- . *Q 

í zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA—  as a a t enç ão d o ope. .  — c r ,  3 s t a i n s t a l a r ã o í  a p a s t a sai  s v ç 

'  i , -  n a p o u c a s a i as e v«_a :  u u c i o n a n &o par f 3 i t a i aeni  e b e m.  

Na c i ma u e ü s t a mo e mo d i f i c a n d o c o mp l e t a me n t e a i n s t a l a . 1 ,  

aos t r a n s f o r ma u o r s s .  " Jat es ur as .  c o l oc ados ci a . t al  mo i o s u s as u e s 

ci m_. s ua a l t a t e n s ã o pr oi bi ai ai  p o r  v e z e s ,  a mu d a n ç a d e um f u s í v e l ,  

o - ur  s ó s e f a z i a d e s l i g a n d o as n a v a l h a s a o t r é e h c ,  c o m p r e j u í z o 

vm ou t r as s ec ç ous a l i me n t a ma s p e i o me a mo c i r c u i t o ue a l t a .  

At u a l me n t e a mo n t a g e m dos t r a n s f o r ma d o r . s o b e d e c e a mm 

s i s t ema " s t a n d a r d "  uua n ã o a p r e s e n t a o me n o r
-
p e r i ^ j  par a i audar  -as 

i o s i v e l  e p o s 3 i u i l i t á a t r o c a d e um'  t r a n s f o r ma d o r  p o r  out r o, ,  c om 

uma ma n o b r a s i mp l es e i d ê n t i c a em - t omos os c a s o s ,  f a mi l i a r i z a n d o 

os o p e r á r i o s c om o s e r v i ç o .  

J 

Di v e r s a s r u a s t ã m r e c e ü i d o os " benef í c i os da c o r r e n t e 

e l é t r i c a e oe t o d a s as que r ec l amam,  n ã o f o r a m a i n - _ a t s n mi a a s é 

p o r q u e n ã o t yr t ho q u e r i d o p e r s i s t i r  n o me s mo e r r o a s e me u s a n t e -

c e s s o r e s ,  c o n s t r u i n a o c i r c u i t o s l e v a n t a d o s u t i l i z a n d o c a i b r o s c c 

a o p o s t e ,  r o l d a n a s ae l o u ç a c o mo i s o l a d o r e s e f i o „ 2 12 n o s c i r -

c u i t os d e b a i x a .  Ta l  p r o c e d i me n t o a i n d a s e p o d e o b s e r v a r  n a d i s 

t r i b u i ç ã o de e n e r v a mo b a i r r o d a To r r e l a n d i  a ,  Rop_; ei - s e o u t r o s .  

Po r  o - t r o l a a o ,  e r a c o r r e n t e as i n s t a l a , Co s n o v a s p a r a 

s e r v i ; o apenas n o t u r n o p o i s q u e a i l u mi n a r ã o p u b l i c a n ã o e r a f e i  

t a em c i r c u i t o i n d e p e n d e n t e ,  a s s i m,  de c i r c u i t o s c o mo os o r e a-

q u i  e n u me r o ,  es t a c ne i a e s t a Ca p i t a l  t r a s e u a o os i mc o n v e n i é n t 2 £ 

ma c mp u dese. - ui l i c - r :  a e eer da e n o r me de e n e r g i a .  

No . m̂  s e r e f e r e á e n t r a d a ue c o r r e n t e _ s s c o n s u mi d o -

r es e i s l i r a ^ õ s s mos e mi t a - o r e s de c o r r en t  e t a mb é m a f a l t a de 

ü o r i e n t a ç ã o t é c n i c a s j t i r va a c a r r e t a n d o ^  i ar r _e s p r e j u í z o s ao 

" Si t a- o.  C _e. . . »i o ue c o r r e n t e p o r  v i o l a ç ã o . - os c o n t a mo r ^ s e r a e-

üer me j á t e r mo a f i u c a l i a ^ ã c ,  qae i n s t i t u i ,  a- anl a _ c ma i s d e zZ 

c ou t am o r e s i u r mi o s e ai m. . _ n ã o p- ar  c o r r e u t o - a c a m- _ £ .  

En f i m,  e l a b o r e i  uma i n s t r u ç õ e s p a r a o f s r n e c l a e n t o de 



v i / o r . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA à d i s t r i b u i ç ã o ue e n e r g i a eni r - . .  j u è i  a c s n r .  Jose"  

n t i  L i a s ,  c o mwr u : i me p r a t i c a aos s o r v i ,  se ' l a Tc - maaí uuao 

s ,  mont zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- j . or  de i n s t a l a ç õ e s e l é t r i c a s d a 3 i e ma n s - Sc h u c k a r t  

aoi a h a c e r c a de t r e i s anos v e n h o t r u b l h a n d o .  

Su r e s u mo ,  os s o d e p a r t a me n t o n e c e s s i t a :  •  

F a b r i c a d o de uma . medi a d e 5 0 p o s t e s d e c o n c r e t o a r ma d o 

p o r  a . ;  •  v . .  '  .  

a q u i s i ç ã o ae l i s n í  6 e ü M p a r a os c i r c u i t o s n o v o s a 

e s t a b e l e c e r ;  j ,  -••  p 

mq u i s i ç ã o i me d i a t a de 5 t r a n s f o r ma d o r e s d o 3 0 e 5 d e 5 0 

Re f o r ma de t odos os c i r c u i t o s mo n t a d o s em c a i b r o s e f o r  

mu d o s c om f i o i n f e r i o r  ao ae n ü 8 ;  *  •  

Es t a b e l e c i me n t o d a i l u mi n a ç ã o p u b l i c a c o mp l e t a me n t e s e -

p a r a d a d a p a r t i c u l a r  p a r a e v i t a r  o d e s e q u i l í b r i o d a s f a 

s e s ;  .  ^'  • . '  

Es t a b e l e c i me n t o d a i l u mi n a ç ã o p u b l i c a em s e r i e s d e a l t a 

t e n s ã o n o t a d a me n t e n a s r u a s dos b a i r r o s p r i n c i p a e s ;  e 

Re f o r ma g e r a l  d a t a b e l a de.  p r e ç o s p a r a o f o r n e c i me n t o d e 

e n e r - i a ,  po i s a ass i s t ent e em d i v e r s o s c a s o s t r az p r e j u i -

s os ao Es f a n o .  .  , " o '.,  : •  



V uan t o a uar  el e t r i c a ,  r e s a l v a d a s a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c o n s t r u ç ã o d o s 

a- . t s_nau. 0r 0s ai s c a r c a s s a a s . r t a a a s mu f a s d o s t e n a i n a e s d o s c a -

c os  a r ma d o s ,  o r . s t o e s t á c u i d a d o s a ma n t e mo n t a d o p e l a A. E. Gâ 

Co n c e r t a u o s os c o n d e n s a d o r e s e s uas doai ) as a u x i l i a r e s ,  

a b a n d o n e i  ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA isso da agua do Po ç o p a r a a l i me n t a i
-
a s c ml d e i r a s i  em.  

v i s t a de s ua uur - _ s a e p a s s e i  a a d i c i o n a r  agua d o ai  as t e c i me n t o i a .  

e i r ada p a r a s upr i r  os o a E,_ çue s e p e r d e m.  

Ex i s t i n d o na Ce n t r a i  u m p u r i f i c a d o r  Pe r mu t i t e ,  i n s t a l e i  

o me s mo em uma s a l a pue d e s t i n e i  a u m p e q u e n o l a b o r a t ó r i o de c o n -

t r o l e da a g u a .  Es s e p u r i f i c a d o r  p o d e r á r e d u z i r  a d u r e z a d a a g u a 

d o p o ç o d e s u e .  que i s t o s e f a v a n e c e s s á r i o ,  o que n ã o é a t u a l me n t e ,  

po i s a p e n a s d e v e mo s g a s t a r  e m a g u a a d i c i o n a i  c e r c a d e dez me t r o s 

c ú b i c o s p o r  d i a .  No p e q u e n o l a b o r a t ó r i o d e que f a l e i ,  o e n c a r r e -

g a d o d o s c o n d e n s a d o r e s c o n t r o l a a a g u a de o i t o em o i t o d o r a s ,  me -

d i n d o c t e o r  a e Cl  Na em p .  p .  m. ,  c o n d e n a n d o o c o n d e n s a d o r  a r e -

p a r o n o s t u b o s ,  des de que a a g u a ac us e 7 0 0 p a r t e s ,  l i mi t e ma í i mo 

a d mi s s í v e l  p a r a a a l i me n t a ç ã o .  

Co n s i d e r a n d o a i n d a a mo n t a g e m d a Ce n t r a l ,  n a a t o ma d a 

d á g u a d a ma r é p a r a a r e f r i g e r a ç ã o dos c o n d e n s a d o r e s ,  e s t a b e l e c i -

d a de uma f o r ma mu i t o má .  Hã o h o u v e p r e o c u p a ç ã o de e s t a b e l e c e r  u m 

c a n a l  abe r t o c om p r e f i l t r o s ue p e d r a b r i t a d a e ura d - c a n t a mo r ,  t u -

d o d i v i d i d o ea doi s e l e me n t o s ,  p e r mi t i n d o a f á c i l  l i mp e z a ,  e o q u e 

e x i s t 3 ,  é u ma t omada f e i t a p o r  u m c a n a l  c a p e a d o c om l a p . s d e c i -

me n t o ,  ma l  r e j u n t a r a s ,  p o r  onde a l a ma s e i n t r o d u z e m g r a n d e q u a n 

t i u a d e u e i ma n d o a i nda a p a s s a g e m l i v r e a p e q u e n o s g r ã o s de ar = _a 

s u e ,  a s p i r a mo s ^ el as b a mb a s ,  c o n s t i t u e m Ve r d a d e i r o s e s me r i l  p u r -

os t ubos a o s c o n d e n s a d o r e s ,  s d x i l i a n d o a a ç ã o c o r r o s i v a da agua 

s_i gu. _a.  Ne s t e as s un t o j u l g o que s e d e v e f a z e r  um -  s t u i o p a r a c 

e s t a b e l e c i me n t o de t o r r e s r e f r i g e r a n t e s e us o ua ag' -  -  d o c e ,  ou e-

q u i p a r  os c o n u e n s a d o r e s c om t u b o s Zo r  c a i b r o que v e e m mando 6 t i mc 

r e s u l t a d o n a Ce n t r a i  Ua Pe r n a mb u c o Tr amv. - ays.  

http://a-.ts_nau.0r0s


que uví  _r a_. ego ae uoaaes n s o p o s s u i s £ me n o r  n o ç ã o ,  es t a ago r a 

en t r egue & u m _pn_: ei _nsi r o,  o s n r .  L u c i a n o ms y a t h a s Do s '  a Ba r r o :  

a ac ha- a_ c o mp l e t a me n t e mo u i i i c a d o em s ua e s t r u t  u r a ,  t e n d e n d o ps .  

r a as n o r ma s de s e r v i ç o e x i s t e n t e s n a Pe r n a mb u c o Tr a mwa y s e ou 

t r a s c o mp a n h i a s c o n g a n e r e s .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

<_r  

dst i - __. ua a s s i m a a ma o r i e n t a ç ã o t é c n i c a ,  c u i ma d o s s ,
 ;
o s 

r e s u l t — o s n ã o s e í l z e . a m e s p e r a r  e a r e n d a _ue d i f i c i l me n t e a-

t _ n a i -  ôw c on t os mens_. es s u b i u ,  i medi at a: . - - nt  casa.  72 e gr .  ""ar  

a ou t r as p r o v i a e n c i a s c o mp l  ' mont ar es v e m s«m_. - . -_ a « l e v a n d o t en 

a o em d eu « « b r  o ,  mo t es mo - — i n t o ,  d a s p a s s a d a s ,  a t i u g i u o 8 3 c o n 

t o s .  

am I - . 00 l o i  p o s s í v e l  ao t r a f e g o a c u s a r  p o r t a n t o nr-r-  __r _ 

r oa.  mozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA U J "  oOC c o n t o s s u p e r i o r  a o u o ano d e 1 9 u 7 .  

__st u_. _a__. û o mo v i me n t o f o i  p o s s í v e l  e l e v a r  a q u a t r o c a r -

r o s o n u me r o mos bour nes ma l i n h a Ci r c u l a r ;  e x t i n g u i r  a b a l d e a ç ã o 

i n c o mo a a e i n j u s t i f i c á v e l  de Cr uz d e - . i r mãs;  i n s t i t u i r  o b o n d e de 

e u a t o p e r c u r s o ,  t ã o u t i l  aos p a s s a g e i r o s aa 1& s e c v ã o ,  s e m p r e -

j u _ _ o ma g u e i e s d a l i nha c a r t i s t a ;  r e t i r a r  a s e c ç ã o e x i s t e n t e n a 

l i n h a wo Co me r c i o ,  n a i ma L a c i e l  Pi n h e i r o ,  que s c p r e j u í z o t r a -

z i a a o p u b l i c o ,  au_. i l i a. _do a c o n c u r r e n c i a dos or ami bus e ,  e mf i m,  

p r o v i me n c i a s d e f i s c a l i s a ç a o d e a c o r d o c o m a s nec es s i dades . ' -  .  :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
_ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

> • 

O p e s s o a l  t em apo r á c s a l a r i e h o r a ,  f a r d a d e c e n t e , k e p i ,  

s _pa t o e b o l s a d e c o u r o p a r a n i q u e i s que a Re p a r t i ç ã o f o r n e c e e 

o u r i ç a a us a r  n o s e r v i ç o .  Os f i s c a i s t ê m f a r u a a d i s r e n t s ,  p a i a 

__t i mi  .  a mi í e r e n ç a as c i a s s e ,  u t i l  ao f i m a q u e s e d e s t i n a •:  

a __i _>t r i eei ; ão - os i uesmoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é o b j é t o de c u i d a d o s a I n d i c a ç ã o ua :  a;  

Pi a ao t r a i  e g o .  

_ û ma t e r i a l  t - m _i . _o me l h o r a d o c o m a c o n s t r u ç ã o de ma i '  

:  c a r r o me t e i  e mo i s r é v o q u e s j á am s e r v i ç o ,  e x i s t i n d o n a s c: ' a 

e ma s s i  o o a s t r u 5 a o __o_. s r é s o l u e s me a*  c r s s o a e ma i s u me a r r "  

mo t o r , c o mo o p r o g r a ma _>ar a e s t e a n o .  Os s e i s c a r r o s g r a n i e s :  ' - -

t ã o r e e d a e n a o p i n t u r a __ al ur mi ni o e os c a r r os p e q u e n o s n ã c d . -

http://i-__.ua
http://mens_.es
http://au_.ilia._do


c 

CÍ . __.  i a po t e oor . t r ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA_. _i _. ",  n ã o _ó o s o r v i d o _o . o s s o a i .  c t  _s_. be r t ,  

0 .._••.._:;o t i a co__3«_r v_; ãu uua b o n d e s ,  p o d e n d o - s e apont ar *  o r e s -

p o n s á v e l  p o r  q u a l q u e r  demor a ou f a l t a de c a r r o p u r a o _ _ r .  i  - o.  

Emf i m,  o u r ,  L u c i a n o l a n ç o u n o s e r v i ç o una n . v a gu i a - r e 

0 1 i t r o p o i o o c o n u u t o r ,  s u b s t i t u i n d o a e x i s t e n t e da t i  > i n e x p r e s 

s i v u e i n c a p a z de r e g i s t r a r  a r e s p o n s a b i l i d a d e a o empr  _ g o mo .  Es 

s a n o v a g u i a ,  uai  a a as c ôas r e a l i z a ç õ e s n o s e r v i ç o d o t r a í  e g o ,  p c s 

s i ò i i i t a bo j e a c he f i a c o n h e c e r  d i a r i a me n t e :  

- a s e c ç ã o a )  O n u me r o de p a s s a g e i r o s t r a n s p o r t a d o s na 

e p o r  l i n h a ;  

b )  I de m,  i d e m na Es s e c ç ã o e n o Co me r c i o ;  

c )  I d e m,  i a e m p a r a os p a s s a g e i r o s de £-  c l a s s e ,  b e m c o 

mo ,  p a r a o n u me r o de b a g a g e n s ;  

d )  O n u me r o u e v i a g e n s e f e t u a d a s em c a ma l i . ma ;  

e )  Os q u i l ô me t r o s p e r c o r r i d o s d i a r i a me n t e ;  e 

f )  O n u me r o e x a t o a o s d i v e r s o s p a s s e s u t i l i z a d o s p e l o s 

p a s s a g e i r o s e j ^ei os e mp r e g a mo s d a I í . epaxt __ção.  

Pos s u i i aos ,  p o r t a n t o ,
 !

um p e r f e i t o mo v i me n t o d e e s t a t í s -

t i c a n e s s e d e p a r t a me n t o *  -  *•  ,  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- i  

Co mo n o s o u t r o s ,  h a n o e mt a a t o mu i t o q u e t r a b l h a r  e r e a 

l i z a r  n o s s e r v i ç o s de t r a n s p o r t e me s t a Ca p i t a l .  Co mo s e r á f á c i l "  

o b s e r v a r ,  mi v e r s o s b a i r r o s da c i d a d e r e c e n t e m- s e de u m s e r v i ç o de 

b o n d e s .  ° >em f a i a r  em Ta mb a ú ,  a p r a i a e l e g a n t e do J o ã o Pe s s o a ,  t e 

mo s o b a i r r o ma s b a r r e i r a s ,  a To r r s l a n d i a ,  a a v e n i d a J : ã o Ll acha-

mo ,  o Ce mi t é r i o ,  e o u t r a s l ocal i __a_. es d a c i d a u e n e c e s s l i a n d o t r ens 

p o r t e .  ____!  c o u v e m,  p o r e m,  n o t a r ,  que n a t e n a e n c i a mo d e r n a de e-

v i f a r  o b o n d e c om a i n c o n v e n i ê n c i a dos t r i l h o s ,  s e r á i n t e r e s s a n t e 

e s t u d a r  a col oca. " ãc _.s G_n i bus e l é t r i c o s e q u e r o c r e r  q_e p a r a Ta m 

b a ú é es t a uma s o l u ç ã o me n o s d i s p e n d i o s a e ma i s c o n d i g n a ao f i r a a 

que se d e s t r u a .  

q u a n t o a o n u me r o de c a r r o s mo t o r ,  p o s s u í mo s a p e n a s o n z e .  

http://oor.tro_._i_
http://_s_.be
http://ali__a_.es


uuzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA at r ai as e s t a a n - e u s s i t a r  ma i s e u i s c a r r o s e Ts_í Di é c a t r e s u o i s » 

Em r e s u mo ,  e^ t e a e p a r t a me n t o n e c e s s i t a :  

1 )  Gi n c c .  c a r r os g r a n d e s ;  

2 )  F i o t r o i e y p a r a s u b s t i t u i r  d i v e r s o s t r e c h o s o n d e o 

me s mo j á n ã o s u p o r t a c t r a f e g o t al  o nu:  a r o d e c me n 

d a s ;  

5 )  ér gul r . as e c r u s a me n t o s ;  

4 )  F i mi o s de a r  c o mp r i mi d o p a r a os c a r r o s n o v o s ;  

5 )  Be b o q u c s d e 2*  a l £ c l a s s e ;  

6 )  I Hemoael aç ao d o a b r i g o dos c a r r o s c o m n o v a e n t r a d a ;  

7 )  Cai t t zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e p e q u e n o r e s t a u r a n t e j u n t o ao d e s p a c h o p a r a o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
-

p e s s o a l  a o t r a f e g o ;  e 

8 )  Ca r r o - t o r r e p a r a c o n c e r t o s e s o c o r r o s r á p i d o s .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

JP. VAL CURZ.  DO Pdrál -  E*  e s t a a a n t i g a Ce n t r a l  d a Empr  az a Tr a-

ç ã o ,  L u z e For ça.  

q n a n ã o da e n c a mp a ç ã o ,  f o i  a b a n d o n a d a p e l o Go v e r n o ,  que 

n ã o c u i d o u d o a p o n t a me n t o de s u a s ma q u i n a s .  

guando a q u i  c h e g u e i  e s t a v a a Dz i n a e n t r e g u e á Ci a .  Pa r a i  

b a d e Ci me n t o Po r t i a n d que r e p a r o u e u t i l i z o u as maquui nus  vat ê d e - '  

z e mb r o d o ano p a s s a d o q u a n d o r e c e b i  a Uz i n a .  j  

Po s s u e q u a t r o ma q u i n a s ,  s endo u ma d e l a s de p o u c a i mp o r -

t â n c i a ,  p o i s t r a b a l h a c om a c a l d e i r a e c a l t e r n a d o r  d e o u t r a .  •  

i  me l h o r  ma q u i n a I  o Di e s e l  Su i z e r  p a r a 500 l ãVJL que e s t á 
—  * -

c om o e i x o p a r t i d o i  0 ou t r o L i e s e i ,  um l i . A. l í .  de 1 8 7 r . p . m.  e 2 3 0 

Í 7.
r
d e s t á em o r d e m,  e ê uma r e s e r v a i mp o r t a n t e d e q u e õLi spomos p a r a 

o s e r v i ç o d o T r a f e g o .  

k t e r c e i r a l eaqui na a p r o v e i t á v e l  é uma l o c o mo v e i  Wo l f f , .  p 



x -  . ou. . , . . , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA v. u-_ c -  _ á . ' - . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAS U T Í U C agor a pe r  uma r e f  *  tu g-  e s o-

me n t e um a b r i l  p o u e r a i  auuei  or . __ .  Re o a r a d a a " 7 : 1 : 1 ,  *••  svr uuo o 

-•-  se_ 3u_<.  - r  e a.  o: \  c u ^  __»_*  ,  p o d e r e mo s v u n c e r  c u ml _ u e r  

" panne"  c a Ce n t r a l  I aé- t r i ca c p e r ma n e c e r  a i n d a uns u c a s anos sa i-

nos p r e o c u p a r  c om n o v o s t u r b o g e r a mo r e s ,  a me n o s  Hu s o c o n t r a t o 

c om a Fa t r i c a dé Ci me n t o a s s i m ob r i gue ao Es t a c o .  •  a 

e
r
I ? l : b . ,  -  Te mo s uma o f i c i n a c o n s t a n d o d e Ca r p i n t a r i a .  Fu n d i ç ã o .  

e Of i c i n a me c â n i c a ,  p o r e m t u d o s e r e s ent i r .  Pc de apa -

r s l haj eai  e f i c i e n t e e r e n o v a ç ã o ^ e r a l  d a s .  i n s t a l a ç õ e s •  Nã o t  e mo s 

t o r nos s u f i c i e n t e s a: -  s e r v i ç o i n t e n s o que ma n t e mo s ,  n ã o t e mo s "  

ma q u i n a ue f r u z a r ,  p r e n s e i a r á u l i c a p a r a e i x a r  u u e s e i ma r ,  p l a i -

n a e uu t r a3 o p e :  a t r i . - e s pau a c s s e r v i ç o s que s o mo s o b r i g a d o s a 

à c a r p i n t a r i a r a s e n t e - s e t ambém d e ma q u i n a s e me l h o r  l o 

Na f u n d i ç ã o n e c e s s i t a mo s de um f o r n o p a r a ma i o r e s c a r -

pas ue me t a l  e a p a r e l h a g e m ma i s e f i c i e n t e p a r a o s e v i ç o d e v a s a 

me n t o do me t a l  n a s f ôr aaas .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
. -

Vi n d o um a i a a s or  r e a l i d a d e o p e n s a me n t o d e V.  s.  de 

d o t a r  o 33 t au o d e uma ú n i c a e b o m a p a r e l h a d a o f i c i n a ,  p e n s o que 

s er i a b ô a a i déa de l o c a i i s a - i a onde a Re p a r t i ç ã o t e m a s u a .  Bx i s 

t e t e r r e n o mu i t o p a r a a mp l i a ç ã o ,  a l o c a l i s a ç ã ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê ó t i ma n o q u e ' s e .  

r . l a c i o n a c om a g u a ,  f o r ç a mo t r i z e t r a n s p o r t e ,  e ,  s e mo a me s ma 

s  . _ i r á : . t . - n. . 1aa p s l os Ser vi ' , *  na . mé t r i c o s ,  n o que navar r a j u s t i ç a ,  

dado o c a r á t e r  ^ uas i  s e mp r e u r g e n t e d a s n o s s a s n e c e s s l ma d e s d e o-

f i c i n a ,  e n t ã o a l o c a l i s a ç ã o s e t o r n a r á i u e a l .  

Pi C- l doI T. a. - O -  Es t e d e p a r t a me n t o v em s e n u o a g o r a mo mi l i c a u o c om a 

i n s t i t u i ç ã o ae u m Se r v i ç o ue Co mp r a s e n g r e n a d o c o m 

a c a r ga e d e s c a r g a u o mmo x a r i f a d o e c om a Cò a t a a i l i ma me do Es c r i  

t o r do Ce n t r a l ,  l l ui t o h a a i nma a r e a l i z a r  n e s t e s e c t o r  onue c o n t o 

c om a Co l a b o r a ç ã o a e a r .  Vi r g i l i o Co r d e i r o e do n o v e d o n t a b i l i s t a ,  

o s r n .  J o ã o Uü n d o e d a Si l v a p a r a o e s t a b e l e c i me n t o p e r f e i t o d e u m 

s e r v i ç o de a p r o p r i a ç ã o aos p a s t o s ae c ama d e p a r t a me n t o .  



AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA me d i d a f o i  l o u v á v e l ,  p o r e m e n e c e s s á r i o ,  ei aquant o h o u 

v e r  f o r n e c e d o r e s ue l e n h a de ou t r as ma t a s ,  r e d u z i r  o ma i s pos s í v e l  

o c o r t e n a Fa z e n d a e at é me s mo s u p r i mi - l o s e h o u v e r  ume g a r a n t i a 

p a r a t  a l  •  

Te n h o t r a b a l h a d o c om e s t e o b j e t i v o e pr es ent -  n t r  i a n -

g a b e i r a f o r n e c e apenas mu o i t a v o d a s n e c e s s i d a d e s d i á r i a s da Ce n -

t r a i ,  gt qui  c abe à i _ e r  que ' ó uma n e c e s s i d a d e i mp e r i o s a u. r qui r i r  

p a . m a Ce n t r a l  . uma b a l a n ç a _>ar :  l i  t o n e l a d a s ,  o q u e f a c i l i t a a 

a q u i s i ç ã o o a l e n h a .  

Uma t a l  b a l a n ç a s e r á a mo r t i z a d a em u m a n o ,  d a d o que t r a 

r á uma e c o n o mi a de p e s s o a l  r e p r e s e n t a d a p o r  2 4 $ 0 0 G p o r  d i a e um 

r e n d i me n t o que s e . p o a e af i r mai ' , s em o t i mi s mo ,  em 2>C me l h o r  que o 

a t u a l .  

Ss s a Fa s e n u a n o s f o r n e c e a i n d a do r men t es p a r a o t r a f ego" ;  

e p o s t e s de ma d e i r a l a v a r d a ,  p o r « m,  em p e q u e n a q u a n t i d a d e •  
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L E I N9 625, DE 28 DE NOVEMBRO DE 1951 

REORGANIZA A REPARTIÇÃO DOS 

SERVIÇOS ELÉTRICOS E CONCEDE-

LHE NATUREZA AUTÁRQUICA. 

O VICE-GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAÍBA: 

Faço s a b e r que o Pode r L e g i s l a t i v o d e c r e t a e eu s a n c i o n o a 

s e g u i n t e L e i : 

A r t . 1° - A Repartição dos Serviços Elétricos da Paraíba, 

i n c o r p o r a d a ao patrimônio do E s t a d o p e l o D e c r e t o nO 375, de 

27 de março de 1933 e r e o r g a n i z a d a p e l o s D e c r e t o s nÇ?s 885, 

de 21 de dezembro de 1937 e 953, de 4 de f e v e r e i r o de 1938, 

f i c a instituída em órgão de n a t u r e z a autárquica, sob a deno -

minação do d e p a r t a m e n t o dos Serviços Elétricos da C a p i t a l , 

com p e r s o n a l i d a d e jurídica própria, só de o f o r o na c a p i t a l 

do E s t a d o , e tem p o r f i m o f o r n e c i m e n t o de e n e r g i a elétrica 

p a r a iluminação pública e p a r t i c u l a r e emprego i n d u s t r i a l e 

a exploração do t r a n s p o r t e c o l e t i v o m e d i a n t e tração elétri-

ca . 

A r t . 2Q - Compete ao d e p a r t a m e n t o dos Serviços Elétricos da 

C a p i t a l (DSEC): 

a) c o n s e r v a r e r e n o v a r as o b r a s e instalaçdes p e r t e n c e n t e s 

ao a c e r v o dos serviços r e c e b i d o s do E s t a d o ; 

b) e x e c u t a r as o b r a s e m e l h o r a m e n t o s necessários ao d e s e n -



v o l v i m e n t o dos serviços de iluminação pública, t r a n s p o r t e e 

produção de e n e r g i a elétrica; 

c) r e a l i z a r a exploração c o m e r c i a l dos a c e r v o s a r r e c a d a n d o a 

r e c e i t a de a c o r d o com as t a x a s a p r o v a d a s , pagando as d e s p e -

sas f e i t a s na c o n f o r m i d a d e das disposiçües em v i g o r e p r a t i -

cando t o d o s os a t o s necessários ao bom desempenho dos seu s 

e n c a r g o s . 

d) a d q u i r i r , m e d i a n t e concorrência, ou d i r e t a m e n t e , no caso 

de e x c l u s i v i d a d e , os m a t e r i a i s e a p a r e i h a m e n t o s necessários 

á execução dos p r o g r a m a s a p r o v a d o s ; 

e) r e a l i z a r concorrência, apôs a publicação no Diário O f i -

c i a l , p a r a o b r a s e m e l h o r a m e n t o s a u t o r i z a d o s , quando não 

possa efetuá-los a d m i n i s t r a t i v a m e n t e , d esde que a d e s p e s a 

e x c e d a de C r * 100.000,00 (cem m i l c r u z e i r o s ) ; 

f ) a d m i t i r e d i s p e n s a r o p e s s o a l c o - r e s p o n d e n t e ás t a b e l a s 

numéricas a p r o v a d a s ; 

g) p r o m o v e r a formação do p e s s o a l necessário aos serviços, 

p o r meio de seleção adequada, como também o seu aperfeiçoa-

mento técnico e p r o f i s s i o n a l . 

A r t . 39 - 0 DESEC que será d i r i g i d o p o r um D i r e t o r , nomeado 

em comissão p e l o G o v e r n a d o r do E s t a d o , terá a s e g u i n t e o r g a -

nização: 

a) D i r e t o r i a 

b) Divisão Técnica 

c) Divisão A d m i n i s t r a t i v a 

Parágrafo único - As atnbuiçftes de cada órgão serão d e f i n i -

d a s em R e g i m e n t o . 

A r t . 4° - 0 DESEC ficará sob fiscalização l e g a l , técnica e 

contábil de um C o n s e l h o A d m i n i s t r a t i v o , constituído dos s e -

g u i n t e s membros: 



a) um p r e s i d e n t e 

b) um r e p r e s e n t a n t e da S e c r e t a r i a da A g r i c u l t u r a Viação e 

Obras Públicas 

c) um r e p r e s e n t a n t e da 

d) um r e p r e s e n t a n t e da 

e) um r e p r e s e n t a n t e da 

f ) um e n g e n h e i r o c i v i l 

Parágrafo único - Os membros serão nomeados os das alíneas 

a, b, c, de l i v r e e s c o l h a do G o v e r n o e os d e m a i s m e d i a n t e 

indicação dos órgãos i n t e r e s s a d o s . 

A r t . 5° Ao C o n s e l h o A d m i n i s t r a t i v o compete d e l i b e r a r p o r 

i n i c i a t i v a própria ou p r o p o s t a do D i r e t o r , s o b r e : 

a) exploração c o m e r c i a l dos serviços 

b) a execução de o b r a s e m e l h o r a m e n t o s 

c) as p r o p o s t a s de alteração das t a x a s e t a r i f a s 

d) os p r o g r a m a s e orçamentos a n u a i s de t r a b a l h o s do DSEC 

a p r e s e n t a d o s p e l o D i r e t o r até 30 de no v e m b r o , p a r a v i g o r a r 

no exercício s e g u i n t e 

e) a aprovação d os relatórios e prestações de c o n t a s do D i -

r e t o r 

f ) as t a b e l a s numéricas do p e s s o a l 

g) a f o r m a de m o d a l i d a d e de pagamento dos salários de p e s -

soa 1 

h) q u a i s q u e r a s s u n t o s r e f e r e n t e s á e c o n o m i a e á a d m i n i s t r a -

ção do DSEC s u b m e t i d o s p e l o D i r e t o r a sua apreciação. 

Parágrafo 12 - As deliberações do C o n s e l h o A d m i n i s t r a t i v o 

serão tomadas p o r m a i o r i a r e l a t i v a de v o t o s dos membros p r e -

s e n t e s , cabendo ao p r e s i d e n t e , no ca s o do em p a t e , além do 

v o t o comum e de d e s e m p a t e . 

Parágrafo 2° - Os membros do C o n s e l h o A d m i n i s t r a t i v o p e r c e -

S e c r e t a r i a das Finanças 

Associação C o m e r c i a l 

Indús t r i a 



berão uma gratificação de C r * 100,00 (cem c r u z e i r o s ) p o r s e -

ção a que comparecerem, até o máximo dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Cri 500,00 ( q u i n h e n -

t o s c r u z e i r o s ) . 

A r t . 69zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA -  A v i s t a do relatório e prestação de c o n t a s do D i -

r e t o r , c u j o s d o c u mentos serão d e v i d a m e n t e e x a m i n a d o s , o Con-

s e l h o A d m i n i s t r a t i v o apresentará em março de cada ano o r e -

latório c i r c u n s t a n c i a d o da gestão a d m i n i s t r a t i v a do DSEC no 

exercício a n t e r i o r , o q u a l será e n c a m i n h a d o p e l o Secretário 

da A g r i c u l t u r a , Viação e Obras Públicas ao G o v e r n a d o r do Es-

t a d o , com o p a r e c e r do C o n s e l h o , r e l a t i v o á aprovação da 

mesma ou da r e s p o n s a b i l i d a d e do D i r e t o r no caso de i r r e g u l a -

r i d a d e s c o m p r o v a d a s . 

A r t . 79 - As deliberações do 

obrigatória e i m e d i a t a m e n t e , 

e n c a m i n h a d a s ao G o v e r n a d o r do 

C o n s e l h o A d m i n i s t r a t i v o serão 

p e l o Secretário da A g r i c u l t u r a 

E s t a d o p a r a decisão f i n a l . 

A r t . 89 - Dos a t o s do D i r e t o r do DSEC caberá r e c u r s o p a r a o 

G o v e r n a d o r do E s t a d o através do C o n s e l h o A d m i n i s t r a t i v o . 

A r t . 99 - A r e c e i t a do DSEC será constituída de: 

a) t a x a s e t a r i f a s c o r r e s p o n d e n t e s aos serviços de tração, 

l u z e força; 

b) r e n d i m e n t o s r e s u l t a d o s de j u r o s a q u a l q u e r título; 

c) p r o d u t o de operações de crédito; 

d) reversão de q u a i s q u e r importância; 

e) r e n d a s e v e n t u a i s . 

A r t 109 - o r e s u l t a d o l a q u i d o v e r i f i c a d o no e n c e r r a m e n t o de 

cada balanço a n u a l será a p l i c a d o na constituição do Fundo de 



R e s e r v a d e s t i n a d o á renovação e ampliação dos serviços a 

c a r g o do DSEC. 

A r t . 112 - A n u a l m e n t e , até 15 de dezembro, será s u b m e t i d o à 

aprovação do G o v e r n a d o r do E s t a d o , o orçamento e p r o g r a m a de 

o b r a s DSEC p a r a o ano s e g u i n t e . 

A r t . 129 - M e d i a n t e autorização prévia do C o n s e l h o A d m i n i s -

t r a t i v o e aprovação do G o v e r n a d o r do E s t a d o , poderá o DSEC 

e f e t u a r d e s p e s a s extra-orçamentárias p o r c o n t a do acréscimo 

da r e z e i t a i n d u s t r i a l ou da d i s p o n i b i l i d a d e r e f e r i d a no a r -

t i g o a n t e r i o r . 

A r t . 132 - O DSEC deverá a p l i c a r , a n u a l m e n t e , no mínimo 57. 

do seu orçamento em m a t e r i a l d e s t i n a d o ao m e l h o r a m e n t o e e x -

tensão das suas r e d e s elétricas. 

A r t . 142 - As repartições públicas e s t a d u a i s terão no orça-

mento do E s t a d o , dotações e s p e c i a i s p a r a as d e s p e s a s de l u z , 

força e t r a n s p o r t e , c o n s i g n a d a s ao DSEC, f i c a n d o a c a r g o da 

S e c r e t a r i a das Finanças a r e f e r e n t e iluminação pública da 

C a p i t a l e da v i l a de C a b e d e l o . 

Parágrafo único - Todas e s s a s d e s p e s a s serão empenhadas men-

s a l m e n t e , à v i s t a das c o n t a s a p r e s e n t a d a s p e l o DSEC e p r o 

ce s s a d a s e pagas, a e s t e , p e l a S e c r e t a r i a das Finanças. 

A r t . 152 - A e n e r g i a f o r n e c i d a ao P o r t o de C a b e d e l o e o u t r a s 

a u t a r q u i a s , a s s i m como ás repartições f e d e r a i s e m u n i c i p a i s , 

serão pagas à boca do c o f r e . 

A r t . 162 - Passam ao patrimônio do DSEC t o d o s os bens i n c l u -



s i v e os imóveis e as obrigações de t e r c e i r o s que na d a t a da 

execução d e s t a L e i se i n t e g r a m no seu a t i v o , a s s i m , como a 

sua r e s p o n s a b i l i d a d e d i r e t a , os e n c a r g o s do seu p a s s i v o . 

Parágrafo único - 0 DSEC fará o tombamento d e t a l h a d o e i n d i -

v i d u a l i z a d o dos e l e m e n t o s c o n s t i t u t i v o s do seu patrimônio, 

com p e r f e i t a caracterização e e s t a d o de conservação. 

A r t . 179 - Os e s t u d o s e p r o j e t o s gue i m p o r t a m em modificação 

o v a l o r p a t r i m o n i a l do DSEC serão s u b m e t i d o s á aprovação do 

G o v e r n a d o r do E s t a d o . 

A r t . 189 - Os funcionários o c u p a n t e s do c a r g o dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c a r r e i r a , 

a t u a l m e n t e em serviço do DSEC permanecerão no Quadro único 

do E s t a d o e perceberão seus v e n c i m e n t o s p o r c o n t a d e s s a a u -

t a r q u i a , os de c a r g o s i s o l a d o s passam a p e r t e n c e r ao Quadro 

do DSEC; c o n t i n u a n d o com os mesmos d i r e i t o s e g a r a n t i a s a s -

s e g u r a d a s nas l e i s e r e g u l a m e n t o s em v i g o r . 

A r t . 199 - Os extraordinários c o n t r a t a d o s , m e n s a l i s t a s e 

d i a r i s t a s , ficarão i n c o r p o r a d o s no Quadro do DSEC com as c a -

t e g o r i a s e salários que l h e s f o r e m d e s i g n a d o s , r e s p e i t a d o s 

em d i r e i t o s a d q u i r i d o s . 

A r t . 209 - As condições de admissão, os d i r e i t o s , os d e v e r e s 

e p e n a l i d a d e s r e l a t i v o s aos s e r v i d o r e s do DSEC são os e s t a -

b e l e c i d o s na L e i n9 230, de 29 de novembro de 1948 p a r a o 

p e s s o a l extranumerário do E s t a d o . 

A r t . 219 - D e n t r o de t r i n t a ( 3 0 ) d i a s da d a t a da publicação 

d e s t a l e i deverão s e r s u b m e t i d o s à aprovação do G o v e r n a d o r 

do E s t a d o as t a b e l a s numéricas do p e s s o a l do DSEC. 



A r t . 229 - F i c a m e x t i n t o s no Quadro Único do E s t a d o o s s e -

g u i n t e s c a r g o s : um D i r e t o r padrão 0, um D i r e t o r Técnico pa-

drão J , um T e s o u r e i r o padrão F, um A d j u n t o de T e s o u r a r i a pa-

drão E, 2 mecânicos padrão H, um E n c a r r e g a d o das Instalações 

Elétricas padrão H e 2 - f i s c a i s padrão D, com lotação dos 

seu s o c u p a n t e s f i x a d a nos Serviços Elétricos. 

A r t . 239 - 0 DSEC gosará do d i r e i t o de servidão das v i a s pú-

b l i c a s p a r a sem prejuízo do tráfego, c o n s t r u i r instalações 

c o m p l e m e n t a r e s a l i n h a de transmissão, desde que necessárias 

aos s e j s serviços. 

A r t . 249 - A S e c r e t a r i a das Finanças verificará ao e n c e r r a r -

se o c o r r e n t e exercício, o e s t a d o das c o n t a s do DSEC o r g a n i -

zando m i n u c i o s o balanço que será a p r e s e n t a d o ao G o v e r n a d o r 

do E s t a d o . 

A r t . 259 - Na hipótese da existência de s a l d o n e g a t i v o no 

balanço a que se r e f e r e o a r t i g o a n t e r i o r , far-se-á a sua 

c o b e r t u r a p o r c o n t a da dotação p a r a e s s e f i m d e s t i n a d o no 

Orçamento do E s t a d o , a q u a l será m o v i m e n t a d a p e l a S e c r e t a r i a 

das Finanças, de a c o r d o com a n e c e s s i d a d e do DSEC comp r o v a -

das p e l a s c o n t a s e balanços que a n u a l m e n t e apresentará a 

mesma S e c r e t a r i a . 

Parágrafo 19 - C o n t i n u a n d o a a u t a r q u i a em situação deficitá-

r i a o orçamento do E s t a d o consignará, n os exercícios s u b s e -

q u e n t e s , uma dotação como auxílio ao DSEC até que se norma-

l i z e a q u e l a situação. 

Parágrafo 29 - A S e c r e t a r i a das Finanças, em c o n t a e s p e c i a l , 

debitará o DSEC p e l a s importâncias que l h e f o r e m e n t r e g u e s á 

c o n t a dos créditos orçamentários. 



A r t . 269 - Quando se a p u r a r , a v i s t a dos r e s u l t a d o s econômi-

c o s - f i n a n c e i r o s e x p r e s s o s os balanços que o DSEC está em 

condições de l i q u i d a r o a m o r t i z a r o seu débito p a r a com o 

ESTADO, o Governo determinará o modo p o r que se devam r e a l i -

z a r e s s a s operações. 

A r t . 279 - O DSEC f i c a o b r i g a d o a d e p o s i t a r no Banco do Es-

t a d o da Paraíba, ou em o u t r o e s t a b e l e c i m e n t o de crédito de-

s i g n a d o p e l o G o v e r n o , as d i s p o n i b i l i d a d e s e x i s t e n t e s em C a i -

xa, s u p e r i o r a Cr$ 50.000,00 (cinqüenta m i l c r u z e i r o s ) . 

A r t . 289 - os cheques p a r a l e v a n t a m e n t o de q u a l q u e r i m p o r -

tância serão e m i t i d o s n o m i n a l m e n t e e a s s i n a d o s p e l o Tesou-

r e i r o , com o v i s t o do D i r e t o r . 

A r t . 292 - Os depósitos p a r a g a r a n t i a do consumo de e n e r g i a 

(cauções) serão r e c o l h i d o s ao Banco do E s t a d o dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Paraiba, em 

c o n t a e s p e c i a l . 

Parágrafo 19 - As restituições de cauções serão e f e t u a d a s 

p o r meio de cheques n o m i n a t i v o s , e m i t i d o s na f o r m a do a r t i g o 

a n t e r i o r . 

Parágrafo 29 - Os j u r o s da c o n t a de cauções serão t r a n s f e r i -

dos p a r a o Fundo de R e s e r v a , a n u a l m e n t e . 

A r t . 309 - D e n t r o de s e s s e n t a ( 6 0 ) d i a s da d a t a da vigência 

d e s t a L e i deverá s e r s u b m e t i d o ao C o n s e l h o A d m i n i s t r a t i v o 

p r o j e t o de R e g i m e n t o do DSEC gue será e n c a m i n h a d o á a p r o v a -

ção do G o v e r n a d o r do E s t a d o . 

A r t . 319 - E s t a L e i entrará em v i g o r em 19 de j a n e i r o de 

1952. 



A r t . 329 - Revogam-se as disposições em contrário. 

Palácio do Governo do E s t a d o da Paraíba, 

em João Pessoa, 28 de novembro de 1 9 5 1 , 

632 da Proclamaçáo da República. 

ASSINA: JOÃO FERNANDES DE LIMA 

JOSÉ FERNANDES DE LIMA" 



A N E X O " 7 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Termo de C o n t r a t o e n t r e o E s t a d o da Paraíba e a Em-

p r e s a Auto-Viaçâo Paraíba, p a r a a exploraçSo do s e r -

viço de t r a n s p o r t e c o l e t i v o de p a s s a g e i r o s por a u t o -

ôn i bus. 

01/06/1934 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

FONTE: A r q u i v o Histórico, Espaço C u l t u r a ] , João Pessoa, 

1990. 



í zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Termo de contracto celebrado entre o Estado 
da Paraíba e.a Empresa Auto-Viação Paraíba, 
concedendo a esta Empresa, pelo prazozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de dez 
anos a contar de primeiro ( l f i ) de Junho de 
m i l novecentos e' t r i n t a e quatro (1924) a p r i 

$ meiro ( i a ) de Junho de m i l novecentos e qua-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
f§ renta e quatro ) 1944), o d i r e i t o exclusivo 
S a exploração do serviço de transporte c o l e t i _ 
# vo de passageiros por auto-onibus, tudo como 

adeante se declara : 
• v""'̂ ^ iS* V', '• J^fflP* # í' i -\ • ' * • '** ''•-yTÈ.*^;'-ffv '"' 

Aos cinco dias do mes de Junho de m i l novecentos e 
t r i n t a e quatro (1934) neste edifício do Palacio das Secreta-
r i a s , onde funciona a Procuradoria da Pazenda, perante o res-
pectivo Procurador e representante do Estado, bacharel João 
Santa Cruz O l i v e i r a , b r a s i l e i r o , s o l t e i r o , residente nesta ca-
p i t a l , compareceu Oswaldo Pessoa, proprietário, brasileiro» ca 
sado, residente nesta c a p i t a l , como dono e representante.da Em 
presa Auto-Viação Paraíba, para o f i m especial como parte j u s -
ta e contratada com o Governo do Estado, assinar o presente 
contracto destinado ao serviço de transporte c o l e t i v o de pas-
sageiros por Auto-Onibus, em v i r t u d e de concessão que é* f e i t a 
a d i t a Empresa, dando-lhe o d i r e i t o exclusivo á exploração do 
refe r i d o serviço nas condições seguintes, sendo este contrato 
lavrado em v i r t u d e de o f i c i o numero duzentos e t r i n t a e nove 
(239) do Governo dp Estado, desta data de cinco de Junho de 
m i l novecentos e t r i n t a e quatro (1954). 

0IAU5ÜLA PRIMEIPA £ " 

0 Governo do Estado tendo em v i s t a as obrigações 
assumidas neste contrato pela Empresa Auto-Viação Paraíba^/ 
concede a esta pelo prazo de dez ( l o ) anos,, a coutar de p r i -
me r i o de Junho de m i l novecentos e t r i n t a e quatro (1934j|*a 
primeiro (12) de Junho de m i l novecentos eq. uarenta e quatro, 
o d i r e i t o exclusivo a exploração do serviço de transporte co-
l e t i v o de ijassageiros por Auto-Onibus, de conformidade com o 
disposto na? clausulas 17 e V -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de3t e contrato, serviço esse 
que a mesma Empresa já vinha explorando e x - v i do contrato de 
vinte e dois (22) de Janeiro de m i l novecentos e t r i n t a e um 
(1931), entre éla e a Prefeitura ílunicipal. 

CLAUSULA SEGUNDA 

As partes eontratantes e mais como interveniente a 
Prefeitura Uunicipal declaram terminado de comum acordo o con-
t r a t o de v i n t e e dois (22) de Janeiro de m i l novecentos e t r i n 
ta e um (1931) aciiaa aludido sem d i r e i t o a nenhuma reclamac.So 
ou indenização. ,;| 

CIAÜSUIA TERCEIRA 

A concessão não importa a isenção dos d i r e i t o s , taxas 
e impostos atuais ou futuros que recaiam sobre os serviços,s>. 
bens e pessoal da empresa, exceção f e i t a ao imposto estadual 
de i n d u s t r i a e profissão soure os veículos destinados ao t r a -
fego e dos impostos municipais de matricula e r e g i s t r o que re 
cairem sobre os mesmos veículos e a garage da re f e r i d a Empre- , 

CLAUSULA QUARTA ' 

A concessão exclusiva de que trata a clausula l a . 
(p r i m e i r a ) , só 3 e tornará e f e t i v a em cada via publica depois 



depois que a Empresa a i estabelecer e mantiver con caráter per-
manente um serviço regular de auto-onibus, com horário p r e e s t a -
belecido e com veículos eu numero s u f i c i e n t e para as necessida-
des do trafego. 

CLAU3UL\ QUINTA, ' \ 

Nos termos da clausula 4a. (quarta) a concessão exclu-
siva abrange na data deste contratozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a - cidade a l t a - Bua Duque 
de Caxias, Avenida Juarez Távora, Ru? Epitácio Pessoa, Avenida 
João da r.ata, Avenida Buenos Aires, até o atual ponto terminal,, 
dos bondes, parte da Avenida Comeixlador Felizardo (antiga João 
Uachado), parte da Avenida Liaximiano de figueiredo, Avenida Vi* 
d a l de -Negreiros, lado norte do Parque Sólon de Lucena, parte 
da Avenida Duarte da S i l v e i r a , parte da Rua Visconde de Pelotas, 
e Praça Vidal de !Tegreiro3 (ponto de seção); - Cidade Baixa » 
Rua do Fogo, Rua Barão do Triunfo, parte da rua .fcaciel Pinheiro, 
Praça Antenor Navarro ( ponto de seção), parte da Avenida Beau-
repaire Rohara e aua da Republica ate a Praça do Trabalho: estra-
da de Taiabaú, Cabedelo e Cramame. Dentro do praso de 3o ( t r i n t a ) 
d ias, a -empresa apresentará ao Governo do Estado um mapa repre-
sentando graficamente o percurso exato das diferentes linhas» .-o 
qual ficará como parte complementar deste contrato. ' 

CLAUSULA SEXTA , ,/ * 

Dentro , digo, Durante o prazo da concessão e em ca-
da v i a publica em que a Empresa mantiver o seu serviço nas condi 
ções estab decidas na clausula IV, a ninguém mais será permitido 
explorar o s^-rvieo de transporte c o l e t i v o de passa, eiros por au-
to-onibus, respeitados os d i s p o s i t i v o s , digo, respeitados os d i -
r e i t o s adquiridos. Essa exclusividade porem não impedirá que t e r 
ceiros explorem serviços de transportes por auto-onibus entre o~ 
município de João Pessoa e outros do Estado. Poderá ainaa a Empre 
sa fazer o serviço de transporte de carga e bagagem dentro da zo 
na da concessão, porem sem p r i v i l e g i o ou concesão especial. 

CLAUSULA SSTIIÍA • [ ' . 

A Empresa tendo em v i s t a a concessão que ora lhe e' . 
f e i t a , obrigarse a manter nas vias publicas enumeradas na clau-
sula V, bera como ein qualquer outra em que na conformidade da 
clausula XIV o Governo determinar, um serviço moderno, e f i o i e n r 
te e adquado de transporte c o l e t i v o de passageiros por aut^-oni-
bus, conservando os seus veículos em bom estado e perfelto.ííun-
cionamento, limpos e cuidados e observando os horários pontual-
mente, afim de que o publico seja bem servido. O t i p o de autp.-
onibus a ser adotado de ora em diante deverá ser previamente, 
submetido a aprovação do Governo do Estado não podendo os novos 
caros ser i n f e r i o r e s aos auto-onlbus Chevrolet, abertos, núme-
ros cinco (5) e onze (11) e fechados números tres (3) e doze(12) 
da Empresa, nem aos auto-onibus Ford ultimamente adquiridos pelo 
Governo do Estado e vendidos a Empresa. E* permitido continuem 
no trafego a t i t u l o precário nas linha3 de Tambaú, Cabedelo e 
GramamezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 03 atuais auto-onibus da Empresa que não satisfizerem 
as exigências desta clausula, ficando porem ela obrigada a. su-
üstitui-los dentro de dois (2) anos da data de3te contrato 

OLIUSULA OITAVA 

A Empresa obriga-sezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA jà. organisar #a tabelando hprarios 
dos seus serviços, a qual será submetida a aprovação do Governo 



Governo do Estado, no p r i n c i p i o de #cada ano. Por ocasião da as-
sinatura deste contrato apresentará a Empresa a tabela de horá-
r i o s que aprovada pelo Governo, entrará imediatamente em vigo r . 

CLIUSULA NONA ^ • , 

- - ' , 
A Empresa fornecerá anualmente ao Governo do Estado um 

relatório circunstanciado do movimento dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3eu trafego, com esta-
tística dos passageiros transportados e estimativa do balanço; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

11 ' • • •• 

CLAUSULA, DECIMA. 

Os preços das passagens de auto-onibus serão de duzen-
tos r e i s ($2oo) por seção. A cobrança das passagens será f e i t a 
em geral por seções em que se dividirá o percurso dos auto-oni-
bus, ficando entendido que o passageiro qualquer que seja o pon-
to em que entrar em, digo, entrar no veículo ficará obrigado a 
pagar o preço correspondente a toca a seção. Os pontos de seção 
em que a Empresa d i v i d i r as diversas Unhas serão fixados com 
intervalos nunca superiores a dois kilometros dentro da cidade 
e arraualdes. Para todas as linhas regulares serão determinados 
na tabela respectiva os pontos " i n i c i a i s " e "terminais" não po-
dendo os veículos da Empresa estacionar nesses pontos por mais 
de cinco (5) minutos. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-• mm- i 
CLIÜSULA DECIMA PRIMEIRA 

03 preços para a l i n h a de Tambaú serão de um rali r e i s 
(l$ooo) até o ponto terminal dos t r i l h o s da Empresa Tração Luz 
e Porca na pr a i a , cobrando a Empresa mais duzentos r e i s $2oq (du 
zentos r e i s ) para os bairros de ILaceió ou Santo Antonio, ate on-
de houver estrada revestida, üs preços para as linhas de Cabede-
l o e Gramame, serão respectivamente de dois m i l e quinhentos.... 
r e i s (2$5oo) e m i l e seiscentos r e i s (l$6oo). Em qualquer destas 
linhas (Tambaú, Jabedelo e' Gramame) a Empresa obriga-se a fazer 
uma redução de vi n t e por cento (2o>«) nos preços das respect/ivas 
passagens se as mesmas forem adquiridas em cadernetas de t r i n t a 
(3o) passes, no minimo. 

CLAUSULA DECIMA SEGUNDA 

Os preços constantes das clausulas.10 e 11 serão revistos de dois 
em dois anos por mutuo acordo entre o Estado e a Empresa» No caso 
de discordância sobre a nova tabela de preços será aplicado o d i s 
posto na clausula 22a. Nas revisões de preços alem de outros ele-
mentos deverão i n f l u i r as variações de preços dos auto-onibus, do 
combustível usado pela empresa e de acessórios de automóveis.; 3e 
no decurso deste contrato f o r creada pelo Governo Pederal,Estadu-
a l ou Municipal alguma taxa especial sobre as passagens de auto-
onibus á empresa assistirá o d i r e i t o de promover o reajustamento 
de que t r a t a a clausula supra, para o f i m de ser proporcionalmen-
te aumentados os preços constanres da sua tabela. A #nova tabela 
de preços aprovada pelo Governo do Estado só entrara em vigor 
dez ( l o ) dias após aviso pela imprensa. 

CLAUSULA DECIMA TERCEIRA 

A Empreza obriga-se a estabelecer transportes provisó-
r i o s sem prejuízo das linhas normais quando por ocasião de f e s t a 



festa c i v i c a , r e l i g i o s a , ou de caridade, mesmo paia lugares 
nao servidos por sua l i n h a , cobrando preços previamente a-
provad03 pelo Covemo. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" ' • ' • § ; • ' •  

OIAUSUIA DECIMA QUAUTA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A Empresa obriga-se a aumentar a capaciuade dos 
seus transportes dentro da area da xmoessão, de acordo com 
as exigências do trafego, oem como a estauulecer novas linhas 
de auto-onibus as quaistgozarão dos mesmos favores e garantias 
asseguradas neste contrato, a medida que a uensidade da popu-
lação nas zonas a. s e r v i r e x i g i r essas amplificações dos seus 
serviços, cumprindo porem tomar em consideração as p o s s i b i l i -
dades do trafego para remuneração do c a p i t a l i n v e r t i d o , Em 
qualquer, hipótese, porem, o aumento da capacidaue de trans-
portes e a creacão de novas linha3 aerao aeterminados pelo 
Governo do listado, quando ele j u l g a r oportuno fazel--o, pre-
cedendo aviso á Empresa, com anteoeaoucia ue quatro mezes 
(4) para 6 caso de ser preciso a d q u i r i r novas unidades. ^ 

CLAUSULA DECIMA QUINTA 0 

E* vedado á Empresa interromper c serviço de qualquer 
do suas linhas sob pena de f i c a r s u j e i t a a multa de cem m i l r3 
(looíooo) por d i a ou fração de d i a . 3e a interrupção f o r em to 
das as linhas a multa será de quinhentos m i l r e i s (boo$ooo) pôr 
dia e se exceder de 15 aias, poderá o Governo decretar a r e s c i -
são do contrato. Mo caso de condenaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA aa ..mpresa em processo 
administrativo por cinco ( b)  ou mais iufnações consideradas 
graves cometidas dentro do mesmo mez, poderá também o Governo 
do :atado decretar a rescisão do contrato, lio caso de violação 
ou não cumprimento de qualquer das clausulas deste contrato pa-
ra que não se haj a cominado pena especial ficará a Empresa su-
j e i t a á multa de cineoenta m i l reisÇ5o*ooo), a quinhentos m i l 
r e i s (boo^ooo), conforme a gravidade da f a l t a . 

CLAUSULA DECIMA SEXTA 

As multas serão i. postas pelo Secretario da Fazen-
da ,  assegurado o d i r e i t o da defesa, no prazo de cinco (5) 
dias, cabendo recurso da decisão dessa autoridade para o Go-
ver.io do Estado, em igual prazo. 

IEAUSULA DECIMA SÉTIMA 

Para os e f e i t o s deste contrato, quanto ás obrigações 
assumidas pela Empresa serão considerados casos f o r t u i t o s ou 
de força maior que suspenderão as responsabilidades da .umpre-
sa ou a exoneração dessas responsabilidades, quaisquer atos ou 
acontecimentos para que não haja concorrido com culpa a Empre-
sa, t a i s como : ordens emanadas de autoridade competente impe-
dimento l e g a l , guerra, externa ou c i v i l , epedeiaias, greves, i n -
cêndios, explosões, acidentes imprevistos nos^ veículos e maqui-
nismos das of i c i n a s da Empresa. 



CLAUSULA DECIM OITAVA 

1 K " ' zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O Governo ao Estado terá o d i r e i t o ae f i s c a l i s a r 
o cumprimento do presente contrato, por intermédio ae um f i s r 
c a l de sua l i v r e nomeação, o qual terá entrada franca nas o f i -
cinas e gara^es da ap r e s a , cumprindo á administra ão desta' 
fornecer-lhe as informações e esclarecimentos 0 0 l i c i t a d o s que 
se relacionem com as funções de seu cargo. 0 f i s c a l velara pe-
l a f i e l observância das clausulas oontratuais, competindo-lhe 
alem de outros deveres inherentes ao cargo autuar as infrações 
cometidas pela Empresa e apresentar ao Secretario da Fazenda, 
no eo:aeço ae caaa ano, um relatório desenvolvido sugerindo as 
modiuas e providencias que entender convenientesj no interesse 
do serviço puulico. 0 auto de infração.poderá ser manuscrito 
ou datilografaao, bastando que 3eja assinado de próprio.pu-
nho pelo f i s c a l e o gerente da jEmpresa, ou quem suas vezes f i -
zer, devendo ser remetido a Secretaria aa Fazenda, nas 48 (qua-
renta e o i t o ) horas que se seguirem á infração, ilo caso de au-
sência ou recusa ^por parte do gerente da Ijnpresa ou quem suas 
vezes f i z e r , será mencionada esta circunstancia no auto. A Em-
presa recolherá aos cofres estaduais, em Janeiro, A b r i l , Julho 
e Outubro, de cada ano, a importância de seiscentos m i l r e i s 
( 6 0 0 ^ 0 0 0 ) , como quota de fiscalisação para pagamento aos venci-
mentos ao f i s c a l , á razão de duzentos m i l r e i s (2oo$ooo) men-
sais. Esta quota x\Lca s u j e i r a a revisão periódica f e i t a de dois 
em dois ^nos. flfczyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA M^&í 

CIAUSUIA DEC II.? A NONA 

Alem do f i a c a l ao contxato, terão passes g r a t u i t o s 
nos auto zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- o n i u u 3 quando em serviço, o apontauor aos serviços ex-
ternos da Prefeitura Municipal, um representante aa p o l i c i a c i -
v i l o um o f i c i a l de justiça. - _ • i 

CLAUSULA VIGESIM . w • j'. , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

.  "  f f f  
E* vedado á Empresa t r a n s f e r i r o presente contrato, 

no todo ou em parte, sem previa autorização do Governo do^Es-
tado. • • HJT' 3ft#< , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

f  •  t i l "  '  
;T,AUSUIA VIGESzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAVJ.A PRIMEIRA | i f e ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

í 

No caso ao Governo do Estado conceder a t e r c e i r o s .. 
a exploração dos serviços a cargo da iiupresa Tração Luz e For-
a, encampada por decreto numero trezentos e setenta e t r e s . . • 
67Ò) de vi n t e e sete de março de m i l novecentos e t r i n t a e t 

tres ( 19SS), e oe concesòionarios resolverem f i c a r com o ser-
viço de auto-onibus ou se o próprio Governo resolver explorar 
w d i t o serviço de auto-onibus, - a Empresa obriga-se a encam-
al-o, :.ediante somente indenização dos auto-onibus e respec-

ti v o s equipamentos, o f i c i n a s e garage da Empresa. Poderá i n -
c l u i r - s e na indenização, como anuência da Empresa o prédio de 
sua propriedade, no qual se achata iiistaladas as suas ofi c i n a s 
e garage aa Empr sa. A encampação deverá ser precedida de a v i -



ae avisozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA á Empresa, com t r e s mezes de ante cedência; czyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA H L t 'pó« 
tese da primeira parte desta ciau^ula, madiauts c deposi1.*r pré-
vi o no Tesouro ao Estado, ao saião devido peia Empresa e résul-
tants da compra a eue se refere a clausula XXV, ãeDositc eaae 
eue sera deduzido posteriormente do pr eço Lot ai ,  aá~encampação. 

C L E " Ü I A VIGES T'A SECUTTUA 

TodaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA U3 discordâncias ̂ que surgirem entre o Gover-
no c a -Lstado e a Empresa, _quanto a' Interpretação ou ao cumpri-
menij deste; contrato, s&rão submetidas á decisão de ura Juizo 
A r b i t r a l composto de tres (o) árbitros de competência na maté-
r i a , nomeados jóia por cada parte e o t e r c e i r o pelos outros d o i s . 
Cs árbitros não terão laços de dependência com' nenhuma das par-
tes e a decisão do Juizo*.'oreitrai será irrecorrível. Os aois 
primeiro3_arbitros deverão ser nomeados e aceitar* a r e s p e c t i -
va nomeação aentro nos 15 ( quinze) dias seguintes a data em 
que qualquer das partes n o t i f i c a r a outra do seu cesejo de r e -
correr a arbitramento, se 15 ( quinze) dias depois de os a r b i -
tres assumirem suas funções não tiverem che Ladc a um acordo so-
bre a nomeação do t e r c e i r o , este será designado pelo presiden-
te ao Superior Tribunal de Justiça do Estado, a requerimento 
de qualquer dos árbitros, nomeados os tres árbitros em qualquer 
das formas supra, as partes celebrarão dentro nos 15 ' quinze) 
dias a seguir uma e s c r i t u r a publica de constituição do Juizo 
A r b i t r a l , na forma da l e i . Se qualquer das partes deixar de no-
t i f i c a r a outra da nomeação do seu a r b i t r o ou se o a r b i t r o de 
uma das partes não aceitar a nomeação ou se qua. quer das partes 
aeixar dê celeorar a escri t u r a puulica de coristltuição do Juizo 
A r b i t r a l , dentro dos prazos respectivos, digo, aerii.ro dos res-
pectivos prazos acima estipulados, entender-se-á que a gusstão 
está concluida e abandonada pela parte f a l t o s a . A decisão do 
Juizo A r b i t r a l deverá ser proferida dentro em t r i n t a (5o) d i a s , 
depois de sua constituição; mas este período poderá ser d i l a t a -
do pelos próprios árbitros quando o julgarem necessário, par 
tempo a ser estabelecido no compromisso. Eo caso de não chega-
r e i a um acordo^os a r o i t r o s nomeados peias p a r t e s , o t e r c e i r o 
arbitrador agirá na qualiaade de desempataaor e proferirá a de-
cisão f i n a l a Juizo A r b i t r a l não sendo obrigado a d e c i d i r por 
qualquer dos dois laudos. Salvo se a questão versar sobre va-
lor e s , caso em cus não poderá ultrapassar os l i m i t e s fixados na 
quelss laudos. As aespesas com o Juizo e r u i t r a i correrão pelas 
partes, em proporções iguais. 

CL.AUSULA VTGE5II-LA TERCE IP." 

A caução para garantia da boa e f i e l execução deste 
contrato inclusive o pagamento de multas sara de dois contos 
de r e i s ( 2:ooo^oco) representada em caderneta oa Saixa-Econo-
mica Estadual de numero quatorze (14) importância, que f o i r e -
colhida antes da assinatura ac d i t o contre;to. Sempre que da cau 
ção f o r f e i t o aljam desconte por multas ou outro motivo, sera 
a Empresa cari^aua a i n t e g r a i i z a - i a no prrzo ae aez ( l o { aias 
contados da data do competente aviso. ; 

- continua -
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. VIGÉSIMA ÇÜARTA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O prazo para u/aração deste contra'to estipulado na 
clausula primeira poderá ser prorogado pelo prazo adicional que 
as partes ajustarem na ocasião do seu vencimento n a t u r a l , sendo 
condição essencial que a Empresa esteja a esse tempo preenchen-
do a sua fin a l i d a d e precípua que é s e r v i r bem ao publico. 

CLAUSULA VIGÉSIMA QUINTA • 

• .... f. '. • , '' ' ; 

Visando melhorar desde j a o serviço de transpar» 
tes, objeto deste contrato,o Governo do Estado no "ato da as- ; 

s i natura do mesmo entrega á Empresa por venda mesmo, digo, -f? 
por venda com reservado dominio, quatro (4) a u t o - o n i b u s V E 
Eord novos, polo preço corto e t o t a l de cento e um C O U T O S . 
cento e treze m i l e novecentos r e i s (lol:113$9oo) cujòfpa-
^amento será efetuado ao seguinte modo : a) vinte contos de :'>ÍA 
r e i szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( 2 0 : 0 0 0 *0 0 0 ) já recolhidos ao .Tesouro do Estado, cos- \ 
forme a guia no. 458, desta data; e b) oi t e n t a e um ontos 
cento e treze m i l e novecentos r e i s ( 81:113^9oo) em v i n t e 
e quatro (24) prestações de tros contos trezentos e setenta 
e nove m i l e setecentos e quarenta e cinco r e i s ( 3:379$745) 
cada uma, vencíveis a primeira no d i a t r i n t a de Junho corren-
te e as demais de t r i n t a em t r i n t a dias 'sucessivamente. Nos 
termos da clausula de reserva de domínio os referidos auto«vP 
o : i ib u 3 só passarão para a propriedade da Empresa depois de"*p 
pagas as prestações correspondentes, respondendo o comprador 
ate então como depositário. A impont uai idade no pagamento de 
qualquer dessas prestações, com d "̂ tolerância de cinco (5) 
dias em cada vencimento, permitirá ao Governo decretar-a.resci-
são do presente contra Lo, ficando a Empresa obrigada a r e s t i t u j 
ção dos carros vendjíidos som indenização alguma e sem d i r e i t o 
a nenhum reembolso das pixs a tacões pagas. 
|M T ""PO : - Lia clausula 21a., onde se d i ; a Jiapresa obriga-se 
a encampai-o, leia-ae " a Empresa obriga-se a a b r i r mão do pre-
sente contrato o o Governo por sua vez obriga-se a encampa-lo» 

Lidas perante as partes contratantes o Estado da Paraíba e a 
Empresa auto-Viaçao Paraiba, e bem assim na presença do Sr-
José de Borja Peregrino, b r a s i l e i r o , casado, residente nesta 
c a p i t a l , ia qualidade de i ' i e f e i t o Municipal e representante 
da Prefeitura Municipal,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t o d a 3 as clausulas © condições do 
contrato e adiadas conforme, o que f o i ajustado e estipulado, 
é afim, na presença das testemunhas abaixo nomeadas encerra-
do este contrato com a assinatura das partes e testemunhas, 
sendo i n u t i l i s a d o s selos estaduais na iiaportancia de duzentos 
e t r e s m i l r e i s (2o53ooo), e mai3 duzentos reis ($2oo). de.se-
l o de saúde e educação. E, para constar, eu, Francisco Alves 
Paiva, t e r c e i r o escriturarão do Tesouro devidamente autorisa-
do l a v r e i o presente contrato, João Pessoa, 5 de Junho ,dei 1934 
Assinados - João Santa Cruz O l i v e i r a . - J. de Borja Peregrino-, 
Gswaldo Pessoa - ' ! ' e 3 t e muj a ha 3 - Alexandrino B. da Silva - João 
Firmino de Araujo. 

Está conforme ao o r i g i n a l existente no l i v r o 
de c o n t r ' t 0 3 no. 5, f i a . 19o a 1 9 4 v . — — - — — 

João Pessoa, 16 de fevereiro de 1938': 

Es o r i t u r a r l o - d a t i l o g r a f o da jfrocuradoria • 
da Fazenda "\ 

http://de.se-


« I N J E I X O O 

Nota O f i c i a l , de 16 de maio de 1961. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

FONTE: A r q u i v o G e r a l , P r e f e i t u r a M u n i c i p a l de João Pessoa, 

João Pessoa, 19<?0. 



N o t a O f i c i a l , de 16 de maio de 1 9 6 1 . 

"NOTA OFICIAL - 0 P r e f e i t o M u n i c i p a l i n f o r m a a população que 

a Comissão de Trânsito, r e u n i d a p a r a e s t u d o d e f i n i t i v o do 

caso de preço das p a s s a g e n s nos c o l e t i v o s , a v i s t a de e s t a -

tística l e v a n t a d a , d e l i b e r o u o s e g u i n t e : 

1 . A n u l a r o aumento a n t e r i o r m e n t e c o n c e d i d o de Cr*2,00 e f i -

x a r o mesmo em apenas C r * 1,00. 

2. Que as determinações da Comissão de T r a n s i t o e n t r e m em 

v i g o r a p a r t i r da p r e s e n t e d a t a . 

João Pessoa, 16 de maio de 1^61. 

ASSINA: L u i z Gonzaga de M i r a n d a F r e i r e 

P r e f e i t o de João Pessoa" 



L e izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA n ° 385, de 25 de a g o s t o de 1961. 

FONTE: ARAGAO, Samuel Corrêa de. Coletânea de Legislação de 

T r a n s p o r t e s C o l e t i v a s - S n i b u s , João Pessoa, EGN, 

1989. 



" L e i n° 385, de 25 de a g o s t o de 1 9 6 1 . 

Concede a b a t i m e n t o de p a s s a g e n s em t r a n s p o r t e s c o l e t i -

v o s u r b a n o s e dá o u t r a s p r o v i d e n c i a s . 

0 p r e f e i t o do município de João Pessoa, E s t a d o da Pa-

raíba, faço s a b e r que o Poder L e g i s l a t i v o d e c r e t a e eu s a n c i o n o a 

s e g u i n t e L e i : 

A r t . 1 - F i c a c o n c e d i d o a b a t i m e n t o de 50"/. nas p a s s a g e n s dos c o l e -

t i v o s u r b a n o s , d e s t a c i d a d e aos e s t u d a n t e s de t o d o s os 

níveis de e n s i n o , m e d i a n t e a apresentação de sua i d e n t i -

dade e s t u d a n t i l p e l a r e s p e c t i v azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c a r t e i r a . 

A r t . 2 - A p r e s e n t e L e i entrará em v i g o r na d a t a de sua p u b l i c a -

ção, r e v o g a n d o - s e as disposições em contrário. 

P r e f e i t u r a M u n i c i p a l de João Pe s s o a , 25 de a g o s t o de 1 9 6 1 . 

ASSINA: Dr. L u i z Gonzaga de M i r a n d a F r e i r e - P r e f e i t o 

F e n e l o n P. da Câmara - C h e f e de G a b i n e t e da P r e f e i t u r a " 

übs.: E s t a f o i a p r i m e i r a L e i , que con c e d e u a b a t i m e n t o aos e s t u -

d a n t e s nos t r a n s p o r t e s u r b a n o s p o r ônibus de João Pessoa. 



A N E X OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

D e c r e t o n° 157, de 30 de dezembro de 1966. 

FONTE: J o r n a l C o r r e a o da Paraíba, de 31 de dezembro de 1966 



"DECRETO N9 157, DE 30 DE DEZEMBRO DE 1966. 

O P r e f e i t o M u n i c i p a l de João Pessoa, usando das a t r i -

buições que l h e c o n f e r e a L e i n9 647 , de 20 de novembro de 1964, 

em consonância com o d i s p o s t o do a r t . 26 do D e c r e t o n9 2 2 , de 8 

de f e v e r e i r o de 1965, e: 

C o n s i d e r a n d o d e v i d a m e n t e o M e m o r i a l e n c a m i n h a d o p e l a Asso-

ciação dos Proprietários de C o l e t i v o s de João Pe s s o a , d a t a d o de 7 

de o u t u b r o último, s o l i c i t a n d o aumento de p a s s a g e n s dos c o l e t i v o s 

da c a p i t a l . 

C o n s i d e r a n d o o e s t u d o a p r e s e n t a d o p e l a Comissão d e s i g n a d a 

p e l a P o r t a r i a n° 376, de 10 do mesmo mês e ano, f a c e â majoração 

p1 e i t e a d a . 

C o n s i d e r a n d o que o último aumento c o n c e d i d o se v e r i f i c o u em 

j a n e i r o do ano pretérito e l o g o a s e g u i r houve aumento s u b s t a n -

c i a l não só no c u s t o de v i d a , como também no r e f e r e n t e á g a s o l i n a 

e lubrificação sofrerão um aumento não i n f e r i o r ao p e r c e n t u a l de 

5*/. e. 

Fundamentado, f i n a l m e n t e no p a r e c e r da comissão c i t a d a . 

DECRETA: 

A r t . 19 - F i c a m m a j o r a d a s , a p a r t i r de 19 de j a n e i r o de 1967, de 

Cr$30 p a r a Cr$35 as p a s s a g e n s dos c o l e t i v o s de l i n h a s 

de p e r c u r s o até q u a t r o ( 4 ) quilômetros, de Cr*65 p a r a 

Cr$75 as l i n h a s de c i n c o ( 5 ) até o i t o ( 8 ) quilômetros, 

de Cr*80 p a r a Cr*95 as l i n h a s a c i m a e o i t o ( 8 ) quilôme-

t r o s . 

Parágrafo Único - F i c a g a r a n t i d o o a b a t i m e n t o de 507. aos e s t u d a n -

t e s de t o d o s os níveis de e n s i n o . 

A r t . 2° - Esse d e c r e t o , entrará em v i g o r na d a t a de sua p u b l i c a -

ção, r e v o g a d a s as disposições em contrário. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE J0A0 PESSOA, EM 30 DE DEZEMBRO DE 1966. 

ASSINA: Damásio B a r b o s a da F r a n c a - P r e f e i t o . " 



A N E X OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

D e c r e t o n9 173, de 6 de j u n h o de 196B. 

FONTE: J o r n a l A União, de 13 de j u n h o de 196S. 



D e c r e t o nQ 173, de 6 de j u n h o de 1968. 

" P r e f e i t u r a M u n i c i p a l de João Pessoa - G a b i n e t e do P r e f e i t o 

D e c r e t o nQ 173, de 6 de j u n h o de 1968. 

M a j o r a as pa s s a g e n s dos c o l e t i v o s de t r a n s p o r t e s u r b a -

n o s , e dá o u t r a s p r o v i d e n c i a s . 

0 PREFEITO MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA, usando das a t r i -

buições que l h e c o n f e r e a L e i n? 647, de 20 de novembro de 1964, 

em consonância com o que dispõe o a r t . 26 do D e c r e t o 2 2 , de 8 de 

f e v e r e i r o oe 1965. 

DECRETA: 

A r t . 1 - F i c a m m a j o r a d a s a p a r t i r de 10 do c o r r e n t e , de NCr*0,10 

p a r a NCr$0,12 as p a s s a g e n s dos c o l e t i v o s que fazem as 

l i n h a s do B a i r r o doszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Notais, C i d a d e dos Funcionários, 

Man d a c a r u , Estádio José Américo, J a r d i m 13 de M a i o , C i -

dade Universitária, C r i s t o R e d e n t o r , Tambaú; (Kombis de 

NCr*0,12 p a r a N C r * 0 , 1 4 ) ; de NCr*0,09 p a r a N C r * 0 , l i os 

que fazem as l i n h a s Rua do R i o , T o r r e , Expedicionários, 

J a g u a r i b e , J a r d i m M i r a m a r , João Machado, 12 de M a i o , 

C i r c u l a r ABC, Varjão, Campo de I m b i r i b e i r a , Roger, I l h a 

do B i s p o , B a i x o Roger, C o n j u n t o João G o u l a r t ; de 

NCr*0,04 p a r a NCr$0,05, os que fazem as l i n h a s comércio; 

de NCr*0,30 p a r a NCr$0,36 as l i n h a s Gramame; de NCr$0,50 

p a r a NCr*0,60 os que fazem as l i n h a s P r a i a da Penha e 

G r a v a t a . 

ÚNICO - Os e s t u d a n t e s gozarão um a b a t i m e n t o de 507. s o b r e as pa s -

sagens m a j o r a d a s p e l o p r e s e n t e d e c r e t o ; 

A r t .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2 - Revogam-se as disposições em contrário. 

P r e f e i t u r a M u n i c i p a l de João Pessoa, em 6 de j u n h o de 1968. 

ASSINA: Damásio B a r b o s a da F r a n c a - P r e f e i t o . " 



Resolução nQ 26/70, de 17 de junho de 1970, do Conse-

l h o I n t e r m i n i s t e r i a l de Preços. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

FONTE: J o r n a l C o r r e i o da P a r a i b a , de 5 de j u l h o de 1970. 



"RESOLUÇÃO N9 26/70, de 17 de j u n h o do c o r r e n t e ano, do 

CONSELHO I N T E R M I N I S T E R I A L DE P R E Ç O S . 

Passará a v i g o r a r p a r a os c o l e t i v o s das l i n h a s de João 

Pessoa, o preço de passagem a b a i x o m e n c i o n a d o : 

I L H A DO BISPO Crí0,14 

C A S T E L O BRANCO Cr*0,15 

J O A D MACHADO Cr*0,ió 

TORRE Cr*0,16 

MANDACARUzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Cr%0,17 

13 DE M A I O Cr*0,15 

1 9 DE M A I O C r t O , 1 4 

B. N O V A I S / L A G O A Cr»0,15 

RUA DO R I O / L A G O A Cr*0,14 

C I D . F U N C . / L A G O A Cr*0,17 

RUA DO R I O / C O M É R C I O Cr*0,17 

C I D . F U N C / C Ü M É R C I O C r * 0 , 2 1 

C I R C U L A R ABC Cr*0,17 

C I R C U L A R ROGER Cr*0,14 

TAMBAU Cr*0,17 

CABO BRANCO C r $ 0 , 2 1 

C O N J . J O S É A M É R I C O Cr*0,17 

V A R J Ã O Cr«0,17 

B A I X O ROGER Cr$0,15 

D I S T R I T O I N D U S T R I A L Crí0,37 

6RAMAME C r * 0 , 6 2 
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CAPITAL SOCIAL 

Cláusula 4 Ê zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA! - 0 c a p i t a l é de Cr*90.000,00 (NOVENTA MIL CRU-

ZEIROS), d i v i d i d o s em 36 (TRINTA E SEIS) q u o t a s do v a l o r unitário 

de C r $ 2 5 0 , 0 0 (DUZENTOS E CINQUENTA CRUZEIROS), o b r i g a n d o - s e cada 

um dos sócios 

po r uma q u o t a do v a l o r a c i m a m e n c i o n a d o . A r e s p o n s a b i l i d a d e dos 

sócios é, na f o r m a da Lea, l i m i t a d a ao t o t a l do C a p i t a l s o c i a l . 

Cláusula 5ã - A integralizaçâo do C a p i t a l s o c i a l será e f e -

t u a d a com a e n t r a d a i n i c i a l de 107. (DEZ POR CENTO), em moeda c o r -

r e n t e do p a i s , no a t o da a s s i n a t u r a d e s t e c o n t r a t o , e o r e s t a n t e 

em 10 (DEZ) prestaçóes m e n s a i s e s u c e s s i v a s de i g u a l v a l o r . 

DIRETORIA 

CláusulazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 6<* - A s o c i e d a d e será a d m i n i s t r a d a p o r uma D i r e t o -

r i a c omposta de um DIRET0R-PRESIDENTE, um DIRET0R-TES0UREIRO e um 

DIRET0R-C0MERCIAL, e l e i t o s p e l a assembléia g e r a l dos q u o t i s t a s , 

p e l o p r a z o de 2 (DOIS) anos podendo s e r r e e l e i t o s . 

Cláusula 7% -  Mesmo d e p o i s de t e r m i n a d o o período p a r a o que 

f o r a m e l e i t o s os D i r e t o r e s continuarão no exercício de seus c a r -

gos, c o n s i d e r a n d o - s e p r o r r o g a d o os s e u s mandatos até a eleição e 

posse dos s u b s t i t u t o s . 

CláusulazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Bé -

Cláusula 9â - Compete ao D i r e t o r P r e s i d e n t e 

Cláusula l O a - Compete ao D i r e t o r T e s o u r e i r o 



Cláusula U BzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - Compete ao D i r e t o r C o m e r c i a l 

Cláusula 125 - A título de remuneração "pró-1abore", cada 

d i r e t o r receberá, m e n s a l m e n t e , a q u a n t i a que f o r f i x a d a a n u a l m e n -

t e p e l a Assembléia G e r a l dos q u o t i s t a s . 

Cláusula 135 - é vedado aos D i r e t o r e s ... 

CONSELHO F I S C A L 

Cláusula 145 - 0 C o n s e l h o F i s c a l compor 

membros e f e t i v o s e s u p l e n t e s em i g u a l número, 

p e l a Assembléia G e r a l Ordinária dos q u o t i s t a s . 

Cláusula 155 - Compete ao C o n s e l h o F i s c a l 

Cláusula 165 - A remuneração dos membros do C o n s e l h o F i s c a l 

será f i x a d a a n u a l m e n t e , p e l a Assembléia que os e l e g e r . 

ASSEMBLÉIA GERAL DOS QUOTISTAS 

Cláusula 175 - A Assembléia G e r a l , reunir-se-á 

Cláusula 185 - Os sócios q u o t i s t a s 

Cláusula 195 - A convocação 

Cláusula 205 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é da competência p r i v a d a da Assembléia G e r a l 

dos q u o t i s t a s : 

-se-á de 3 (TRÊS) 

e l e i t o s a b u l a m e n t e 



a) nomear e d e s t i t u i r os membros da D i r e t o r i a , do C o n s e l h o 

F i s c a l ou de q u a l q u e r o u t r o c a r g o que venha a s e r c r i a d o . 

b) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c )  

d) 

e) 

f ) 

g) 

h) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Cláusula 215 - Para discussão 

PRAZO DE DURAÇftO E MANEIRA DE PAGAMENTO DE SÓCIOS RETIRANTES 

Cláusula 225 - 0 p r a z o de duração da s o c i e d a d e será p o r tem-

po i n d e t e r m i n a d o . A r e t i r a d a ou m o r t e de q u a l q u e r um dos sócios 

nâo dissolverá a s o c i e d a d e , que continuará com os dem a i s sócios 

r e m a n e s c e n t e s , o b s e r v a n d o - s e as normas c o n s t a n t e s das cláusulas 

v i n t e e três ( 2 3 ) e v i n t e e q u a t r o ( 2 4 ) d e s t e c o n t r a t o . 

Cláusula 235 - D sócio que d e s e j a r r e t i r a r - s e 

Cláusula 245 - O c o r r e n d o a m o r t e de q u a l q u e r sócio 

Cláusula 255 - ' 

OBRIGAÇÕES DOS SÓCIOS 

Cláusula 265 - Além das obrigaçóes já p r e v i s t a s n e s t e c o n -

t r a t o , f i c a m a i n d a os sócios q u o t i s t a s o b r i g a d o s : 

a) b) c) d) 



19) 29) 39) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Cláusula 275 -

Cláusula 285 -

Cláusula 295 -

OBRIGAÇÕES DA EMPRESA PARA COM OS SÓCIOS 

Cláusula 305 - A s o c i e d a d e tem p o r obrigação precípua e f e -

t u a r o pagamento de i m p o s t o s , t a x a s , s e g u r o s e o u t r a s d e s p e s a s 

p o r c o n t a de seus a s s o c i a d o s a s a b e r : 

a) b) c) d) e) f ) g) h) 

i ) m a n t e r um c a r r o . " S o c o r r o mecânico a disposição dos f i s -

c a i s g e r a i s p a r a a t e n d e r os a c i d e n t e s , que p o r v e n t u r a o c o r r a m 

com veículos a d m i n i s t r a d o s ou de p r o p r i e d a d e d e s t a Empresa; 

j ) 1) a d q u i r i r bens móveis e imóveis, i n c l u s i v e g a r a -

gem p a r a o r e g u l a r f u n c i o n a m e n t o d e s t a Empresa. 

DO EXERCÍCIO SOCIAL E DIVISÃO DE LUCROS E PREJUÍZOS 

Cláusula 315 - 0 exercício s o c i a l terminará em 31 de Dezem-

b r o de cada ano. Dos l u c r o s v e r i f i c a d o s nos balanços a n u a i s , após 

as d e v i d a s amortizações p e r m i t i d a s p o r L e i , deduzir-se-ão: 

a) b) c) d) e) 

Cláusula 325zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA — A admissão de n o v o s sócios somente se p r o c e s -

sará m e d i a n t e o c o n s e n t i m e n t o e x p r e s s o de sócios q u o t i s t a s , que 



r e p r e s e n t e m a m a i o r i a do c a p i t a l s o c i a l , a r q u i v a n d o - s e , em s e g u i -

d a , na J u n t a C o m e r c i a l d e s t e E s t a d o e nas o u t r a s repartiçftes com-

p e t e n t e s o r e s p e c t i v o a d i t i v o c o n t r a t u a l . 

CláusulazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 335 - A s o c i e d a d e só se dissolverá nos cas o s p r e -

v i s t o s em l e i ou p o r decisão dos sócios q u o t i s t a s , que r e p r e s e n -

tem m a i s de d o i s terços ( 2 / 3 ) do c a p i t a l s o c i a l . 

Cláusula 345 - Em caso de dissolução 

Cláusula 355 - As divergências 

Cláusula 365 - Os cas o s o m i s s o s 

Cláusula 375 - Ficam d e s i g n a d o s : p a r a D i r e t o r - P r e s i d e n t e : 

SAMUEL CORREIA DE ARAGÃO, p a r a D i r e t o r - T e s o u r e i r o : MARTINHO JOSÉ 

CARVALHO, e p a r a D i r e t o r - C o m e r c i a 1 : SEVERINO CORREIA DA SILVA; e 

p a r a o C o n s e l h o F i s c a l , membros e f e t i v o s , f i c a m d e s i g n a d o s : MA-

NOEL VICENTE BATISTA, HILDEBRANDO DA COSTA, ANTONIO BATISTA O L I -

VEIRA, e p a r a s u p l e n t e s : JOSÉ CAVALCANTI DANTAS, ABÍLIO MARQUES 

FILHO e M i g u e l B a r r o s de O l i v e i r a . 

E p o r e s t a r e m de p e r f e i t o a c o r d o o b r i g a m - s e , p o r s i e 

seus h e r d e i r o s a c u m p r i r f i e l m e n t e e s t e c o n t r a t o , que a s s i n a m em 

presença de duas t e s t e m u n h a s , sendo além d e s t e , d a c t i l o g r a f a d o os 

e x e m p l a r e s p r e c i s o s e de i g u a l t e o r p a r a os sócios e p a r a os a r -

q u i v a m e n t o s na J u n t a C o m e r c i a l do E s t a d o da Paraíba e d e m a i s r e -

partições c o m p e t e n t e s . - João Pessoa, 28 de j u l h o de 1970 - Se-

gue-se as a s s i n a t u r a s : JOSÉ ELIAS DE AZEVEDO - PEDRO ALVES DE 

SOUZA - MANUEL VICENTE BATISTA - JOSÉ CARVALHO DA SILVA - JOSÉ 

PEREIRA DA SILVA - HILDEBRANDO DA COSTA - MARTINHO JOSÉ DE CARVA-



LHO - SAMUEL CORREIA DE ARAGÃO - ADALBERTO DE OLIVEIRA LIMA - JO-

SÉ FRANCISCO DE MENDONÇA - CECILIANO BONIFACIO DA SILVA - JOSÉ 

JOAQUIM SOARES - RIVALDO NÓBREGA ITERAMINENSE JOÃO INOCÊNCIO 

NETO ( a t u a l proprietário da Man d a c a r u e n s e ) - JOÃO BERNARDO COR-

DEIRO - SEVERINO CORREIA DA SILVA - JOSÉ CAVALCANTE DANTAS - JA-

COB ALVES DE AZEVEDO - ANTONIO MARTINS DA SILVA - SINÉSIO CANDIDO 

DA SILVA - ANTONIO BATISTA DE OLIVEIRA - PEDRO CASSIANO BEZERRA -

AGNALDO ALVES DOS SANTOS - LUIZ MAGNO DO AMARAL - SAMUEL CAVAL-

CANTE DUARTE - JOSÉ GOMES PEREIRA - JOSÉ CORREIA DE ARAGÃO F I -

LHO. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

pjk; uo« c o l * t i 


